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INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

MARJftN HIRLOS TELSTAR

7

NASCIM ENTO 28- 10-71 A-13.402

Campeão Jun io r da V Exposição Brasileira de Gado Holandês, realizada em São Paulo .
Trata-se de um filho de Roybrook Telsfar Ex. Extra e de Romandale Reflection Ba­
roness , Campeã Vaca Jovem na IV Expos ição Brasileira de Gado Holandês . Reserva­
d~ Campeã Vaca Jovem e 1.0 Prog ên ie de Mãe na XVI Exposição.Feira de Gado Lei­
teu-e de São Paulo . Por parte de pa i des cende de Roybrook Ace, lakef ield Fond
Hope ~ Roybrook Mode!. Por parte de mãe descende ~e Romandale Reflection
~a!quls, ABC Reflection Sovereign e Rosafe Sign et . Seu semen enco ntra-se à dispo.
s rçac do s inte ressados, juntamente com o de outros touros da mesma categori a de
MARJAN BIBLOS TELSTAR. Peçam-nos , sem compromisso, os ped igris ilu st rados

de nossos touros fornecedores de sêm en e lis ta de preços .

M A R J A N - a maior potência genética
da raça Holandesa na América Latina.

IN SEMINAÇÃO ARTIF ICI AL

KM. 107 DA RODOVIA SOROCABA ­

SALTO DE PIRAPORA

EM SÃO PAULO:

04745 • RUA MANOEL ANTONIO DA
LUZ, 116 • Santo Amaro . C. postal

4125 • Fones : 247.2930 e 247-0602
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A capa des ta ed ição es ta mpa
LADAINHA, \ .0 prêmio, Ca mpeã
Novilha e G rande Campeã da Raça
Nelore , va riedade m ocha , na IV
Expos ição Internaci o na l do
Nelo re, reali zad a e m Lo nd rina .
Lad a inha pe rtence ao p la nteI

da Agropecuá ria Boa Vis ta, de Bar re tos,
que . a p re sentou, tamb ém, nesse
ce r tame o Campeão Senlo r e a
R:se rvada de G rande Ca mpeã.
J é na Exposição de Ba r re tos o p lan te i
mocho da Agropecuá r ia Boa Vist a , foi
o ca mpeão absolu to da raça,
conseguindo o m aio r nú mero de
po ntos já alca nçado naq ue le ce rtame,
incl us ive supera ndo a rep resen taç ão do
Nelcre p adrão .

Mercado .

VALO R DO CONTROLE LEITEIRO NO TRABALHO DE SELEÇÃO - Dr . Walter
C. Batti ston .

Produção média por rebanho em 1973 .... .. .......... .. . . . . . ••.. . .

Reba nhos com 20 ou mais lactações cont ro ladas em 19 73 , cu jas méd ias
fo ram superiores à méd ia da raça no Serviço de Cont role Leiteiro da ABC

Reprodutores com 10 ou mais filhas con troladas, cu jas médias su pe r ar a m a
médi a da raça no Serviço de Con trole Leite iro da ABC .

Recordi stas de cla sse .

Desempenho de touro s .

" ANCA" remete pa ra Washi ngton cinco propostas para o presidente Ford .

Estoqu es de leite em pó ainda têm prazo de fo rm ação .

Porque e como deve se r feita a ad ubação .

Q uei jos e vinh os à pr ocura de um palada r eu ropeu .

Polpa cít rica pe letizada em ração pa ra frangas .

A gu e rra da ca rn e: Canudá x Estados Unidos .

P o, n- õptcos úmidos _ J K. Teltze l, R.A. Abbott e W. Mell o r . . ..
ast age ns para .

Equino cult ura
As missas campais e o cavalo - J .N. Frota Jr .

I Para Bage - Anton io C. Mendes .
Agora as atenções vo rem-se

Seção 'Iuri d ica . O R b M
Hor as extras do trabalhador rur a l satr tstc - r . osem erg erson .
A prescrição no dire ito traba lhista ~~ra l . . : .
Decre tados os novos índices de sa larlo m tn tmc .. . . .... .... . .. ... • • ...
Pa uta fis ca l nas operações com gado .

Cino filia . . _ d Alemanha _ Antonio C. Mendes .
Nor mas de crlaçao vem a

Relató rio n, " 364 do Serviço de Con trole Leite iro da .ABC .
I L Itel rc - Dr . Walter C. Batti ston •• . . . . . . . . . . • • . . .

O q ue vai pel o Centro e er .
. d C rrolc Pond er ai - Dr. Wa lte r C. Batttston .

Destaques do ServIço e on .
. d a bov inos em confinamento .

Polpa etr rtce pe letlza a pa r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Me rcado de insumos .

Ca rt as

18 0 ,0 0
3 25,0 0
485,00
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REVISTA DOS CRIADORES e editada

mensa lmente c destina-se ao fom ento e
progresso da pecuá ria . Os a rtigos

assinados nem sempre traduzem a
orientação da Revis ta e são de

responsabilidade dos que os subscrevem.

Autorizamos a tr a nscr ição de traba lhos
aqui publi cados desde q ue

sejam citados nosso nome e ti ed ição.:)



NELORE MOCHO DOS MAIS PREMIADOS

FOLGUEDO - reprod utor Nelore Mocho, dos mais premiad os em nossas
exposições. Segundo o controle ponde raI realizado pela ABCZ, ec nasce r
pesou 40 kg, aos 205 d ias chegou a 220 kg, aOS 365 dias 44 5 kg, aos
550 dias 5 14 kg e aos 730 dias 677 kg. Em u ber ebe, expos ição de 1974,
aos 4a 4m, pesou 1_.043 kg. Quanto ao tipo, fo i Campeão Bezer ro em
Uberaba -7 1; Campe~~ To~ ro Jovem e Reservado Grande Cam peão em
Uberaba-73:, Campea o .Senlo r e R.es.ervado Grande Campeão em Uberebe­
74; Campe ao em Con jun to Proq ênía de Pai e Mãe em Uber aba-74 . Foi ,

aindij, Grande Campe ão e Campe ão Senio r da raça Nelore, varieda de
Mocha, na /11 Exposiç ão de Campo Grande-74 . FOLGUEOO é de cr iação
e propriedade do s r. Ovi dio Mira nda Brito, Fazenda Santa Mar ina, em
Araçatuba-SP.

S r. Di re to r :
E de nos so deve r cum p rimen_

t a r- fhe ca lo ro sa m e n te p el a m eq­
n if ic a m o d ifi cação int roduzid a
n a s ua .. Rev is ta d os Criadores " o
sangramento da capa .

Certamente a nos sa Re vista
n e c e s s it a v a dessa m o ld u ra após
a g ra nde evolução porque p a ssou
q ua n to ao co nt e údo .

Estej a c e rto de que seus e mt ­
gos e 1\s sinantes a compa n ha m
com c a r in ho o seu t r abal h o em
pro l da Pe cuá ri a naciona l.

Em ate nção à c arta de 19 / 4 /
/75, p o r meio da qual Vossa s
Se n h o ri a s formulara m consulta
ace r c a d o m odo como d evem pa­
ga r as ho ras ex t r a s aos emp rega.
dos des sa e mp re sa, cabe-no s
t ra n smit ir- lhes, e m anexo. cóp ia
d o nos so t raba lho in ti tu lado
" Hor a s e x t ra s d o tra b alha d or ru­
r al sa f ri s t a e do não sefr tste " ,
que p ro cura dar o d e vi do equ e­
cion a m e n to à q u e s t ão .

HERALDO
DE A RA UJO
PESSO A

M uito grato f ic a ri a se m e in­
forma s sem e m q u a l nú me ro da
" Rev is ta d o s Criadores " saiu u m
a rtigo do c riador E li a s Le mo s
Mo n teiro , d e nome " F u nda men­
to s p a ra ma ne jo r a ci o n al de pu.
ta ge n s . "

R6 vi sta dos Criadore s , n ," 495.
p u b licada e m m arç o d e 1971 .

USINA
SÃO DOMINGOS
AÇÚCAR E
ÁLCOOL S.A .

q u e h il pessoa s que re co n h e ce m
a n o s sa lu ta e O va lo r de n o ssa s
p ub licações . Muito o b ri gados .

PA ULO
C LA RO
DE ALVAR ENGA

G ERA LDO
C. SIMÕES

Es tou in ici a n d o minha p rof ts­
são d e a g rônomo. Gosta r ia de
se r assinante d ess a r e vi s ta cuj o
con teúdo con heço desde o te m­
p o de Fa culdade. Ou tra co isa .
a le m do An uá r io, quai s ou t re s
p u b licações d essa Ed it ora?

Estamo s.lhe e nv ia n d o prosp~c­

to d e nossa s p ublicações e os
preço s d e assina t u r a . ü e se] ..­
m o s-lhe ê x ito na carre i ra q ue
abraço u .

fo rços no sen t ido de dar todo o

re alce de que ê m ere cedor e s te
tradiciona l ce r tame de gado lei ­

te iro e equ inos da r aça M anga­
la rga , q ue tem mos t r ad o no s
anos a nt erio res. como u m d o s
m a is repre sen ta t ivo s d e to d o

pets ,

Pa ra que po ssamos a t ingir os

objetivos a lmejados é que já

es ta mos nos d irigindo a V. S .· de

q u em so lici tam o s o v a lio so apoio,

at ravés de um a pa rtici pação e fe­

tiv a do ce r tam e .

Aguarde pe lo co rreio as in ­

fo rmaç ões so lici tad a s so b re ca.
tálo go dos liv ro s técn ico s ' pubfi ­
cado s por e s ta ed ito ra .

CAR LOS
AUGUSTO
CORRENTE

Agradece mos s ua s e m éve ts P e ­
lavra s d e ince n t ivo à s no ssa s pu.
bltce c ôes ,

Sen t im o s inf o rmar q ue a lgu ns
d e nossos An u á r io s es tão e sgo ta­
d o s , be m como a lgu n s ex e m p la ·
res da Revi s ta .

Sob re a ssunto re fe re n te às
ques tõe s t rabal hi st a s n o m e io
rura l, sugeri m os co n su lt a r o In ­
fo r m a t ivo Rural - Tra b a lh is t a
e Fi scal. É a p ubl ic ação que vem
o rie n ta nd o e dirimind o as d úv i­
das ex is ten tes e n t re os dir ige n ­
te s rurai s .

In form a m o s que no An u âri o
dos Cri ad o re s-7 4 (no ssa ú lti ma
p ublicação, e m ci rc u lação ), es t é
inserido artigo so b re a pl anr eç êo
de m ilho e m~ndioc a . Alé m d is­
so há ou t ro ass u n to qu e é de
seu in te resse: No r m a s p a r a ru a .
ne jo da s pas ta gens .

O Anu á ri o , ao p reç o de CrS
8 0,0 0, p od e se r ecíq ut rtdo aqu i
m esmo n a red aç iío o u pe lo co r ,
r-elo por m e io de c heque v isa d o
em nome d a Edi to ra dos C ria .
do re s .

c. V. S .

TIMÓTEO V AZ

NAO KI
OKAMURA

Fica mos sa t is fei tos e m sa b e r
que V.S : a nda re ce b e n d o m en­
sa lme nt e, se m at r aso, a Re v ist a
dos C ria dores .

E bom sab e r q ue o no sso es­
fo rço n ão te m s id o em v ão e

ca de Pastagens , a Cr$ ao,0 0 ,
c A Vaca (! seu Past o , a Cr$
25 ,00 .

CLOVI S DE
CARVALHO MELLO

Infor mamos que O " Info rm e­

rlvo Rural e Fisca l" é uma 'p u­

blicação que tra ta da legis lação

tr abalh ista especifica mente .

Sob re o que nos indaga, suçe­

ri mos se di rigi r à firma Tc rtu­
ga Companh ia Zoct écnice

Agrá ria, à rua Progresso, 2 19 ,

São Pa ulo, que poderá lhe orien­
ta r e auxi lia r nesse sen tido .

SOCIEDADE RURAL
DO SUL
DE MINAS

Vimos pe la presen te informar

que ficou ma rcado p ar a a se­

man a de ID a 17 de agos to pró­

ximo, a re al ização da XXV I Ex­

posição Agrope cuá r ia do Su l de

Minas e XV Especializada em

Gado Holand ês.

A di re tori a es tá em penhada
em de sdobrar todos os seu s es-

L. M. M.
Reportando-nos aos termos de

sua carta em que V.S! deseja
adquiri r um livro prático sob re

pastagens, cumpre-nos inform ar

que na Livraria Freitas Bastos.
sita à rua 15 de Novembro, 62,

há Principias e Aplica ções ~e

Irrigação, ao preço de Cr$ 63,00 ,
de Caste lha no Hansentn e A f r r t­

gação, de Joseph. por Cr$
120,00; Fert ilida de do So lo, por
Cr$ 57,0 0. Na Livraria Mestre

Jou, à rua Marti ns Fon tes , 99,
há Prod utivida de do Pasto, de
vot stn. por Cr$ 96 .00 ; Din émi .

~EV ISTA DOS CRIADORES - Mai o d e 1975
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pel o boi go rd o , no
Cr$ 90,00, a arroba.

CARNE SUíNA '

O preço pago ao p rodu to r
mês de maio es teve ao redor dos

No Br asil , permanecem o s problemas com a co­

me rcia lização, tendo os p reços pe rmanecido estáveis
em algumas regiões, ocorrendo, po rém, q ueda no s

preços e m re lação ao m ê s an terior em Lin s, Marília,
Bebedouro, Avaré e Itararé e ligeira recuperação em
Oswaldo Cruz e Regi s tro.

Segundo té c ni cos d o De p artamento d e Àg ri c ul. ­
ru re do s Estado s Un idos, houve uma redu ção na pro­
d ução m und ia l de carne d e s ur nos e m 1973, e segun­
do as últimas es tima tiva s, e ssa si tuação se repet iu em
1974, especia lmente em v ir tu d e d a q ueda na produ.
ção d e m ilho dos Es tado s Unidos, q ue a t ra so u o
e nv io de porcos para aba te . Ne sse país, houve uma
q ueda d e 2 % nos aba tes .

CARNE BOVINA -

No Reino Unido, por sua vez, permanecem entre
96,8 e 98,4 mil toneladas os es toques de ca rn e con­
gelada importada, con tra 87,8 mil há um ano atrás,
evidenciando por tanto, uma situação de elevados exce­
dentes de carne bovina, situação essa que deverá ter'
reflexos na politica de impo rtações de carnes da
Comunidade Economica Europ éia nos pr óximos meses.

lníorma-se que o Governo Japonês deverá esta­
belecer, até O final de junh o, uma quota de impo r ta ­
ção de carne bovina não inferior a 10.000 to nelad as ,
reiniciando portan to, as compras no exterior, qu e
estavam suspensas desde feverei ro do último ano .
Depois disso, o Ja pão es tabe lecerá quotas ad icionais
em função da demanda int erna, podendo as impo r ta­
ções totai s de carne bovin a de 1975 alca nçar 50 .000
toneladas. Cerca de 80% da s imp ortaçõe s japonesas
de carne são normalmente or iginárias da Austrália,
sendo o restante proven ient es da Nova Zelând ia e Esta­
dos Unidos.

No â m bi to d o Mercado Com um Europeu; tarn -
A bém ocorreram quedas na produção de carne suína,. _ Argentina exportou, em 1974, cerca - de 90,1

rnilhôes de dólares de carne bovina para O Reino po is os c ri adores p re fer iram re ter o s rebanhos a en-
Unido, que se tornou assim princ ipal importador de sse viá·los a um mercado que es t ava p agando; por volta
produto da Argentina, Os outros grandes clientes de agosto de 1974, em m édia 40 % m enos (a nível
desse país, Estados Unidos e Alema nha Ocid ental , im- de atacado) do que e m 19 7 3 . Na CEE, concentram.se
portaram 86,35 e 53,87 milhões de d6 1ares respecti- o s pefses de maior consumo "per ca p ita " de carne
varnente, . su ína , como Alémanha Ocidenta l (40 quilos em 1972)

O De · e Dinamarca (39 quilos) .

d
'partamento de Agricu ltura dos Estados Uni. _ . • "

os preve um", elevação n ~ . lo • ~ • • •

Estados Un'd ' . os pr.eços ,da· carne dos , .' . .Entre 1970' e , 1974, de ' acordo com informações
I os. nestll pnrnaverê) ' . d d ~..J .. .. . . t • _ . "' . ~." "

cão dos abates e d . ". , e,,:, Vlrtu e , .B' r,:"u-l • 'é!à Ministér(o"da Agricultura do Brasil, :!!:. tóxa' ae de s-
• o re'n 'clO da ai ' o ' clã d ' • . .. r • . .. . -. , '. . • ~

em reg!me ele pasto, resselvendo ::: aç?o ' li ' ~a ~ ~f~,ul~. '!!' ~§u. i né!:~.~.lfura _Brasile,i ~a . ,p a.sso u. ~~~. ~3_~~/o_ ~.;8 ·
proVável um aumen to cont ínúo '~s ' ~r~~~ , . :~u~s ' 6~ r~ ;. : P. a. , r~~iã~· J '-( I, p.rinc iP~I.men~.~ .,e,:, "~ r ~ t u,ae_;cla~ .rn~ .
abate$ ca ' rem tomo se espera os ' ... ,. do'bo' dó: l\hor~ a · c;l. _ qtta il cjq çle . d o s . rebanhos] em ..,192'4 foram

t • ".: I ~ ,.,re'10s t 90r o ." . . .. . ,, ~ . ", 4 ' ~ •

. poderão_ alcançar, em média, US, ' 40 por cada . J()O ' importad as ;29,l c abe ças ,!" suínos d e,Hnhagensncbr.s
libras peso (J libra ~ 0,4536 qu ilos) , entr e fin s de . 'co rr> tal frna lid~de: Por ou t ro la do, reg is t rou-se, nesse .
abril e junho próximo, COnt ra uma méd ia de US$34/35 ' "";eimo ' ár,·o, ·o embar-que d e 4 7 , suínos d e raça do ~
pÓ/ lOO librás peso em março último. ' - : . ·' Brasti.' p~ià"o ' ~Úagua i, Argê ";t ina e Uruguai', "

, . . _: .

6
. ,

REVISTÁ' D OS CRIADORES - Maio de 1975
• .•• • - I

._,' .



; . ... . I. : ,..
•,., I

SORGO

15/05 últ imo, contra USS 112,11 por to ne lada há
um mês atrás.

Na Bolsa de Mercado ria s de São Pa u lo, o mil ho
para entrega à vista, a granel e isento de ICM es tava
cotado em 13/05 úl timo, a Cr$ 45/46,00 e a prazo
a Cr$ 47 /48,00 a saca de 60 quilos . No interio r pa u­
lis ta, na mesma data o mi lho estava a Cr5 40/4 1,00
a saca, livre de despesas e ICM.

o milho para e(ltrega 'à
109,15 por tonelada em

MILHO
Intensas chuvas, inundações e fo rtes ventos estão

atrasando o plan tio de milho de a lgu ns impor ta ntes
estados produtores do Ce ntro-Oes te do s Estados Un i­
dos, porém a situação não é co ns iderada crí tica pelos
observadores. A permanece r essa situação , acredi­
ta-se as previsões de p lant io desse ce real não se con­
cretizem e par te da área a ele destinada poderá rece­
ber soja, que ' no rma lme nte é plantada ap ós' o milho
e a aveia. Para se ter uma idéia da situação , apenas
1% da área de lowa estava cultivada em princípios
de maio, contra 6% em condições normais; em Min·
nesota, ainda não ha via sido inic iado o plant io de
milho, contra uma mé dia de 23 % nos últi mos 5 anos;
em IlI inois, por outro lado, o plantio estava 8 % com­
pleto, contra a méd ia de 3 % dos últimos anos.

As compras .pelas indústrias de ração se resu­
mem, no momento, ao es tritam ente necessário! astan­
do o mercado calmo.

Na Bolsa de Chicago,
vista estava . cotado a ' US$

Houve um aumento na área cultivad a de 50r9°
na Argentina na safra de 1974/75, que al~ançou
290.700 hectares, contra 271 .500 hec~ares cultlvados

f ante rior. Essé aumento de area se deu em
na sa ra b - d . f
f ... da necessidade de o tençao e mais orragern
unçao I ' di b t aara os pec uarista s . A em ISSO , 0 . om empo n
~ d plantio incentivo u os agricu ltores a pla n-epo ca e
tarem ma is.

Estão se inte nsi ficando os con tatos entre expor- Na Áfr ica do Sul , a saf ra de sorgo de 1974/75
tadores norte-americanos de milho e a u to rid ades so- t ' t 'mada em 596000 toneladas, contra 575.000.. . I - es a es I . . . .
viencas no sent ido de se procurar uma so uçao pa ra ton eladas . est imadas anteriormente e 635.000 tonela-
os problema s re sultantes dos embarques d e milho da s em 1973/74.
americano em con dições consideradas insa t isfa tór ia s

. pelos soviéticos . Observa-se entre os nor-te-americe- A cotação do sorgó (à vista) na Bolsa de Ch icago
nos a preocupação em se encontrar uma so lução con- alcançou uma média de US$ 180,91 por -to ne lad e na '
ciliatória, po is isso permitiria O embarq ue de novas ]. . ·quinzena..·.de maio; co~tr8 US~18 ) ~40 por tonelada
remessas de milho para a União Soviética, que pode, .~~ mesmo pe~!odo d? l1!es anterior .
dessa forma, tornar-se um grande importador desse . . - Ó. v , " - ." " , •
cereal, numa época em que os países ocldÉ!;,taisapre- ":\ ' :. , ...:... ., :, -..:FARELOS~ :.,:.
sentam .uma retração na . demanda por cereais >pa'(a ..: ,I .•,~""' • •• :- ;:-\ , .. ... . , : . .: '.• • "

_ I . ' . :" • " . . . . ) . .t. ~"".;, ~ •• ,

raçao. '. :. . , . , .' . '. • ; ,,' 'À 'p rQd,içãO mundial de gorduras, 'ó le<)s , . tortas e
. '. ' O fare los déverá ' diminuir em 1975, ficando abaixo dos

No Bras il, espe ra-se uma safra da ordem de 19, '" ,s ' máximos ' atingidos em 1974 seg do - ecia-
milhõés de ' toneladas, o que poderá levar 'o .Brasil a . "I.'vel d FAO ., _ , u n o ~sp

. . I 'd Ista s a . . .
recuperar sua pos ição no mercado inte·rnaclona e ... .
milho, com a co loca ção de perto de 2,0 m ilhões . de A 'p rod ução deve rá d im inuir cerca de 2 % para
toneladas do produto no exterio r, segu ndo estimati- óleos e gorduras "e 6 % pa ra farelos protéicos . Para
vas extra-oficiais . ess as .fonte s, o .decl ín io é atribu ído à q uebra da safra

. mundia l ,de SOla d e 1974/75, em v ir tude do tempo
. des favorave\ ' no Hemi sfério Norte .

Na . Bolsa 'd e Chicago, O farelo de so ja estava
cotado, .para entrega à vi sta, a US$ ' 123,00 por .to ne­
làdà. em 19/05. últ imo, contra US$ .126,50 por.. .lo ne:.·
lada na mesma é po ca 'd <:> m ês antertor. .
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&IIU4RI0 DOS
CRIADORI S

Publicação de consulta e de registro dos principais acontecimentos

pecuários do ano. Verdadeiro CATÁLOGO DE REPRODUTORES.
Mais de 400 páginas.

I

CULTURA DA MANDIOCA. CUL- •
TURA DO MILHO.

e ndereço d e criadores COm pro­
d ução leiteira controlada ou sob
controle ponderai da ABC.

• GRANDE CATÁLOGO DE REPRO­
DUTORES, 200 p áginas em fin~

papel couche, m uita s de las em
cores com publ icaçõ es dos cria­
dores mostrando seus reproduto­
res e com ín di ces por raça e no­
me do criador .

• SUINOCULTURA: Instalações e
eq u ipam e n tos para bem criar
su ínos .

• CONSTRUÇAO DE CERCAS DE
ARAME LISO - Com 15 dese­
nho s d emonstrat ivos e expl ica.
ções so b re este p rá t ico e eficien­
te s is tema de contenção do gado.

• Como fazer um bom cimento.

• Fa bricação e "uso de lajotas pro­
moldadas de concreto.

• Fabricação e uso do bloco de
concreto de cimento.

• Fabricação e uso dos mourões de
concreto armado.

• composoçao a tual do Ministé­
rio da Agricu ltura e endereços
em Brasflia e por todo o territó­
r io nacional. Composição e en­

dereço das Secretarias de Agri­
cultura . Compos ição e endereço
da Confederação Naciona I da
Agricultura, Federações Esta­
duais de Agricultura e cidades
que tem Sind icato Rural.

• GRANDES CAMPEOES das e xpo­
sições de S. Paulo (Capital),
Uberaba e Este io (Rio Grande ­

do Sul).

• RESULTADO DO
CONTROLE LEITEI~~V~lO DE
EM 1972 _ Rebanho ABC,

. I s com 20 0u
rnars actações contrai d .

édi I a as cUi asm las oram sUperlo
di d res a mé-la a raça; produção m 'd'

b h · e la por
re an o, categoria de long idd evi a-
e e novas detentoras da MEDA.

LHA DE OURO; campeãs da"raça
por categoria e teste de pro •. d ge-
me os touros . Endereços d
criadores com plantéis controla~
dos.

• A PRODUÇAO DE CARNE BOVI. •
NA NO BRASIL
• quantos bovinos temos e quan­
to produzimos de carne e quan­
to consumimos e o que vem a
ser desfr ute e ond e produzimos .

• ASPECTO MUNDIAL DA MODER.
~: CRIAÇAO DE GADO DE COR.

• RESULTADOS SOBRE DESEN.
VOLVIMENTO PONDERAL EM S
PAULO, RIO GRANDE DO SUL li
NORDESTE

• NORMAS PARA MANEJO DAS
PASTAGENS



alor O controle
leiteiro no rabalho de seleção

\ \ ''\I.T ER C. 1\,\'1"1"1 5'1'0 :-­
Chefe do s.c.i ..

Ouando se companuu doi , Ilhj"' IO:- o u
pessoas.,l'OSlul1w -:-e di ze r q ue :-;-111 " pnrc­
cidos como irm áo s" : l.':-:- il Il' r lll i l h l l ll~ i "

é tamb ém usad a para os .mim ui - : Il\ ;l :- da
é meno s verd ad e ira do q ue :-1.' p l:n :- i1 q uun .
do se co mpa rurn duus Virc :' :- ,HI 110 :- ou
quat ro ga rrot es.

A npnrénc iu de u m a ni ma l. is to é. - u .e­
car:!clcrÍl'lic' ls ex te r iorc·!'> t rc u ot ipu ) ..: d e­
vida a doi s Fat o re s : inf'lu êuc ia d o meio
t mbicnlc Imn ncjo . docnc n . c firn u. c rc . j
e potencial gen ético .

Todo ~r vi,,? re cebe hl.· l"illh; i1 hiul ll!!i­
cn de pms...vos . e le .. em 4uantidóllk ..'
qUillidnde di fere n te s. O 4U'" e le rc vc lu .
1<1 11 10 no tum nnho . etc. quuuto n u produ ­
ção (leite . ovos. ca rn e . e tc .I ~ cou-cq uén.
cia da nçào do me io um hi c rn ..· sob re CS:-<l:­
eílracler íslicas hc rc di uir iu:...

Somenle os g êmeos vc rd adc h-os , idó n.
ticos o~ u ni v il clino~ pod l..·m ::-c r i!!u a i:­
enlre Si. porquc . sc ndo pro vclliell lc ::- d ..·
uma só céluhl !!Crm ina livOl, he rdilrl llll 11

mt:sm.l C.lrg.l ge nél it.: êl. Tod av ia . :-c c:-:..cs
irmiios forem cria do::- de m odo difn enl c
oU cm rei!ião d I.' d im n desi !!u.. 1. t.:om o
deco rrer do tem po . e1e::- n[lo ICI'ÜO a mc :..­
ma ólparênci ' l nem produz irilo igua lml.'n­
te leile . ca rnc . e lc .

O potenci.11 que o uniflla l n:cehe do:..
pi.lis e que podc ser Iran:-fe riuo a :..e u:- fi .
lhos c nclos. é ch'lmado hc rd l.lbilidudc c
pOck s~ r calcu.Il..ldo : de i1cordo com il <tt.;úo
do meio ambien te . elc pode rC:ll!ir di f..•.
rcnlemen lc.
Tomand~ . . po.r exemplo . d uas hezerras

gêmeas UnJ"t1c1I11<1S recém-n 'l ::-c id :Js ~ c ri­
ando-as em cond içõe~ nalu ra is . um.. no ::­
campos de Goiás c a o ll lnl no Rio Gran­
dc do Sul. tc rc mo :-; m UI lo p ro " ;'l ve lm elll e
!tC duns v'lcns ad u llm. hem d ife re ., lc:­
quanto ao IU ma nho .ao aspec to d o pel o .
a produ çiJo de lcill: . 1.'11.'. Esco lhe nd o du <.J s
bezerras irmãs pr óp rh ls . 1:-;10 é . filha s do
mesmo lou ro c da me sllla va ca . o u d Utls
~êmeas nfio . " e rdude iras c , se isso fosse
possível , c rl a n do-s~ a m h'ls nas m eS01 <lS
condições de Iralo . de medicmTI en lo s. de
alojamentos. e lc .. a té se tOTn<l rem ad u l­
las. lerí amos d uas va c as p ro va vel m ente
diferenciadas mo rfol óg ic a e fis io lúg ic 'l­
mente : e essas desigu a ld ades se r ia m m ai s
ou menos ace ntuada s. na con fo rmi dade
da parte do co rpo ou dn npt idã o exam i­
nada e variar iam la mbé m de u m pUni
oulro anima l. Isso po rq ue . pa r;.I ca da ca ­
racterística (go rdu ra . lei te. cor , e lc. )
existe um fa to r q ue é herd .ado c Ira ns·
mitidO e qu e reage de mnne inl d ife rcn·
te da dos efeilos a m bie n t<l is .

No primeiro exem plo (lZêmeos univ i­
Iclinos) as d ife renç as se rão d ev idas ao
meio lImbien te . po is as c:lrgas he rc dil á·
rias são iguais para os doi s a n imais ; no

exem p lo du :- ir móil..):- p ró prios . :1::- di!l..:­
I'C l1 ç" ~ correrão po r co ntu da hc rd ub ili­
dudc , J'lli:- llS fa ll l:- de man ejo. 1"<1(; :1 . d i.
m n. et c •. :-.üo il!ll<li ::- .

V':' .:-l.' . ussfm . que ::-..' po de m uvulinr I.l:­

c r..- ill l:-. i llHh i l.· n l' li~ . COlllll 0 :- furo res hcr..:­
d il:l r il1:-' c nunb ém nwdif i r.: ii .l o~ da muncr­
r;:a (ks,,·jad .l. isso . IlHlurHlmell le. a l ~ c..-r to
ponto. A I!!u n~ dCI1l"'nl o :" do mero :1111­

bicntc podem ser nlll d ific mlo :- . l.:o mo. ~)
m a ne io. il uI,me nl:lç:io . U l.'olll rll le :-.111 11:1­

rio. t:IC._ 11l ' 1 ~ a illc id ':n r.:i '1 de chuvas C
o u t ros f'lhlTl.'~ lillad o:- <10 c lir nu. e m con­
di,,'fle :-. nut urub c ..·conô m icm'. nüo podem

ser mududo- .
T ":I1I-:-l.'. a :..~ im . q ue c ria r linh age ns de

unimai s que prod uzum () nulx imo n.ls
condições de cl im a normub . co m peq~l"' ­

nos uu x ifios do home m 4ll<lnlo . ao a br igo
d:1 c h uvu c ve nto . et c . c munc·Jll .Hk q U;l·
do . O uund o umil rc~ ~e a prcse nl:l_ en~
ó timas co nd içõcs de :- audc. produ l,:' :~ o I.:

_ .' '111 "uc deva VI\'e r.
n.:produç:.lO. Dl.1 1111.:1 0 l.: '1 .' d
t.:l lSIUlllil-se di ze r q llc ..:I lI ~~ t<l ndap ln n.
C lm'o q ue ia l.'u!'> l:J d I.' dinh e'r~) e 1 r;:l~ :J lh l~

, .. I .." me iO am bl cn l l.:
pod e r-s.e-n m ' lp l.1I ° . .
<1 0 unim óll. m as i!<ósu . a lém dc a nll l.:..·OIW-

mit.:o . é pouco pnil ico .
O lêt.:n ico ou ° próprio l:r i u Jll~ le~ll quI.'
' f' f· ·1 ' nlh ' O!'l un lllHII :- q ue\'e l"l Icm' en1 sUU ,1,.1.; • . - . 1;

_I • " ue po rl<l n lo . u. IO
m el hor se 'Iu <l p l<l n llll I.: '1. _ . '.

menor Ir <lb :llho : O.s dI." pr od u.çuo ~101l0r.
.•_ ... nornw l" IOuO::- l.):-

nque lcs quc uno c rl.I~ . .. .. .... ..
, • f' . uc .scJam cuht:cl.: lru .
•1I10s. t:n Im ~ - .' f"" lr com. .leclon .1 r I.: •F e n lfio procurara SI.: I ,-• , ' p3r 'j re pru( u"ao.
:IS filh as des~es anlmms ' -

, _ , f" ··1 . mO parcl.:e . ,\ 11.'111
rv1ns ISSl.) nHO c oll:1 cO - '1' lI '-" U ' obsl.:r\ 'a çno . I.: c I.:

de hom es p lrl lO. I.: . ' d o lllellO:- r Uo
"cr:l tl.' r conhec l men ~o~ . p , 11 _ • i-
I
. • ' _. de ucné llcH. quI.: 11.:_ pc rm

( IInt.:nl drl.: ~ . ~ ' .' . .. . u ..: sno hoa~
tar fi x'll· <l S r.:a r<l t.:l c rs IIIColS q
c, porlll nl o. de sejiÍvds. .'

I· ·Ór.:s de produçao .
P'lr 'l ·"" lli'lr <lS COI1 ( 11,:'• • • .: d 'V' '1le r s011len lC <lO

o c rimJo r nHO se ~ 1.: ' _ "olhóme-
, I P 'CUUrls!H ou .10

se u IIno <1..' e . . 1 ' , . ' do n:(i re iro _
" . d 'l aOS va 1'1 I.: S ,

(1'0 o u .lIn ' . .' . ' h ' U ' a vaca e... lei teIro .11.: .11' q I.:
r.. com um o • n). nS·1 o u se

I · .. orque t: . •.
" bo il de e lle . r . . Q ua ndo se
_I • _ I ' h ·lr f'll:d me nl c .
uelxa 01'< c n < • .1_ ind il.:Hr:l ess a "a-
\ " f' lzer '1 e..co lh.l. c t: .' <11 <. < - • ' • •, .. 'm <l ctnnle n-

Ih ' é "Slm pa llc a • t:cu q ue I.: _ d Icmpera me n lo
L d ou lra que 1t:1I oo C .. . .'. é rdcrívcl ilOS a ni-
m ai s ne rVOSO (e ISSO p .. I " . ,. di

, ' p.""" o") é " <l u ra uc c Ite C a
ITI <l b d ~ ~ h ' b ', ' b' lho nu o rdl.'n .a. I.:m o ro.l pro-
ma is Ira u • .... f · '1
<l uzu mu ilO ma is c . pegu,,' Crld ac l -

me n te . ,/
O sclct.:ionuoOr dev~ . po i ~ . te r e m m ã os

I, lo ' p ,·... ·isos e escrttu ra ço l:s udeq ua <l a s .
l. .J l S ~.. , - h , -
fei las por pessoa l que !lHO lell ? p,Hlxao
por esta ou :aquel a Val.:H - C. 1:. a I q.u ~

Dvu lw o vulo r do eo n lrole lellelro fella
por e n t id ade s espedali1.<td as .

Além di sso . o c r -i ador ncc cssitu ti l.' 1.'0 ,

nhccitucntos sobre jul gamen to d e a ni m ai s .
so b re lei s de gc n éric us•. et c .. po is tanto us
cnrnc tc r fsricus boa s como o s d ef e itos sã o
u-nnsmi tid os , so r nud os o u tliminu ído~-.

Pelo modo mai s p r ático po ssf vc l , \ 'H'

InU ':' dar .1:- noc õ..·.s cssc nc iuis para -c lc­
cionur o gndo. rendo por b ase o co n t ro le
leit e iro do re banho.

I k~ej :Ullo:, sul ic n tu r haver difcrcncu cn­
In: c':,:-..' con tr ole e Os co nc u rs os le it e iro s
n:aliz<Illl):- ge ra lmente no d ecorre r de e x­
pl.1.siçõe::- . Enqu 'lOlo ce tc é fei to . n a maio ­
riu tI:IS vezes. em ulg tms d ia s . o com-o­
lc leitei ro ;'lcom p.lOh a o decorrer de toda
<I hlc laç.i o e . gc ra lm e nte. por vá ri a s pa ri­
çô cs, com pesudas m ensa is d o le ite e du
Iw n lunl. O s uni r nuis são cl a ssi fic a do :"
j,o r idade (classe) com in te rval os de se is
meses.•morundo-sc todos 0 ::- detalhes ­
di :!s d I.' 11lI:l ação . pe ríodo da pariçiio. n ú­
mer o de o rde nh'l:' - hem co mo <l prod u·
çiil1 de lei te c g,l.l rd u ra. q ue . d~poi s :,il~l
a jusl:l das C a nol <l d as no pcd l ~~:r l do anl ·

m a I.
O conCllr !<óO lei le iro é fei to e m IUl!.1r

d iferc n tc tlaqudc o nd e vive .1 va cil. co m
<IIli ml11::- da m esm a id ud e . em poucas lac­
ta~ões.sem consideru r o próximo p arll.1

o u se a \'3C'1 cs l.i c heia . Va i va kr li so m u
de ssas poucas or<h,:n hu :, c nito com.la m
de pedigri s o ficia is 0:< daJo~ obl idos . l.1
q ue é m. lis promoçã o com e rci a l do 4 Ul..·
lécnicu .

As c.mlclcr ísl icas \e itci r:.ls. Oi produç ão
dc k ite . O período d e lac tuç üo . u j.'ln:d is­
posi çiio às doe nças-. o pod e r de coO\'er·
silo de a limen lo e m Ic ile ou crescimenl o
e ou lros fa la re s in tere ssante s sã o t . a n :-­
J'n ilioos. n1<l <; o " a pa re ci m e n to " desMI
q U<J lid <J oc d ependem d as condiçõe~ d e
alim e nHH; üo. cl im a. mincra li 7.açilo e tc .

Assim. sc a v<lca ti ver p ode r ge n ét ico
pora p roouz ir <.Jl é 20 kg d e Idte d i ário~

u Urtm le 105 d ios . m as. re e e h e r p o uco ou
nenhum tra to e for solla no past o ruim .
poder:.í ne m a t ingi r 10 k g o u se c a r em 3
ou 4 m eses . Outro ani m <l l. c o m c a paci ­
d ade de produç ão d e 5 kg . recebendo o
~trato" ~ ,0. m a n ej o d e vaca p rod u tora d e
)0 kg .d l a ~lOs . nllnc a c hegará a 20 kg. e
a p ro ve it a ra o excesso de a limen to para
engo rda.

T odos o s d ado s colh idos na fazenda
s~o tran sfe ri d os p a ra fi ch <l s es peciais d e­
vld~n~cn tc "ace r tados" e p u blicados os
In .u s Im por tantes. Com esses n úmero s . 0
lécn ico poder á faze r con jec tu ras sob re. <1

con se rvação d o a n im a l no rebanho.. In·
ll.:n s ifi (·;'lção d o e m p re go d e de lerminadc
tou ro . d e . . poi s é sa b id o que ta n to a n o­
vilh a c o m o o F:arrot c recebe m graus de
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característica s e poder ão transrnii i-las <tO~

filhos. Sabe-se também que ú aptidão
leiteira , vista em conjunto c a grosso mu­
do . tem 31°/" de herdab ilidade.

A disposiçãço do úb ere , o seu volume
c consistênc ia do ligamen to de sustenta­
ção são elementos transmissiveis; se a va­
ca selecionada para alta prod ução não
tiver essas ca racte rís ticas . lerá úbere de
"garrafa " ou que facilmen te "cae" e nun­
ca será alta produtora. pelo menos por
tempo longo.

Tudo isso o criador deverá levar em
conta: seria. como exemplo grosse iro .
q uerer ada p ta r mo tor de F-60a num
"fo rdcco' de 1930. A construção deste
não suportará tão alto poder c. se o car­
ro corresse, se desmantelar ia; iamais con­
seguiria levar a pesada carga: apesar do
possante molar .

Vacas de prod ução superior num meio .
quando levadas para outros meios infe­
riores, na maioria das vezes não co nse­
guem manter a mesma perfo rmance.

O julgamento dos animais para fins de
melhoramento genéticos , através de seus
produtos, deve. ser feito em co nd içõ es
normais e econômicas . iguais às que te­
rão seus descendentes. Mesmo sejam li­
geiramente sofisticada. as melhores pos­
síveis, essas condições devem ser co nsi­
deradas semp re sob po nto de vista eco­
nômico.

Claro qu e melhorand o as co ndi ções
ambientais, os melhore s animais poderão
demonst ~ar suas aptidõe s leitei ras; os pio­
res continuarão sempre in ferior es. mes­
mo que a ração e o trato sejam cxcc­
lentes.

As carac terís ticas de produção de leit e
e de gordura que o tour o receb eu de
seus pais e que transmiti rá às filh as tan­
to pode": . ser para aument ar (e o to uro
seru POSIt!vo) como para dimin uir (e o '
touro ~era negativo) para qu alquer das
p."oduçoes. Essas difere nças são conhe­
cidas como "pr dit " d. . . e I as e ependern da rc-petlbllldade.

Para testar a lou _ o
. ro, uma das técnicasconsiste em comp-

S Iilh arar a produção deuas lascom a de .
mesmo reha h OUtras vacas, no
de trato co~ ~ _e c~ condições iguais
I . as devidas correções. Por .anta . para eXamm
hilidade do tour ar o grau de repeti.

b o. tem-se que tom
mo asc nos seguintes fatores' ~r co­
de filhas existen tes no rebanho· nu":eTO
ro das qu e são controladas ~ o ~ume.
de companheiras de reba nh .( , fO"lhumc ro

) . o C 1as doou lro louro o numero de rcbo h
fOlh an Os emqu e as I as se encontram c a rd

da lactação dessas filhas. qUa 1 ade

Assim, qu ant o maiores forem cs o d
. f ses a·

dos: tan to mtalor da con lU,nbçl~ qUe se po.
dera ter no corf e rep~tJ I Idade. qUe é
dos m elhores a tores e avaliação do
touro. Não nos devemo s e s~uecer , po­
rém. de qu e um to u ro CO.nslderado po­
sitivo (com diferen ça p redita SUpc! ior à
média d o rebanho ou d a raça)_"'0 gc-

• te filhas com /ac taço es supc_
ra m som en o m pa nhe iras

o • édia d e suas c o

n orcs a m _ . mas o u tras terão
Algumas sc rao assim: f o es . c n tretan-

. . ou lO erlOr ,Inctações Igu aJs

to . o gra u de repcli.bili.dad~ Jess.~ d ife­
rr..nça predita é q ue IIlUI Can~ . 1 m'lIo~ o u
menor co nfia nça nas gc ruçocs d e filha s
su periores . inferiores o~ iguu is . Teor~c a ­

men te. o to u ro tem di fe re nç a s prcdl tu­
iguai s a zero. produzinJ.o met ad e d e suas
filhas com produçã o ucr ma e o u tras co m
50% aba ixo da méd ia . mas o to uro q ue
tenha diferença pred ita de 500 kg ~. a rc­
e tibiJidade de 95 % te rá a pro babi fidad c

~e cria r todas ' ( IOO°It.) d as . fi lha s. co m
lactações su perio res à n;êd iu . EX I~ len~
até tabelas para esses cálc u los '. qu~ . o s
int eressados pod erão enc o n trar H pa g ma
18 da " Revista d os C riadores" . n .... 539 /
/740

O to uro q ue ten ha ba ixa rcpctibifidadc
por serem pou cas as filh as co nstutad ne-.
pode rá ter esse índ ice ~clhormlo. s : .~ u ­
rncntar ern muito essas fal.h.ls con l rol<l~<1 s .

Assim . depoi s de selecio na r o.. que .' ':.' ­
gn ser melhor tou ro a " gu a rd a r , o c fi <I­

dor de ve exa m inar os res u lta dos a p rcsc n­
tad cs pel o de sempen ho d esse to u ro no
Co n tro le Lei te iro. principal~en t e no q~e
se refe re à di feren ça p re di ta c ao gr,l ~

de rcpetib ilida dc . q ue indica,:" '. rcsp.ccll­
vame nte a diferen ça que su rgi ra na com-

o- 'das médias de produção de s uusparaçao . . d .
filh as co m as ou tras co mpan heIras c rI,;­
banh o c o gra u de con fiança que se pode
ter nos dad os o b tidos.

Mas têm-se que observar as cond i5ó cs
. . touro c as filh a sambientais em qu e o .

vivem. não va lendo com scg u ra n.trH os In-
0 _ d clima bemdlccs ob tido s em regtocs e

d iferen ciad o e cus te io ex cel en te , para se r
comparados com os de um a fazenda m o ­
de sta , situ ad a em clima pouco a meno.

O clh o r seria testa r 4 o u 5 tourinhos ,
m I d e 20 a 25 vacassepa rados com o tes c d b t i

Para ca da um e co mpa ra r os d a os o I-
< , ld mesmodos de cada touro , mann os no .

- o Ihor d esp ontan ameto e manejo : o me . ..-
como " ca bec eira "e seri a m untldo no rc-
banho .

Não es quecer de q ue pouco ad ia nta rá
a carga genética d a vaca e do tOll;O, pa­
ra o sucess o d as fil has, se esta s tiverem

o id o ao rclc n-tido má a lime n taç ão o u VIV I .
o CI- o que as filh asto e em pasto rurrn. a r . h . o

OI' o c r-i ad as c erasde pa is altame nte p OSI IYOS, < . ~ so -
de vermes ou com afto sa . o u e n too

d
, _

o ca po c ruomente na gra ma batatai s , n un d
revelar-se prod ut oras c menos repro u­

d . numatoras. O qu e ve nham a pro uZlr . '
- d - d seu potenCial hc-lactaçao de pe n era o se .

rcdit á rio e d as co nd ições do mei o .

Pam q ue os d ados co lh id os c anota~

dos sejam bem int erp re tad os , tor~a'sc , ne­
cessá rio qu e as co nd ições do m eIo se ja m
unifor mes: e qu e as co ndições d.e m ane­
jo (ali me nto , abrigos, e tc .) e sa Old ad e s;
conserve m semelha ntes tanto para. as fi­
lhas qu anto para as mães e os pai s.; qu.e
sejam dad as a elas opor tu n idade s I.g~ at s
para qu e revelem seu po de r ge netlco ;
que os dados sejam devid amente an ota­
dos e ajustados às co ndições de tempo .
de lactação . id ade , e tc .

Com os dados de desempenho c os
testes de progêni e (fe itos co m os d escen­
<lentes) conseg ue-se sabe r co m ce r teza se
o touro é bom tran smi ssor d as ca rac te­
ríst icas desejad as . isto é, se é bom " raça-

d o r". Ne m ro d o <I li i 1Tl<l 1 o u m o d ur á so­
m e n te filh ..:- ó ti rn as 0 11 co nsegui rá impri­
mir no s ~e u:- dcsccu dcmcs a s qualidades
bo u»: vti rios unirnuis gan h a d o res dos
pr-iuci pni s p rêmi os e m ex posiç õ es , têm fi­
lh o s 4 11 c mio utingern a s co n d içõ es neces­
s úrl us pa ra conco rre r a c o ncursos .

Todo, e sse s dc tal h c s po d em se r obser­
vud os e mesmo p rev is tos co m g ra nd e pos­
sib ilid a d e d e ac e rt o qua ndo se a te n ta pa­
1'1.1 a prod uç ão leitei ra o u d e gord u ra . da­
d os pel o Con tro le Le it ei ro, no " cert ifi­
c udo" d os n: produto rc s .

Assoc iu nd o os nüme ro s e x is te n tes no
d o cumen to e <I:. o bscr-vuc ôc s fui tus no re­
ba n ho. po d e o cri uclor selecio na r seus
re produt o res , mas deve-se lembrar de
d o is d ct u fh us : o desempe n ho d o a ni mal
(pcrfornancc ) va i revelar su a m elhor pro­
d u çâ o naquel e m ei o . m us so m e n te U UVa­
li uç ão d e suas fil has (t e st e de progêni e)
in d icar á os a n im a is c a pazes de trunsrnl­
tir- essas q u ul ld a des.

Com o desempenho o u pcrf'omance, jã
se pe d e sc p a ru r- o a n imal que p rov ável­
m en te i r -á te r melho res filho s , m a s a cer­
teza so m e n te vi rá eo m o teste de progê­
nie. Ne m se m p re , como v imo s , o me­
lh or produ tor de lei te co n segu irá " passa r"
essa ca rac te rís t ic a às filh a s , m a s e le tem
a m a io r p ro bab ilidade d e con segui r isso.

Com o j:i di ssemos , to das a s curncterfs.
ticus d o ga do são po ss íveis d e se r tr an s­
mirid ns , m a s com teor de h erdabtlldudc
diferente . Ass im, co mo e xe m p lo , d iremos
que o teor d a fertilidad e est á <10 red or
de IOu/o . o pe so ao na sce r 40 0;ó (e isso
intere ssa ao g a do d e co r te) a a p t idão lei.
tcl ra 3 1U/cl. a con for-muç ãr, do úbere e ti
ca paci d ade d 'i gcs fivu U/U .

o c r iador d e ve ~ c1 c c i onar vi sando a
pro d ução de lc lt c. m a s n ão p o d e esq uecer
q ue o tama nho d a vaca é m u ito impor­
tan te , como é im po r tan te que ° úbere
se mantenha .. fir me I ' por m u itas cri as.
Mas , se tr a b alh ar com muit ns c a ra c terls­
ricas ao m esmo te m po , h a verá redução
d o prog re sso d e sej ado : mu it a s d essas ca­
rac te r ís t icas es tão Iigad ' ls e n tre s i c o
a p r imo ra m e n to d e uma cor rcspon d c 'ao de
o u tra, m a s a lgu m as são com p le tame nte
o pos tas a LI an tugô nicus , e a se le ção de
urna d imi n u irá o efei to da o u tr n ,

H á tam b é m que lembrar a s c aracterís­
t ica s rac iais (pcl a gem , ch ifres , etc.) qu an­
d o se t r a ta d e " p u ro " inSc rito e m regis.
t ro gene a lógic o, m a s esse s fato res jam ais
d everã o sob rep u ja r a s ca rac te res econô­
mi ca s d a prod u ção .

Exi s tem o ut ros dois fa tores im portan·
tes no c r u za men to o u quand o se traba­
lh a co m a n imais pouco " raçados" : " hefc.
ro~c" e som a de gcns.

A h e te ro se ou v igo r híbri d o é o resul­
tado d a com b in a ção d e curacterístictls
hereditári a s fa voráveis, d o que resultu o
m esti ço ; n ão h á so m ação d esses fatores
com a " concen t ra ção" d e gens, mas o que
in teressa é a com b ina ção d e sses fatores.
I? o que se o bse r v& com o cruzament o
d a s raç as , d ando o conhec ido m estiço OU

m e io ·sangue.
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contra INFECÇÕES

•
LIODRnTDRID Isn

SOCIEDADE ANON'MA

lIçiiO IMEDlIITII E
EFEITO PROLONGIIDO

Praca Cornélia, 96 · Fones: 62-4118 -62-8250
End ereço leleg.!lico: " IBEPEQUr'
Caixa Poslal. 1161 - São Paula

Rápido retorno do animal à
linha de pr od ução

PROPEN
PROBENECID PENICILINA

PROPEN

CONT RA
_ Pneumonias e

Broncopneu monias
Abcessos
~,'t amitcs

Mctrites
Inrccções resistent es a outros
antibióticos

I única dose cada 24 a 72 ho ras

N
. , I de lei te . S L = soma

= quanudnde to ra I .:" anotadllS nos
id te - de 1,; 1 cdus quunu uc I,; ~ . de controles rc u-

I " N = nulll cro c _
co ntn ) I,; s . d' , _ de luc wçocs.
lizados e D := I .I ~

. d tcriumos gq,400 -;-
No exemplu c Ita o . d ' . , . produ-

7 ' 00 kg e e le
' O x j05 = j .47 .-
zido.

Esses ..ujuetcs " são nceess:ir~o~ par~
. d ·'···· r :..lo muxtrn o usq ue se co nsigu p'l ro n M' •

a not a ções col h i d u~ .

Va mos dar algum. exemplos. para que
o le ito r pO~S.1 ficar a par do s c álculos.

I " cont role a vac aSuponhmnos que no . O k
de u 17.s00 kg de lei te . sendo 9.00 _!!

.. 3 ., 0;" de gordura e 8.~0
de manha. com .- , ,, ", 'o scr iu:
. I - b"" · o 1. ea cu . .a tn rc c ~~m. ..>. , . O _ 288 grumas
9 x 3.2 diVid ido por 10 - 8 5 x 3 b di­
de eo rduru ( I .~ ordenha ) c ·d · oor·dur3

~ ·Ob ra l11 'l" e ~ ,vid ido por 100 = .> _ ~ . : I dc 17,500
( 2 .~ on1cnhn ) que duo o nrd r . Supon-

I . O ~n-l k " de gor u ru.k" de cite e .~ :::;o e- • , 10 ~ luc-
e- • I fosse ·lle .1 .

do que esse .lt1 lnli.l d '')9 -100 kg de
tn çâ o ou clH1 tro le. dun o . . I tul gc-

- 4" 0 ku de ~ord u r;: 1 110 o
leit e e :> . - ~ eriodo de 305 d ias.
1""11 com plcWllllo o p I d l com
o' ~.íkulo fina l !'ler ia feit o (C ucor l

SL
x D. on de O -:::

i re a últirna o rden ha nn o tu dn c o - csao­
lame nto " o u ordenh a pre lim inar.

E. pe rmitido ta nto OI ordenha Ille~ã~i­
cu como o " e~~O l:.Jm",· n t o ·· co m o próprio
beze r- ro . T odos esses de talhes, como os
ho rár -i o s e os sinuis de doença q ue <I ~'''.C ;:I

np rcscnmr , são mencionadas .no rda t,:, r~o.
envi ad o m cn snlrncntc a cn rid ndc oficia l
d e co ntro le .

De posse de sses dad os, ~ 50 fdto.~ O~

c álc ulos de 10 1:.11 da produçã~ ~e le ite ~
de go rdu rn . ~ão ti radas ;'IS médias e1C•• e

anota das na " fic ha " de cad a va ca . com
os dev idos ajustes.

, ob tém-s"c a qu nnti da-
D'1 mesm u fornlol d . -d·• d pro U ZI <to

d ' to lal de gor ur n
e . " I b~ r ;,) porc entagem

Q uando se ~~~eJ ;.l ~d' du lactnção. .tco ­
médi a de mi.lterHl go r a basta multiplicar
do o toUlI de gll rdu r~.. 'dir pelu quanti­
por 100 esse toWl

d
~ ' ii~V ldc; lei te .

da dc tot al da pr o uc,:
_ d~poí s do~ ncces·

Todas as anut~l;oes . . trad~ s cm fichas
s:í rios cnlculos. sao. redgl ~ " Rcvista do s

. d ubhca as na .
a propria as cp ' . 'ranscrita s. as mais

. d ,- e dopo,s l ' -CTla o res . 'cr tificndo gcnea a gico.
int eressantes. 110 c d '

. . _ ficiais conrcrem JVc~-
As insu tulçoes o. medalha s aOS am-

sos prêmios, i n ~l lI.s l ve. am o exi~ tem prê-
. di stin gUIr , ,

mms que se. d Mérito oU de Esco .
mios, para Livro .e roduziram ma is do
para as y~cas quicido para cada catego­
que o m ll1lmod .e ~sga-o e pa rn cada raça :
. I ssc e I VI drlll , c a d·' " tan to de pro u-. . "recor tS as

eXistem , ~s mo de carne. categorias de
'ão de cite co
ç -d d ' meda lhas de ouro etc.10ngevI 11 c .

C . dados devidamente a notados, oornas. . d e
técn ico responsável pelo Serv iço e -on:

, I e,' teiro podera executa r o teste de
troe . d- d
progênie . parll os tour os c mais e 10
filha s co ntro ladas.

-n f órmu la Q =

o criador deve esco lh er i l ~ f'Il11 í1 i il~

ou linhagens que melhor dese m pen ho ri­
vetam na fuzendu c Iuzc r 'I~ co mbi n uç ôcs
mais interessant es. lcmb ru nd o q ue , no
caso dos cruz amentos po r hc tc rosc . d cs­
feitas as combinações de ge n». " dcsrna n­
chem-se" as qual ida des c u rcsu h ndo nâo
será O previsto . O dei to d a hc tcros c
também pode ser ob tido com o emp rego
de animais puros. I11 I.1S os rc e-u l tud os sã o
mais espetaculares com li combmec ão de
raças diferentes , C0 l110 o con hec ido mcs­
tiço Zebu-Holan dês.

Vistas essas noçõe s tod us, va mos e x­
plicar como funci on a o Serviço de Co n­
trole Leiteiro. cuj o modelo de trabalho e
regulamento Icram buscados na secçã o
mantida há 30 ano s. com pioneir ismo .
pela Associa ção Bru silciru de Criadores.
que executou o pr imei ro con tro le em 5
de fevereiro de 1945, em tr ês vucus do
Colégio Adventista Brasileiro.

O criador que de sejar sub me te r bovi­
nos aos testes fará u in scrlç üo. for ne cen­
do todos os dados de idcruific aç ão da
fêmea, período de prc nh ês, e tc.

Qualquer vaca pud e ser inscri ta , não
dependendo do seu gruu de san gue, ruç a
ou idade. Com lIS prlmc irus o b servaç õe s,
esses animai s te r ão suu lnc tuç ão cl assifi­
cada do seguin te modo : as vucus co m
pcrfodo de aleitamen to de 10 meses (305
dias) c que par irem animal v iáve l dent ro
dos próximos 427 dias (14 mc scs j , irâo
para a I Divisão ; us que tiverem lac taç50
até 365 dias, não imporumdo o proble­
ma do parto seguinte . serão colocauu s na
11 Divisão. Paru todus us fêrneus, ha ve­
rá a possibilidade de ca tegoria de 2 or­
denhas (2 x) ou a de 3 urdenhas (3 x) .

De acord o com a id adc em que o ani­
mai der cria, c nessa data , h averá quatro
po~s ibilidades ou classes , com duas sub­
classes cada uma: Cluse A - Junior
(AI> até 2'1.> anos; Sen ior (AS) de
21;2 anos; Classe B - Junior (BS) de
J a 3 V2 anos ; Senior (8S) de 31/2 a ..
anos; C - Juni or (C) de 4 a 4 '1>; Se­
nior (CS) de 4 112 .1 5 an os e O - adul­
tos, com mai5 de 5 a nos.

Existem duas classes especiai s: AA ­
para novilhas Jcr sey com menos de ~

anos, e ..E to - pura as zc buinas de 6 ano s
ou mais,

Todos os meses irá à fa zenda o técnico
credenciado . conhecido pel o nome de
"controlador", o qua l assi ste ao " csgo­
tamento". gera lmcnte na últ ima ordcnha ,
à tarde. c às ordenhas scguin tes ; do bal­
de onde é coletado o leite , vnca por vaca .
é retirada a am ostra (ce rca de me io co­
po) de leite e são feit os os tes tcs de gor­
dura, pelo método do butiromctro c é
pesado o lO tal produ zido , em balança de
boa precisão. Todo o trabalho no está­
bulo deve ser feito no pe ríodo de 24 ho­
ras. havendo , ~ortal1 to, co incidência cn-

A soma de gcns, co nhccidu po r "~c n:o

aditivos". é o au men to d e co ncc .u r;.lIrãu
dos [atore s desej áv ei s nu ruc e- rno in d iv i­
duo; quanto ma ior fo r u scrn u d l.' ~ :'>c~

gens. maior prcbabflidudc te rá de np rv­
sentar melhor desem penho dc -su q u uli ­
dade.
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PRODUÇÃO MÉDIA POR REBANHO EM 1973

CRIADOR Lae l . Dia s L( kg) G( kg) % CRIADOR La c t . Dias L ( k g ) G ( kg) "'..

3,7J
3,9 1
3,5 4.
3,7 1
3,58
3.6-!
-l,02
3,70
3,72
3, 75
3,73
3,50
3,93
4,00
3,3 7
4 ,0 2
3.85
3,i5
3,61
3,68
3,96
3,62
3.44
3, 54

3,8 3
3 ,65
3,36
3,56
3,55
3,7,4
3,9 2
5, 18
3,86
3,;8­
3,83
3 ,4 0
3,50
3,57
3,37
-l,25

3.80

3,71
3,56
3,7S
3.87
3,71
3,84

3,51
3,58
4. ,22
3,80
3,35
3,61
3,75
3,72
3,60
3,68
3,39
3,95
3,87
3,94
3,75
3.7'
3,54

3,71
3,46
3,64
3,59
3,72

14 9 ,5
16 7 . 1

9 9, 1
181,8
121 ,9
16 5 .8
194 ,6
161 .1
155 ,7

8 2 ,4
125,8
2 23,0
10 1,3
130 ,l
13 7 , 1
14 5 ,3
l 6 2 ,5
153,9
19 0 ,5
15 4 ,3
112,4
112,1

85 ,2
120 ,8
16 3 ,2
15 9 ,3
194,9
178 ,5
15 9 , 1

9 3,9
143,0
17 3 ,0
2 7 9 ,4

93,0
74 ,8

16 3 ,3
13 0 ,7
148 ,8
262,0
19 2 ,2

132 ,3
9 4,0

17 8 ,9
10 9.0
118 ,2
17 5 ,2
172,5
141 ,2
155,4
164,6
16 7 ,1
21 0 ,1
185 ,7
137,7
143, 1
1 \8,5
183,2
1 15 ,6
129,7
164, 1
124,4
182,8
161 ,0
150,4
19 1,2
11 5 ,3
145,0
167 ,8
18 7 ,5

4.000
4 .278
2 .7 9 7
4 .89 7
3.402
4 .55 1
4 .843
4 .3 6 0
4. 1 89
2 . 182
3 .37 1
6 .3 7 4
2 .575
3 .253
4 .074
3 .6 12
4.225
4 .1 09
5.269
4 . 196
2 .8 4 0
3 .095
2 .4 74
3 .4 10
4 .2 6 0
4 .308
5 .7 74
4 .990
4.444
2 .509
3.65 2
3.33 9
7 .2 4 2
2 .463
1. 9 5 2
4 .8 09
3 .729
4 . 17 0
7 .7 8 2
4 .524

3 .48 1
2.53 4
5.0 2 0
2 .906
3 .0 59
4 .7 09
4 .4 8 6
4 .01 0
4 .3 3 8
3 .8 9 0
4 .393
6.2 8 0
5 .063
3 .671
3 .8 4 3
3 .11 8
4 .974
3 .4 1 1
3 .28 2
4.2 37
3 .16 1
4 .8 71
4 .2 99
4 .250
5 . 15 6
3 .3 16
3 .9 8 4
4 .6 6 9
5 .047

269
2 9 1
2 75
297
26 1
292
3 01
283
25 9
17 4
22 8
2 45
23 0
28 3
2 36
305
2 44
250
287
300
30 1
2 09
1 2 3
302
273
305
290
3 0 5
2 9 1
2 16
305
305
3 05
28 2
101
3 05
305
3 0 5
3 05
305

2 76
2 6 6
2 77
234
224
270
2 6 4
260
2 86
295
273
296
3 0 5
2 3 4
269
2 17
3 0 2
2 13
2 7 9
265
28 8
2 9 2
2 99
2 65
304
26\
266
2 63
2 88

Jo sé Sy lvio M aga lh ã e s 12 0
Flavio Ca st elo Br an co Gut ie rrez 7 6
Pedro Co nd e 70
Fer nand o J o sé Santos 6 3
José Theophilo F. da Silva 5 1
Antonio Jo sino Me i rell e s 4 7
Ed ua rd o S fm o n se n 38
Marco s pole cc w 3 5
Gabriel Dia s Pereira 31
An to ni o de To ledo Lere Neto 3 1
Ch ris t ia no d o s Rei s Me ire lle s 3 0
Caba na São Nicola u 3 0
An to nio Ca r los R. Vaz d e Alme ida 28
João passe relt l 28
Robe r to F. Ca ntu slc 2 7
Carlo s Whale ly 19
Antonio Leme Nune s Ga lvã o 19
Nelson d os Reis Me i re lle s 17
Jo sé procopl c d o Am erel 16
Jo rge da Ro cha Camargo 16
He rm e ngard a d e Br ftc Leme e O u tr o s 15
Joaqu im . Pro co p io d e Ara újo 14
Waldi r Junq ue ira de Andrade 13
Am ilca r Fari d Yamin 13
Plin io Vidiga l X. d a S ilveira 12
Agro- Pec . No s sa S . d o Ampa ro sI A 12
Ad ri2lnu s Sleutj e s 11
Edilbe r to d o Na sci m e nto 1 1
Rodolpho Figue ir a de Mello 11

RAÇA HOLANDESA - va ri edade ve r m e lho e b ra nc o

Ma rga r ida Pol a k Lare 12
Wa ld ir J unq uei r a d e And r ad e 12
An to nio Ig na ci o Pupo 12
Manu e l Ponte s Neto 12
Anto nio Beltra n Ma r ti nez 12
I rmão~ Salo mons I 1
Ch ri s t iano d o s Re is Me ir ell e s 10
Jamil ' Za nt u t 10
Em ili o C . Kluppel 9
Sa n Cer Soc . Ag ro-Pa s to ril 9
L. F. Morae s R. Arq . C . Ag ro ·Pec . Urj a . 9
Va sc o Mi l H ornen .. Ar., ote s 8
Jo sé M iguel Sakc r F ilho 8
Ru y Vie ira Ba r r et o 7
Ma ri o Zappi 7
An d re Broca Fil ho 7
Eleio d e Fre it a s Macêdo 7
Antonio Ca rlos Nu ne s 7
B. Koopm an 6
Ccope rativa Ag ro-Pec . Ho lambra 5
Ministé r io da Agri c ult ura ( J u p aran ií) 5
R. Kie r s 5
A. Kok 5
Ed ua rdo Je n ner de Fada 4
Julj a n O. Czaps ki 3
Benedito Jo se Co rrê a 3
L. Sa lorn o r rs 3
A.F. Kool 3
J . Kok~ 3
Ad rianus S leu t je s 2
Ins t it u to d e Pesq . e Est , S . Hol a m b r a 11 2
João Ar th u r Rib a s V ia n na I
Benedi to Nagli at e 1
Jo ão Bap tist a Sah m 1
Gil son e Wil so n Le sq ue ve s 1
Roberto Co rd eiro 1
Ma noel Ga rcia Fi lho I
A. Di jkslra 1
M. Rabbe r s 1
Klaas de Boe r 1

3 ,6 9
3 ,4 1
3 ,6 6
3 ,75
3 ,58
3,5 7
3 ,6 7
3, 4 9
3,6 9
3 ,31
3 ,41
3 ,6 0
3 ,62
3,69
3 ,64
3 ,49
3 ,4 4
3,6 9
3 ,59
3. 5 1
3 ,54
3 ,61
3,47
3,72
3 ,5 8
3 ,5 1
3 ,60
4, 10
3, 15
3 ,9 7
3 ,5 8
3, 77
3,48
3 ,6 6
3 ,65
3 ,4 0
3,5 1
3 ,9 4
3 ,96
3 ,55
3 ,74
4,16
3 ,4 9
3 ,27
3 .80
3 ,49
3 ,6 1
3 ,4 3
3 ,6 7
3 ,67
3,6 1
3,69
3 ,47
3 ,62
3 ,3 5
3,55
3,75
3 ,5 4
3 ,82
3,70
3 ,54
4 ,02
3 ,44
3,42
3 ,69
3 ,42
3 ,50
3 ,64
3 .3 4

14 5 ,0
15 0 ,3
13 2 ,1
93 ,3

162,9
15 8 ,7
16 0 , \
14 6 ,3
12 1,8
118 ,5
18 2.8
109,5
2 23 ,5
160,0
176. 6
19 4 ,5
13 7 ,4
137 ,0
14 4 ,0
15 2 ,5
13 7 ,8
12 6 ,8
17 3 ,5
16 3 .6
227 ,9
159,5
14 5 ,7
181 ,1
15D,O
17 3 ,8
19 0 ,0
152,6
120.4
,16 7 , 1
18 7 .9
2 14, 7
13 1,0
179 .4
14 6 ,1
14 2 ,0
167 ,5
14 5 ,8
13 9 ,9
216,0
14 7,8
110 ,2
l.40 ,7

79 ,3
17 6 ,5
16 8 ,5
208,9

88.0
12 2 ,3
17 2,2
151 ,7
119,1
10 2 ,7

9 0,1
185,6
12 9 ,5
137 ,8
252 .9
t 3 \ ,7
133 ,4
131.0
16 6. 1
150 ,6
175 .2
97,5

3 .93 1
4.403
3 .6 0 7
2 .486
4 ,554
4.446
4 .360
4. 195
3 .29 8
3 .578
5 .3 54
3 .0 45
6 .1 8 0
4 .3 35
4 .85 2
5 .57 5
3 .9 9 0
3 .7 17
4 .015
4 .34 7
3 .8 8 9
3 .5 18
4 .9 96
4 .399
6 .3 74
4 .5 38
4 .047
4 .4 14
4 .75 3
4 .3 78
5 .307
4 .0 50
3 .460
4 .562
5 . 153
6 .320
3.730
4 .55 7
3 .69 1
3 .9 96
4 .4 79
3 .509
4 .01 1
6 .597
3.784
3 . 160
3 .895
2 .3 10
4 .811
4 .587
5 .78 6
2 .3 84
3 .528
4 .754
4 .527
3 .355
2 .73 7
2 .5 42
4 .861
3 .50 5
3 .895
6 .299
3 .823
3 .903
3 .5 53
4 .862
4 .305
4 .818
2 .920

290
28 1
2 35
263
28 7
280
29 2
266
275
243
285
2 84
285
284
288
283
279
2 4 9
28 1
2 8 2
2 66
258
2 78
2 8 3
29 9
286
27 1
2 9 1
25 7
290
2 8 8
3 05
300
287
267
299
29 8
238
23 1
278
27 4
242
2 55
29 1
28 1
2 59
257
19 9
285
299
299
268
27 3
291
270
\94
244
24\
235
224
287
305
280
278
21 9
26\
28 6
262
23 1

RAÇA HOLANDESA _ va ried ade pre lo e b ranco .
( 305 d ias _ 2x _ tdede Adu lto!! )
C\o!!s sif ica ção por n ." d e Lact ações
S.A. Fazenda Par aiso Agro-Pe cuâ ria 302
Pec uária Anh um as 51A 177
Fernando AlenC2lr Pin to 51A 15 6
Flavio Cas telo Branco Gut ierrez 14 7
J0 2lquim Peixoto Rocha 13 1
e ia . Adm . Tec , e Agrícola Atagri 12 4
Olinto Marq ues d e Paulo 101
Milton Pannain 78
Lair Antonio de Souza 74
Joã o Antonio Moya 74
Jo sé Peres de Olive ira 72
Lelio de Toledo Piza e Almeida 7 1
Jecob Rosier Du t ilh 67
Cia. Agr . Fazend a Ste . Mar ia da Po sse 65
Jan Herman Groe nwo ld 56
H. H. Rabbe rs 53
Fazenda S;:.nl·Ana do Rio Abaixo 51A 46
Ferno!lndo Mago!! lhães 46
Colegio Adve ntista Brasile iro 44
Comer d a l Agro.Pec. Helio mar Ltd e . 44
Adm inist radora Campo Gr ande Ltd a . 38
Pa squa le Casdno 38
Claud io V. Robe rt i 38
Irmãos Noord eg raaf 38
An ton io Moscoro 34
Oo!!r io Freire Meire lles 33
Francisco Scord am ag lia 3 3
RYVe Campo s Bar bo sa 33
CMlos Eduar do ê ep tls telt e 30
Vivacqu lI Vieira siA 30
C.J. de Jo nge 30
Manoel Alves de Cast ro 29
Clea de Cast ro e Machado 29
João Figueiredo Frota 28
Cia. Comercial e Ind usl ri lll Bra!>il 28
Bened ito Josê Soa res de Mello Pe ti 26
Anto nio CoeIno Guima rãe s 25
Olavo Lydio C. de Me!>quitll 25
Newton de Petve Ferr ei ra Filho 2 5
Slebe P. Greidanus 25
Administrado ra Prince si A 24
Deimo re Bo rges 23
J.A. Pot 23
Cabana São Níccleu 2 3
Sylvio Lima Mar inho 22
~ubens V. de Bri to 2 2
Agro..Pecuár io!! Lutfalla 51 A 20
Nilson Antonio Mana 20
F. Kok 20
Helio Morei rll Salte s 19
Carl os Antena r Consoni 19
Fazendll Ser ae Luzia 19
Anloni o Luiz do Rego Nene 18
Ramos , Medeiros & Cia . \ 8
Cte . Baptista Sca rpa Ind . e Comércio 17
H. de Boer 17
Niccleu Arc hilla Galan 16
Domingos Fasa ne lla 16
Fazendas Reu nidas O eor! c 51A 16
S.A. Conume C/lI r ioca \ 5
Junqueira Dias \ 3
Luiz Carlo s Moraes Lass ance 13

Donald Gr aber ' 3

At las Agro-pecuá ri a u da. 13
13

J. R. Kiers ' 3
N. A. Bronknorst 13

H. ve-r Arrago n 13

L. Noord egraa f 12
Urba no J unq ue ira de Andrade
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CRIAOOR Le ct O' <H L( kg) G(kg) ' j, CRIADOR Lact , Dle s L( kg ) G(kg ) °0

Ministér io da Agricult u ra ( P il1hl,.,dl ) 9

Valentim dos Santo s Dln tz 9

V /lSCO Mil Homens Aran te s B

Affonso Barbos a Mel lo 8

Siebe P. Gretdanus 6
Urbano Ju nq ueir a d e Androdc 5

Cooperat iva Agr o.Pcc . Holarub r-e 2

Deimorc Bor ges 2
Fazenda San t'An a d o Rio Abai xo sI A 1

Nicolau Arch illa Ge len 1

RAÇA JERSEY

277

296
28.:

27 4

26 7
26 1

305
19 8

305
175

1 .-145

5.3 ': 1

7 .77 8
4 .287

3588

3 .65 1

5 .8 3 7

·: 270

3 .0 67

2 .5 10

S6 ,7

18 8 ,0

2 6 1.6

16 1.9

131,0

1 19 .4

2 10 ,7

16 7 ,4

10 5 ,5

8 8,'S

3,93

3:52
3,36

3,73

3 ,6 5
3, 27
3 ,6 1

3 ,9 2

3 ,04 '"

3.52

RAÇA DINAMARQUESA

De Pao li sIA - Faz. Ste . Alda
Ol avo Silv a Bar bosa
Jorge de Mello Sab ugos a
Paulo Nog ueira Neto

RAÇA GUZERA

Jo sé O sor io de Azeved o J r.
Jo ão Carlos Burgu e s de Abreu
Allyr io Jord ãc de Ab re u
Jos é Rese nde Per es
S.A. Co r tume Ca rioca

2 1
20
14

2

15
9
8
5
1

25 1
264
226
305

305
26 7
305
296
223

3 .793
3 .3 14
3 .514
2 .928

2.436
3 .2 8 1
3 .376
2,892
2.739

162 ,6
1 3 9 ,7
1 4 5 ,0
12 3 ,5

12 8 ,3
17 9 ,3
18 1, 9
15 7 ,4
105,9

4 ,2 9
4 ,2 1
4 , 13
4 ,22

!

5,27
5 ,47
5 .39
5 , ":'-1

3 ,87

Cia. Agro.Pecuâ r ia St a . Mad ale na 11 8
Ministé rio da Agricu ltur a (Pinhei ra l ) 33
Benedito Portugal Re nnó 20
Orlando Pin to de Souza 18
Edgard Jefe t 16
Frandsco Amaran te Me ndes 16
Adalpra S.A. Agrlcol ü e COm erci al 9
Francisco Vergueiro Pórto 7
Sylvio Lima Marinho 6
Carlos Cardoso Alm eida Arnorl rn 1

14 2 4 4 1.9 8 3
João Carlos Pedrei ra d e Freit a s

4 ,23
4,96

3,55

4 ,82
4 ,86
4 ,62
5 ,28
4 ,87
5,03
5,06
5 ,39
5 ,7 8
4,74
5 , 16
5 ,2 1
4 ,68
5,01

9 3,4 4 ,7 1

9 2,6

11 7 ,4
18 6 ,4

1 13 ,9
12 9 ,9
1 19 ,8
16 2 ,9
99,0

11 5 ,0
80,8

127 ,0
2 27,9
12 0 ,4
19 6 ,1
12 8 ,9
86,4
8 1,4

2.607

2 .363
2 .672
2 .593
3 .083
2 .0 52
2 .3 0 5
1.5 9 7
2 ,354
3.9 4 2
2 .5 38
3 ,800
2.475
1.8 1 4
1.6 25

2 ,773
3 ,758

26 8

26 5
300

280
290
274
286
218
268
253
28 5
298
296
293
296
219
255

45

594
6

Re is

18 6
9 1
54
3 6
3 2
27
16

6
6
5

do s Reis 5
5

S.A. Frigorifi co Ang lo
Jo sé Resende Peres

Livio Ma lzon i

SINDI

RED·POLL

PITANGUEI RAS

RAÇA GIR

Fra nc isc o F. Bar re llO
Gab ri e la de Oliveira Costa
Gab r iel Oona to d e And rade
Ruben s Re sen d e Peres.
Jose Fernan d es de Ca rvalho
Roberto de And rade
João Leite Sem p vio Fe r raz Jr .
Jo sé Mario Siqueira Matheus
Manuel Salgado Rodrigues do s
José Ca rlo s V. de Andrade
Jo sé Joã o Sa lgado Rod r igue s
Era ldo Oli veira Nasci m ento
Jo sé Fe rr e ira de Bri to
Joã o Med agtiol4,24

3, 9 0
4, 10
3,8 7
4 ,3 7
04,23
3,77
04,26
3 ,42
04, 10

4 ,9 .1

4,78

4, 81

04,73

4,75

5 ,0 1
4, 14

'\ ,64
4 ,85

5 ,48
4 ,3 3

11 7 , 1
5 7 ,3

14 3 ,5
93 ,3

111 ,8
13 9 ,8
13 8 , 1

55,8
63 ,7
54,4

161 .3

124,1

10 7, 8
14 0 , ,\

180 ,6

9 9 ,0

89,9

119 ,4

105 ,8

64,7
158 ,6

2.76 4
1. 4 71
3 .5 0 1
2 .4 15
2 .560
3 .3 09
3.662
1. 3 10
2 .446
\.3 26

3 .2 6 2

2 .597
2.23 9

2 .969

3 .8 0 6
1.9 76

2 . 170

2 .577

2 . 183

\ . 180
3 .664

283
240
277
2 70
26 5
299
30U
233
2 16
1 18

273
264

26 2
276
304
2 17

28 0
292

26 6
16 4
30 5

S/ A 7.:
.~ 3

3 9

3 2
20

10

10

8

7

1
1

RAÇA GUERNSEY

Fazenda San t'An a do Rio Ab e fxo

Muclo Drumm on d Mu rge l
Dedo Luiz Malt a Ca m po s
MMio Lop es Leão
Albino Malzone

Hugo Raso
Augusto Amclio da M . Pac heco

Eduardo Jcnncr de Fari a

Tul1io Devescovi

Jorge da Cun ha Bue no
José de Morae ~ Alte nfe lder Silva

RAÇA SCHWYZ

Tullio Devesccvi
Custod io Cab ra l de Alme ida
José Joaquim Sch m idt
Mud o Drum mond Mu rge!

3 2
6
2
1

256
302

84
9 8

2.547
6 .675
1 ,4 5 1
1. 6 8 7

11 3 ,2
326, 1

70,0
69,9

4,404
4,89
4,82
4 ,14

BUBALlNOS

Fazenda Se n r' Ana do Rio Aba ixo
Francisco S. Ma lzoni e Outro s

S/A 62
4

2 17
19 5

1. 5 3 2
6 15

109,4
57,5

7, 14
9 ,3 4

RAÇA FLAMENGA

Joi o l e ite Sampaio Fe r raz J r . 9 282 2. 208 86,0 3 ,90

TABAPUÂ DE UCHOA

Rodo tpho O r tenb lad
38 252 1.7 8 3 8 3 ,7 4 ,69

controladas em 1973, CUIas
Serviço de Controle

Criadores
no

de

lactações
média da raça,

Associcão Brasileira,

Rebanhos com 20 ou mais
médias foram superiores a

Leiteiro da

( 30 5 di as. _ 2x - Idad e Adulta)
(Classificação por número de lactaçõe s)

RAÇA HOLANOESA _ va r ied ade p re to e branco _ Med ia da raça :
4 .161 kg.

A - Produ ção de l ei te
Pecuária Anhumas sIA
Joaquim Peixoto Rocha

Méd ia do
Rebanho

4,403

4 .554

N.O de
Lactações

177
131

PROPRIET ARIO

Cia . Ad m . Tcc . e Aqrr cot e At<lgr i
Ollnto Ma rqu es de Pau lo
Milton Pen n aln
Jo sé Pe res de. O liveira
Ja cob Rosler Dutil h
Cte . Agr . Fazenda St a M<lria d a Po sse

Méd i" do
Rebanho

4,446
4 .3 60
4.195
5.35 4
6 .180
4 .335

N.\> de
Lact aç õe s

124
10 1
78
72
67
65
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PROPRIETARIO Medi.-} d o

Reba nho

A - Produç ão d e Le it e . - M é di 'l d " r a ç e : 2 .624 kg .

B - Pr od ução d e Gordura - M éd ia d a r a ç a : 13 6 ,3 kg .

Ja n Herman Groenwold

H. H. Rabbers
Co mer cial Agro-Pec . Helioma r Ltd a .
Cla udio V. Robe rti
Irmãos Noo rdegraaf

Antonio Moscoso
Dario Pre lre Meirelles
Ryve Campos Bar bo sa
Carlos Eduardo Bapli ste lla
vl vecque Vieira siA
CJ. de Jonge
João Figueiredo Fro ta
Cia. Comer cial e Industrial Brasil
Bened ito JOsé S. de Mello Pati
0 \21'0'0 Lydio C. de Mesquita
Administ radora Pri nce 51A
Cabana São Nicolav
F. Kok

4 .8 5 2

5 .5 75
4 .347

4 .996

4.399
6 .374

4 .538
4.4 14

4 .753
4.378
5 .307
4.562_
5 .153
6 ,3 20
4 .557
4.479
6.597
4 .8 11

56
53
44

38

3 8
34
33

3 3

30
30
30
28
28
2 6
25
24
23
2 0

RAÇA JERSEY - Mé d ia d a r êlç<l 2 .8 3 1 k g .

A - Produçã o . d e Le it e-

Faz end a San r' Ane do Rio Aba ixo si I .
Mario Lo pes Le ão
Albino Ma lzone

Faze nd a Senr'Ane d o Rio Abaix o si A
Ma rio Lo pes Le ã o
Albino Malzone

RAÇA SCHWYZ

Cta . Ag ro-Pecuária S ta . Mada le na
Benedito Portuga l Re n nó

3 .26 2
2 .9 6 9
3 .8 0 6

161 , 3
14 0 ,4
18 0 .6

2 .7 6 4
3 .50 1

7'
32
20

74
n
20

11 8
20

8 - Produçio de Gor dura - Média da raça : 150 ,0 kg . B - Produção d e Gordura - Méd ia da raça ; 108,5 kg.

A - Produção d e l ei te - Média da r aça : 2.4 7 8 kg .

A - Produção d e Leite - M éd ia da r a ç a : 3 .5 2 6 kg .

B - Produção d e Gordura - M é d ia da r a ç a : 14 8 ,9 kg .

Média da r a ç a : 12 I , 5 kg .

2 1

9 1
54
3 6

2 1

9 1
36

118
20

11 7 ,1
14 3 , 5

3 .7 9 3

162,6

2 .672
2 .5 9 3
3 .0 83

12 9,9
16 2 ,9

RAÇA DINAMARQUESA

Cl e , Agro-Pecuá r ia S IiI. M a da lena
Benedi to Portuga l Re nnó

De Pa oli 51A - Fa zend a St a . Ald a

RAÇA GIR

De Paoli 51A - Fa z . Sra . Alda

Gabrie la d e ' O liv ei r a Costa
Gab ri e l Donato de And r a d e
Ruben s Re send e Pere s

RED·POll

B - Produção d e Gordura

Gab rie la d e O livei ra Costa
Rubens Res e nde Pere s

177
13 1
12 4
101
72
67
6 5
56
53
44
38
38
34
33
3 3
3 0
30
3 0
2 9
28
28
26
25
24
23
20

150 ,3
16 2 ,9
15 8 ,7
160,1
182 ,8
223,5
16 0, 0
176,6
19 4 ,5
152,5
173 ,5
16 3 .6
227,9
15 9 ,5
1.81 ,1
150 ,0
17 3,8
190 ,0
15 2 .6
167,1
187,9
2 14,7
17 9 .4
16 7,5
2 16 ,0
176 ,5

Pec u é-ia Anhumas SIA
Joaquim Peixoto Rocha
Cte. Adm. Tec. e Agrícola Atagri
OIinto Marques de Paulo
José Peres de Olivei ra
Jecob Rosier Duti lh
Cia. Agr. Fazenda Sta. Mar ia da Posse
Jen Herman Groe nwo ld
H. H. Rebbers
Comerci al Agro-Pec . Helioma r ltda .
Claud io V. Robeni
Irmãos Noo rdegraaf
Antonio Moscoso
Dertc Fre ire Meirel les
Ryve Campos Bar bos a
Carlo s Eduar do Bapt lstella
vtvec qce Vieira 51A
C. J . de Jo nge
Manoe l Alves de Castro
João Figueiredo Frota

Cle. Comerc ial e Indust rial Brasi l
Benedito José S. de Mello Pati
Olavo Lydio C. de Mesquita
Adm inistradora Prince 51A
Cabana São Nlccleu
F. Kok

B - Produção de Gordu ra - Média da
raça : 146 ,9 kg .

45

62

62

.5

38

38

92,6

83,7

2 ,607

1.532

109,4

1.7 8 3

Rodol pho Orte n bl ad

Rodo lpho O rtenblad

Faze nd a Sa nt'Ana do Rio Aba ixo SIA

TABAPuA DE UCHOA

BUBAlINOS

Livio Mal zoni

A - Produção d e l e it e - Média d a r a ç a ; 1. 7 8 3 kg

B - Produçio d e Go rdu ra - Méd ia da r a ç a : 83, 7 kg .

Fazenda Sa n t'Ana do Rio Ab a ixo SIA

A - Produçio d e l eite - Méd ia da r a ç a : 1 .4 77 kg .

B - Produção d e Gordura · - Média da r a ç a : 10 6 ,3 kg .

Livio Ma lzo ni

A - Produção d e leite - Média da r a ç a : 2 ,6 0 7 kg .

B - Produção d e Gordu r a - Médi a da r e çe : 92 ,6 kg .

7 0
47
38
35
31
30
30
28

70
47
38
31
31
30
30
28

Média da

178,9
175 ,2
172 ,5
155 ,4
164,6
167,1
2 10,1
185 ,7

5 .020
4.709
4.486
4.0 10
4 .338
4.393
6 .280
5 .063

RAÇA HOLANDESA _ var ied ade
nçll: 3.970 kg . vermelho e branco

A - Prod uçio de leite

Ped ro Conde
Antonio Josino Meirelle s
Eduardo S rmonsen
Marcos Polacow
Gabriel üt es Pere ira
Christiano dos Reis Meirelles
Cabana São Nicclau

Anto nio Carlos Rachou V. de Almeid a

Ped ro Conde
An lon io Jos ino Meireltes
Edua rdo Sí monsen
Gab rie l Dias Pe reir a
Ant onio de Toledo Ler e Neto
Christiano dos Reis Mei re lles

Cabana São Nicolau
Antonio Carlos Rachou V. de Almeida
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filhas controladas, cujas médias

no Serviço de Controle Leiteiro

de Criadores, em 1973
raça,

Brasileira

Reprodutores com 10 ou mais

superaram a média da
da Associação

(305 dias - '21: - ldad e adulta )

REPRODUTO R Moaia da.
f1lh4s

NOME DO REPRODUTOR Mêdia das
filhas

N'<de
filhas

A - Produç ão de l eite

I _ RAÇA HOLANDESA - varied ade p re l o e
raça em 1973 ; 4 .161 kg .

Casto Leffer s F. Adern e 3-HBB /A7 /3217
Cemettc n Flashy Meda lis t.H BB/E 2 / 6 36
Pebst Duke Burke.H BB/ E2/ 6 30
Glenaftcn Adonis-HBB/E2/ 68 3
Martíndal e EXOlico.HBB /E2 / 6 89
Skokie Maralhon Champi on.H BS/ E2/ 6 82
Berederc 167 9 C. .4 Masler.HBS / E2 / 68 4
Ste. Carolina Ray Pabs l.HBB/ E2 /51 7
Sertão Erbio-HBBj A10/4480
Arlete Cervan les.HBBj A9/ 38 39
Vrij ke' s Vl!rwach ting·HBB/E2 / 759
Holambr a Janican X1V.HBS/ A 10 / 46 54
Nelson Sikkema· HBB/E2 / 7 60
S. Fidalgo R.P. Bur ke. HBBjA l l/4966
Green Notch S. Gi nger . HBB/ A-62 4S
Ceme tion Ens ign M. Madcap-H BB/ A6 24 1
C.A.B. Estudante Med a list ·HBB/ A11/5 16 2
5moky Hill Whi rlw ind Ma rk -HBB/A-6 548
Burghomer Sleven .HBB/ A-62 19
C.A.B. Flocos de Neve Med a lis t-3 2 .579
Arlete Frisiolick-HBB/ A I 0 /470 3
S. Golias C. Cham pio n.HBBI A-623 3
Don Burke lnka Mod el-HBS/E2/602
Burke La Master Mar k-HBBIA-6 240
Vil1eneuvc 5S.HBB/ A.6S50
Howedan W. King Fob es-HBB/ A-6 238
Lone Elm Dean Waye .37 . 125
Pabs t Admir Lee Burk e.HBB/ A.74 12
Rory's Jupiler ·HBA/ 45 3 16
Kenjo Admira i Leedsrnen-Hü ê yA·ó ? 46
Diemond S. Mr. Bea ut y Ba Vinr ·,\ -6 2 4.t
Harde n Parms D. Ma r k-HBBI A-6 2·:]
E.E.P.A. Estuper ,do-36 ..4S5
Prlnce X Gypsie Lead er-4 3 .566
Spring Farm S. Reflection-HBA/50 75 9
High-Fi Sta rl ight Pon t iac-HBS / A·741 8

I Don Reflect ion lnke 19 2-H BU/ 26 .15 7
Senpedrlt c A.B.C. Sovereign- 16 .0 84
Poronguero 645 P. Rola nd ·2 4965
Pampas Skylane ·4 85 25
Hefleri ng Oictador DuKe-S7855
5.R.O. Advanc er Th ree-HBB/A7 743
Rll laelinos 787 Me ndodno R. 45 0-HBA/44 .4 19
Mac Intire P. Pri nce -HBB/ A-7667
ven Blockland 12-HBÚ/ 27 .50 1
Jeckscn V.D. Laur ahoeve-H8 B/ A-63 57
São Qui rino Je remi as Damieta -HBB/ A-74 13
Cernetlon M. Gold Rush ·HBB/ A-6705
Skokie Noel-HBB/ A·8542
Lakefield Fond Hop e-HBB/A7474
Deen Ann Rag Appl e Map le- 13864 06
Plneyhlll Ma jority-HBB! A.8806
Romendele R. Ma rqu is. 14 5996
Achalay Burke Imp e rio-H8A /44885
GrllY View Cri ss-Cross-HBB/ A·8805
Willy's Pen tmcse Paga -HBB/A-7 16 2

f Poronguero 1090 Orm sby 2 11·3269 1
IRory's Cuando-5826 1

b ranco - Médi ~ da

4 .2 95 14
4 .278 5 4
4.592 38
4 .2 29 6 1
4 .185 63
4. 166 18
4 .20 0 36
4.473 45
4. 184 26
4 .7 12 26
4 .38 2 88
4 .768 17
4 .508 276
4 .4 88 119
4 .505 20
4. 356 30
4 .2 77 64
4 .80 6 18
4 .2 80 32
4 .350 23
4. 8 25 22
4 .269 10
4.563 12
4 .799 29
4 .29 1 158
4 .4 90 16
4 .8 20 30
4 .295 34
4 .88 1 11
4 .73 6 22
4 .79 1 8 1
4 .809 31
5.Q66 16
4. 29 1 12
4 .164 18
4.543 13
4 .7 00 10
5 .2 87 10
5. 187 13
4 .840 11
4.25 1 17
5 .67 1 18
4 .247 13 ,
5 . 102 18
4 .767 10
4.193 11

4.356 20
4 .792 19
4 .58 1 43
4 .645 14
5 .273 12
4 .567 44
4 .875 28
4 .578 11
4.468 14
4.981 5 1
5 .279 12
5.402 12

Zeld en ru s t Royal Ponliac-HBB/ A-74 75
Jangada Furioso A.D. Mark.HBB/ A84 46
Cesr rcle nde Reul Nelson Rudo lf 89-HBB/ A829 1
Jan gada Fidalgo Duke Mar ke-HBB/ A-8 445
São Qu ir ino L 11 D. Plet ere 14-HBB/ A-854 5
Ale 2.HBB/ A·8 27 3
WilIy's Super R. Colly 11-46295
Hig Meadow Farm M. Delln·HBS / A-6875
Theun is-HBB/ A-877 2
Gtenaft on R. Apple Design-HBB/A-8830
Cern a rlcn Roya l Maste r-HBB/A_85 35
Rosef é Citalion R.-2671 50
Por on guer o 98 7 Ormsby Madcap 1922
Breezac Vict or .HBA/62022
Para íso Líder Orions-HBB/ A8 140
São Mar linho Korndyke Rceker cc
Parai so Magnif ico Fond Hope-HBB/ A_8617
Paraiso Muca mbo Adon is-HBB/ A-8770
Sijbek arspe lder Adema 2 1-HBB/ A94 18
Ricarm 1377 Capr ichosa Chumbo
Levecr es Delle Dlneh Pa t_HBB/ A-8 25 S
Shaws Crete D. Fayn e-HBB/ A_84 98
Tid y Burk e Forly Niner.H BB/ A·8 670
Gray View Skycross -568 08
Se iling Rockman.27 5932·C
Mall ary Ad mira i Lucifer· 56353
Porongue ro 120 7 O. pabse
Ach alay Lay W. Universc-HBA/ 59561
Ro mandale Map le Toro-291 5 75
Paclamar Astr on aut -HBS/A-867 9
Northmoo r Ater t Mich ael.HBS/A-S077
Roybroo k Telst i!l r_0288790-C
Ca1chaqui Insp . Opa l Burke-HBB/ A-990 7

For est .Lee
l
ceMntu r iOmn~O~e\ 12S.H8 B/ A-l 0 149

São N ICO eu vce . ,
Don Augu r Tr ue Typ Model

Pri ncipe / 10089
Arlinda Forty-Niner St ar-H BB A-
Glenafton R. App le Hagen-14 36/8 06 9

. F ms P Wis Ideal-HBB A I00 6gtssc n ar · .
Senluc l M. Montari a Caesar-12339

B _ Produção de Gor d ura - Méd ia d a r aç a em

Cast Leffe rs F. Adema 3_HBB/A7 / 32 17
Carn'alion Fla shy Medali st -HBB/E2 /636
Pab st Ouke Burke-HBB/E2 / 630
Glenafton Adoni s-HBB/ E2 /683
Mar tinda le EXOlicO-HBB/E2/689
Skok ie Ma ra lhon Champion .HBB /E2/682
Ste. Ca roli na Ray Pab st -HBB/E2 / 5 17

. Sertão Erb io-HBB/ A10 / 4 48 0
Arlete Cerva ntes-HBB/ A9/3839
Vrl jke's Verwach li ng-HBB/E2/759
Holamb ra Janican X IV-HBB/A10 / 4 6 5 4
Nelson 5ikkema·HBB/E2/760
5. Fid algo R.P. Burke, HBB/Ali /4966
Green Nc tch S. Ginger-HBB / A-6245
Ca ro . Ensign M. Madcap-HBB / A-6 24 1
C.A.e . Estudan te Meda list -HBB / A1 1/ 51 6 2
Sm ok y HiI1 Whirl wi nd Mark.HBB / A-6 548
Burghome r Steve n. HBB/A-62 19

4 .8 63 13
4 .3 95 13
4 .4 00 13
4 .767 2 1
4. 60 9 22
4. 720 6 3
4 .364 12
4.646 85
4.666 115
4 .3 92 10
4 .298 45
4 .901 l B
4 .669 12
5.055 11
4 .126 12
4 .172 13
4.162 52
5 .4 74 27
5.01 7 142
4 .374 13
4.432 18
4 .495 38
4 .25 2 35
4 .27 1 1 1
4.7 15 2 3
4 .7 93 3 3
4 .765 27
5.020 10
4 .668 14
4 .866 14
4 .6 19 25
5 .037 1 1
4 .5 35 10
4 .9 57 2 1
4 .826 13
4 .706 13
4 .3 59 2 5
5.5 80 37
4 .2 20 20
5 .407 . 28
4 .9 36 35

197 3 ; 150,0 kg.

15 8,5 14
150,3 54
16 2,9 38
15 5 ,1 6 1
150 ,4 63
150,4 18
157 ,6 4 5
16 1,3 26
156,7 26
15 9 ,1 88
177,0 17
16 5 ,0 276
16 5 ,6 119
175,3 20
15 6 ,0 30
161 ,4 6 4
17 1,1 18
159 ,3 32
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3 RAÇA J ERSEY - Média da r a ç a e m 19 7 3 : 2 .831 kg .

ve r n le lho C b ranco --

35
29
13
27
13
11
19
12
27
13

4 .8 J 9
4 .727
4 . 10 8
4 .34 1
.1.35 5
4 , 10 1
5 .0 14
4 .4 2 5
.1. 1 12
4 .980
4.889
3 .9 82
.1,6 7 7
4 .564
4 .725
5 . 159
4 .2 19
4 .306
4 .252
4 .5 88
4 .04 5
6. 1 18
4 .925
4 .752
4 .658
4 .6 2 3

3 .008
3 .069
3 . 10 1
2 .945
2 .9 16
2 .970
3 .3 15
2 .998
3 ,11 5
3 .176

19 7 3 : 14 6, 9

17 0 ,9
17 6 ,4
151 , 3
1 72 ,0
15 7 , 1
15 4 ,0
14 8 ,6
191 .5
16 5 ,4
15 2 ,2
18 4 ,9
18 0 ,6
15 9,2
17 0 ,8
182, 1
18 3 ,0
15 5 ,2
16 0 ,2
161 ,3
18 1,1
16 9 ;3
203 ,2
17 9 , 8
17 9 ,8
18 7 ,1
15 7 ,6

M i,dhl d a s.
f il h <1~

em

A Produção d e Leite

Sen t' Ana Ocea no Paxfo rd- 1406-8
Sent 'Ana Ca stelo Pa xford- 19 17 -8
San t 'Ane O le iro Record s-2760-B
Sent 'Ane Oesis Ka ho ka 's Count-2 1 15-B
Sent'Ana Navy Sybil
Marec ha l S. de Ste . H ilda-2773-B
Sen t 'Ana Inven clve l Syb il
Sant 'Ana Mimado Kehcka's Count
Hoewyck Fillpail Sove re ig n
Hoew yck Fil lpail Wis ema n

2 __ RAÇA HO LAN DES /. - VM n- cte r!«

ela r a ç a e m 19 7 3 : 3 .970 kg .

A _ Produção d e Leite

i IOM[ 00 REP RO DUTO R

Ma r amb ai a Ge r ente Tei i'J no.H ~B / I.A . /7.14

Min a ' s Pa u l 2 . H88 / EE 1/ 76
. Sp r ing Farm Ro ya l-H 8 B/ LAA-2

Cri stal-3 91 3 S
Jeps Nog al .3 9 .9D 7
Nu rmi Noga l-3 9 .908
Koudu m e r Ma u r i ts 3 .HB B/ EE 1/ 11 3
Aa hje ' s Ouco-HB B/EE 1/1 19
Ma r ambai a Minuet o Ale x In sp e to r -3 6 .5 .10
Lem e' s Naipe-45 .6 11
Gondes Ro land .H BB/ AA·667
Agrícol a Anc o -HBB/AA-65.1
Senna 4
Sa lo p ia n H igh la nd e r . 2 2 1
Larry Moore Plo ne er - j vé l O
Larry Morre 5 ir Ro e la nd.HBB/ LAA_ 12
Se nr'Ane Ma d rugad o r Alm ir a n te -5 1 .7 07
Go sse-HSB / AA-766
Larry Moore Tr a n sm itt er J ack-H BB / LAA_I I
Marambai a Live rpool Hein ia no -5 5 .3 9 1
Koudumer Gi jsbe r th-H BB/ AA-7 6 8
5 .5 . pabs t Ce n rurlon 4 62 . HBB / LAA _13
Fo xee rt h Noble- H8 B/ AA- 7 9 7
Sig ne t Ins pira t io n-H 8 B/LAA-I O
La r ry Moore Kin g Be t· 19 .6 07
Rid gewood Re ga i Pro mo te r -65 .2 27

B - Prod uç ão de Go rdu ra - Mécl ia d a r aça

Ma r a mbai a Geren te Te ia no.H 8 B/ AA 1/24 .1
Miria ' s Pau l 2 -HBB/ EE 1/7 6
Sp ri ng Fa rm Roya l-H BB/ LAA.2
Cr is ta l-3 9 . 135
Jap s Noga l-39 .9 0 7
Nurmi Nog a l· 39 .908
Lern e's Macu co-HBB / AA 1/39 0
Koudumer Mau ri ts 3 .H BB/EE 1/ 11 3
Aa ltie' s Duco -HBB jEE I / 1 19
tharambai a Minuet o Ale x Ins p et o r- 3 6 .5 4 0
Lem e' s Na ipe-4 5 .611
Gonda's Rol an d -HBB / AA-6 67
Bennc 4

Salopi a n Hig h la nd e r-2 21
Lar ry Moore Plonee r -19 .6 1O
Larrv Moere Si r Roe land -HBB /LAA- 12
Sa nt'Ana Ma d rugado r Alm ir a n te-51 .70 7
Go sse .HBB/ AA-766
Larry Moo re Transmitte r J a c k.H BB/ LAA.ll
Ma r ambaia Líve r pco ! He in ia no- 5 5.3 91
Kou du me r Gij sbe rt-HBB/ AA-7 68
5.5 . Pabst Cen t u ri o n 4 62-H BB/LAA- 13
Fo xearth No bl e -HBB/ AA-797
Signc t Insp irati o n-HB8 / LAA-1 0
Larry Moere King Bet- 19 .607
Ridgewood RegaI Promo ter·65 .2 27

23
22
l a
12
29

15B
16
30
34
11
22
8 1
3 1
16
12
13
10
10
13
11
18
18
10
12
19
43
14
12
44
28
11
14
5 1
12
39
14
12 ·
13
13
13
2 1
22
63
85
13

115
10
18
12
11
12
52
27

142
13
38
11
23
33
27
10
14
14
25
11
10
21
13
13
25
37
28
35

154 ,4
17 1.6
15 1,2
15B,9
162,2
157 ,1
159 ,8
170,5
15 1,3
161,7
16B,6
177,7
171 ,6
170,3
170,9
162, 1
160,9
196,9
184,0
18 5 ,9
18 7,7
176, 6
166 ,0
152,5
16 1,7
154 ,7
16 1,7
188 ,2
174,5
157 ,8
162 , 1
16 1,0
170,3
185 ,8
150,5
150, 1
199,6
164,9
161 ,4
163,3
176 ,6
169 ,9
17 1,7
170 ,1
162,1
176 ,4
155 ,5
175 ,9
168 ,2
184,4
154 ,7
152,6
lB5 ,2
176 ,1
157,9
168 ,0
154 ,8
174 ,5
171.9
153 ,1
167,1
1n ,4
171 ,6
163 ,4
193 ,7
156 ,6
167 ,6
178 ,9
166,8
178 ,1
193 ,2
187,9
173 ,3

Med al ist -32579
Flocos de Neve

C.A.B. ... HBB/Al 0 /4703
Arlete F rLSl

Ollck• ion .HBB/A.ó233
S. Goli as C. Cha:~el_HBB/E2 /602
Don Bv rke Inka k_HBB / A-6240
Burke La Master Mar

58 HBB/ A·6550
Villeneuve ". f bes- HBB/A-623 8
Howeda n W. KlOg o 37 125

1 O n Wayn e•
Lc ne E .d . eaLea Burke.HBB/ A·] 412
Pab st A rm r
Rcrv's J ~piter-HBA/453 16
K '0 Admira I Leadsman.HB8 /A.6246
~n l d S Mr Beauty Ba War_HBB/ A_6244

Diamon . .
Harden Farm s D. Mark .HBS/A .6243

E.E.? .A. Estupen do.364S5
Prince X Gypsie Leader-43.566
Hiqh-Fi Sta rl ight Pont iac-HBB/ A-74 1a
Don Ref lection Inka 192.26 .157/HBU
Sanpedrito A.a.C. R. $ove reign-16084
pcronçcerc 645 P. Roland-2496 5
Pampas Skylane.48 .5 25
S.R.D. Advancer Thr ee_HBB/ A-77 4 3
Mae lntir e P. Prínce-HBBf A76 67
Van Blockland 12.HBUj 27501
Leal 11 Medalis t CAB.-42486
Camet íon M. Gold Rush .HBBj A-6705
Skok ie Noel-HBBj A-8542
Lekef teld Fond Hope.HBBj A7474
Deen Ann Rag Apple Maple· 1386406
Pineyhill Major ity-HBBj A·880 ó
Romandale R. Marquis.1 459996
Acnalay Burke Imperio- HBAj 44 885
Gray View Criss-Cross.HBBjA·8805
Willy's Panimosa Paga-HBBj A-7 162
Poronguero 1090 Ormsby 2 11·3269 1
Tnorn lell Texa! Supreme.264805
Paraiso Jaguar Roburke Adonis.HBBjA-7733
Rory's Cuando-58261
Zeldenrusl Royal Ponti ac-HBBjA.7475
Jangada Fur ioso A.D. Mark-H8B / A.8446
Cest . Raul Nelson Rudolf 89-HBBjA-829 1
Ja.ogada Fidalgo Duke Mark-HBB/ A844 5
São QUirino L 11 Duke Plater a 14.HBBj A-854 5
Ale 2.HBBj A-8273
Hig Meadow Farm M. Dean.HBBjA-6875
Sertão Funke Marksman-2 1019
Theunis.HBB j A.8.7 72

Glena ~ ton . R. Apple Design.HBBj A.883 0
Rosafe Cltation R.-267 150
Poronguero 987 Ormsby Madcap 1922
Breezac Victor.HBAj 62022
Pa ra~so Lider Orions.HBB/ A-8 140
ParalSO M T

. agnllco Fcnd Hope.HBB/ A-8ó 17
P~.ra l SO Mucambo Adonís.HBB/ A-8nO
SI.lbekarspelder Adema 2 1.HBB/ A-94 18
~~carm 1377 Capr ichosa Chumbo

ews ~rete D. Fayne-HBB/ A.8498
Gray v tew Skycross- 56808
Seiling Rockma n.2 7593 2_C
Mallary Admira i Lucifer.56 .353
Poro nguero 1207 O. Pebn
Achalay l ay W. UníversO. HBA/ 5956 1
Romandale Maple To ro.29 1575
Pacla mar Astron aut .HBB/ A.8679
Ncrthmcoe Alerl Michael-HBB/ A.S077
Roybrook Telslar ·0288790_C

~aJchaqu i Insp. Opal Burk e.HBBj A.99 07
rores t Lee Ceruuric n Rocket

São Nicclau Mucambo R. 1125-HBB/ A-IO.149
Don Augur True Typ Medel
Prí ncip e

Ar/ inda For ty-Niner Sta r-HBBj A10 .089
Sisso n Farms P. Wis Idea l.HBB/ A1D.096
Sa nluci M. Mont aria Caes ar- I2 .339
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1>10." '[ 00 RE ?RODUTOR M~i<l d,l!> N ~~ NOME DO REPRODU TOR Media cre s N . tiL'

h lh o'l ' i il h .) s filhas t il ".) !>

B _ Produ ção de Gorduril - IAc elld dd r a ç e <."11\ 19 7 3 · 13 6 ,3 ks- A _ Prod uç ã o de Leite

S~nl"An ll Oceano paxt c r d - I ~06· B 1.13 •.1 35 Ast u to-Cod. 6 2.7 18 56
San('Ana Ceste lc Pax ford · 19 17 ·B 14 2 ,2 29 Curv elo-32 72 2. 59 1 20
Sant'Ana Olei ro Record~· 2 7 60 · B 1.41 .2 \3 Bombai m·2320 2 .5 43 62
~nl'Ana Oes ts Kahoka ' s Co u n l · 21 15·B 13 9 ,9 27 Ca lifa-32 7 3 2 .6 0 4 73
Sant'Ana Navy Sybi l 1": 4 . 2 13 Pinhão 2 .928 '12

Sanl 'Anll lnvenctve l Sybll 159 .5 19 Co lo rad o· 264.t 2.759 10

Sanl'Ana Mim ado Kahok ae Co on t 1.12 ,2 I ~ Astotc -Ccd . 95 2.7 99 11

Hoewyck FiI1 pail Sove rei gn 15 4 . 1 27 ZHo·2 7 1.t 2.492 56

Hoewyck Fillpail Wisem i'l n 1; 0 ,; 13 Bimbo· 123 2.535 11

, - RAÇA,5CHWYZ - Mcdi il d .
Naidú. 5 13 1 2. 858 51

raç a em 19 73 2 .6 24 k • . 2 .5 58 155d ha n0-6 50 6

A _ Produç io de Leit e Kri sma Sa ki na pu sp ha.9335 2. 5 9 2 17

"'909 :>
2 ,573 19

Arigideen Lanny·1 3 7 3 3. 3 15 3' Cax anga-393 7 3 .2 77 13

Anderson A. Milina Dca n B· 159 9 3. 0 9 3 15
Sibley's Pat rick Lair d -2 7 8 6 3 . 1 13 22 B - Pr od uç ão de Gordu ra - Med ia d. reç e em 19 7 3 : 12 1,5 k• .

AClive A. êe au tv's Boy T .- 16 20 3 .796 13
Meslre·2 118 3 .2 6 8 31 Astu to-Cod . 6 12 6 ,8 56

AClive Acre s Rcgina ld A- 16 14 2 .87 8 38 Cu rve lo-3 2 72
128 ,6 20

Panorama·40 5 2 .7 12 15 Bomba im ·2 320
12 7 ,2 62

AClive Acres Tar za n-2 7 B5 2 _96 1 11 Ca lifa·3 27 3
r 12 6 ,4 73

Fabiano D'Anderson R. Cl a ro ·2420 2 .67 1 17 Pinhão
14 3 ,0 12

Selem d. Cachoei ra.2649 3 ,2 69 lO Ba luMl e.4 307
13 3 ,4 47

Dengoso de Três Ba rra s-2294 2.738 17 Co lo ra do-264 4
13 3 ,0 10

V.S. Crescem Practil on er-304 2 2 .873 26 Ast u to·Cod. 95 13 9,9 I I

Welcome In Count·3 16 1 3. 0 69 14 Adu bo·
123,2 46

Ncrvlck de Ste . Madale na-3 18 B 2 .7 96 lO Zito-27 14
12 8 ,8 56

Bimbo· 123
122,6 11

B _ Produção de Gordur a - Méd ia d. raça em 197 3 : 10 8,5 k. Naidú.51 31
13 7, 1 51

Sa k ina pu shpa-9 33 5 129,6 17

Arigideen Lanny-13 73 12 7 ,6 34 Kri sma 177 ,8 1:;

Anderson A. Mili lla Dean B- 1599 121 ,3 15 Caxa ngã-3937

Slbley's petrlck Lair d · 27 8 6 1 14 , 1 22 PITANGUEIRAS - Medi a d. r ilça em 1973: 2 .783 ks-
Aclive A. Beauty's Boy T .-1 6 20 14 1,2 13 7 -
Mest re·2 11S 12 2 ,6 31 de l eite
Aclive Acres Reginal d A· 16 14 12 0,9 38 A - Produção

Fabiano ü'An de rscn R, Cla ro -24 20 110,1 17 2 .9 98 22

Selem da Cachoeira.2 ó4 9 115,S 10 Anglo Arge nt ino 2 .8 12 10

Dengoso de Trê s Bar ra s-2294 1 14 ,8 17 Palmei ri s ta 2,88 2 18

v.e. Crescent Pr acli loner.3 0 4 2 12 1,3 26 Pir a la ( 60 73) - 3 .048 10

We1come In Count·3 161 12 2 ,2 14 Twil st

Norvick de Stil. Madalena· 31 8 8 13 3 ,7 10 de Gordura - Méd ia d. raça em 1973 : ' 118,1 k.,
S - Pr odução

5 - RAÇA OINAMARQUESA - Médi a d. raça em 19 7 3 : 3.526 k• . Anglo Argen t ino
124 ,6 22

( 6073 )
122 ,5 18

A - Produção de Leite Pira ta 130 ,6 10
Twis t

Crll1 es·76 - 4 .727 16 Médi a da raça em 1973 : 1 .983 k.,
8 _ SINDI -

S - Prod ução d, Gordura - Mêdi ü d. reç e em 19 7.3 : 148,9 k• . Produ ção de l eite
A -

Crllles-76 21 2, 1 ' 6 SimboJo_20 1/SR™
2.064 12 -

6 - RAÇA GIR - Médi a d. 19 7 3 : Farrapo- 'O 1/ SRTM.
2.159 12

roço em 2 .4 18 k.,

~ FAZENDA RIO DAS PEDRAS
BARÃO GERALDO _ FONE 9-7789 - CAMPINAS - SP

Proprietária :
Presidente

IIDIILPRII S. 11. IIGRICOLII E COMERCllIl

J. IlDHEMIIR DE DLMEIDII PRllDO

Criador de gado Santa Gertrudis, Schwyz e Red Sindi
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Você que gostou do primeiro . . .

...vai gostar
muito mais
do

2:
SUPLEMENTO
ESPECIAL DO

NA EDIÇAo DE JULHO

DA REVISTA DOS CRIA
ONDE Os MAIORES CRIADORES DO BRASIL
ESTARÃO EXPONDO SEUS PLANTÉISI

ARTIGOS DOS GRANDES CONHECEDORES DO ASSUNTO!
ILUSTRACOES DE TRATO E MANEJO!

Comuniq úe-se com a .
REV ISTA DOS CRIADORES
para obter maiore s informações
de como part icipar des ta
importante edi çã o .

.Ainda há -ternpo de V.
participar desta extraordinária

edição especial . pois seu rebanho
também é digno de ser visto pelos
milhares de leitores em todo o
pais e exterior.

NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE!

Telefone para 65-0116 e u 62·6826 ou escreva.~os para
Avenida Po pé' 1214 Fundos B - 05022 - SaO Paulo,m la, I . • á
e um de no"os representa n tes Ir procurá.lo.

,

PRAZO:
Reserva de espaço

e entrega de material
até 10 de JUNHO



VENDA E MAISDE 5.000 AMPOLAS EM APENAS
5 DIAS, CONSAGRAM AINDA MAIS OCAMPEIO

HAWA

SeMEN NA LAGOA DA SERRA

I sagrou-se O Grande Campeão da Raça
HAWA - P.O. - Filho de Karva di e Baya a, sme cerlame O Melhor Co njunto
Nelore em Para navar-75 . Seu s filh os ganha~am ~~e~: e sua filha, Campeã Bezerra .
de Raça. Seu fil ho foi Rese rvado Campeao B

3 ~P I NIOES SOBRE O CAMPEAO

I d
" d um dos 10 melhores touros do País" .

Py ades Prata Tibery : " Sem UVI a, 74 d M . i )
Giovann i Rido lfi ( presiden te da Expo- e ."n nga e

d A
. Gaya (c r iador em Londn na ) :

Ren ato e 55 1S
" C obrigados a entrar na Insemi nação " .

om es te touro somos

CARLOS EDUARDO CRAMER
FAZENDA SANTA SOFIA - SANTO ANTONIO DO CAIUÂ

Em Paranavaí: Rua Espírito Santo, 999



... .

Foram as seguintes as recomendações
da "ANCA",

Estão em estudo pelo Presidente Ford .
cinco recomendações específicas para aju­
dar a resolver a atual crise econômica da
indústria da carne bovina.

Van Vleck declarou que a indústria
não deseja subsídios. Contudo, disse de
ao presidente, o governo realmen te tem
<J OPOrtunidade de ..dar a mão" par a aju­
dar a concilia r O at ua l suprimento c ou­
n os problemas que ameaçam a indúst ria
c sua habilidade para forn ecer adequados
suprimentos de carn e a longo-pra zo.

CRIADOR

Milton P a nnain
Jo ão Art h u r Riba s V ia nna
Jo ão F. Fro ta
An ton io Mo sco so
José Pe re s d e O li vei ra
Lu iz Ca rlos Mora e s La ssance
An tonio M oscosô

S .A . Fa z . Pa r . Ag ro Pe cu ár ia
Irm ão s Re b b er-s - Cest rct eede
J eco b Ros ie r Dutilh
Irm ã o s Rabbe r s - Ca s t rol anda
Cabana São Nico lau
Irmã o s Rabbe rs
Ce b e fie São N ico lau

Irmãos Rabbers
Ca b ana São Nicol a u
Agr indus Si A.
Ir m ão s Rabhe r s
Irmão s Ra b b e r s
Ir m ã o s Rabb e rs
Benedito J .S .M . Peu

Mi lton Pannai n
Olinto Marq u e s de Pa ulo
Manoel Alve s de Ca stro
Antenio Moscoso
José Pe re s d e Oliv e i ra
Mano el Alve s de Castro
Benedit o J ,S .M. Pa t i -

Mario Zappi
C arlo s Edua rdo Beptt srelle
Manoel Alve s de Ca stro
Antonio Moscos o
J o sé Pe res de Olivei ra
M a n o e l Alves de Cast ro
Be ned ito J .S .M , Pa t i

Jeccb Ro sie r Du tilh
Cabai'la S ão N icola u
Lu iz Carlo s M o r ae s Lessence
Ir m ão s Ra b b e r s - Cest rcleode
Caban a Sã o N ico lau
Ir-m ão s Rahb e r s
J a co b Ros ie r Du tilh

An ton io Lu iz Fe rra z
Jo ã o Art h ur Riba s V ia n na
Antonio Lu iz Ferra z
An ton io M o sco so
J o sé Pe r es de O liv e ir a
M a n e e i Alves d e Cas tro
An ton io M o sc o so

Ano

19 70
197 1
19 72
19 71
19 7 0
19 7 3
19 73

19 7 1
19 7 4
19 68
1972
19 7 2
1974
19 74

1967
19 7 2
19 7 4
19 7 2
19 6 9
19 7 3
1973

19 7 4
19 6 8
197 3
19 7 2
19 69
19 7 3
19 7 3

19 6 8
19 71
19 6 8
1971
197 0
19 6 0
197 3

1970
19 71
1962
19 7 2
1970
1960
1973

1969
19 71
1962
19 7 2
19 7 0
19 6 0
19 7 3

256,9
3 15,5
388,5
3 3 3 ,9
3 9 8 ,4
424,8
419,8

242,4
260. 1
3 29, 8
300,6
3 19,5
3 16,9
332 ,7

2 4 4 ,0
22 8 ,0
2 5 3 ,6
255,5
354 ,0
3 4 8,5
3 7 7 .7

Produ ­
ç ão - kg

de

8 .9 8 8
8 .0 6 3
8 .3 13

10 .1 7 2
9 .58 3

10 .3 8 4
13 .3 7 5

6.782
6 .9 19
7 .24 6
7 . 193

10 .6 7 5
10 .1 3 7

9 .992

6 .6 86
7 .273
8 .098
9 .556
8 .605

10 .3 74
9 .2 9 9

7 _535
10 .2 6 1

9 .3 73
9 .902

1 1.6 7 9
11 .7 2 2
12 .7 2 7

LEI TE

GOR DURA

GO RDURA

PCOD
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
GCl
pO

pO

PO
PO

GHB
PO
PO
PO
PO
PO
PCOO

PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO

peoo
PO
PCOD
PO
PO
pO
pO '

pO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

pO
pO
PCOD
PO
PO
PO
PO

G . d e
sa ng ue

HO LANDESA PRETA E BR AN CA

DIVISÃO: 305 DI AS li }

LEITE

190

RAÇA

Recordis tas
Nome cio am rnat

Leni te
SJT , Mada len a T. Rica rm
Arlete Cclcmble
Noq, Texa l Mat t ie
Pucu Bo n tje 11 P.94
Arle te Ma rcia na
Vald . Tr es 8 ,1 45 Chumbo

ordenhas
Par . Lo ndri n a Fartur a
Rol and 16 6 8 Ge ra rd Maud
Id ent id ad e do Pau D'A I~o

Rol an d 16 3 0 Prov o Roya l
Sta . Ang . Skyroc ke l Verbena
Ro l. 16 30 Provinci ana Royal
Ste . Ang . Skyrocke t Ve rbe na

3 ord enhas

3 ordenhas

A.J Ca rn_ Marl e Min Mabel
AS Gr . V. Espa d a D. Refl ection
BJ Lend a Champion SS
B5 Opus 17.4 Magnu s Lili ana
CJ Pucu Bonlje 11 P 24
CS K;m Tan an 3 Cua ndo
O Leonildll Rosa iM B. Rosafé

3 or d en has
AJ Anabel a
AS Gr. V. Espada O. Refl ection

BJ Arabel a
as Op us 174 Magn u s Ulian a
CJ Pucu s Bont je 1 1 P. 2 4
C5 Ar lete Ma rciana
O Leonilda Rosin a B. Ro safé

AJ
AS
8J
8S
CJ
CS
D

2
AJ
AS
8 J
8S
CJ
CS
D

3 orden has
AJ Carn . Ma rie Miss Mabel
AS Pic kl and Ref. Stell a
BJ Arle te Colo mb ia
BS Nogales Te xa l Matt ie
CJ Pucu Bon tJe 1 1 P. 94
CS Arle te Ma rcia no
O Va ld . Tres B. 145 Chumbo

DIVI SA0 : 365 DIAS ( 11)

2 or denhas O' Alh o
AJ J ar d ine ir a R.M .B. do P.
AS Sta . Ang. Sk yr ockel Verben a
BJ Surodan a Jenle To ro
BS Rol 16 30 Prov inci a na Royal
CJ Sta .· Ang . Skyroc ket verben:

1CS Rol. 16 30 Provinciana Roy
O Achada do Pau O' Alho

2 ordenhas
AJ Rol and 1614 Díene Mau d
AS S.N. Grace Em peror
BJ Arnez, Ma r . En tu si asmad a

I BS Ro land 163 0 Pro v o Roya l
CJ Roland 150 9 Ref. Ca scad e
CS Roland 16 30 Pro vo Roya l
O vetd . Tres B. 145 Chumbo

Ford

• Os Estado~ Unidos deveri am anun­
ciar imediatamente que as import ações de
carne serão limitada s em t97j , de acordo
com o alo de lmport ução de Carne . Visto
4 UC ouIras nações import<ldoras embarga­
rum os produtos da carne os Estados Uni­
dos permanecem co mo a única "á rea de
despejn'' para o excedcme mundi al de
carne bovina. A excessiva dependênci a
da carne estrangeira poderia eventua l.
mente causar probternu!' semelhantes
àqueles com o petróleo c o ucúca r , Ain­
da que não oficialmente o convcni&neia
de emhargos tota is na importação da ca r­
na bovina a menos que as Outras nuçõe'.>
importadoras como o [ap ão e a EuroPil
reabram suas fronteiras.

• Através do " Fede ral Reserve Hoard "
c de outras agênc ias , o governo deverá
encorajar as insti tu ições de crédito a con­
tinuarem a conceder empréstimos aos
criadores (mu itos dos qu ais perderam
sua solvê ncia ) qu e tenham demonstrado
administração sat isfató ria e que tenham
boas probabil idades de recup era ção.

• Nenhuma mud ança deverá ser feita
ht ica das taxa s nes ta fase o quena po I I •

desenco rajaria o investim ento nu produ­
ção da ca rne bovina.

Gordon Van Vleck, presiden te da
'.Arnerican National Cauiemen's Asso­
ciation" e Wray j Finney, primeiro vice­
presidente da ..ANCA" estavam entre os
chefes da indústria do gado e de aves
domésticas. os qua is. no dia 30 de outu­
bro. puseram o Sr. Ford a par dos imen­
50 S prejuízos financeiros resul tantes dos
gastos inflacionários e preços desvalori­
zados do gado.

para
cinco

"ANCA" remete
Washington
propostas

para o
presidente
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Cu tecrnc do ani m al G . d e Produ. Ano CRIADOR
se "fJog ue cão kg

2 ordenhas

I ~
Rclend 161 4 Dian a Maud PO 3 2 7 ,0 19 7 1 Ir m ãos Rabbcrs
S.N, Grecc Em pcro r PO 287, 6 19 74 Caban a São Nicola u

8J Surodan a Janie Toro PO 338,5 19 7 3 Luiz Carlos Moraes Lessence
8S veld . Trcs B. 14 5 Ch u m bo FO 364,5 19 72 Bened ito J .5 . d e M. Pat i
o Sta. Ang. 5. Vc rb c na PO 3 5 4, 1 19 6 9 Caba na São Níco leu
es Roland 1630 Pro vo Roy a l PO 3 19,7 19 74 Irm ãos Reb be r s

I
D Vald . Tres B. 14 5 Chu mbo PO 4 8 5 ,5 19 74 Benedito J .S. d e M. Pa U

RAÇA HOLANDESA VERME LHA E BRANCA

DIViSA0 : 30 5 DIAS (I )

LEITE

DIV ISÃO : 3 65 DIAS ( 11)

GORDURA

LEITE

3 ordenhas
AJ Betlne 's RRP. Gu ara cy
AS Alb' S. Bet tna' s RRP. Gema
BJ Muquem Garo ta
as Selcplen Jasminc
CJ Delbar C. Texal Reei
CS Molerin 5ignet Tony
O Jardineira 11 J .B.

? ordenhas
AJ S.N. Noldicn 3 Ref , Pau l
AS Joret e Limpeza
81 Gazela de Senr'A ne
as Fada Batut a Mllch ie l d e S. A.
CJ S.N. Jeeetlnqe II Ce nrur-ion
CS Hortenci a de S.A,
O Madame de Morad a Nova

3 ordenhas
AJ Betina's RRP, Gu a ra cy
AS S.M, Par, Pocebontus M. Ncd
5J Bettna's L.N. Dam a 11
as Garota Ncble d e $ a n l 'Ana
CJ Delbar C. Tcxa l Recl
CS Salopian Jasmi nc
O Jardinei ra II J.B .

2 ordenhas
AJ Hermonloze La rry Moo re S .A.
AS Dagmar Mag' s
aJ E.S, lvanda K. Bet de S. Sob ,
as Fede Batuta Machicl d a S.A.
CJ S.N. Jecetlnqe 11 Cc nt u rion
CS Hortend a de S.A.
O Madame de Morada No va

3 ordenhas
AJ Albertir.a's B.A.B, Git ane
AS Duellyn Transm itter Lad y
BJ Betlna's RRP. Gr el ha
as Reflexion Duchess
CJ êerlne's L.N. Eliana
C5 Betina's L.N. Dam a 11
D Jardineira 11 J .B.

2 ordenhas
AJ M,R. Rubi Wil ly's Plu to lat
AS Bob Lucky Con nie Red
BJ A. Sue Nugget Red
as Willy's Rub i P. v lct or te ne
CJ Pelcme Mauri ts de Me ire lles
CS Fada Batu ta Machie l de S.A .
O Femele Negai

PCDC
PO
FC
PO
FO
FO
PCOC

PO
PCOC

3 1/ 32
pcoe
PO
7/ 8
3 1/32

rcoc
GHB
rcoc
GHB
PO
PO
pcoe

PC
3 1/32
PO
pco e
PO
7/8
3 1/32

PO
PO
rcoc
PO
peoc
PCOC
PCOC

PO
PO
PO
PO
GHB
peoe
PO

6.9 9 3
6 .788
6 .4 15
7,546
9. 295
8 .0 26
9. 8 8 4

6.288
5.774
6 . 13 1
6.22 1
6.67 1
7.9 11
8. 19 4

223,7
227,8
2 6 1,4
240,8
338, 0
278 ,3
330,9

233 ,0
219 ,1
233,8
244, 1
2 19 ,6
265, 0
29 1,6

8. 247
8.665
8.939

12 .4 4 4
8.567
9.595

14 .3 0 5

8 .997
8 .904
7 .695

"7 .9 9 4
7 .6 6 0
8 .0 4 4
9 .099

19 7 3
19 74
19 7 3
1971
1973
1972
1955

19 74
19 7 1
19 6 9
1972
1974
1973
1969

19 73
1974
197 1
19 74
1973
19 7 2
1 ~5 5

1974
1968
1973
19 7 2
19 74
1973
19 69

1973
1971
1974
1970
1973
1972
195 9

1974
19 74
1974
19 73
1971
19 73
19 6 3

Pedro Conde
Ped ro Co nde
Ant o nio C. R.V. d e Almeid a

Ped ro Conde
Ped ro Con de
Jo sé Silvio Mag a lhães
Urban o J un q ueir a d e Andrade

Cebefia São Nico lau
José Ba sto s Thompson
'Gab riel Dias Perei ra
Va sco Mil Homens Aran!es
Cabail Cl São Nlcct ev
vescc Mil Homens Arantes
Flavio Cas telo B. Gu t ie r rez

Ped ro Conde
Antonio C. R.V. de Alme ida

Pedro Conde
Dr. Pedro Con de
Ped ro Conde
Ped ro Conde
Urbano Junqueira de And rade

João Pa ssa re'lli
José Silvio Magalhães
Ed uardo Símonsen
Vasco Mil Home ns Arante s

Cabana São Nico lau
Vas co Mil Homens .Ara n tes
Flavio C-as te lo B. GutI e rrez

Ped ro Conde
Pedro Conde
Ped ro Cond e
José Silvio Maga lhães
pedro Conde
Pedro Conde
Urbano Ju nqu e ir a de And rad e

"
Rodo lpho F. de Me tro
Rodofpho F. de Mel lo
Rod olpho F. d e Me llo
Rodo lph o F. d e Mel lo
Ant onio Jo sino Mci relle s
Vasco Mi l Homens Ar-ente s
Jos é Bastos Th omp so n

6) O Governo deveria ex plo ra r ce rt as .
cois as. como o c nla rumento dos excedeu­
tcs de ca rne do s Estados Unidos, e tor­
mi-Ios acess íve is aos necessit ados e Ia ­
mintos de a lém-ma r. O s co mpro m issos
para en viar cercais pod eriam ser troca­
dos por. proteína ani ma l. Po r que não
vmbnrcar um produ to que existe em
q uan tidad e. em lugar de ou tro q ue es tá
escasso ?

Entre outros ass untos d iscu tido s es ta­
va m os problemas rela tivos ao a bas te ci­
me nto de cerca is e aumento da s ma rgens
de varejo . Va n \ ' Icck declarou q ue o
President e Ford não ass umiu imed iata­
me nte outros compromissos. a ind a que
tenha mencionado que no s futuros co nta­
tos, com os che fes jap oneses Haveria urn a
reabertura do merca do japonês parr ca r­
n c bov ina, O presidente di sse que "ia
estudar as propostas da s indúst r-ias e
piorar tod os os caminhos po ss ívei s l> . '

nçâo .

Estoques de
leite em pó
ainda têm prazo

de formacão•

O mi nistério da Agricultura anunciou
rece nteme nte o encer ramento do pra zo
pnru recebimen to de p ropostas destin adas
:'10 estoq ue de manteiga e queijo s. m as
alertou q ue co ntinua aberto o prazo para
o leit e em pó . já que o li mit e fixado p elo
Conab. de 9.1 m ilhões de toneladas, não
fo i a tingido : a té O momento". as p ropostas
tota lizurnm ape na s 5 ,57 milhões.

A fina lida de desses es toques, financ ia­
dos pe lo Ban co do Brasil. é ga rantir o
abas tec ime nto na época d a entressafra ,
Além dos g.l milhões de tonel ad as de lei­
te em pó . o Cona b determinou que se es­
tocassem também 7.9 milhões de tonela­
da s de q ueijo e 2,9 milhões de toneladas
de man tei ga , o que co rrespo nde a 273 mi­
lhões de li tros de le ite in natura , que es­
ta rão sendo retira dos do mer cado na épo­
ca de sa fra . Esse vo lu me corresponde a
17 1 di as de co ns umo da ci dade de São
Paulo, em épocas normais de abastec i­
me nt o .

ATI'; SEGUNDA O RD EM

o ma ior número d as 41 p ro post as re ­
ceb idas por parte de coope ra tivas c in ­
dúsu-ias de la ticín ios fo i para os queijos ,
el evando para 9 .2 m ilh ões de tonela das o
limi te fixado pelo Conab. Assim. fo i nc­
cessário fazer um ra te io e n tre as empresas
in teressadas. Na fo rmação de es toques
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3 ordenhas e PO 99,6 19 6 5 Jos é de Mo raes A. S ilva
AA Jaca Quiter ia Xenofont PC 18 7 ,5 1974 Alb ino Ma lzo ne
AJ Suissa Elena Milad PO 124, 1 1965 José d e Moraes A. Si lva
AS Jaca Caçamba Gata h PC 20 1,8 19 73 Alb ino Ma lzone

. d Nhon o
PO 144,7 1958 F. Sant' Ana do R. Abai xo S.A·8J Sulsse Alvora a . . n

Abai xo s .A.Patncla
PO 19 3,4 19 5 7 F. Senr 'Ana do R.8S Sant'Ana Xalrnas . .

I ema Patnclan
PO 23 0,7 1973 Alb ino Ma lzo neCJ S.A. tep 2 . s overeign

257,7 195 8 F. Sent'A ne do R. Aba ixo S.A.es S A Predileta . es PO
O S~n't'Ana Estrel a a olhay

2 ordenhu PO 14 7,5 1970 F. Sent"Ana do R. Aba ixo S.A.
AA Sant' Ana Molcana NaVY PO 160,2 1966 F. Sant 'Ana do R. Abai xo S.A.
AJ Sant'Ana Oradora Lilac . d PO 170 ,1 1972 Ma r io Lopes Leão
AS Estrela Jubllent de o ttn li

PO 212,2 19 66 José de Mo ra es A. Silva
8J Jaca Faceira Esmond PO 19 6, 0 1967 José de Mo raes A. Silva
8S Jaca Faceira Esmond

PO 2 15 ,0 19 6 5 José de Mo raes A. Silva
CJ Jaca Canopus Zenofonte

PO 2 12 ,0 19 6 9 F. Sa n t'A na do R. Abaixo S.A.es Sant'Ana Mineira Oasis
PO 2 63,8 1973 F. Sant'Ana do R. Aba ixo S.A.

O Sent'Ane Reta Oesls

DIVISÃO , 365 DtAS ( 11 )

LEITE

3 ordenhu
PO 4 .865 1965 José de Mo raes A. Silva

AA Jaca Faceira Esmond

REVI STA DO S CRIADORES - Maio de 1975

DIVISÃO, 305 DIAS ( I)

Jo sé Silvio Maga lhã es
Rcdolp ho F. de Mello
Rodol ph o F. de Mello
Plinio V . Xavie r da Sil vei ra
Ant onio Josino Melre lles
Rodol pho F. de Mello
Fla vio C. Branco Gutierrez

José de M. Altenfe lder Silva
Albi no Ma lzone
José de Mo raes A. Silve
Alb ino Malzone
F. San t 'An a do R. Aba ixo S.A.
F. San t' Ana do R. Abai xo S.A.
Alb ino Matzone
Alb ino Ma lzone

F. Sa n t' Ana do R. Abai xo S.A.
F. San t' Ana do R. Abai xo S.A.
Ma rio Lope s Leão
José de Moraes A. Silva
Alb ino Malzone
José de Morae s A. Silva
F. Sant'Ana do R. Abetxc S.Á.
F. Sa n t'Ana do R. Abaixo S.A.

CR IADOR

Pedro Co nd e
Ped ro Co nde
Ped ro Conde
José Silvio Maga lhães
Ped ro Conde
Pedro Conde
Urbano Junq ue ira de Andrade

1970
19 6 6
19 72
19 6 6
1971
19 6 5
19 6 9
19 7 3

1965
19 74
1965
1973
1958
19 5 8
19 73
19 7 3

19 69
1974
1974
19 6 7
19 71
19 74
19 70

19 73
19 7 2
19 7 1
19 70
1973
19 72
19 5 9

1.76 0
3 .826
2.272
4.767
3 .173
3 .850
4 .7 14
5 .3 25

282,5
30 1,7
27 6 ,2
448 ,2
295 ,3
36 3 ,4
4 60, 1

360 , 1
3 34,3
296,7
aai .s
307,2
3 27 ,9
362 , 1

3 .030
3 .065
3 .375
4 .301
4. 145
4 .145
4 .227
5 .7 3 7

Produ- Ano
ç';o · kg

LE ITE

GO RDU RA

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PCOC
PO
rccc
PCOC
PCOC

GORDURA

PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
peoe
GH8
PO
3 1/32

RAÇA JE RSEY

G. d e
sangue

3 ordenhas
AJ Atbert lna's B.A.S. Gitana
AS Klug Aristocrat Majority
BJ Betina' s L.N. Dama 11
a s Reflexion Duchess
CJ Bettna's L.N. Eliana
CS Bet lne's L.N. Dama 11
D Jard ineira /I J .8 .

Cles. Nome do anima l
S<

2 o;denhu
AJ Reflexion Duchess
AS Bob Lucky Connie Red
BJ A. Sue Nugget Red
BS Cristal Gazeta
CJ Patema Mauri ts 11 1 de Meirelles
CS Ali Esplanada Rockwood Red
O Madame de Morad a Nova

3 ord enhas
AA Jaca Qulte ra Xenofonte
AJ Suissa Elena Milad
AS Jaca Caçamba Gata
aJ Suissa Alvorada Nhonh.o .
BS Sant'Ana Xalmas p.atnclan

CJ S.A. lIapema Pat ricl an .
CS S.A. Predile ta 2 ." SoVe re lgn

D S.A. Esquiva Oleiro

2 ordenhas
AA S.A. Moicana Navy.
AJ Sant'Ana Orado ra LlIac.
AS Estrela Jubilant de Ohnda
aJ Jaca Faceira Esmond . 1
as S.A. Penumb ra Invenclve

CJ . Jaca Canopu s Xe~ofonte

CS S.Á. Mineira Oasls.
D Sant'Ana Reta Oasls

de mantei ga, cujo limite era de 2,9 mi­
lhões de tonelada s. o total das propostas
ult rapa ssou em 21 toneladas o estabeleci­
do. Mas, quanto a formação do estoque
de leite em pó. as propostas não chega­
ram a at ingir o limite máximo , permane­
cendo um saldo de 3,53 tonel adas. Por
isso, o Ministério continuará recebendo
propostas , até segunda ordem. Os técni­
cos acred itam que essa decisão será man­
tida enquanto permanecer a oferta norm al
de leite. para evitar que a retirada do
produto in natura do mercado venha a
acar reta r problemas de abasteciment o,
quand o estiver ocorrendo a redu ção da
oferta .

DESINTERESSE

O desinteresse d . d ' .
rativas • as 10 ustr ias e coope­
em pó d

com
rclaçao ao cstoque de leite

to financ~v~.se ao fato de que esse produ.
tina à I.~ o pelo Banco do Brasil se d es­
fra e rCI. ratação na época da entressa­
mentoPO~ I S~O sofrerlÍ controle do tabela.
toques' pro~Sl~ , eles pre ferem manter cs-
d prros que pod - .
os no mer d' crac ser vendi'

do tabelatn~~t~ na forma em pó, fugindo
na região do B' ~s estoques formados
dos entre I Q dr8:1

\ ~entr81 serão libera.
Na Região 'Sul

e
~u~ o c )1 de outubro.

periodo de 1 o d h~eraçao ocorrerá no
Esses períod~s ~o~:~o a JO dc. setembro.
fra nas respectivas r p~~ em a ent ressa.

eglOes.

As indústrias e COoperativas
mar em estoques com financiam~~~o for­
governo ficarão como ~iéi s depositár~~
desse; produt os, mas terão a liberdade de
vende-Ios a?s .preços de mercado na éPOca
da comerc ialização . Para esse programa
d.e csto~agem o Conselho Monetár io Na.
cional hberou 2 17 milhões de cr uze iros .

O Ministério da Agricultura acred ita
que, mes mo que não se atinja o limite de
9,1 milhões de toneladas fixado peJo
Conab para estoeagem de leite em pó,
não existe a ameaça da importação, por­
que na entressafra haverá um aumento

Os financiamentos concedidos pelo
Banco do Brasil para a formação desses
estoques, na forma de adiantamento de
capita l de giro. basearam-se exclusivamen­
te no custo da matéria-prima . Assim, as
despesas de armazenamen to e beneficia­
mente correrão por conta das indústrias e
coopera tivas interessadas: Para a conce s­
são dos financia mentos foram concedi.
dos os preços de 11,50 cruzeiros o quilo
pa~ra o queijo, 10,20 para a manteiga e
9,)8 cruzeiros o quilo para o leite em p ô.

. E?'.re as propostas recebidas pelo Mi-
mstério da Agricultura , não houve ne­
n~uma da Região Norte e apenas uma do
Nordeste, proveniente de uma indústriad i' ..
c alicJnlos de Pernambuco. A surpresados técni •

ICOS c que a Cooperat iva Central
dos. P:odutores de Leite CCPL uma das
maIs imp t d ' ,

- ar antes a Região Centro-Sul
nao ~presentou proposta enqua nto a coa:
peratlv3 res • I '

Ponsâve pelos produtos damarca lIamb ' õ •

qu de:; se Interessou pelo este ­e e manteiga.
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RAÇA SCH WY Z

DIViSA0 , 305 DIAS (I )

GOR DURA

PO 254,3
PO 193,3
PO 166 ,5
pe 22 1,2
PO 233, 3
PO 332 ,3
FO 26 3,3
PO 347 ,8

subs tancial d~. produção. em re lação aos
outros anos, j a que em 1975 eles já con­
tam com os estímulos do sis tema de co­
tas de produção. Com esse esquem a , o
que for produzid o na entre ssafra terá
um pr eço csp eci nl na ép oca da safra .

A ordem é aumenta r a produt ivid ade
d3S lavouras c da cri ação de animai s. Au­
mentar a produtividade qu er dizer tira r
maiores colheit as de produtos de melhor
qu alidad e . do mesmo pedaço de terra que
vem sendo usad o. c da maneira mais
barata possível. Con seguindo isto, os
agricultores poderão obter maiores lu cros.
Tod os os dias. nascem mais de 200 mil
cr ianças no mundo int eiro. O mu ndo
crescendo desta maneira está preci sando
de mai s alimentos pa ra sus te nta r as pe s­
soas. Mas, aco ntece que os alimentos
são produizos em qu ant idade bem me­
nor. chegando mesmo a fa lta r .

Hoje em d ia. pr?cura-se dar so!uÇ~?
para es ta falt a de altmentos qu e esta eXI­
gindo muitas providê~ci a . l\~as a prodl~.
ç50 deles está mesmo c nas ma os dos agri ­
cultores. Por isso . o recado certo p~r?
estes agr icu ltores é aumentar a produtiv i­
dad e c garantir maiores lu~ros . ~abe"!os
que n ão é fáci l. mas rarn b érn nao é 1Jl:­
possíve l. Nest a cor rida para ~roduzlr
mais c melh or. ex iste m algumas COisas que
são de fat o muit o imp ortan te .

Usar boas sementes ou mudas; fazer
o plantio em época certa e no espa çamen·
to correto' cuidar bem da la voura dur an­
te o seu' desenvolvimento; controla r as
pragas c doen ças; e cuida r bem da terra.

~ claro que São Pedro também precisa
ajudar. Ma s, o mais importa~te !o.e:mo é

BOAS T ERRAS. Isto esta difícil nos
ter. d ltivo mtenso,
no ssos di as por causa o cu
c SEM CU IDADO, que se p~eoc~pa ape­
na s em produzir mais e mais altment'?,s.
Assim, cada di a que passa , as terras vac
ficando mais fracas e produzem menos.

Porque as terras ficam mais fracas 4

A terra é importante po rque ela ali­
menta as plantas, e estas, por sua vez,
fornecem alimentos para os homens e pa­
ra os animais, Para nascerem , crescerem
c reproduz irem, as plantas re!irarn da
terra os chamados nu trien tes. E:~as tem ter­
ra s que po ssue m gra nde quanttdade des­
tes nu tr ien tes; são as ter ras bo.as. Outr: s
tem menor qua ntidade de nut rie ntes; sao
as reg ulares. E há outras, ai nda, que pos­
suem mui to pouco ; são as terras fracas.

Porque e como
deve ser feita

a adubacão•

Mas, qu alquer um a del as func iona co­
mo uma " despensa " que va i forn ecen do

F. Sc) n t 'Ana do R. Abaixe S.A.
Albin o Malzone
Mario Lopes Leão
Mar io Lopes Leão
Mario Lopes Leão
Mar io Lopes Leão
José de Moraes A. Silva
Antonio C. Pinh eiro Machado

Albi no Malzonc
Jorge da Cunha Bueno
Albino Malzone
F. Sem'Ane do R. Abaixo S.A.
João Lereve
F. Sant'Ana do R. Abaixo S.A.
João Lereye

Benedito Portugal Ren n6
Ben edi to Por tuga l Renn 6
Ministério d a Agri cultu ra
D. Pire s Agro Peco S/A.
Benedito Portuga l Renn 6
Bened ito Por tu gal Rennó
Bened ito Portu gal Rennó

F. San t'Ana do R. Abaix o S.A.
Albino Malzone
F. Sant'Ana do R. Aba ixo S.A.
Mar io Lope s Leão
Albino Malzone
Albino Malzone
José de Mora es A. Silva
F. San t'Ana do R. Abet xc S.A.

Bened ito Por tu gal Renn6
Benedito Portugal Rennó
Ben edi to Portugal Rennó
Benedito Portugal Renn ó
Benedito Portugal Renn6
Bened ito Po rtuga l Rcn nó

José de Mor aes A. Silva
José de Moraes A. Silva
Jor ge da Cunha Bueno
Albi no Malzone
F. Sant'Ana do R. Abai xe S.A.
João Lereye
F. Senr'Ane do R. Abai xo S.A.
João Laraya

CRIADOR

Ben ed ito Portuga l Renn6
Benedito Po rtuga l Rennó
Ben ed ito Port uga l Rennó
Bened ito Portuga l Ren nó
Benedito Portuga l Rennó
Ben ed ito Po r tuga l Renn 6

Ano

1974
1959
1973
1957
1960
1970
1963

19 70
19 71
1969
1973
19 7 1
197 1
1968
1970

1965
1965
1960
1973
195 7
1960
19 70
1963

1970
197 1
1971
19 73
1973
1973
196 8
1970

1972
19 72
197 2
19 72
1974
1974

1969
1971
1967
196 8
1962
19 71
19 70

1972
1972
1972
19 72
19 74
1974

3 .87 9
.4.2 2.4
5 . 104
4.46.4
5 .96 4
5 .79 7
7 .864

3 .2 .47
4 .349
4 .235
4 .7 52
4 .349
5 .112
6 . 137
6 ,488

Produ­
ção. kg

160,0
206,7
2 12,2
2 15,4
20 7,2
240,8
274 ,7
30 7, 1

3 .392
3 .54 2
4 .550
4 .9 20
6 ..413
5 .305

3.487
3 .849
4 .23 6
4..48.4
5 .250
4 .362
5..45 6

12 1,0
140,2
15 8,6
19 4 ,7
263,6
229,5

LEITE

GOR DURA

PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO

PO
rcoc
PO
PO
FO
PO
PO
FO

PO
peoe
FO
PO
PO
FO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
FO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
FO
PO
FO

G. de
sangue

Nome do an imal

AJ Svísse Elena Milad
AS Iteevete Opera Revele
3J Suissa Alvorada Nhonho
as SoA. Espera nça Patr ician
CJ Britta 87
C5 S.A. Lampari na Oe sts
O Bali!!di!l de Sta . Hilda

3 erdenhas

A.A Jaca Faceira Esm ond
AJ Windsor Comary
AS lteevete Opera Royal e
BJ Svlssa Alvorada Nhon ho
as S.A. Esperança Patrici an
CJ êr ltte 87
CS S.A. Lamparin a Oas is
O Bali!lda de Ste . Hilda

2 ordenh~,

AA Sant'Ana Moicana Navv
AJ Suina Alegri a Nhonho
AS Sant'Ana Reta Oasi s
ar SoA. Esper ança 5 ." Lide r
as S.A. Penumbr a tnvenctve l
CJ Sant'Ana Gazoza Mim ado
CS Jece Faceira Esmond
O Sant'Ana Nair Luzit ano

3 ord enhas

AJ Bom Ci!lfé J1iana
AS Bom Café Ismcnia
BJ Bom Café In!
as Bom Café Irani
CS lvcnc Bom Café
O Bom Café lnd ta

3 ordenhas

AJ Bom Café Jliana
AS Bom Café Ismenia
BJ Bom Cefé Ivani
BS Bom Café Ira ni
CS Ivone Bom Café
O Bom Café Ind ia

2 ordenhas
AJ Bom Café Marci ana
AS Bom Café Irani
BJ Nobreza de Pinh eiro
as Copacaban a Fortuna
CJ Bom Café Alfa Ame ricana
CS Bom Café Magnolia
O Bom Café Cofap

'2 ordenhas

AA Sem'Ana Moicana Navy
AJ Sulsse Alegria Nhonho
AS Taça Skirfa ll de s. Hild a
BJ S.A. Esperençe 5 ." Lide r
as Estrele Jubilant de Olind a
CJ S.A. Cassandra 2 ." Wiseman
CS Jaca Facelre Esmond
O lteevetê Berge re de Noel

I

I
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preciso

2 ordenh.. i
AJ Pat ricia suue do P ra dlse PO 5.65 1 197 3 Cu odio Cabral de Almeida
AS Gold Bann er Gr an, Charm PO 3 .2 16 19 7 1 Tu ;0 Deve scovi
BS Frenchest er Har vest e r Bre nda PO 2 .363 19 72 T lHo D evesco v]

CJ Raemelton M.D. Magi c PO 5 .858 19 73 s tod lo Cabra l de Alm eida
CS Eber Lea Pr ince(s Clare PO 6.5 77 19 74 ust odlc Cabral de Almeida
D Hickory Grove's P. Su nray PO 7 .154 19 74 ustodio Ca b ral de Alme ida

GO RDURA

2 ord enh .u.
AJ Pat ricia Slllte do Paradi se PO 2 60,7 19 7,3 C us to d io Cab ral de Almeida
AS Gold Ban ner Gra nd Cha rm PO 15 5 ,6 1911 TulHo Devesccv!
as Fr ench est er Hervest e r Brenda PO 10 9 ,6 19 72 Tullio Devesco vl
CJ Raeme lton M.D. Magic PO 3 13, 1 19 73 Cus todio Cabral de Alme ida
CS Wayside B.S. Sil lie PO 290 ,0 19 7 3 C u st odio Cabral de Alme ida
D Porce lana de Piacal u PO 3 2 7, 6 19 7 3 Cust odio Cabral de Alme ida

Ci a . Agro Pe c o Ste . Mad alena
C !e . Agro Pe c . S ta . Mad ale na
M ini s lé r io d a Agr icu hu ra
Ct e . Agro Pe c S ta . Madale na
Be nedito Po rt uga l Rennó
D. Pire s Agro Pe c o S/A.
C!e . Agro Pec o Ste . Mad alena

/

/

Cta . Ag ro Pec , St e . Madalena I
e is. Ag ro Pe r S ta . Madalena I
Henriq ue Dias Ferreira I
Henrique Dj a s Ferre ira ,
eis . Ag ro f ec . St a . Madalena
Cta . Agro ..Pec. Sta . Madalena
Beneditor: Ren nó

I

19 7 3
19 7 2
19 6 7
19 7 4
19 6 2
19 6 5
19 72

19 73
1973
19 5 8
19 5 8
1970
1972
19 7 0

14 2 ,7
15 7 , 1
15 5. 6
16 3 .8
20 1,2
17 5 .0
220,5

191 ,3 1951 Alb e r to Fer raz
270 ,1 1972 Benedito Portugal Rennó
224, 1 19 7 4 Be nedito Portugal Renn6
2 6 9,7 19 5 3 Alber to Ferraz
300 ,9 19 7 4 Benedito Portugal Ren nó
283 ,0 19 5 8 Albe r to Ferraz

15 4 ,9
19 7 ,5
208 ,2
20 4 ,5
2 16 ,2
2 2 1,0
2 73,9

RAÇA GUERNSEY

PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO

LEITE

PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO

DIVI SÃO: 305 DIAS ( I )

DIVI SÃO : 365 DI AS ( 11 )

LEITE

PO 4.83 8 195 1 Alb e rto Fe rraz
PO 6 .523 19 7 2 Be nedito Port ugal Rennó
PO 5 . 162 19 7 3 Bened ito Po r tugal Ren nó
PO 6 .686 19 5 3 Alber to : Fe r raz
PO 7 . 13 0 19 7 4 Benedito Portugal Renn ó
NR ó .7 00 19 5 8 Alb e rto Fe r raz

Mad . PO 3 .59 1 19 7 3 Cia . Ag ro Peco S ta . Mada lena
PO 4 .6 6 4 19 7 3 Cia . Agro Peco S ta. Ma dal ena
PO 5 .259 19 6 7 Mini st ério d. Agr ic ult ura
PO 4 .8 3 1 19 6 8 D. Pire s Agro Pecuári a S/A.
PO 6 .2 18 1950 Alb e r to Ferraz
PO 5 .25 2 19 72 Cia. . Agro Peco Sta . Madalena
PO 6 .597 19 6 5 D. Pire s Agro Pecuária S/ A.

GO RDURA

3 orde nhas

AS Bela Vista Jane Wilma
BJ Ivone Bom Caf é
BS Bom Café tsmenl e
CJ Bela Vista Jane Wilm a
CS Ivone Bom Café
O Clarineta

2 ord enhu
AJ Jar ri me Crescent Ste , Mad .
AS Rancho Rustl c Kaddee
BJ Act lve Acres Llllt en
BS AC live Acres B. Ha r r iet I
CJ Pombinha de St e . Mad alena
CS Bet h de Sant a Madalen h
O Bom Café Alfa Americ na

3 or denhas
AS Bela Vista Jane Wilma
BJ lvone . Bom Café
BS Bom Café Irani
CJ Bela Vis ta Ja ne Wilma
CS lvcne Bom Café
O Clarinet a

I

2 orde?h.u.
AJ Ja rr im e Crescent de S.
AS Rancho Rust lc Kaddee
BJ Nevada de Pinh ei ro
BS Cop acabana Fortuna
CJ B.V. Tecla Lady B
CS Beth de Sta . Mad alen a
O Rosel tne

A te rra acab a enfra que cen do e prod u.
zindo menos se. duran te anos segu id o s :
cu ltiva ndo o mesmo terreno. <l ~ plu n tus
reti rare m deia 0 :- nu trientes. Como prcci­
sumos de ter ras boas para p ro d uz ir mai s
I,. a umen ta r a produção. ternos qu e c u id a r
bem dcla~ . A receita para d evo lve r 11
terra aq uilo q ue as plantas ano s ." . .. sapo s
anos. renruram é: ADUBAR .

Para fazer ad ubação cert a é
conhecer bem a ter ra

alimentos à medida que a planta V<lI pre­
cisando para nascer, cresce r c pr oduzir .

Adubar não é bar 1

i~ova _d isto é que um~ °pla~:::çç~~ms:·n~~:
o nao adubada produz 6 000

p~r alqueire, e, se adubada . d quilos,
zrr 9.600 quilos por " .' po c produ­.. qu erre,

O algodão, qu ando não adubad
dar 180 arr ob as por ai ' o, pode
buçâo correta 270 qbuelfe, e com adu­

arro as por alqueire .

A lavour a de ca na
fornecer 140 tonelad~ssem aduba~ , pode
com adubação Correta por alque ire. E,
alqueire. O caCe' . 240 toneladas por

d quando n ã d bpro uz II sacos cad '1 ' o a u ado
neficiad o, c, se adu~a~1 pes de café bc.
mil pés de café bencít iad 25 sacos cada
falam alto. A diferenlc~a , o. Os númer os
acontece com tod a ç e grande. .E isto
coisas contribuem ; as culturas. Mu itas
pro.dução, mas o a~~boes~e aumento de
ma ts. Mas, o adubo' e o que ajuda
· . h e caro E ,- •

CISO ca pnc ar par a f . n ao e pre .
b azer a adub -reta e ar uta. E im nçção cor.

c~rteza, qu al nutrientor~ante saber, Com
s'.lando c qu anto de e a terra está ncccs.
C ISO . O primeiro pass~a~a Um será pre-

e conhecê. Ia.
O c,aminho mais ce r t

te rra e manda r a . li , o para Conhece· . na IS8.1a Pa-s : r a
CISO !etlrar amos tras : a!3 ~s to , é pre­
po rçao de terra que' S~OlS nao c qu alquer

. rve para análise.
ê preciso percorrer

p~anlar, c retirar por õo. ~erreno , onde vai
fere ntes pontos E _ Çdes de terra em d l
. I ' 1' - . sse esenh ' ,.
<J oca Izaçao do s o mostr a b
ser reti rad as as ' ePOntos de onde de em

rras. vem

PO,r exe mplo, num t
res e preciso reeo lh crreno de 5 alqu .
buracos pa ra fo er terra de 15 e,·, , rOlar. a 20

. uma amOstta.
Em cada ponto ca va se '

ta manho do cnxad1.o : um~raco
ra de dentro Qu: d' tirando da do
I· . art o b .. a ter.
tmpo. ca rla-se o b. o ur Co eSI'

I . f' arranco · rverasse uma aü a de b , c o seo o. Mist COr·terra no fundo do b U a'se be
di uraco ma

pouco e a e põe-se ' pega·se
nu ma vasilh a, Um

Faz-se o m esm o Com .
com o terceiro, c, assim segund? bu raco
pois de reunir numa v:?I~ diante. De:
q uantidades de terra, dos ~I., .a tod as as

. b . f ' anos buracrnJstura·se em , a te leal' tod ' os,
a Igu al.

c oloca-se um pouco desta rnisn,
· h d 1- " ra nacaixm a e p ape ao p rop n B. Es ta COrres.

onde apenas a uma amos tra . Leve cst
;mostra à Casa da Agricultura mais pró~
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No""' cio " "ilu dI G rl. Prod v· Anc CRI;.OOR

' <'lt1911( ' ç.; O . kQ

DI VI S.AO ; 36 S D I AS. ( 11 I

LE ITE

3 ordenhn
AJ Counl Alel u ia Aç . N egr i'l'>

CJ Gerar Fíli
PO 3.9 52 1952 Alber lo Ferr ll l

PO 5.1 3 \ IQS6 AlbPr ln Fe rr.u

2 ordenhn
A1 Pu Alva Gold B. do Alt o
AS Dalila de Novo Horizon te

PO 6 .1.76 1973 " Cuslod io Cab ral de Almeid a

~J Jande Levts Valia
PO 3.64 ': 1974 Tullio Cevescovi

85 ViI1a Way S.
PO .1 .195 19 73 Tullio Devescovi

Nu Clow PO 3. 89 2 1973 Tullio DevE'scovi

C1 Raemelton M.D. Magic
C5 Wa'lside

PO 5.9 73 1973 Cuslod io Cab ral d. Almei da

95 Si1Ii e
O Hkkory ü rc ve's P .

PO 6 .339 1973 c osteenc Cab ral d. Almei da

Sunra y PO 7 A I9 1974 Cll!>fedio Cab ral el. Aln,p irl >i

GOR DURA

3 ordenhu
AJ Count Aleluia Aç . Negras
CJ Gerar FUi

PO 165.0 1952 Alberto Ferraz

PO 128 .0 1956 Alber lo Fer ra z

2 ordenhas
AJ Pax Alva Gold B. do Alto
AS Gold Banner Gran d Cberm

PO 302,7 19 73 Custod io Cabr al el. Almeid a

8J Jande Levis Vali a
PO 179.1 197 1 Tullio Devescovi

85 Villa Way S. Nu Clow
PO 203.7 1973 Tullio Oevescovi

CJ Reernelton M.D. Magic
PO 16 6 , 1 1973 Tullio Oevescovi

C5 Wayside as SiI\ie
PO 3 19.3 19 73 Cusledio Cab ral d. Almeida

O Porcelana de Piacat u
PO 322•• 1973 Custod io Cabr al d. Almeida

PO 33 1.9 1973 Custodio Cabr al d. Alme ida

RAÇA FLAMENGA
DIViSA0 : l OS DIAS ( 11

RE 74 ,1 1970
João l eit e Sampaio FerraI Jr .

RE 6 4,0 1970
João l eite Sllmpa io Fe rra I Jr.

RE 9 1,4 1971
João l eite Sampaio Ferraz Jr .

RE 109,6 1972
João l eite Sampaio Ferrllz J r,

RE 85 .2 1972
João Leite Sampaio FerraI Jr .

RE 62 .3 1971
João Lei te Sampaio Ferr az Jr,

RE 126 .6 1974
João l eile Samp8io Fe rr az Jr .

DIVISA0 : 365 DIAS 111 1

LEITE

RE 2A05 197 0
João l eite Sampaio Fer raz Jr

RE 2.097 1971
João leite Sam paio Ferr-az Jr •

RE 2.09 8 1971
João l eite Sampaio Fer raz J r ,

RE 3.485 1972
João l eit e Sampaio Fe r r-az J r .

RE 2.796 1973
João l eite Sa mpaio Fer- raz Jr .

RE 2 .8 19 1973
João l eite Sampaio Fe rr az Jr ,

RE A.2BI 197.11
João Leit e Sarnpaio r err ;lJ z J, .

GORDURA

Além d esta adu b:IÇão que já fa lamOS.
chamada adubaç êv mi nera l. FAÇ A A
ADUBAÇÃO VERDE. A adobação verde
se faz com algunlas plantas como l ab:l~b .
guand u , mucu na- e se r virá para bc~cflc13r
a terra . O agricultor !c rá de pl an ta-Ia s nO
te rre no onde v1J i fol l er a futu ra lavo

u
.
r_a

•
cor tá .las e mi lurá-Ias aO so lo po~ oc as 130
da a rllçâo e gn ,dcação . Ass i~ m,:t~ rótdas
ao so lo . e1as irão ro rnc çer nlt ro g

c nt o
. ótU­

Olcnl ar a m atéria o rgâ nica d .1 ler ra c ~a·
.. ,. _ d . O" A "dubaçao

Cl tt HT li penctraçao ti a g ~..
~ nt:ccss..í ri a ma s não é suficien te se as

Icrra:- li\'l.'re01 ..u:id c7..

Co mo to rna r mais eficiente a adubação

Com o resultado da aná lise será
feita a re ceita

Para qu e a adubação seja mais efic ien­
te e mais barata . isto isto é. melhor ap ro­
ve itada. são ne cessário s ;,tlgu ns cuidad os:

• co mpre os adubos in d icad os pe lo
agr~nomo d a Casa d a Agricul tura :

• voce pode co mprar os ad ubos sepa ­
rados . isto é, ad u bos com fós~oro .
com pot ássio o u com nitrogênI O c
fazer , você m esmo, a mistura. ~o
entanto. siga se mpre a orient açao

d o agrô nom o:
• não aplicar mui to perto d as pl antas.

pois o ad u bo poderá queimar as
ra ízes o u até mesmo prejudicar as

semen tes:
• regu le a ad u b ade ir a pa ra cair a

q uan tid a de cata no terren o .

Ist o se faz expe rimen ta ndo e pesando
a quantidade d e ad ubo que ca i por me­

tro .

xirnu. O ôI~ ról1omo m andará an al isa r
Instituro A~ro l1õmico de Campinas.

Ao n:ceber II resu ltad o . U õlJ!ró no m o

cOl1vcrsa r~í com o <tg ricu hor pa r u di ze r o
que d eve ::- l.." r feit o . Ele rno-t r urâ se a h : r­
ru p rccisu de nit rogêni o . O ll d ... fÓ~ fo ro .
o u de p(ll:í ~~ io . q u e s üo 0 ::- prilll.:ip <:t i:- nu .

t rienlc:- t.!:t::- phllll <J ::- .
Most ra r:i. a inda . se a te rr a t cm muita

ou pouca ac idez.
Cada um dos nu t ri~nIC~ q ue fa lanw~

ajuda u " plan ta em algu mu coi su. po r
exe mplo. o n itrogênio ajuda no bom d e­
senvolvimento d a pl anta, pri ncipalmen te
da s folhas.. O fósforo aj udl1 na fornHu; ão
C 110 crescimento das ra izc~ . Ele ~ o muis
[mportan tc pa ra nossas terras. po is eles
têm falt a de ste nutriente. O pot ássio d <i
às plan t3s maior vigor e resist ência às
doen ças. Assim . cada adubo ta mbém cha­
nlalto fertiliL.lf1lc lev a um o u ma is desse s
l1u tr icntc:i para a te r ra . Quando o ud ubt.

1

lcvu apcnas o nit rogênio . recebe o nomt.'
de fertilizante nitro~enado .

LC\'3ndo so ou: o!C o fósforo. é chamado
de fertilizante fOl'fa13do . Caso leve ape­
nas o po tássio , re cebe o nome de fertili­
zant c po tássico . Se a terra u:,rcscnta r
mu ita acidez o certo é usar o calcár iO
para corri gir este d efeito. Sabendo esta S
coisas . o agricultor nã o usará 11d u bos dcs­
necessári os. h:'lrah:ando assim a õld uh õl '

çâc .

João l eite Sampaio Fe rr az i r.
João Leite Sampaio Ferr az Jr .
João l eile Sampaio Ferraz J r .
João l eite Sampaio Fer raz j r .

João l eit e Sampaio FerraI Jr .
João Leite Sllmpllio ,Fe rr aI Jr .
João Leite Sampaio Ferro'll Jr .

197 0
1970
197 1
1972
1972
19 71
197A

197 0
1971

1.7 96
1.660
2 .29 9
3 .06 8
2. 175
1.584
3 .269

10 1,7
80 .3

l EITE

GORDURA

RE
RE

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE

2 ordenhas
AS êichette
6J Elma
BS êlchette
CJ Bredaine
CS êlchette
O Jacira
E Hcrette

2 ordenhu
~S Quinquina
BJ Ursula

2 ordenhu
....S Ouinquina
9J Ursula
es Bevene
CJ êredelne
CS Ouinquina
O Elme
E Bllvanl

1 ordenhu
AS Bichette
BJ Elma
9S Blchette
CJ Bredaine
CS Blchet te
O Jeclre
E Fiorette
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Acabe com a acidez de suas terras

3 ordenhas
S/A. - Faz. Ste. Aldaas Ste. Alda Crilles Marqu esa PO 8 .7S8 1974 De Pao li

D Philippa PO 1 1.1 26 19 74 De Pao li si A. ~ Faz. Sta. Alda

2 ordenhas
S/A. - Fez, Sta . Ald/lAJ Sta. Alda Crilles Frid a PO 5 .9 10 1972 De Paoli

AS Ste , Alda Crilles Marq uesa PO 7.323 1972 De Pao li S/ A . - Faz . Sta . Alda
aJ Sta . Alda Crilles Petri na PO 6 .832 1973 De Paoli S/A. - Faz. Sta . Alda
BS Ste , Alda Moses T. Tr indade PO 5.473 1972 De Paoli si A. - Faz. Sta . Alda
CJ Lena VVano de São José PO 5 .7 14 1973 Olavo Barbos a
CS Ikllo\ls PO 5 .398 19 7 2 De Paoli siA. - Faz. Sta . Alda
O Phlllppa PO 11. 691 19 72 De Pao li 51A. - Faz. Ste . Alda

GORDURA
3 ordenhu

S/ A. - Sta. Aldaas Sta , Alda Cril les Marq uesa PO 335 ,9 19 74 De Paoli Faz.

C Phillppa PO 406,2 19 74 De Paoli S/A. - Faz . Ste. Alda

2 ordenhlll
S/A. - Sta. AldaAJ Sta. Alda Cri lles Frida PO 253,3 197 2 De Paoli Faz.

AS Sta. Alda Crille s Marqu esa PO 31 2,4 19 7 2 De Paoli S/A. - Faz. s«. Alda

aJ Sta . Alda Crilles Petrina PO 293,6 1973 De Paoli S/A. - Faz. Ste. AI; '
as Sta. Alda Part ner Normalis ta . PO 2S7,7 1972 De Pao li siA. - Faz. Ste. AldJ

CJ Lena VVano de São José PO 234,0 1973 O lavo Barbosa '
CS Miguela PO 22 1,6 19 6 9 Heli o More ira Sa lles
O Philippa PO 480 ,1 19 7 2 De Peol l si A. - Faz. Ste, Alda

G. de Prod u- Ano CR IADO R
sangue ç ãc . kg

RE 85,6 19 71 João Leite Sa m pa io Ferraz Jr.
RE 12 5 ,9 197 2 J oão Leite Sa mpaio Fer raz Jr.
RE 10 7 ,9 19 73 J oão Leite Sa mpaio Ferr az Jr,

RE 10 9 ,9 19 7 3 João Lei te Sampaio Ferraz Jr.
RE 17 9 ,6 19 74 Joã o Leite Sampaio Ferraz Jr.

GORDURA

PO 1BO,7 1973 Agencia Maritima Johnscn

DIViSA0 ' 36 S OIAS ( 11 )

LEITE

PO 3 .2 06 197 3 Age ncia Ma rit. -cb n scn S/ A·
PO 5.6 11 1973 Agenda Ma ri t. J o hnson S/ A

Jorge de Mello Sabugosa
De Pao li 51A. - Faz. Sta . Alda
No rremose s, Cia .
J o rge de Mello Sa bu gosa
He lio Mo rrei ra Sa lles
Jorge de Me llo Sabugosa
De Pao li si A. - Faz. Ste . Alda

Agenda Ma ríti ma Jchnsor'

Jo rge de Me llo Sabugosa
De Pao li si A - Faz. Ste . Alda
Ol avo Silva Barbosa
De Pao li 51A • Faz . Sta . Alda
He lio Mo reira Sa lle s
De Paoli si A - Fa;. Ste. Alda
De Pao li si A. - Faz . Ste. Alda

1973

1973
1972
195 8
19 7 1
1969
1972
1972

197 3
19 72
1969
19 7 0
19 6 9
19 72
19 7 2

4 .476

154,8
302,0
174 ,0
17 7 ,9
164,5
2 17, 7
232,3

3.632
7.053
3.9 19
4.30 2
4 .130
5 .026
5.778

GORDURA

PO

3 / 4
PO
PO
PO
PO
PO
PO

LEITE

3/4
PO
PO
PO
PO
PO
PO

DIVisA0 : 3 6 S DI AS ( I)

RAÇA SUECA V ERMELHA
DIVisA0, 30S DIAS ' ( I )

LEITE

RAÇA DINA M ARQUE S A
DIViSA0 , 30S DI AS ( I )

LEI TE

2 ordenhas
AJ Marmelada Independenci a
AS Ste . Alda Crilles Marquesa
BJ (61)
as Hidra Independencia
CJ Minerva
CS Hidra Independencia
o Polly

'2 Cltd41nhlos
o Bana ( 147 )

':I: ordenh. ,
O

, Bona (147)

'2 ordenhas
AJ Marme lada Independencia
AS Sta. Alda Crilles Marquesa
BJ R.C.M. Sanne
as Philippa
CJ Minerva
CS lkells
o Pally

BS Bevene
CJ Bredaine
CS Quinquina
C Elma
E Bavane

Cles- Nome do animal
se

Queijos e vinhos
à procura de um
paladar europeu

As terras ácidas são ruin s. Prod uzem
muito pouco, a ponto de nem mesmo um a
adu bação resolver o problema. Só existe
uma solução para diminuir a acidez:
USAR CALCARIO.

Para ter bons resultados tenha estes
cuidados:

• compre as quantid ades indicadas pe­
lo agrônomo da Casa da Agrlcul­
tura;

• aplique quando preparar o solo, isto
é, ao arar e gradea r, de 30 a 60 dias
antes do plantio;

• repita a aplicação na data que o re­
sultado da análise recomendar.

Vá por nós: faça adubação e aplique
calcár io para aumentar a produção. Isto
não fica bara to, mas é preciso e com­
pensa. Não adiante deixar para depois
porque quanto mais demorar vai ficand o
mais difícil e mais caro. O mínimo que
voce recebe de volta é maior prod utivi­
dade c lucro certo na hora da venda.

o clima nem sempre ajuda e a quali­
dade dos produtos às vezes é instável.
Mas O consumo de queijo e vinho aurnen,
ta nos meses de junho, julho e agosto .
Os grandes conhecedores ma n têm-se fiéis
aos produtos importados, mas é grande
o número dos que já nacionalizaram seu
paladar . Enquanto os vinhos brasileiros
em sua maior ia, ainda são criticados po;
certa acidez e introdução de produto
químicos. o queijo nacional começa :
ganhar terren~ . Um Roqueforl, um Pro­
volone. um Limburgo, se não consegu.. . . . em
igualar os or rgma rs, ja são considerad
de boa qua lidade. E há também o os
blema do preço: uma porção de uP~?"
nacional , numa casa especializada sq. el]Q
CrS 30,00. Uma dc queijo eXclu~ival por
te francês sai por c-s 65,00. Nos r~~en~
rantes, uma garrafa de vinho br · lt~u­
custa em média c-s 20,00. Os ::1 elr~
nos, Cr$ 3? ,OO; OS chilenos. c-s 4g~~h~
os espanhóIs, Cr$ 50,00; Os portugu' O,
CrS 55,00; os italianos, c-s 60,00' :s~.
franceses de CrS 80,00 para cima.' s

Uma grande homena.&em ao prod
brasileiro é o IV F~shval Nacional ~o

" 0 qu e se realiza anualment o
O ucu , 6 B b e not 1 Grogot ; em ar acena, Mi
j-/o e. A uma taxa de CrS 15 00 nas
Gerai s. todos têm direito a 35 ~sp.c ~or
pessoas. . d . h . <,,;Cles

d
queijo c CInCO e vm os naCionais,

e " ' te de consumo.sem irm

VCHO PRODUZ MAS NAO
GA CONSOME

. _ ue o Rio Gra nde do Sul
A tr.d,çao q .. na/mente no fabrico de

'u naCIO • •
já conse~ud' a não se traduzIU em maior
vinhos arn
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Ctas- Nome do a nimal
I.

2 ordenhu
CJ Baronesa Dona
O Orta ( 14 1 )

2 ordenhas
AJ Ancora
BJ Gala Primavera
as Fidalguia Primave ra
CJ Primavera Ene id a
CS Primavera Eleit o ra
O P. ê aeene

2 ordenhas
AJ Ancora
a J Gala Prima vera
BS Fagulha Prim avera
CJ Primavera Eneida
CS Primave ra Eleitora
v P. Bacana

2 ordenhu
AJ Glori a Primavera
BJ Gaita Pri mavera
as Fidalguia Pri ma ve ra
CJ P, Elipse
CS Primavera Eloq uc ncl e
O Primavera Bacan a

2 ord enhas
AJ Gloria Primavera
aJ Gaita Primave ra
as Fagulh a Pr im avera
CJ P. Elipse
CS P. Nevada
O P. Bacana

2 ordenhas
AJ Florida ( 4729 )
AS Juplre (5026)
BJ Lana (632B)
BS Brama ( F-370 )
CJ Altane ira (E242 )
CS Gira lori a ( 24 69 )
O ccttnhe (6124 )

2 ordenhu
AJ Florida ( 4 729 )
AS Rotelra (6151)
BJ Ariranha (H·3 76 )
BS Brama (F-37 0 )
CJ Pausa (F-4 00 )
CS CoceIra (G -21 9 )
O Rtvellne (K -023)

2 ordenhas
AJ Parasita ( 1055)
AS venerle (F-494 )

G. de Produ- Ano CRIADOR
sa ngu e çêo ~ kg

GORD URA

PO 14 2 ,8 1973 Agenda Mari t. J ohnson S/A.
PO 2 06 ,2 1973 Agencia Ma rit. John son S/ A.

RAÇA RED POLL
DIVISÃO : 3 0S DIAS (I)

LEITE

PCOO 1.508 1971 Livio Malzon i
PCOC 2 .10-1 1974 Livio Malzoni
PCOC 2 .7 16 1973 livio Malzoni
peoo 2 .577 1973 Livio Malzoni

PCOC 2 .933 19 73 livio Ma lzoni
PCOO 4 .67 1 1974 Livio Mal zoni

GORDURA

PCOO 48 ,6 19 71 Livio Malzoni

PCOC 8 1,0 1974 Livio Ma lzoni

PCOC 99,9 1973 Livio Malzon i

PCOO 100 ,3 19 73 Livio Ma lzoni

PCOC 110 ,3 1973 Llvic Malzoni

PCOO 166 ,8 1974 Livio Malzon i

DIVISÃO, 36S DIAS ( 11)

LEITE

PCOC 3.479 19 73 Llvio Ma"l:t.onl

PCOC 2.790 1974 livio Malzoni

PC 2 .805 1973 Livlo Malzoni

7 / 6 2 .6 56 1973 . L1 vio Malzoni

PC 3 .508 19 73 t jvtc Malzoni

PCOO 4 ,960 1974 Livio Malzeni

GORDURA

PCOC 120,3 1973 Livio Malzonl

PCOC 100,8 1974 Llvic Ma lzon i

PC 106 ,0 1973 Livio Mlllzoni

7/8 83 ,6 1973 Llvlc Malzon i

PCOO 12 1,9 1972 Llvlo Malzonl

PCOO 203, 1 1973 Livio Malzo ni

RAÇA RED POLL S/8 X GUI ERÁ 3/ 8
OIVI5ÃO , 305 DIAS (I)

LEITE

2.494 19 62 5 .A. Frigorif ico Anglo

3 .4 52 1969 5.A. Frigorifico Anglo

3 .5 16 1968 S.A. Fr igorifico Anglo

4 .393 1971 S.A. Fr igor ifico Anglo

4 .224 1970 S.A. Frigor if ico Anglo

4.456 19 73 S.A. Frigorifi co Anglo

S .072 1969 S.A. Frigo rif ico Anglo

GORDURA

11 7, 2 1962 S.A. Fr igo rif ico "Anglo

S.A. Frigor ifico Ang lo
140 ,0 1966 Ang lo
14 6,5 1972 S.A. Frigorif ico

172 ,2 1971 S.A. Fri gorif ico Anglo

157,9 197 1 S.A. Frigorif ico Anglo

178,6 19 71 S.A. Fri gorifico Anglo

20 2, 1 197 1 S.A. Frigo rif ico Ang lo

DIVISÃO, 36S DIAS (11 )

LEITE

3.893 1969 S.A. Frigorif ico Ang lo

4 .0 57 197 1 S.A. Fri go rif ico Anglo

consumo por parte do s ga ú chos: dos 148
milhões de litros produzido s no a no pas­
sado, o Estado consu miu a penas 27 rni­
lhões. Isto não chega a represen ta r um
co nsumo de quatro litros per caplra, Indi ­
se semelhante ao regist rado em 1970.

Dados do Dep artam en to de Enologia
(estudo sobre pro dutos de fermentação
da uva) da Secre taria de Agricult u ra re­
velam qu e 85% dos consumi dore s prefe­
rem o vinho comum. feito de ' uvas ame­
ricanas, mais baratas. A pequena m in oria
restante é que consom e vin hos c ujos p re­
ços va ria m de CrS 8,00 a CrS 10.00 o
litro . O s mais aprec iados nessa fa ixa são
Chateau Duvalier, Bernard Tatllan, Pet er­
lon go, Mer lot . Cab ernet e Riesli ng. Quan­
to aos queijos a maiori a das pessoas
co mpra-os "confo rme a cor da massa e
o tamanho dos furos" , segu ndo o c he fe
do setor de laticín ios da Com pa nh ia Rio­
-Grandense de La ticínios e Correlat os .
João Vicente Pe11izoni . minei ro de n as­
cime nto.

AS MELHORES MARCAS

Irene dos Sant os, que há 12 anos tra­
balha na gerência dos Armazéns Rio­
.Grand en ses, trad iciona is vendedores de
vinhos em Por to Alegre . revela q ue ape­
nas ~O% do s cl ien tes pedem o produto
pela marca , pelo tipo e co nforme o prat o
escolhido. En tre esses cl ientes ela ci ta
vários nom es da sociedade . q ue . ult im a­
ment e, vêm recomen dando os vinhos 10­
Iiment rougc e rosé, e Chntcl Beau va l,
extra-seco . prod uzido pela Brier e, de Ca­
nela . num lim ite máximo de 30 mil
garrafas.

_ Pode-se compara r os vinhos gaúc hos
aos bon s vinh os europe us , mas não co m
os excelen tes - d iz Vald air dal Plzzol ; '
b ioquímica do "Dep art am ento de Enolo­
gia, co m o cuidado de ressalta r que se
trat a de uma opinião pessoal. ~ Não
qu e aqu i fa lte m co ndiçõe s para se ati ngir
a mesma qualidade euro pé ia . O probl e­
ma é o alto cus to da produ çã o, para se
chega r a essa qualid ad e, dent ro de um
mercado de co nsumo lim itado .

Ele ac ha que os vin hos fino s ga úchos
es tão no nível do s bon s produtos euro­
peus por vá rios moti vos: são produ zid os
de igua l ca sta de uv as por vi nic ultores
de orige m européia e co m processo de
fa bricação eu ropeu.

- _A diferença é que n a Europa as
estaçoes do ano são m ais definidas o
que facilita o cultivo d a u va . No Rio
G rande do Sul , as u vas são colhid as
precocem ente, o que dá u m sabor ácido
a algu ns vinhos - o sabor do vi nho
verde por tuguês.
~m sua apinlão , os m elhores produtos

ga~chos - Chateau Duvalier, Bernard
T?II1?n. Petcrlongo, Me rlol Cabernet e
Riesling, en tre ou tros _ mo stram u m per.
fei to eq uT b .I I no nos quatr o sabores b âsi-
COlS dde um vinh o : doce. am argo áci do e
sa ga o. '

- . Nenhum dele s se destac a num de­
t 7drmm ado sa bor, e d a í serem os prefe­
n os.

INCENTIVO AO QU EIJO

A p rodução de queijo no Rio G rande
do Sul es tá a penas no começo, em rela­
ção à de Minas Gerais.
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I
de Abn.

I

J o sé Osorio de Azevedo Jr.
Ro b er to Ma rti n s Fr a nCO
J osé Osorio d e Azevedo Jr.
Jo sé Rese nde Peres
J o sé Resende Pe re s
João Ca rlos Bu rgues

CRIADOR

S.A. Fri go rifico Ang lo
S .A. Fri go r ifico Ang lo
Jo sé Resende Pe res
S. A. Frigo rifico Ang lo
S .A. Fr igorifico Anglo
J osé Res e nde Pe res
S.A. Fri gori f ico Angl o

José Resende Pe re s
S.A. Fr igorifico Ang lo
S. A. Fri go r ifico Ang lo
J o sé Resende Peres
S .A. Fr igorifico Ang lo

Jo sé Re sen d e Pe res

José Re sende Peres

Ro be r to Ma r t in s Fr a nco
Rober to Ma r t ins Fr a nco
José Osorto d e Azevedo Jr.
J osé Resende Pe res
Jo sé Resende Pere s
Ally ri c Jordão d e Abreu

Ally rio Jo rd ão de Ab reu
Allyr io Jord ão de Abreu
Ally rio Jordão de Abreu
Ally ri o Jo rd ão de Abreu
Roberto Ma rti ns Fr a nco
Ally rio Jordão de Abreu
José Resende Pe res
J oão Carlos B. de Abr e-o

Fra nci sco F. Barretto
Rub ens Resende Pere s

Ally r io Jordão de Abreu
Allyrio Jordão de Abreu
Allyrio Jordão d e Ab reu
Allyr io Jordão d e Abreu
Allyr io Jordão de Abr eu
Ally r io Jo rdão de Abreu
João Ca rl os B. de Abreu
João Carl os 8 . de Abreu

Ano

19 7 3
19 71
19 6 6
19 7 2
19 7 2

19 6 9
19 7 1
1973
197 1
19 7 4
19 7 2
19 72

19 72
19 6 9
19 72
19 7 3
19 7 0
19 7 2

19 6 9
19 69
19 7 4
19 7 3
19 70
19 6 6

19 6 8

1972
19 7 3
19 7 3
19 6 7
1968
19 7 3
19 7 0
19 73

1968

19 72
19 7 3
19 7 2
196 7
19 6 8
19 7 3
19 73
19 73

19 7 1
19 6 8

144 .5
178 .8
2 19.2
19 7 ,0
19 2 .0
225.4
2 87.7

4 . 130
4 .94 5
4.4 15
4.99 9
7 .079

2 .2 14
1.6 3 0
1.9 5 2
2 .2 3 7
4 .04 3
3 .550

121 .2
95.6
9 1.5

12 8 ,2
2 14 .8
2 10.0

P rodu .
ção . kg

230,4

5 .096

102,5
16 6 ,2
197 ,8
206 .3
18 1,0
210,3
258,9
322 ,8

2 .2 1 1
3.8 6 8

1.72 1
4 .788
3 .377
3 .69 1
2 .996
3 .9 18
4 .1 3 6
5 .6 72

GORDURA

GORDURA

GOROURA

NR
RE

RE

RE
NR
RE
RE
RE
RE

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE

RE

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE

NR
NR
RE
RE
RE
RE

G. de
sa ngue

RAÇA GUZERÁ
DIViSA0, 30S DI A S ( I )

LEITE

RAÇA GIR
DIViSA0' 305 DIAS (I)

LEITE

DIViSA0, 36S DIAS (11)

LEITE

Boli nhll
Alsacla de BraslUa

Taba tinga J .A.
Holanda J.A.
Pirambol a J .A.
Baviera J .A.
Acegua J .A.
Sodene J .A.
Gelatina J .A.
Potinga J.A.

3 ordenhas
8S
CS

3 ord enhas.
e Laminll da Ind iana
2 ordenhas
A.J
AS
8J
8s
CJ
CS
O
E

2 ordenhas
BJ Donzela J .O.
BS Sota I
CJ Bacana J .O.
CS JUssara
O FalulI J.P.
E Francesa J.A.

2 ordenhas
BJ Bacana
BS Sete I
CJ Estampa J.O.
CS Jussera
O Falua J.P.
E Forta leza J .A.

Ctes- Nome do a nimal
se

BJ America ( 34 68)
as Brama ( F370)
CJ Estrela (6042 )
CS Alvorada ( H.289)
O Farm acia ( 6241 )

] ord enhas
E Lamina da Ind iana
2 ordenhas
AJ Tabat inga J.A.
AS Holanda J .A.
BJ Palesti na J .A.
B5 Bavier a J.A.
CJ Rosca ( 5.386)
C5 Sudene J .A.
O Falua J .?
E Potinga J.A.

2 ordenhas
AJ Parasita ( 1055 )
AS Vene ale ne ( F.494 )
BJ America (3468)
BS Brama (F370)
CJ Veneza (FS87 )
CS Alvorada (H .2 89)
O Farmacia (6241 )

- A próp ria estr u tura da criação de
gado lei tei ro em Minas facili ta a produ ção
de queijo. Aqu i, os produtores de leite
são minifun diários. o qu e d ificu lta a co­
leta . À s vezes os veiculas têm que per­
COrrer 50 prop ried ades para arrecadar 500
litros de lei te . Isto pr ejudica a qualidade
da m at éri a-prim a .

O primeiro gran de incent ivo às indú s­
trias gaúchas de lat icíni os foi dado em
1961. O rigor nos serviços de fiscaliza­
ção levou ao fecha mento das fabrique tas
de queijo. que funcio nava m sem as min i­
mas condições de higiene, princ ipalmente
no in terior.

A FALTA DO TEMPERO
SOFISTI CADO

O francês Iacques Ebery, don o dos
restaurantes Bom Garfo e dos antigos
Claris e La -Cave de [acques, acha que
ainda fal ta no Brasil grandes conhecedo­
res de queijos e vinho s.

- Se cu troca r a et ique ta de um Ca­
membert naciona l por um a etiqueta fran­
cesa, grande parte dos consum idores não
vai notar a d iferença . Por isso, fica sem
condições de exigir um queijo melhor.

J ~~ques c~nsidera de boa q uali dade os
queiJos. de upo fran cês, suíço c itltliano
prod uzidos no Brasil: ficam próximos, em.
b~ra nu nca no mesmo nível dos estran,
gcrrcs . Geralmente pecam na embalagem
O . trudi ci onul queijo branco de Mina '
feito nas faze ndas desde o final do slculs,

XVII I, tarnb ém é de boa qu alid ade c O
molhando p . Su i , asse-.-se ao eüt utsse fran cês.

Marcelino de Carvalho, porém di
faltam aos qu ei jos nucionais , lzdQu:
do, c m I ,', d - pro uzi .

_ o CI C c vaca , de ovelha ' _I
mas erva s _ li sofisticação d se da gu·
curopc . os pro utos
I ' cus, nos qu a is se utiliza tamb I

cuc de cabr u e de búf I ~m (I
du - d . . a o, com a mi ro

cac c vanas ervas arem itic .
c de tcmpcros como . a rcas (Iarlare)
<boursin) . Jum enta e alho

A diferença de
es trangeiros e naci~~~~~s e nlre ~s queijos
até 100% cont rih . ais, que vai de 50%

, n UI pa ra "li 700consumidores p f' ., c M> dos
leiro. Crcmo~o .redtra m o p rod u to brasi.
q . . . s , Uros ou , id

UCIJOS em PN 'fio " .e rm uros, os
~oas em vinhos" c 'q~~~' casas especializa.
) 00 (que" CIJOs sacm p C S
Cfio' . 1)0 naci onal) C. 3- a r r
. m,sta), c-s 45 , r.., ) ,00 (
jcs cMran~ciro ) .00 (pr ato ~6 de po~.
qu cijos C:(c1u} c CrS 6500 ( que j,

~ 'Y amcn tc In • pr ato de
anceses) .

VINHO NACIONAL

Em relação ao qu..··
I ' ..1)0 o vi hna c meno s co nsumid ' in o nacO
Norm I I o. 1()..a men e, a pri meira

b~a marca é tida co mo exc~~~ra de um a
feit a um a reserva antes do e~te . pois ê
no mercado. Mas a qualidade ança rncnto
to sofre uma acentuada depr~o. P~odu.
partir da segunda safra. C1açao a

Para jacqucs Ebery - que r
adega do Claris m ais de 600 ma1nha na
, B '] - reas de
Vinho - no rasr na o se d á opc t •

'h I rUnt.dade para um vm o s: r ~:a mente bom
Muitas vezes, li produçao j a c~tá Yendid~

I da safra enquanto os vmhos CUr o-an es ' d .
peus são co~scrva os por um pen ad o
mínimo de Ires anos.
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DIVi SA0 : 365 DI AS (11 )

C', Nom ... do .1111111.11

o Ferv -e de Brd 5.i1 id
c.A. Gel a ti na

2 ordenhaI
AS Pintu ra de Br esil ie
BJ Ste . Cruz Barca c.lclllm b o
6S Doia Aleg ri ~ d e B r .) ~ i1 i .--.

(J Ste. Cr uz Alb a Cac h imho
CS Fran cel ine de Bra s i1id
O C.A. Aven id a
E Manch ete

3 orde nhu
65 Bolinh a
CS Alsacia de Bra vifie
O Franceline de Bre ... Hie
E C.A. Gelat in a
2 ordenhu
AS Doia Alegri a de Br a 'loili a
Bj Ste . Cr uz Bar ca Ca ch im bo
as Embiri
CJ Ste . Cruz Alb a Ca ch imbo
CS Fre ncelt ne d e Bra si lia
O Manch ete
E Manchete

] ordenhu
aJ Guaiuv. Cr lst elt ne Namorad a
as C.A. Fart u ra
CJ Groça i de Bra si li <'l
CS Fivela
O Escala
E Calde ira
2 ordenhu
AS Ste . Cruz: Aíb e Ca chi m b o
5J S. Cruz: Br aun a Cach imbo
as Aga ta
CJ Ste . Cruz: Alba Ca ch im bo
CS Dulcevil a
O Badalad a
E C,A. Ros in ha

3 orden has
5J Gua iuv . C r ist al in a Na m o ra d a
as C.A. Far tu ra
CJ Groçai de Bra s il ia
CS C.A. Dulce
O Esca la
E C.A. Ge lati na
2 ordenh u
AS Sta. Cru z Alb a Ca ch imbo
5J Ste. Cruz Br auna Cac h im b o
as Agata
CJ Ste . Cru z: Alb a Ca c h imbo
CS Franceli ne de Br a sili a
O Badalada
E. Beta Vista

RE
RE

RE
NR
RE
RE
RE
NR
NR

NR
RE
RE
RE

RE
NR
RE
RE
RE
NR
NR

RE
RE
RE
RE
RE
NR

RE
RE
RE
RE
NR
RE
NR

RE
RE
RE
RE
RE
RE

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE

P rceiu ­
ç ,io . k. ~1

..: .: 6 5
'; 546

2.535
2.993
2 .8 13
3 .909
3 .9 " 1
·L 11 9
.J.732

GORDURA

1 1 ~ . 1

19 0 .7
1 2 1.9
29 3 . 1

13 6 .8
15 6 .2
156.4
23 1.-1
20 7.0
2 36.3
292 .5

LEITE

3 .3 9 4
3 .6 13
4 .9 15
5 . 156
6 .01 19
7 .7 .t.9

3 .736
3 .883
4 .44 1
4 . 195
4A 14
4 .740
5 .5 8 8

GORDURA

18 7 .4
18 8 ,0
2 5 1,0
263, 1
277,8
3 44.9

196 .0
236 ,0
2 10,6
250,6
22 1, 1
237.0
307 ,1

Ali o

19 74
197 2

196 5
19 73
19 70
197.1
19 7 3
\ 9 6 7
19 7 4

19 7 1
196 8
19 7 4
19 72

19 6 9
19 73
19 71
19 74
19 7 3
19 72
19 7 4

19 71
197 3
197A
19 7 2
19 7 2
19 7 1

19 7 2
19 73
19 6 6
19 74
1972
19 6 8
196 7

197 1
1973
19 74
19 73
19 7 2
19 73

19 7 2
19 73
1966
1974
19 73
19 68
19 6 6

C RIAOO R

Rubens Rese nd e Pe re s
Jo ão ê e ustc F. Co si a

Ruben s Re sende Pe res
Jo s é J . Sa lga do R. dos Re ts
Ruben s Resende Pe re s
Manoel S .R . dos Reis
Rub e n s Resende Pe re s
Gab ri el a de Olive ir a Co st a
Jo se J . Sa lga do R. d o s Reis

Fra nci sco F. êeere u o
Ruben s Resende Per e s
Ru bens Re send e Pe res.
GabrieL"1 de O live ira Co s ia

Ru b en s Resende Pe re s
Jose João S.R . dos Reis
Ruben s Re se nde Pe res
Man oe l S.R. po s Reis
Ru b en s Resende Pe res
Jo se Jo ão S.R . dos Rei s
Jo se João S .R. dos Rei s

Jo sé Ma rio Sique ira Ma teu s
Gabrie la d e Olivei ra Co s ta
Ruben s Re send e Pere s
Franci sco F . Ba r rc lf O
Fr a nci sco F. Ba r re ltO
Fr anci SCO F. Ba rreltO

Ma n uel S.R. dos Re is .
Ma nuel E.J . Jo ão S. R. dos Re ts
Sa nta na .A. Pa st o r il . Fa r.We~t
Manuel e J . João S.R. d o s Re i";
Gabri e l Oon a lo de And r ..de
Jo se Fe rn an d e s d e Cllrv &lhO
Gabri e la de Ol ivei ra Co s ia

Jose MariO Siqueira Matheus
Gabr ie la de Olivei ra Co si a
Rub e n s Rese nd e Peres
Ga b rie la de Oliv e ir a Co s ta
Fr a nci sca F. Ba r retlO
Gabriel a de Olivei ra Co s ta

Manue l S. R. dos Rei s .
Ma nu el e José J. S. R. dos Rei s
Sa n tana A. Pa slor il . Far.We ~1
Ma n ue l e Jo sé J . S.R. d o s ReIS
Ruben s Re send e pare s
José Fern and es d e Ca rva lh o
Sa n ta na A. Pa storil ( Ca lei ol. )

_ N50 :->C pode , inclusivc. c u lpa r :t 4 U;:1·
Hd adc UH uva. poi s . na Eu ropa . qunndo
a sufrn ~ ru im . u vin ho ê p roc lu z.id o m a s
1150 é vend ido . Espcru-sc uma su fr u ru e ­
Iho r para a m ieturu.

Alguns vinhos nacio nais . em su a opi­
n ião , têm q Uil l i dõJd~ . m a s -uu p roduçã o
e st á li lll ilOll.J:.1 3S vezes u uma fam íli a o u
:.1 urna c id ade. Não cheg um ao co ns u­
mid or.

Apesa r d a boa embalage m c d oe n ome ­
Ir un ccsc». o - vinhos b rue.ilei ro s n ão chc­
gam u se lIsse md h1.l r aos e u ropeus . (\ 1:.I ~

Ebc ry dcstucu 11 qua lid ade de algumus,
ma rcas: C0 l110 Mnjo u T un rct , C aves dAu­
bigny. Chat cau d 'Argc n t , Cha tcau La cuvc
c Ikrnard Tuilta nd .

o çonsu mLl d o vin ho n uci o n u l sc c q ul ­
para em 5Uoó ao d o vin ho i m p o r -t ud o .
Nos n::sl:.!ur:J n les . u gur rafa d o vin ho b ru­
silc iro cust a em m éd ia C r$ 2U.OU. a d o
:Jrge ntino. C rS 3U.00 : d o c h ileno. C r$
-t0,00 : d o esp anho l. CrS 50 .00 : d > po r­
tuguê s , C rS 55.00 : d o i taliano . C r$ 60.00:
e d o fra ncê s de C rS 80 .00 p a ra c ima .

Segu ndo tvt1.lrccl ino de C a rvalho . o con­
su mo de q uei jo e vi nho foi u m h áb ito
n-aaldo d a Eu ropu. onde se come LI q uc i­
jo acom panhado do vin ho t in to depois
d a ref ei çãO e ante s d a so b re mesa . O s
queijo s devem se r sc rv~dos com pã o ou
bol acha sa lgud a . e o s vinho s na te m pera­
tura normal.

UM FEST IVAL D O P RODUTO
BR ASI L E IR O

O s 2 mil quilo s d e quei jo s fi nos colo­
cados à dbpos ição do público nu IV
Festival Nacio nal d o O u cfio. em Ba r-ba­
ce rta. são lo do s Ind u s tr -i al tznd o s , Scgu n­
d o o fr ancês Lu cien ll t ie. instrutor d o
serviço de cozin h a d o Centro d e H o te­
la r -i a c Tu rismo d o Sc nac de M ina s G c­
ruis C rcspo nsável pela escolha d a s Ti
es p éc ies de quei jo s e das ci nco m a rca s
de vin ho pa ra o Fes tival , O artesa na to
do q uei jo es tá no f im .

_ A produçã o é Iimhad a. a s cond içõe s
h igiênicas d eixam a desej ar e os mei o s
de tra nspor te s ão d efi ci e nt e s .

D aí a ausê ncia . no Fest ival dos fa mo­
sos q uei jo s c a nastra. muito solicitado­
pe lo público.

L.~c icn l lti s a t ri b u i o b ai xo consu mo de
q ue iJos. no Bra sil à f alt a d e costu m e . poi ­
a qua lidade do queijo naciona l iudust r! a­
lizado é boa .

O S TIPOS À DISPOSIÇ ÃO

RAÇA SINOI

DIVIS ÃO , 30S DIAS ( I)

lEITE

2 ordenhas
AJ For taleza RE 2 .4 6 1 19 6 4

AS Brauna RE 2 .640 196 3

aJ Fama RE 2.474 1971

as Fortalez:a RE 2 .7 95 19 6 5

CJ Cezerle RE 1.81 6 19 6 7

CS Fort llleZlI RE 2 .872 19 6 6

REVIST A DOS C R IADOR ES - Maio de 19 75

Jo ão C. Ped reira d e Fr e ita s
Jo ão C. Ped re ir a de Fre it a s
Jo ão C . Ped rei ra d e F re itas
Jo ão C. Pedre ir a de Fre i ta s
João C . Pedre ira de Fr eitas

Jo ão C. Pe dre ir a d e F re ita s

Entrc. a s es pécies d e quei jo s p resentes
n? ~~st1 va l desta ca m- se o ce memberr, o r t­
gm a rto d a N ormandia e d e go st o le ve­
mente a margo , for te e agress ivo. e o
roquefort . p re pa rado co m leite d e O"C·

lha . de massa meio dura c co m ve ias
verde-azuladas , provocada s por farinha de
pau fr esco pulv eriz ada e q ue dcscn \'o lvc
um mofo espec ia l.

T ambé m estão no Fes tiva l os quei jo s
bel pae sc. de origem ilalianu e ex cl usiva·

29



DIVISÃO : 36S DIAS ( 11)

RAÇA BUFALA
DIVISÃO , 305 DIAS (I)

RAÇA TABAPUÃ DE UCHO A
DIVISÃO: 3Ds DIA S ( I)

CRIADOR I,

Oswaldo Jo sé St ecc a
Oswaldo José Stecca
F. Sa n t 'A na do R. Abai xo S/ A

Os wa ldo Jo sé Stecca

Rodo lpho Ortenbl ad
Rod olpho O r te nb lad
Rodolpho O r te nb lad
Rod o lp ho O r te nbled

João C. Ped reira de Freitas
João C. Pedre ir a de Freit as
João C. Pedreira d e Freitas
João C. Pedre ira de Freitas
João C. Ped re ira de Freitas
Joã o C. Pedrei r a de Fre itas
João C. Pedre ira de Freitas
João C. Pedreira de Freit as

Jo ão C. Ped re ira d e Freitas
João C. Pedre ira de Freitas
João C. Pedre ir a de Freita s
João C. Ped re i ra de Freitas
Jo ão C. Ped re i ra d e Freita s
João C. Ped re ir a de Freitas
João C. Ped re i ra d e Freit as
Jo ão C. Pedre ira de Freit as

O s·wa ldo Jo sé Stecca
O sw aldo J osé St ecca
F. Se n r' Ana d o R. Aba ixo S/ A.

O sw a ldo José Stecce

João C . Ped rei ra de Frel tes
João C. Ped re ira de Freilas
João C. Ped re ir a de Freitas
João C. Ped re ira de Freit as
Jo ão C. Ped re ira de Freitas
João C. Ped reira de Freitas
João C. Pedre ira d e Freltes
João C. Ped rei ra de Freitas

Jo ão C. Ped re ira de Fret tes
João C. Ped re ira d e Freit as

19 71

19 67
19 70
19 70
19 69

19 71

19 6 8
196 8
1972

19 68
19 6 8
19 72

1964
19 70
1964
19 7 1
19 7 1
196 5
197 3
1967

196 4
19 70
1964
19 7 1
19 7 1
19 65
19 73
19 72

Ano

19 69
196 3
197 1
1970
1966
19 7 1
1973
19 71

196 7
197 1

1.77 8
2 .2 4 9
1.804
2 .083

1.380
1.2 14
2 .69 1

85 ,4
94, 3

20 3,2

228 ,2

3 .263

128,5
19 6 ,4
15 2,9
111 ,7
187,5
14 2,4
125,6
204,0

2.494
3 .296
2 .9 32
1.8 87
3 .375
2 .7 24
2 .5 96
3 .8 45

LEITE

LEITE

LEITE

GORDURA

GORDURA

GORDURA

RE
RE
RE
RE

NR

NR
NR
NR

NR

NR
NR
NR

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE

RE 3. 056
RE 3 .0 65

GORDURA

G. de Produ-
vanque ç êo . kg

RE 127 .3
RE 146,9
RE 146,6
RE 147 ,6
RE 9 1.8
RE 15 3,2

. RE 162,6
RE 174 ,6

DIVISÃO, 365 DI AS (11)

2 ordenhu
E Beleza

2 ordenh as
CS Garota
D Beleza
E Cocad a

2 e rd enhas
AJ Fortaleza
AS Arara
BJ Form osa
as Favela
CJ Arara
CS Breune
O Fada
E Cart ola

2 ord enh as
AJ For taleza
AS Ara ra
BJ Formosa
as Favela
CJ Arara
CS For mosa
O Fada
E Fortaleza

2 ord enh as
AJ Curit iba de Ste . Cecili a
AS Garota de St/L Cecili a
BJ Paulista de Ste . Cecilia
BS Tatualnhe de Sta . Cecil ia

2 ordenhas
E Beleza

2 or de nhas
AJ African a
AS Bra una
BJ Fam a
BS Africa na
CJ Malir
CS Africana
O Arara
E · Fortaleza

2 orde nhas
CS Garota
D Meia Noile
E Meia Noite

,c

o For taleza
E Fort aleza

Cte s- Nome do an ima l
men te de so breme sa: o cabacinha , tipo
caciocavatlo, ap ropriado par a lan ches c
para ra lar ; o cheddar, originár io d a Ingla­
terra. indicado pa ra a prepar ação de bo­
lachas de queijo : o cobocô, tipo pr ato:
o creme, preparado com massa fre sca e
massa coz ida; o emmenthel, também
cha ma do qu eijo su íço no formato de uma
ped ra de moinho. pesando entre 40 e 60
q uilos . muito bom pa ra sobremesa e tam­
bém em pregado na prepa ração de Condue
e da sopa de cebola ; o estepe. tipo pr ato;
o gcuda , origin ário da Holanda. de sabor
picante ; e o lirnburgo, or iginário da Bél­
gica, mole, de massa cru a e fermentad a,
de gosto picante c cheiro forte.

Há ainda o queijo de Min as, de massa
crua , fresca e mole; o muzzare1a, de
massa cozida, mole e não amadurec ida '
o qu eijo do Ren o , em for mato de globo
c casca vermelha, muito fabricado em
Minas; o parmeSã? de massa cozida , dum
c de gosto ad ocica do: O prcvolone, de
massa dura e gorda, preparado com leite
de ovel ha , usado co m aperi tivos e como
tei? J?cro.: o Port Salu t, gorduroso, mol e,
ortgma rramente fab ricado pelos monges
t r~p.lstas .dc Port Salut , na Fra nça; e o
T llsit".do norte da Alema nha, um queijo
exd uslvamente para sobremesa,

~ucien . ~cha q~e as fábricas de tod os
cs~es qUCIJOS - a ex ceçã o do qu eijo de
Minas -:- tem pelo me nos um especiali sta
est ran~eIro , que trouxe d a Europa para
o Brasil o segredo d~ fabricação de cad a
um. E se a pro~uçao não se faz ainda
e~ .larga escala, rsto se deve à falta d
habito de co nsum o. e

- O pessoal costuma comer só o .
jo de Minas. Na sobremesa a ped ·qd

ue1:
urna 56' qu ei d M ' ' I a e. . erjo e mas co m d d
leit e. Em termos de sabor o o.~e e .
Minas po de realmente ' qu eij o de
estrange iro. Mas o povo com pe tir com o
para cx peri men tar os Plreclsa ed uca r-se

ou ros.

QUESTÃO DE TRADIÇÃO

. O vinho brasileiro , se un d .
ainda não se encontra c; o . I:UClcn.
com petir com o estran . condlçoes de
lidu dc do produto de :C1r?, pois u qua­
men te de trad ição na Pf~d~ fU_ndamental_
bras ileiro lambém a', da rl~nçao. O solo
' 1 ' no uao · · d
In erramcnn, ao \:1I1r li se a eptou
duz uma fru ta iguat ? a UV~ e nã o pro.
exploração de vinhed a d~ PIJI.SCS onde a

os c multo antiga.

O vinho é um prod ut d
como o é o queijo f ' o a terra , assim
leite que é mais ou' mCH O de leite - um
d cnos ric do co m a q uulid ade da o c accr,
mo assim, há bons v' hPustagern . Mes-

In Os aq .
q ue o país exporta M . U I , tantn
morar mu ito at é qU~ se 0: i.Ilndu vai de.
tip ica men te brasileiro qu enha um vinho
Ter com os es trange ir~s eme pobssa ccncoe.

sa a r.

Es tudioso ?-~ assun to , Lucien r
para os par ticipantes do Festivaf cparou
tálogo em que indica Os tipos dcU~~nh~
que podem acompa nhar os q ue iJ'os e

bé
' ' poso

tos C tam m q uars os o ulros alime ntos
_ pão, bolacha, cream-craekers - que
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(Conclui na p ág, 92)

em
frangas

B - ""..."......
'"..
'"as
0) .
02

F ,, - '!lo

i~~:~l~:;:tt't~ ': : : :L : : ' ~~
~u~ ~~r. :::: :.:' -... :~

~:t=.:: ~ :::::::::::::::::::::::::::. ~~
~rtmi.. . . : :::: :: : : : : : .:':; : : : : . . . . ..•. ... ~~

n l.biliud. tom 121 I de BHTft de gcml.u,.

A co mpusição q u ím ica reve lou · 16,0 %
de proteína bruta pa ra A e o mesm o par a
B; 4 ,6% de fib ra brut a p ara A e 5.4%
p ara B; 2,920 de energia metaboli závcJ
(em Kca l/ kg) para A e 2.890 para B.

A polpa cí tric a" adequadamente ap ro­
veita da em rações de espécies domésticas ,
poderá co ns titu ir im portante falar na eco-­
nomia agríc ola do Pa is , de vez que boa
parcela de milho usado para aque le . fim
pode rá ser lib er ado para . consu mo hu­
ma no .

Os autores do trabalho resumido a se­
gu ir não encontraram na litera tu ra espe­
cializa da refe rências à utili za çã o do refe­
rido sub-produ to na alime nta ção das av es,
dev ido provavelmente ao seu , alto teo r
em fibra bru ta .

À vista do ex posto , os Professores L ício
Velloso , Fran cisco 'Rcnnô, E ileibe G hion
c Carl os S. Lucci, do Departamento de
Produção Animal d a Facu ld ade de M edi- ".
cina Veterinária e Zootec ni a da USP e
o Eng." Agr.o Manoel Becker do Insti tu to
de Zootec nia da Secretaria de Agricultu­
ra, São Paulo ,· realizaram experimento vi­
sando ao est udo da utilização da polpa
cí tri ca " pe let izada" , poster io rmente moída.
subs titu indo parcialmente o íubá de mi­
lho na ração de Irangas, desde os 65 dias
de idad e a té SO°IÓ de postura .

Du as fora m as raçõ es: A (t es te mu nha)
c B (co m po lp a de cltros em substitu ição
pa rei a' ao fubá ) . A composição porce n­
tua l de a mbas era a seguin te:

devem ser comido s com os querjos mais
picantes c amargos, para amenizar-lh es
o sabor.

Hé certas regras gerais a observ ar : p ara
queijos fre scos, vinhos b ra ncos ou t intos
sua ves, vinhos tipo moscatel ou ch ampa­
nh as ao natu ral; para queijos fe rme nta­
dos de massa crua, v inh os tintos tipo
Borgonha: pa ra queijos fe rme ntados d e
massa cozi da , vinhos rosados t in tos, "tipo
Bordeaux, ou seja mais leves. Q u a ndo o
que ijo é se rvido como la nche . não im­
poria a hora . o vinho bran co é indicado
para tod os os tipos. Indica-se o vin ho
tinia para os queijos de massa crua. fer­
mcntad os.

Polpa cít rica
" peletizada "

raçao para

Ctes- Nome do animal G. d e Prcdc- Ano CRIADOR

se scnque çac . kg

CJ Perafbe de Ste. Cecili a RE 2.2 1 1 196 8 Rodolpho Ortenb lad
CS Alia nça da Sra. Ceci lia RE 1.824 1972 Rodolpho Or tenbled

O Tetuelnha da Sta . Cecili a RE 2 .688 1970 Rodolp ho Or tenbled

E Argentina da Ste . Cec ilia RE 3.41 13 1968 Rodolp ho Ort enb lad

• GORDURA
2 ordenhas
AJ Curitiba da Ste. Ceci lia RE 95 ,5 1967 Rodolp ho Ortenbla d

AS Garota da Sta . Cecilia RE 115.0 1970 Rodolpho Ortenbled

8J Caravela da Sta. Ceci lia RE 89 ,6 1968 Rodolph o Ortenblad

BS Tetuzlnhe da Ste. Cecilia RE 120.6 1969 Rodolpho Or tenblad

CJ Mlmoza da Ste, Cecilia RE 114. 2 1968 Rodolpho Orteobled

CS Fusca d. SIa'. Cecilia RE 84.9 1972 Rodolpho Or lenblad

O Artista da Ste. Ceci lia RE 119,9 1969 Rodolpho Ortenblad

E Argentina da Ste. Ceci lia RE 14 1,6 1970 Rodolpho Or lenb lad

DIViSA0 : 36S DIAS ( 11 1
LEITE

2 ordenhas
AS Gercte da Ste . Ceei lia RE 2.4140 1970 Roefolpho Ort enblad

8J Dourada 11 d. 5 101 . Ceci lia RE 2.376 1973 Rod olpho Ortenblad

8S Urania da Sta . Cec ilia RE 2.125 1967 Rodolpho Or timb lad

CJ Formada da Ste. Ceci lia RE 2 .764 1969 ~odol p ho Ort enbla d

CS Goiania da Sta . Cec ilia RE 2.694 1969 Rodolph o Or lcnbl ad

O Crioula da Sta . Ceci lia RE 2.985 1968 Rcdolpho Ortenb lad

E Argentina da Sta . Cecili a RE 3.67 1 1969 Rodolpho Ortenbl ad

GORDURA
2 ordenhlS
AS Garota de Ste . Cecil ia RE 124,2 1970 Rodõlpho Or tenb lad

BJ Samambaia da ' Ste , Ceci lia RE 111 , 1 1970 Rodolpho Ortenb lad

BS Urania da Ste . Cecilia RE 119,6 1967 Rodo lpho Or tenb lad

CJ Prenda da Ste . Cecili a RE 123.6 1969 Rodolpho Ortenblad

CS Retinida d. Sta . Ceci lia RE 126,6 1970 Rodo lpho Or lenb lad

O Bagunça ' de Ste. Ceei lia RE 137,2 1969 Rodolpho Or lenblad

E Indiana d. Ste. Cecili a RE 162,7 1967. Rod olpho Ortenb l/ld

RAÇA SIMENTAL

DIVISÃO, 30S DIAS (I)

LEITE
2 ordenhas Suiço Brasileira lid a.
8J Wachel ' po 1.428 1974 Agro P.

GORDURA
2 ordenhas Agro P. Suiço Brasileira Ltde.
8J Wachel po 61 ,9 1974

DIVISÃO , 36S DIAS ( 11 )

LEITE

2 ordenhu P Suiço Bras ileira Uda .
O PO·176 2.29 6 197A Agro .

GORDURA

2 ordenhas Agro P. Sulçc Brasileiro Ltd a.
O PO-176 9 1,2 1974

RAÇA ERINGER

DIVISÃO, 30 S DIAS (I )

LEITE

2 ordenhas Agro P. Sul çc Brasileiro Ltde,
AS Nancy po 69 1,3 197'

I GORDU RA

2 ordenhas
1974 Agro P. Sulço Bras ileiro Ltd e,

AS Nancy po 29 ,3

REVISTA DOS CRIADORES - Maio de 1975
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~---- - -- - - - - - - - - - - - - - - ---------Com este pedido inscrevo-me como ASSINANTE ESPECIAL da Editora
dos Criadores Ltda ., ao preço anual de Cr$ 750,00 e com direito a
receber o INFORMATIVO RURAL - TRABALHISTA E FISCAL com a
respectiva capa plastificada e sumário; a REVISTA DOS CRIADORES
o ANUÁRIO DOSCRIADORES - 1975; o GUIA AGROPECUÁRIO. ~
LIVRO DE CONTABILIDADE; a AGENDA DO CRIADOR e a CARTILHA
DO CR~DITO RURAL. As publicações acima, à medida que forem seno
do publi cadas, serão remetidas pa ra o meu nome e endereço ao lado.



~....
DESEMPENHO DE TOUROS

DADOS RELATIVOS AO PERIODO DE 1967 A 1973

RAÇA HOLANDESA variedade preto e branco

REPRODUTORES
COMPANHEIRAS Repeli·

fiLHAS btltdede ou.

N.' LllCt. Our. Leite Gordura '. NLF INCoo NEFRB Leite Gordura NLC % l ei'..

Ca ~t. Lefter s f . Adema 3.H88 /A 7/ 32 17·Cod. 756 I. 73 287 • .295 158,5 3,69 5,2 20,55 2,2 3.947 14.,9 1,6 0,373 121,35 4,90 7

S.M. Sir Heilo Ormsby Roakerco.Al/2820.COO. 793 .5 12. 29'6 3.629 118,8 3,27 2,8 12,90 19,7 3.774 129,6 2,1 0,. 23 - 27,95 - 4,12 5

Sertão Baroe l·HBB/ A7 /3D 5S.Cod . 837 17 79 299 3.895 142 ,0 3,M 4,6 3,80 7,5 4.353 159,7 2,1 0,340 - 179,. 3 - 7,00 3

Don Pasquale da Fllxina.HBB! Al / 2884.COO. 856 18 56 294 3.955 145,8 3,69 3,1 10,7 1 2,3 3.75. 128,7 I,. 0,44. 72,76 7,11 3

S . Quirino Califa Rossanll-Al /2914 .COO. 869 .5 103 292 3.95. 133,9 3,39 2,3 6,80 15,7 4.083 146,8 1,8 0,52. - 88,82 - 8 ,84 •
Carnatian Flashy Medll/isl.E2/636.Cod. 899 5. 21. 299 4,278 150,3 3,5 1 4,0 5,6 1 14 ,8 4 .058 148 .3 1,7 0,579 ' . 3,68 2,00 7

Pabst Ouke Burke.HBB/E2/630.Cod. 900 38 161 302 •.592 162 ,9 3,55 . ,2 0,62 32,8 3,962 1.3,7 2,6 0,27. 192,16 6 .02 2

Sertão Chimbo-HBBj AS/3643.Cod. 970 16 59 298 3.268 121,2 3,7 1 3,7 16,95 5,9 3.990 1. 5,2 2,. 0,330 - 227,47 - 7,55 5

São Quirín o Dillblon Rossana.HBB/ A8/34 10-Ced. 988 36 112 300 3.708 126,6 3,4 1 3,1 8,93 29,3 4.02 5 13 7,6 2,3 0,280 _ 104,89 ~ 4 , 12 3

Serrão Cadete-HBBj A8 j364 1-Cod. 990 13 .9 286 3.910 14 1,8 3,63 3,8 4,08 8,6 3 .934 142,5 2,6 0 ,241 13,97 0,55 3

Glenefrcn Adonis -HBBjE2j 683-COO_ 100 2 6 1 210 300 4 .229 155,1 3,67 3,. 2,86 24 ,2 • .050 147, 1 2,4 0,4 87 85 ,44 3:80 •
Sertão Clldete-HSBjA8j364 1-COO_ 990 13 .9 286 3.9 10 141 ,8 3,52 . ,3 11,63 10,0 • .153 150,• 2,8 0,177 _ 54,42 - 2,65 1

Glenahon Adonis-HBS/E2/683-COO . 1002 6 1 210 300 4 .229 155,1 3,59 3,2 6,53 32 ,8 • .275 154 ,8 2,5 0 ,421 - 8 \, 69 - 3,37 •
Skokie Marollthon Chollmpion-E2/68 2.COO. 104 3 18 53 295 . ,166 150 ,4 3,6 1 2,9 1,89 1,6 4 ,28 1 150,8 2,0 0 ,452 - 48 ,86 - 0,2 8 B

Baradero 167 9 C- 4 Master-E2/684-COO_ 1054 36 103 292 • .220 135,9 3,22 2,9 8,7 4 33,6 3.958 135,2 2,. 0 .240 60,32 - 0, 13 2

Sta. Carolina RolIY Pabst -E2/5 17-Cod. 1089 .5 90 290 4.4 73 157,6 3,52 2,0 12,22 1,8 4 .584 159,2 1,7 0 ,6 7 1 - 3.,83 - 0,3 1 20

C.A.S _ Colosso Medoll list -H8B/A9/3889 -COO. 1127 32 91 290 3.796 13. ,5 3,54 2,8 5 .49 15,6 4 ,495 159, 1 2,0 0,397 -239,29 - 9,10 3
S_Q. Felizardo Peggy ·A 10/4499-COO . 1144 18 61 295 3.938 132,1 3,35 3,. 4,92 14,0 • .029 138,1 2,1 0,25. - 29,03 - 2,18 3
Adema 7 V_O. Ruijlerhoeve -E2/ 647-COO . 1146 62 2.5 287 4,0\7 145,5 3 ,62 .,0 7,35 1,5 3.992 146,2 1,6 0,741 5,05 - 0,83 . 7
gcmen del e Supreme- 37397-Cod. 1205 21 6. 290 3,912 144,2 3,69 3,0 4,69 1,8 ., 163 150,8 1,9 0,. 86 - 129,9 1 - 3 ,43 7
Sertão Erbio-HBB/ A10 / 4480-COO . 1227 26 52 29. . ,184 161,3 3,85 2,0 3,85 2,0 a .067 149 ,7 I,. 0,537 47 ,3 3 5,86 3
Jardine iro J_B.-2789-Cod. 1235 11 28 277 3.492 116,9 3,35 2,5 7, 14 11,0 3;501 120,2 1,9 0,182 - 13,68 - 1,14 1
Arlete Cervantes-HBB/ A9/3839-Cod. 12 39 26 8 1 299 4.712 156,7 3,32 3,1 7,41 19,4 • .239 147,1 1,5 0,268 141 ,71 2,8. 2
Rockwood Jewe l W_ Rocket-30538-Cod. 1241 12 22 301 3,727 135,6 3,64 1,8 18,18 2,2 3.730 13.,7 1,8 0,339 '''''° 20 ,13 - 0,38 5
v rl jke's Ve rwachting-HBB/E2/759.Cod . 1269 88 27. 293 4,382 159,1 3,63 3,1 7 ,66 1,0 4,264 154,9 1,6 0,813 105,00 3,76 49
Midhuster Patrio t-HBB/ E2/758-Cod . 1270 174 577 291 4.049 1. 9,8 3 ,70 3,3 , 9,8 8 1,3 4.271 155,5 1,6 0,893 - 188,74 , - ' ,63 55

"
Holambra Janican X1V-HBB/A l0 /4654-Cod . 1271 17 ., 304 4,768 177.0 3,7 1 2,4 0,00 7,. 4,334 148,0 1,3 0,348 193,27 . 12,06 2

'" Elisabeth's Lucky Lady-E2/ 747-Cod . 1272 13 34 294 3.366 125,9 3,74 2,6 23,53 2,4 3,854 147,0 2,0 0,349 - 179,27 - 7,.0 •< Jardim Imp'erador-HBB/ C.l . 157-Cod . 1273 12 34 29 1 3.966 136,. 3,44 2,8 14,7 1 1,9 4,09. 148,9 2,0 0,352 - 48,27 - 4,55 •
'" 5.Q. Fakir Ro,sana.HBB/ AI0/ 4500.COO. 128. 23 82 293 3,87 1 130,8 3,38 3,6 8,54 14,9 3,946 134,5 1,8 0,321 - 9,13 - 1,09 2

"";> Nelson 5ikkema.HBB/E2/760·COO, 1294 276 637 292 - 4.508 165,0 3,66 2,3 8,63 1,3 4.449 161,8 1,5 0,929 82,66 . ,1 2 60

C Sertão Euforic"'HBB/ Al0/4484-COO, 13 19 11 22 288 3,558 133,9 3,76 2,0 0,00 4,1 4,236 151,5 2,. . 0,279 - 188,85 -- . ,ao 5

O 5. Fidalgo R.P. 8urke·HBB/A I1/4966.COO. 1340 119 290 30 1 4,488 165,6 3,69 2,4 4,48 21,1 4.726 170,4 2,0 0,725 - 200,67 - 4,4 4 7

'" Green Notch 5. Ginger.HBB/A.6245·COO. 1367 20 70 296 4.505 175,3 3,89 3,5 7,14 1,5 4.375 158,6 2,2 0,48 1 73,98 8,5 1 8
rl Bonny Brook I. Grandmaster·A-6239-Cod. 1368 14 43 298 3,728 130,7 3,50 3, 1 20,93 3,6 4.227 156,2 2,3 0,337 - 157,98 - 8,03 5

"s Gilmore Top Hope·HBB/ E2/706.COO, 1373 11 37 296 3.878 145,1 3,74 3,4 5,4 1 1,9 3.685 131,6 1,2 0,332 56,92 .,29 •
C Cern. Ensign M, Madcap-HBB / A6241-COO. 1449 30 7 1 293 4.356 156,0 3,58 2,4 7,04 1,4 4,575 164,2 1,9 0.586 - 10 1,. 2 - 3,8. 17

O . CAB. Estudante Medalis.All /5 162.COO. 1463 64 172 299 4,277 161,4 3,77 2,7 9,30 11,6 4.321 157,1 1,8 0,636 5,55 3,5 6 ;

" 5moky Hill Whirlwind Mark·A6548-COO. 1477 18 52 293 4,806 171,1 3,56 2,9 5,77 1,9 4.417 157,0 2,1 0,443 187,09 6,85 6
f!\

Burghomer 5Ieven·HBB/A·6219·COO. 1486{li 32 48 286 4.280 159,3 3,72 1,5 20,83 2,4 4.S69 15. ,7 1,7 0,583 - 127,55 3,8 1 7

I CAB, Flocos de Neve Med.·32579-COO, 1489 23 34 291 4,350 154,5 3,55 1,5 17,65 1,6 4.8 75 167,3 I ,' 0,5 13 - 223,60 - 5,33 11
s.o. Heleno Rossana.HBB/ Ali / 4978·COO. 1515 27 58 290 3.871 126,7 3,27 2, 1 12,07 10,2 4.263 148,3 1,6 0,429 - 183,64 - 10,54 5:: Arlete Frisiolick·HBB/ A1014703-COO. 1527 22 44 302 4.825 171,6 3,56 2,0 2,27 7, 1 4,647 167,4 1,8 0,4 16 104,04 2,98 •=õ· S, Golias C. Champion·HBBI A6233·COO, 1536 10 36 30 1 4,269 151,2 3,54 3,6 5,56 3,1 4.7 18 170,3 1,9 0,292 - 133,95 - 5,64 2

Q, Don Burke Inka MOOel-E2/602-COO, 1539 12 36 299 4.653 158,9 3,4 1 3,0 13,89 1,5 4,123 145,4 1,4 0,358 188,71 4,53 9
" 3urke La Master Mark-A-6 240- COO _ 154 1 29 91 295 4,799 162,2 3,3 8 3,1 4 ,40 1,7 4.4 19 159,5 2,0 0,569 236,99 2,31 11
:õ vlllene uve 58-HBB! A.-65S 0 -Cod. ' 54 9 158 356 292 4,291 157,1 3,66 2,3 11,52 1,\ 4 .57 1 165 ,9 \ ,7 0 ,886 - 2 11.02 - 6 ,39 71
.~

Mettl'$ A.dernll 543-\-\t:!l'ao / A,b549-C.od . 157 1 53 132 2" 3 .8 19 141 ,8 \ 3 ,64 1,2 4 .424 16\ ,6 \ ,7 0 ,7 19 _ 4 \ 4 ,37 - 13 .3 2~ 3 .7 \ 2,5 33



'" Howedan W. Klng Fobes·HBB/A623S.cod. 16'20 16 57 301 40490 159 ,8 ~.56 3,6 8.77 3,3 4 .374 160, 1 2,3 0 ,376 50 ,43 0 ,37 4

'" S.M. Ditador B. Boy Chempio n.A63 63·Cod . \644 ' 15 34 283 3.890 144, 1 3,70 2,3 20,59 2,2 3 .946 138,8 1,8 0,390 -- 23 ,05 1,86 5
< Lone Elrn Deen Wayne·37 125·Cod . 1700 30 61 294 4 .820 170,5 3,54 2,0 14 ,7 5 1,3 4.76 1 171 ,9 1,8 0,588 72,46 0,59 14
u;
-l Pabst Admir Lee Burke.A.741 2.Cod . 171 3 34 99 300 4 ,295 151,3 3.52 2,9 6,06 19,2 4 .135 140,6 1,6 0,398 58,2 1 3,36 3

~ Rory's JÚpiler.H8A/ 45316.COO. 171 4 11 29 302 4 .881 16 1,7 3,3 1 2,6 10 ,34 2,9 4 .325 157,1 1,8 0 ,307 182,72 1,90 4

O Kenjo Admirai l eadsman·A6 24 6·Cod. 1729 22 ' 63 290 4.736 168,6 3, 56 2,9 6,35 2,1 4 .84 1 172,9 2,0 0,488 - 2 1,34 - 0,9 1 11

O Oiamond S. Mr. Beauty Be Wi!l r·A6 244 .Cod. 1734 81 189 291 4.79 1 177 ,7 3,7 1 2,3 10,58 8,2 4.575 164,6 1,7 0,705 182,25 10,8 1 18

'" 1,9 16 8, 1 1,9 0 ,578 74,65 3, 15 12
Harden Farms O. Mark.HBB/ A·6243·Cod. 1757 31 86 294 4.809 171,6 3,57 2,8 5,8 1 4.734

(')
Wis Insignia.HBB/A6878 .Cod. 1791 11 29 283 2.44 3 87,2 2,57 2,6 3,45 11,0 2.227 78,6 1,5 0, 182 4, 15 0,2 8 1

'":;;: S. Helenico Mart. Milkmaster·A6236 ·Cod. 189 1 17 36 289 3.663 130,5 3,56 2,1 11, 11 2,8 3.800 135,8 1,5 0 ,4 11 - 84,36 - 3, 12 7

O E.E.P.A. Estupendo.36455·Cod. 1896 16 33 29 1 5.066 170,3 3,36 2,1 12,12 1,8 5.264 182,9 1,5 0 ,4 17 - 27,68 - 3,5 1 8

O Prince X Gypsie Leader -aââôé-Cod . 1898 12 31 285 4.291 170,9 3,98 2,6 12,90 1,5 4.715 172,5 1,8 0,3 59 -1 31,6 1 0,27 7

" Spring Farm S. Reflect ion-HBA/ 50759.Cod. 1899 16 58 293 4.164 146,7 3,52 3,2 6,62 1,5 4.397 155,6 1,7 0,4 57 - 95,38 - 3,80 7

'"'" Apolo L. Libertador·4 1230·Cod. 1920 41 91 284 3.693 131,1 3,55 2,2 4,40 41,0 3,644 129,8 1,6 0, 229 - 0,64 - 0 ,17 I

I High·Fi Starlight Pontiac·A·74 1s-cee. 1926 13 39 288 4,543 162,1 3,57 3,0 2,56 5,2 4.846 163,1 2,0 0,293 - 47,95 0,5·' J

:;: Negares Supreme Sovereign·A620 l -Ccd. 1929 23 62 288 3.749 1;34,0 3,57 2,7 11,29 1,8 4.094 144,6 1,5 0 ,508 - 185,72 - 5.89 9

= Don Reflection Inke 192.26 157jHBU.Cod. 1973 10 24 289 4.700 160,9 3,42 2,4 0,00 I,B 4.43 1 149,5 1,6 0,3 11 88,96 3,40 6
-<I' Sanpedrito ABC R. Sovereign· 16084·Cod. 20 15 10 26 297 5.287 196,9 3,72 2,6 11,54 1,8 5.029 l B1,3 1,4 0,3 14 113,46 6, 10 4
o- Poronguero 645 P. Roland·24965·Cod . 20 17 13 27 302 5.187 184,0 3,55 2, 1 11,11 2,2 4.1Bl 151,3 1,3 0,36 5 392,24 13,0 1 5..,
:c Pabst Sensetion Raven·A741 1·Cod. 20 39 12 23 286 3.630 138,2 3,61 1,9 17,39 4,2 4.139 146,9 1,6 0,309 - 92,64 - 3,2 1 3
.... Ricarm 1325 Poderosa R 704·579 85·COO. 2045 11 2 1 282 3.854 129,6 3,36 1.9 28,5 7 1,1 4.036 140,7 1,2 0, 352 - 68,93 - 4,20 lO
'" Pampas Skylane·4 8525 ·Cod. 2049 11 16 30 1 4.840 165,9 3,64 1,5 56,25 1,2 4.784 170,4 1,7 0,349 42 ,94 6,14 4

Heffering Oictador Ouke·57855·Cod. 205 1 17 61 283 4.251 147,6 3,48 3,6 18,03 2,2 4.161 150,5 1,7 0,421 49,62 - 0,70 6
Orion's Ruyter 57.HBB/ A796 1·Cod. · 20 70 11 25 297 3.954 143,0 3,62 2,3 6,00 6,1 4.29 1 155,6 2,2 0,221 - 61,31 - 2,99 2
Orion' s Beemst er 47·5 lo483·Cod. 2 \04 10 19 29 1 3.626 126,2 3,48 1,9 5,26 10,0 3.299 123,4 2,9 0 ,177 42,6 6 O,ll.4 I
S.R.O. Advancer Three..HBB/A7743.Cod. 2112 18 51 303 5.671 187,7 3,29 2,8 13,73 2,8 4.916 177,5 1.9 0,420 340,27 4,96 7
Rafaelinos 787 Ml!nd. R. 450.HBA/ 44419.Cod. 2 \ 28 13 25 292 ~ .247 143,9 3,39 1,9 20,00 1,7 4.330 \50,7 \ ,6 0,373 - 35,72 - 2,82 7
Mac Inrire P. Prince.HBB/ A7667-Cod. 2135 18 62 292 5. \02 176,6 3,46 3,4 6,06 2,0 4.911 174,0 1,7 0 ,443 126,9 1 2,63 7
v en Blocklend 12.HBU! 27501.Cod. 2 136 10 16 289 4.767 166,0 :'.48 1,6 11,11 1,2 4.763 161,2 1,6 0 ,326 19,86 1,89 6
Jackson V.O. Leurehoeve-Aôââr-Ccd . 21 5 1 11 15 299 4,193 146,2 3,49 \ ,4 6,67 10,7 4.457 150,5 1,6 0, 187 - 41,97 - 0,79 2
5.0. Jeremias Damieta·A74 13·Cod. 2 154 20 55 288 4.356 146,5 3,36 2,ê 1,82 5,9 4.203 145,9 1,6 0 ,392 6 1, 10 - 0,48 7
Pir. Hércules O. Sinson·A7472·COO . 2\55 10 2 1 290 3.461 126,2 3,65 2,1 28,5 7 1,2 3.784 134,6 1,2 0,327 - 116,94 - 3,2 1 8
Leal li Medalist CAB·42486 ·COO . 2 \62 12 35 285 4.062 152,5 3,75 2,9 8,57 6,2 4 .418 160,2 1,9 0 ,259 - 79,19 - 1,51 3
Cilr,l ation M. Gold Rush·A·67 05·COO. 22 11 19 45 282 4.792 161 ,7 3,37 2,4 28,89 19,0 4.788 165,7 1,7 0,206 13,76 - 0 ,51 1
5kokie Noel.HBBjA ·6542.Cod. 2212 43 63 296 4.581 154,7 3,38 1,9 14 ,46 5,7 4.460 158,0 \,4 0 ,605 9 1,56 - 1,98 5
Lakefie ld Fond Hope.HBBjA7474.Cod. 2213 14 40 300 4.645 161,7 3,48 2,9 20,00 1,6 4.702 167,1 1,7 0,394 - 6,0 1 - 1,59 5
Decn Ann Rag A. Maple. 1386 406.Cod. 2268 12 15 301 5,273 188,2 3,57 1,3 6,67 1,2 4.385 156,7 1,3 0, 369 336,08 11,66 8
Pineyhi lf M.jority.He e j A660 6.COO. 2270 44 6 1 296 4.567 174,5 3,82 1,4 19,67 2,4 4.520 161,8 1,3 0,649 48,67 8,75 17
Romandale R. Marquis. 14599 96.Cod. 2282 28 50 293 4.875 157,8 3,6 1 1,8 14,00 1,3 4.368 154,9 1,4 0 ,573 17,35 1,97 13

Achalay Burke Imperio.HBA/44885.Cod. 2292 11 24 297 4.578 162,1 3,54 2,2 4,17 1,1 4.135 144,5 1,8 0,35 1 154,95 6,00 8

Gray View Criss·Cross.HBPjA8805·Cod . 2323 14 27 293 4.468 161,0 3,60 1,9 11,11 1,5 4.434 159,2 1,6 0,39 5 23,64 1,03 7

wttlv 's Penl mcse p.ga.Heej A7162·COO. 2342 51 76 298 4,981 170,3 3,42 1,5 6,41 5 1,0 4.692 165,4 1,5 0,233 80,01 1,49 1

E.E.P.A. Luar .45.77 6·Cod. 2366
35 66 262 3.380 123,3 3,65 1,9 4,55 35,0 3.4 14 126,2 2,1 0,225 - 24,43 - 1,1 9 I

Poronguero 10 90 Ormsby 2i 1·3269 1·Cod. 2369
12 2 1 293 5.279 185,8 3,52 1,8 4,76 1,2 5.505 199,1 1,3 6,367 - 34,33 - 3,12 6

S. Garet Supremo Pabst·Cod. 2386
10 2 1 290 4.085 142,5 3,4 9 2, 1 0, 00 1,8 3.777 147,0 1,8 0,3\0 61,83 - 1,49 2

Thornlea Texal Suprem e.264805.Cod. 2388
39 63 29 1 3.982 150,5 3,78 1,6 19,05 1,6 4.336 152,6 1,4 0,643 -212,24 - 1,00 13

P. Jaguar Robu rke Adonis-A7733-Cod. 2398
14 40 297 4.125 150,1 3,64 2,9 0,00 3,1 4.643 167,5 1,9 0,353 -1 76,95 - 5,90 3

Ror v's Cu.ndo.5826 1·COO. 24 0 1
12 18 298 5.402 199,6 3,70 1,5 5,56 1,2 3.465 127,0 1,7 0,369 693,68 26,46 5

Zeldenrust Royal Pontlac·A74 75·Cod . 24 16
13 24 288 4.863 164,9 3,39 1,8 25,00 3,4 4.516 156,7 1,6 0,340 141,70 3,3 3 3

Lembrado de Paraiba·42.36 1·Cod. 2432
10 22 288 3,927 143,7 3,66 2,2 22,73 10,0 3.927 137,7 1,8 0,177 - 4,11 0,84 1

Jllng. Furioso A.O. Mark.A8446·Cod. 2438
13 26 296 4.395 161,4 3,67 2,0 15,38 3,6 4.350 160,3 1,6 0,34 1 35,70 1,28 2

Orlcn's Ruyter 61 .4 1.642-COO . 2442
23 42 296 3,269 120,5 3,66 1,8 9,52 23,0 3.675 131,9 1,5 0,213 - 92,80 - 2,80 1

R.elwi 1218 e . l 042 5hamrock.48641 .COO. 2444
11 23 299 3.925 139,7 3,56 2,1 . 17,39 1,1 . 3.939 137,9 1,5 0,351 - 14,58 0,12 8

.R. f. 926 I. Chepele-HeAj 49 395 ·COO. 2445
10 25 296 4.100 143,6 3,50 2,5 4,00 1,3 4.402 159, 1 1,7 0,325 - 90,53 - 4,79 7

Fllxina Leonidas.HBBj A70 30 -Cod. 24 50
11 26 276 3.556 136,3 3,83 2,4 11,54 2,4 4.159 144,2 1,3 0,3 18 -1 90,43 - 2,35 2

Casto Raul Nelson Rudolf 89.A829 1·Co~ . 2453
13 18 295 4.400 163,3 3,71 1,4 16,67 1,0 4.901 181,5 1,2 0,392 - 167,48 - 5,89 12... Jang. Fid.lgo Duke Mark.AB44S·COO . 2456
2 1 49 292 4.767 176,6 3,70 2,3 18,37 16,4 4.592 169,6 1,9 0,265 67,69 2,82 2..,
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9
6
7
3

10
3

10
5
5
5
1

1
3

10
1i
2
7
I

0,13
2,4 1
1,08

_ 3.80

- 1,0 1
_ 7.37

3, 11
0.00

_ I O,lO
_ 2,48

0,7 3
- 0,74
- 3.52

9,68
_ 4 .92

10,17
- 0,3 4

1,13
_ 0 ,01
- 1\,76

8.96
- 0 ,07
- 19, 19

4.93
3,13
1.87
9.45
9,6 1
1.00

10,13
1.94

- 1.32
- 2,46
- 2,56

12,46
- 2,71

7~4

1,95
4,1 7
7.61
2.82

12,84
- 0,3 1
- 2,28
- 0,35

1.22
- 2,70

6,94
- 7,36

5,08
5.59
0 .50

14,75
50,23
78,36

_ 185,85
_ 35.68
- 292,96
_ 29,0 1

0,00
-303, 19 .
_ 132,28
_ 191,22

32.54
- 18, 17

248.40
_ 124 ,97

29 1,13
- 33,61

74 ,69
31,72

- 337,2 3
452 ,65
118,28

- 5 16.59
. 70 ,51

2,58
- 60,73
-249,77
- 158,22

1 5~9

189,51
93,67

163,68
7,46

- 61,18
257,47

-1 40,60
- 240 ,41

52,7 1
149,33

- 191,59
122.37
22 1,71

- 33, 33
- 56.88

33,4 1

- 53,58
- 76, 11

393,94
- 242,65

4.93
185,88

".2B

0,480
0, 749
0,352
0.377
0,299
0,283
0,757
0 , 190
0,32 1
0 ,408
0,846
0 ,324
0 ,66 2
0,46 9
0 ,363
0,3 33 .
0 ,186
0.436
0 , 190
0, 593
0.511
0, 861
0,540
0 ,379
0 ,415
0,601
0,502
0,6 16
0,335
0.516
0,555
0,444
0,324
0, 182
0,40 6
0 ,366
0 ,625
0,356
0 ,408
0,325
0, 536
0 ,32 1
0 ,367
0.33 6
0 ,177
0, 182
0,367
0,5 03
0,53 9
0,362
0,380
0 ,2 \6

1.7
1,4
1,5
1,9
1,5
I ~

1,6
0,0
1,5
1,5
1.3
1,2
1,3
1,3
1,3
1,5
1.5
1,2
1,8
1,6
1,2
1,4
1,4
1.3
1,4
1,5
I ~

1,2
1.4
1,4
1,5
1,3
1,6
1,6
1,2
1,5
1,2
1.3
1.1
1.0
1.3
1,2
1,2
1.3
1,4
1,0
1,2
1,1
1,2
1,0
1,2
1.0

172.5
170.7
145.3
129,2
141 ,4
139,0
168,4
000,0
164 ,9
155,7
178,4
158,5
154,7
155,9
186.3
155,2
157,3
138,1
140.6
170.9
17 1,8
179,1
175 ,0
144 ,7
154 ,4
166,6
167,4
162,8
1 51 ~

155,5
171.3
157,6
177,7
159,2
146,1
157,4
154,7
133,4
162.5
168,7
159,1
.153.9
118,9
150..
159,5
89,3

148,2
150, 1
156,7
166,6
152,2
178,7

CO".ÃItHEIRAS

4.637
4.7 10
4 ,122
3.730
4.002
4.023
4. 749
0.000
4,45 9
4.223
4 .98 4
4 .525
4 .350
4 ,395
5. 117
4 .214
4 .322
3.846
3.9 88
4.684
4.720
4 .958
4 .81 3
4.200
4.450
4.63 1
4.6 12
4.530
4.22 1
4.372
4.692
4.55 1
5. 100
4.337
4.0 13
4.365
4..06
3.7 11
4.536
4..89

4" 14
4.366
3 .347
4.263
4.366
2.387
4.3 24
4. 184
4.353
4.855
4 .220
4 .359

3,6
1,4
1,8
2, 1
6,7
3.3
3,7

13.0
1,4
1,6
1,3
1,3
2,3
1,1
1,4
1,9

12,0
2.6

13,0
12 ,8
4,5
2,0

10 ,2
1,4
3.4
3,0
6.7
1,6
1,6
1,5
3,3

10 ,1
1,3

11,0
1,2
2,5
6,0
2,9
1,1
2, 1
1,6
2,2
1,9
1,6

10.0
11 ,0
16,5

1,3
7,7
2,7
1,4

25 ,0

0,00
8,49

28 ,5 7
3, 13

17,39
5,56

26.57
15, 15
22,73
6,67
7,83

12,50
19,05
3,57

15.00
0,00

28 ,00
27,59
19,35

1,16
9,80

11,48
4,65

31,82
2,70

1\ ,76
5,6 6
4,65
9,52
6,25
7~6

8,5 1
6,25
5,26
5,26

28,57
8,62

17,39
0,00

23,08
24,24

0,00
23,53
13,33
14.29
7,69

17,95
12,50
37,78
1\ .1\
6,2 5
0 ,00

2~

I~

2~

~3

1 ~

1,8
I ~

U
~2

~O

1 ~

I ~

1 ~

1,6
I~

~5

~1

1 ~

2~

1 ~

1,9
1,5
2,2
I ~

2.1
1,8
1 ~

l J
1 ~

1 ~

2~

1 ~

I ~

I ~

I ~

2~

1,2
1 ~

1 ~

IJ
1 ~

I J
I ~

1,4

1 ~

1,2
I ~

1,I
1, 1
1,4
I J
1 ~

"" NLF INC% Ne-fRB Le il~ Gordura

3,69
3,64
3,43
3,71
3,57
3,75
3,66
4,29
3,79

\ 3,83
3,78
3,54
3,46
3,59
3, 6 2
3,65
3,75

.3,5 1
3,39
3,67
3,38
3,5 1
3,6 1
3,6 1
3.32
3,74
3,61
3,45
3.62
3,70
3,59
3, 2 1
3,3 3
3,62
3,80
3,77
3,56
3,6 1
3.53
3,71
3,54
3,85
3,63
3,51
3,45
3,90
3,49
3,38
3,65
3,71
3,54
4 ,09

169.9
171.7
149,7
120,6
139,5
116,9
170, 1
162,1
131 ,5
148,5
176 ,4
155,5
148.9
175,9
168,9
184,4
154 ,7
141 ,3
141 ,5
152,6
185,2
176,1
14 1,5

. 157.9
147,2
168,0
149,1
146,5
154,8
174,5
171,9
153,1
167,1
144,2
177,4
148,0
142,1
138,5
17 1,6
144,5
163,4
193 ,7
121,3
143,8
156,6
88,6

14 1,8
167,6
143,5
178,9
166,8
178,1

4.609
4.720
4 .364
3.254
3.906
3.115
4 .646
3.774
3 ,47 4
3.878
4 .666
4.392
4.298
4 .901
4 .669
5.055
4. 126
4 .032
4.172
4.162
5 ,474
5.017
3.920
4.374
4,432
4..95
4. 135
4.252
4.27 1
4.7 15
4.793
4.765
5.Q20
3.983
4.668
3.928
3.986
3.839
4.866
3.89 1
4.619
5.037
3.344
4.090
4.535
2.270
4.065
4.957
3.927
4.826
4.706
4 .359

304
29 1
294
276
287
290
290
285
284
294
289
288
29 1
294
290
30 1
287
288
282
30 2
297
293
300
288
290
288
300
296
298
295
292
282
288
29 1
296
295
290
30 1
298
302
29 1
293
295
.264
298
278
296
296
284
295
303
389

44
106
28
32
23
18

143
33
22
30

166
16
63
28
20
27
25
29
31
86
5 1

209
8ó
22
37
68
53
43
2 1
32
67
47
16
19
19
28
58
23
18
13
33
13
17
15
14
13
39
24
45
18
16
36

22
63
12
14
14
10
85
13
10
15

115
10
45
18
12
11
12
18
13
52
27

142
40
13
18
38
3 1
35
11
23
33
27
10
11
14
14
49
14
14
11
25
11
13
11
10
11
29
21
40
13
13
25

S.Q . L 11 O k
A\ v e PIate r ra 14·A·854S·Cod. 24 69

e 2. HBB/8 273.COO. 24 73
W' \1 •

I Y s Super R. Cc rtv 11.46295.COO. 2474
Markus.HBA/608 12.COO. 2508
Campon ês de Paraiba·42.355·Cod. 25 10

Prim avera Jornallsta.HBS/ A8648.Cod . 2S J6
Hig Meadow Farm M. Dean·Aó875.Cod. 2536
Se rt ão Funke Morksmon.2 10 19.Cod. 254 1
Morse Lyn·HBB/ A73 12·Cod. 2548
5.0 .J. Bloek·HB/ 696 1·COO. 2549
Th euni s·HB8JAB772 ·Cod . 2573
Glenafton R. App/e Design.H8 8/ AB83D·Cod. 2585
Cer nettcn Rayal Master .AB53 5·Cod. 2588
Rosef é Ctrertcn R.·26 7I S0·Cod. 25 9 1
Por. 987 Ormsby Mlldcap 1922·COO. 2592
Breezac Vicror·H8A!62022·Cod. 262 3
Paraiso lideI' Orions.HBB/ AS 140·COO. 26 45
Twinho lm Cttarlcn Paul·Ced . 264 6
S~O Marfinho Korndyke ROllkerco-Cod . 2649
Par. Magnífico Fond Hope·A8617·Cod. 2653
Paraiso Mucambo Adonls.HBB/ A8770 ·Cod. 267 0
Sljbekarspelder Aderno 2 1.HBB/ A94 18·Cod. 2678
Par. Lord Roburke Adonis·A8 143·Cod. 2707
Rlcarm 1377 Caprichosa Chumbo-Cod. 275 1
Levecres Della üln eh Pal·A8258·Cod. 2757
Shaws Crete O. Fllyne.H8B/ A8498.Cod. 2768
Paraiso Luebke Fidalgo-HBB/A86 11.Cod. 2772
Tidy Burke Forty Niner.HBB/ A8670·Cod. 2789
Gray View Skycross ·56808·Cod. 2806
Seiling Rockman·2759 32·C-Cod. 28 11
Mallary Admirai Luclfer.56 353·Cod . 282 3
Poronguero 1207 O. Pebst-Cod . 2838
Achalay Lay W. Universo·HBA/ 59561. Cod. 2839
Oregon Sovereign Colonel·A94 13-Cod. 2846
Romandale Maple Toro-29 157 5·Cod. 2866
Poronguero 122 1 R. Pontiac·72557·Cod . 2877
Oon Augur Mothermarthlls Pride. 14 15806·Cod. 2885
Gar-êer-Dele B. Kate· 14 10387·COO. 2899
Paclemer A'lron,ul.HBB/ A8679·COO. 2934
Arapoti Tri, Roem·H8 B/ A8439 ·COO. 2993
Nort hmoor Alerl Mlehael·HBB/ A8077.COO. 2996
Roybrook Tel' lar·028B790·C·Cod . 3042
Citaiton Chambric Marshall·8458·Cod. 3063
5pring Farm Ref. Orm ,by.263 78 1·COO. 3065
Calchequi lnsp. Op.1 Burke·A·990 7·Cod. 3066
9.900 de Morad. Nova-Cod. 3093
Levecres Dusty Merrit·HFHB/ 138872 I·COO. 3157
Fores! Lee Centurion Rocket-Cod. 32 18
Don Augur MOlherm . Promi,·A989 1·COO. 3223
S. Nieol. u Mueembo R. 1125·Al 0149·Cod. 3230
Don Augur True Typ Mode l·Cod. 3232
Prtnetpe-Ccd. 3250
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" Artlnde Forty·Mlncr Slor·A 10089·Cod. 3279 37 39 297 5 .580 193.2 3 ,46 1, 1 15,38 1,7 5 .034 177 ,7 1,0 0,627 4 12 ,90 12 ,0 3 12

'" Poronguero 1422 Inka·3754B·Cod. 3288 22 22 287 2 .244 84 ,3 3 ,80 1,0 22,7 3 19 ,6 2 .438 92 ,2 1,1 0,232 - 94,58 - 3 ,53 2-e
<ii Glenafton R. Apple Hllgen-14 36806·Cod. 32 92 20 25 293 4 .220 147,7 3,5 0 1,3 12.00 1,6 4 . 199 149,5 1,1 0 ,4 78 15,76 - 0 ,69 9
-l Slsson Farms ·P. Wls Ideal·Al 0096·Cod . 3295 28 3 1 295 5.4 07 187 ,9 3,47 1,1 12,90 2,4 5 .007 176,4 1,0 O,53Ç 288,43 8,6 2 7> Sanluci M. Montaiía Cllesar-12339-Cod. 3302 35 35 294 4.936 173,3 3,5 1 1,0 3 1,43 1,8 5. 165 182,9 1,1 0 ,6 12 - 72,29 - 3,66 8
O
O RAÇA HOLANDESA - variedade vermelho e branco
'"n

Maurits·309·R·Cod. 123 12 36 ' 295 3.224 129,0 4,00 3,0 19,44 1,2 3 .808 14 1,7 2,0 0,36 9 - 222,94 - 4,9 1 10"- Diaman'.H BB/ EE1 / 84.Cod. 132 52 203 297 3.693 140,2 3,80 3,9 8,37 9,5 3 .572 133,8 2,0 0,602 45, 85 2,Bl 13>
O Aukje ', Trum. n·H88/ EE1/ 87.Cod. 138 36 100 295 3.54 1 135,8 3,83 2,8 13,00 6,2 3.5 93 131,8 1,9 0,548 - 76, 14 0,39 10
O Heine-H88 / EE1 / 85.Cod. 144 46 192 293 3,484 134,1 3,8 5 4 ,2 6,77 14,4 3.5 16 130,8 1,9 0 ,535 - 26,56 1,45 11

"'" Ma rambaia Gerente Teiano-AA 1/244-Cod. 170 28 78 295 4.819 170,9 3,55 2,8 5, 13 1,5 3.895 147,2 2,1 0,567 527,58 13,67 7

'" Jacob-H88 /EE I/99.Cod. 178 26 75 284 3.333 121,9 3,66 2.9 8,00 2,1 3 .564 97, 1 1,3 0,536 - 123.79 - 6, 17 7
I Marambaia Joquei Heiniano-AA1/ 322.Cod. 183 18 67 296 3.636 143,7 3,95 3,7 1:,94 2,6 3 .595 134,0 2,2 0,426 5,29 3,7 8 7

:: Hol. Noldien 8erand 4·AA1/306.COO. 197 15 50 287 3.866 140,8 3.64 3,3 8,00 2,2 4.072 148,9 2, 1 0,395 - 6 1,03 - 2"t2 5
e. Leme', Leme.H88/ AA1/ 367.Cod. 204 28 57 295 3.363 132,7 3,95 2,0 14,04 5,0 3.629 139,0 1,5 0,509 - 184,07 - 4 ,85 7
e Leme' , Leblon.HBS/ AA1 / 331.COO. 331 11 33 293 3,454 128,5 3,72 3,0 6,06 3,0 3.69 5 145,2 1,5 0,309 - 105,04 - 6, 16 6
CIo H.w. J.n.H8S/EE1/ 107.COO. 224 41 85 286 3,454 133,2 3,86 2,1 15,29 8,9 3.52 5 132,2 1,5 0 ,57 1 - 114,73 - 2,62 5<>

:D Mina', Paul 2.HSS/EE1/76.COO . 229 10 30 297 4.727 116,4 3,74 3,0 6,6 7 3,3 4.65 1 167,9 2,3 0 ,279 52,78 3,46 3... Muquem Tricordiano-38447-COO . 230 15 27 295 2.860 107,8 3.77 1,8 18,52 6, 1 3 .007 111,9 1,5 0,322 - 124,22 - 3,92 4
'" Castro Paul ( 1)·H88/AA1/449.Cod. 231 20 84 288 2.244 114,2 3,52 4,2 8,33 11,2 2.803 104,2 1,8 0 ,323 138,53 3,06 2

Mar. Jangadeiro Diomantino.AA1 / 360.Cod. 237 10 27 297 3.153 125,2 3,97 2,7 22,2 2 4,0 3 .880 142,6 1,8 0,276 -209,16 - 5, 14 4
5pdng Farm Roy.I.HSS/LAA.2.COO. 238 71 20 2 293 4,108 151,3 3,68 2,8 5, 45 8,0 3.B63 145,0 1,6 0,663 120,12 2,72 11
Cristal-391 35·Cod. 241 23 84 300 4.34 1 172,0 3,96 3,7 4,76 3,0 4.0 16 144, 7 1,4 0,486 157,56 13,78 4
Je ps Nogal·39.907·COO. 243 32 78 294 4.355 157 ,1 3,6 1 2,4 11,54 10,4 4 ,436 162,3 1,7 0 ,454 - 48,69 -.2,75 2
Nurmi Nog. ,·39908·COO. 244 14 32 289 4.101 154.0 3,76 2,3 9,38 5,8 4.532 164,4 1,7 0, 317 - 145,18 - 3,65 2
Leme', MBCuco-HS8/AA1/390.Cod. 24B 28 84 290 3.842 148,1 3,85 3,0 11,90 3,7 3 .537 133,6 1.6 0, 5 16 175,99 8,50 6
Leme's Optimus Trumsn. AA1 / 46 6.Cod . 249. \2 21 30 1 3.177 123,2 3,8B I ,B 4,76 4,4 3.365 129,9 1,6 0,299 ' - 91,78 - 3, -17 5
Koudume r M.urlts 3.HS8/EE1/113-Cod. 252 18 61 293 5.014 19\,5 3,82 3,4 6,56 4,4 5.129 189,9 1,9 0,394 - 1,75 2,3 5 3
A.h ,e', Duco-H88 / EE1/119.Cod. 253 28 68 296 4,4 25 165,4 3,74 2,4 8,8 2 1,5 3.329 121,B 1,4 0,569 143,76, 6,76 11
Mar. Minueto Alex Inspetor-36 540.COO . 255 10 30 302 4.112 152,2 3,70 3,0 6,67 3,\ 3.503 128,6 1,9 0 ,28 8 192,93 7,56 2
Koudumer Maurits 4-38365·COO . 256 17 26 276 3.898 140 ,0 3,59 1,5 3,85 1,2 3.823 137,2 1,1 0,452 26,04 0,75 8
Lerne's Marcelo-HBB·AA·635·COO . 28 2 11 27 2Bl 3.850 144,7 3,76 2,5 14,81 5,3 3,497 127,9 1,3 0 ,26 4 9 1,55 4, 15 2
Lem e', Naipe.45 .6 11·Cod. 292 48 120 296 4,980 184,9 3,7 1 2,5 5,00 48,0 5.260 189,1 1,6 0,232 - 35, 15 0,0 1 1
Donar.H88/AA.675·Cod, 296 41 B4 293 3,388 127,2 3,75 2,0 16,67 5,8 3.834 140,6 1,6 0,566 -304,35 - 9,65 5
Gonda 's Roland.H88/AA·667·Cod . 3 13 25 69 296 4.889 180,6 3,69 2,8 7, 25 7 ,2 4.24 1 150,3 1,2 0,458 391,81 16,67 3
Koudumer Maurits 12.HBB/ M -653-Cod. 3 14 11 20 272 3.624 140,7 3,88 1,8 5,00 5,1 3.770 142,3 1,4 0,277 - 7,72 1,04 2

Agr!co 'a Anco.H88/AA·654.COO. 315 27 57 285 3.982 144,7 3,63 2, 1 14,04 6,5 3,440 \2 9,6 ' 1,6 0,472 308,66 9,6 1 4

8 enno 4 ·COO. 3 23
15 35 297 4.677 159,2 3,40 2,3 14,29 3,0 2.759 98,S 0,9 0 ,384 54,84 - 0,24 6

Ter phu, 'er Gij,ber l.H88/AA·680'COO. 329 37 62 289 3.120 119,8 3,84 1,7 30,65 18,2 3,459 127,6 1,3 0,407 -1 24,10 - 2,88 5

Hol ambra Philomeen's Ouco-Cod. 355 16 25 292 3.966 133,7 3,37 1,6 32,00 5,4 4.742 174,8 1,5 0,361 -284,98 - 16,05 3

Mara mb aia Pelé Roy. '·48534.Cod. 358
13 24 287 3.121 121 ,8 3,90 1,8 29, 17 1,7 3.777 140,3 1,4 0,372 - 253,49 - 7,24 4
12 13 292 4,564 170,8 3,74 1,1 7,69 6,6 4.677 174,3 1,5 0,270 45,26 1,40 2

Salcplen Hlghl. nder.221 .COO. 363
15 18 299 4,725 182,1 3,85 1,2 16,67 2,0 4.005 143,8 1,2 0,405 307,34 16,08 4

Lerry Moor. Pioneer·1 96 10.Cod . 377 16 25 304 5.159 183,0 3,55 1,6 12,00 1,2 4.222 156,0 1,3 0,43 7 418 ,26 12, 10 11
Larry Moo," 51r Roeland·LAA.12·Cod. 407

18 28 297 4,2 19 155,2 3,68 1,6 14,29 9,5 4,453 165,2 1,9 0,287 - 47,82 - 2, 14 2
Sent 'Ane M.drugador Almlran le.5 1707.COO. 408 13 22 302 4,306 160,2 3,72 1,7 4,55 2,8 5.706 216,0 1,2 0,357 - 459,66 - 18,65 4
Gosso.H88/ AA·766·Cod. '4 10 28 37 290 4.252 161,3 3,79 1,3 18,92 1,5 4.087 153,7 1,3 0,568 106,16 4,97 8
Lar ry Moo," Trensm. Jack.LAA·ll·COO. 416 13 20 295 4.588 181 ,1 3,9 5 1,5 10,00 13,0 4.734 185,4 1,6 0, 190 - 13,29 - 0,08 1
Mar. Llverpoo l Heiniano-55. 391 -Cod . 43 7 21 30 283 2.782 105,9 3,8 1 1,4 10,00 5,8 3.073 111,3 1,5 0,4 12 -136,40 - 3,23 3
Terphvster Eng.,.·49.986.COO. 4 38 11 14 305 4.045 169,3 4,19 1,3 0,00 11,0 3 .953 163,2 1,9 0,182 16,28 1,40 1
Koudumer Glj,ber l.H88/ AA.768.COO. 449 13 23 289 2.955 103,9 3,52 1,8 8,70 4,7 2.687 98,0 1,3 0,310 76,97 1,39 2
Hendrlk.49 .98 7·Cod. 463 17 25 300 6.118 203 ,2 3,32 1,5 4,00 4,9 '3.930 148,1 1,2 0,396 93 1,61 23,75 2
5.5. Pebst C. nturlon 462.LAA.13·Cod. 472 11 14 287 2.20 1 83,0 3,77 1,3 35,7 1 11,0 ., ,154 93,S 1,2 0, 182 - 73,54 - 2,88 1
Orion Miguellto-Cod. 4 75 21 30 304 4.9 25 179,8 3,65 1,4 3,33 2,7 4,250 148,8 1,1 0,469 347,57 15,28 4
Foxearth Noble.H8S /AA·797. Cod . 48 1 18 26 297 4.752 179,8 3,77 1,4 7,69 1,3 4. 108 154,1 1,1 0,465 307,33 12,19 7.... Sign.. Insplra tlon.H88/LAA.l 0.COO. 487..



...
<lO

----~ .._~- - - ~.- --
·'tF.II:H~. :.; R (lái''!*' .:. _. ~. tr;rr,. '.t'." ;:"~OMPANHEI RAS Repeti-

billdede OH, Predita NRB

Gordura '4 NLF INC% NEFRB l eUe Gordura NLC % Leito Gordurati - i:: .. .... ...,.- .... !~ n

L~rry Moa re King Bet. 19607-COO. 503 12 16 289 4.658 187,1 4,02 1,3 18,75 9,4 4.630 178,2 1, 1 0,217 14,26 2,43 2
Rldgewood Rege i Promoler-6522 7-COO. 504 12 13 284 4.623 157,6 3,4 1 1, 1 23,08 4,7 4.31 9 154,9 1,0 0,306 164,69 3,32 2

RAÇA JER5EY ,
Coro nel Bramp ron Sla. Hllda·12 IB·S·Cod. 94 20 85 29 1 2.401 115,9 4,83 4,3 7,06 9,4 2.237 109,8 2,6 0,354 57,83 2,46 5

2.420 117,4 4,85 5,1 6,48 7,0 2.43 0 118,6 2,1 0,404 - 29,40 - 1,54Wix Jubifant·903.B·Cod. 97 21 108 294 5
119,2 4,61 4,5 8,65 18,3 2.80 1 133,9 3,6 0,267San t'Anll Banqu eiro PlIxford· J920·B·Cod. 100 23 104 288 2.584 - 39 ,07 - 2,94 2

66 278 2.647 130,6 4,9 3 5,5 9,09 8,9 2.895 139,3 3,4 0,227 - 56,47 - 2,02 2Sanr'Ana Corres Records-J402.8-COO. 12J 12
2.802 134,4 4,80 · 4,0 13, 17 34, 1 2.84 1 136, 1 3,3 0,3 04 4,48Holles ley KlIhoka's Counl· 1935·B·Cod. 122 42 167 293 0,42 3

15 18 30 1 2.225 97,7 4,39 1,2 5,56 4,6 1.999 93,2 2,5 0,331 49,03 0,06 2Argos de Sla. Cecll111· J496·B·Cod. 131
35 106 294 3.008 143,4 4,77 3,0 19,81 26,6 2.858 137,5 3,2 0,347 53, 15 2,23 3Sant 'Anll Oceano PlIKford· 1406·8.Cod. 136

290 2.273 116,4 5,12 3,7 8,57 5,9 2.222 108,1 2,0 0,382 9,47Hercules P.u ford SllI. Hlfdll.20J 7·B.Cod .~ 138 19 70 2,82 5
Sant'Ana Castelo Pax(ord·1 917·B·Cod. 147 29 90 297 3.06 9 142,2 4,6 3 3, 1 12,2 2 22,7 2.7 19 129,7 3, 1 0, 291 132,24 5,53 2
Sant'Ana Oasis K. Coun t·211 5·8·Cod. 168 2 7 99 29 1 2.945 139,9 . 4,75 3,7 15,15 17,4 2.810 135,5 2,7 0,3 14 53,14 1,95 3
Sant 'An" Navy Sybll-Ccd , 178 13 35 284 2.9 16 144,2 4,95 2,7 8,57 2,5 2.799 134,4 2,0 O,35 i 40,24 3,40 4
Sant 'Ana Oleiro Records·2760·8·Cod. 180 13 27 300 3.10 1 14 7,2 4,75 2, 1 14,81 2,7 2.816 135,8 2, 1 0,349 10 1,86 4,02 4
Merechel 5. de 51e. Hllde·2773-B-COO. 181 11 25 298 2.970 100 ,1 5,OS 2,3 32 ,00 1,9 2.220 109,8 1,5 0,328 - 100,35 - 3,92 4
5.J . Beduino Ollkl"nds·28 77·B·Cod. 183 14 23 276 2.170 110,6 5, 10 1,6 13,04 3,6 2 .692 126 ,5 1,9 0,345 -197,16 - 6,37 3
Sent'Ane lnvenclvel Sybll-Ccd . 186 19 47 299 3.3 15 159,5 4,Bl 2,5 10,64 6,0 3.046 142,8 2,0 0,364 111,16 6,55 4
S.A. Mimado Kehcke's Count -Cod. 190 12 31 288 2.998 142,2 4,75 2,6 6,45 2,2 3.067 144,8 2,0 0,339 - 11,71 - 0,40 4
Hoewyck Flllpell Scverelqn-Ccd. 230 27 33 293 3.11 5 154 ,1 4,95 1,2 12,12 5, 1 3. 164 151 ,5 1,4 0,473 9, 12 2,73 4
Hoewyck FiIlpail Wlseman·Cod. 23 1 13 19 296 3.176 150,5 4,74 1,5 26,32 2,9 3.105 146,5 1,3 0,340 43,44 2,32 4.
RAÇA 5CHWYZ

Arigideen Lanny. 1373.Cod . 17 34 114 283 3.3 15 127,6 3,85 3,4 14,04 3,4 3 .139 123,0 2,0 0,577 139,59 3,87 7Anderson A. Milina Dean B-1599 ·COO. 20 15 55 297 3.093 121,3 3,92 3,7 9,09 2, 1 2.894 115,8 2,1 0,394 95,18 2,89 7Slbley's Petr íek Lelrd-2786 -COO. 22 22 3B 290 3.1 13 114,1 3,66 1,7 26,32 1,6 2 .733 100,2 1,5 0,503 202,88 6,95 6Cempeão de Ponta Grossa·1026·COO. 24 10 11 281 1.446 53,7 3,72 1,1 72 ,73 10,0 0 .000 000,0 0,0 0,177 0,00 0,00 1:= Actlve A. Beeury's Boy T.· 1620·COO. 31 13 46 2B8 3 .796 14 1,2 3,72 3,5 13,04 3,0 3.329 13 1,9 1,9 0,353 194,51 4, 12 3rol
-e Mestre-2118-Cod. 37 31 58 2Bl 3.26B 122,6 3,75 1,9 15,52 2,1 3.134 125,B 1,2 0,576 108,66 0,91 7-'" AClive A. Belluty Malnst ay-1621.COO. 48 14 35 2B9 2.570 96, 1 3,74 2,5 8,57 3,8 2.812 108,5 2,2 0,348 - 125,76 - 6,36 3oj

> Actlve Acres Reglneld A-16 14-COO. 51 38 97 293 2.878 120,9 4,20 2,6 20,62 3,6 3.000 113,0 1,8 0,598 - 30,23 5, 85 7
O Panoram a·405 ·Cod. 85 15 48 298 2.7 12 106,9 3,94 3,2 6,25 15,0 2.207 81,9 3,3 0, 197 90, 97 4,38 1
O Cleytondele Merld ien' , Eegle· 1935 -COO. 124 22 74 290 2.11B 77 ,7 3,67 3,4 20,27 22,0 1.961 7 1,2 2,4 0,21 2 19,14 0,58 1

'" Active Acres Tarzan·27 85·Cod. 151 11 25 295 2.96 1 106,5 3,60 2,3 20 ,00 1,5 3.0 15 117,7 1,7 0,340 - 6,06 - 3,50 5('l Febleno O'Anderson R. Clero-2420-eod. 170 17 4 7 296 2.671 110,1 4,12 2,B 17,02 17,0 3.B96 123,9 2,1 0,202 - 39,97 - 2,48 1:= Beiem d. Ceehcetre-zéav-Ced. 172 10 2 1 290 3.269 115,5 3,53 2,1 23,Bl 2,5 3 .19B 113,9 1,2 0,294 3 1,13 0,4 1 2-> Jaburú de Pinhelro-2224·COO. 1B3 15 35 285 2.007 72 ,2 3,60 2,3 28,5 7 15,0 1.76 8 64,3 1,9 0, 197 30, 19 0,68 1O
O Juplter de Plnhelro-2324·COO. 1B5 10 l B 302 1.676 62,7 3,74 1,8 27,78 10,0 1.8 18 65,8 2,0 0, 177 - 39,34 - 1,31 1:= Dengoso de Três B",e, ·2294-COO. 188 17 35 29 1 2.738 114,8 4, 19 2,1 5,7 1 17,0 2.975 125,9 1,8 0,2 02 - 40,78 - 1,88 1rol

Regio do Cemendocale·2592 ·COO. 190 12 16 30 1 1.940 72 ,0 3,7 1 1,3 56,25 12,0 2.084 77, 1 1,5 0, 186 - 36 ,94 - 1,54 I
.. q,

I v.e. Crescent Practit ioner·3042·Cod. 206 26 37 293 2.873 121,3 4,22 1,4 8, 11 26 ,0 2.918 122,9 1,7 0,21 7 - 3,27 - 0,04 1
Welcome In Count ·31 6 1·COO. 208 14 14 284 3.069 122 ,2 3,9B 1,0 21 ,43 5, 1 3.669 143,6 1,1 0,316 -136,93 - 4,56 33: Ccpacebena Henover·57992·COO. 2 18 10 12 274 2.457 95, 1 3,87 1,2 8,33 10,0 2 .737 103,B 1,4 0,177 - 47,49 - 1,62 1..

6' Norvlck de Ste. M. delene·3188-COO. 240 10 11 297 2.796 133,7 4,78 1,1 9,09 10,0 2.859 119,2 1,0 0,177 - 6,94 - 2,75 1
e,

." RAÇA DINAMARQUE5A-<D

4,45
.. Cri\\es·76-Cod . 46 16 18 287 4 .727 212,1 4,4 9 1,1 16,67 16,0 4.7 17 194, 3 1,2 0,199 25,75'"
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'" RAÇA GIR

'"-e Astutl>Cod . 6 56 115 294 2.7 18 126,8 4 ,66 2. 1 2 ,6 1 34 , 1 2 .648 128 .5 2.1 0,38 3 .48,43 0, 15 2C;;
Curvelo-3272·Cod. 8 20 6 1 296 2 .5 9 1 128,6 4 ,95 3. 1 4,92 20,0 2 .693 129,0 2,0 0 ,208 - 16,82 - 0.00 1-l

> Bombaim-2330·Cod. 9 62 154 287 2 .543 127,2 5,00 2,5 10,39 2,0 2.4 36 118 ,3 1,6 0,73 1 74, 83 6 ,2 7 9
C Califa·3273.cod . 11 73 170 295 2.604 126.4 4 ,85 2,3 2.94 37,6 2.023 97 , 1 1,4 0,472 33.52 1,81 5
O Pinhão-Cod. 14 12 32 285 2.928 143,0 4 ,88 2,7 6,25 12.0 2.682 129.5 1.9 0.186 49,56 2,66 1
til

10 13 277 1.821 89,7 4,92 1.3 30.77 1,1 2.001 109.0 1,1 0,330 - 74,28 - 6,78 5êe n-Hcr-Ccd. 15(')
Baluarte-4307·Cod. 18 47 92 283 2.459 133,4 5,42 2.0 8,70 6,9 2 . ~92 142.5 1,7 0,570 - 169.86 - 3,37 3'"- Africano-347 4·Cod. 20 27 62 280 1.957 99,3 5,03 2,3 13,90 2,6 2.471 120,8 1,8 0,531 - 29 1,72 - 12.84 7>

17 37 290 2.374 118,3 4,98 2,2 10,8 1 1,2 2.500 121,6 1.4 0,45 1 - 55,33 - 1.44 lOO Centenario-3287-Cod. 23
O Colorado·2644·Cod. 40 10 14 29 1 2.759 133,0 4,82 1,4 14,29 2,2 2.520 129.9 1,7 0,303 72,04 0,94 5

'" Capricorneo-Cod. 87 63 197 287 2.311 11 1,5 4,83 3, 1 16,24 18.7 2. 102 102,2 1,8 0,557 147.86 6,87 3'"'" Umcr lsta-Cod. 8S 4 1 125 282 2.256 107,0 4,74 3.0 12.00 18, 1 2.309 113,4 2,2 0,396 - 2,69 - 1,45 3
I Castelo-Cod. 89 13 37 292 2.244 108,0 4,8 1 2,8 18,92 9,5 2.326 113,7 2,1 0 ,236 - 12,29 - 0,90 3

::: Cruzeiro-Cod. 90 57 178 28 1 2.236 105,7 4,73 3, 1 15,73 17,8 2. 116 103,3 1,8 0,546 97,35 2,94 3

" Campeão-Cod. 91 18 5 1 293 2.230 109,4 4.9 1 2,8 17,65 4,2 2.093 101,5 1,7 0,40 1 57.63 3,37 1Q'
AslUto-Cod. 95 11 24 293 2.799 139,9 5,00 2,2 0,00 3,6 2.449 120,5 2,3 0.284 97,9 8 5.49 2

Co Cclqate-Ccd. 96- 14 48 296 2.435 119,9 4,92 3.4 16,67 8,8 2.331 113,9 2,2 0,258 34,39 1.96 3":;; Colorado-Cod. 97 24 58 288 2.178 ~ ~8.2 4,97 2,4 12,07 7,6 2.155 103,7 1,7 0,4 19 23,93 2.7 1 3... Adubo-Cod. 99 46 132 294 2.4 19 123,2 5, 10 2.9 6.06 32,0 2.320 113,7 2,2 0,323 5 1,62 4,06 2'" Zelôr-8231-Cod. 100 15 44 289 2.113 103,0 4,87 2,9 4,55 9,4 2.338 114,4 2,1 0,266 - 52,86 - 2.64 3
Zito-27 14·Cod. 101 56 156 296 2.492 128,8 5,17 2,8 8,33 20.4 2.093 111.0 1,7 0,54 1 246,42 16,58 3
Zero-Cod. 102 10 17 290 1.971 98,3 4,99 1,7 17,65 4,7 2.160 104,9 1,8 0, 255 - 39,65 - 1,17 3
Urdidor-2370·Cod. 103 14 27 288 2.079 102,1 4,91 1,9 7,41 7,5 2.321 113,4 2,1 0,273 - 60,95 - 2,77 3
Bimbo-12ü-Cod. 123 11 22 289 2.535 122,6 4, 64 2,0 4,55 11,0 2.78 1 134,9 1,8 0,182 - 39,36 - 1,98 2
Aipo-2847-Cod. 145 13 42 289 2.377 117,5 4,9 4 3,2 17. 14 13,0 2.520 124,2 2,1 0, 190 - 26,42 - 1,22 1
Naidú-5131-Cod. 149 51 86 299 2.858 137, 1 4,80 1,7 2.33 24,3 1.713 83,1 1,1 0,440 20,96 0,70 2Sudhano- ôãüé -Ccd . 153 15 24 228 2.558 117.5 4,59 1,6 20,83 15,0 2.616 125,8 1,4 0, 197 - 8,56 - 1.56 1
Elegante-14606-Cod . 156 15 23 296 1.590 85,3 5,36 1.5 13,04 15,0 1.760 84,6 1.5 0, 197 - 47,52 - 0 ,60 1
Hindostan-l 00S-COO . 163 59 126 297 2.455 115.0 4,68 2,1 7,94 29 ,3 2.407 119,8 1,7 0 ,428 52,37 - 0,45 4
Berer- l l l -Cod. 163 11 22 283 2,239 109,7 4,9 0 2,0 63,64 11,0 2.447 116,6 1,7 0, 182 - 38,35 - 1,36 I
Bodoq ue-549 3-Cod . 197 18 31 287 2.080 102,7 4,92 1,7 9.68 5,0 2.32 1 115,1 1,7 0,36 1 - 92,45 - 4, 7 1 2
Krisma Sakin e Pusphe.933S-CocI . 2 13 17 22 295 2.592 129,6 5,00 1,3 13,64 7,3 2.557 122,4 1,2 0,3 14 19,04 2,44 2
AgogO.Cod. 216 19 29 294 2.573 117 ,6 4,56 1,5 10,34 11,3 2.516 123,4 1,3 0 ,304 19,65 - 1,7 1 2
Cam boatã-2I 2-Cod. 2 17 25 31 300 2.404 119 ,8 4,96 1,2 9,66 14,9 2.486 121.3 1,3 0 ,349 - 20,57 - 0 ,06 2
Caxangá-3937-Cod. 2 19 13 20 293 3.277 177,8 5,43 1,5 5,00 13,0 3. 109 159,5 1,6 0, 190 43,95 4,20 1

PITANGUEIRAS

Anglo Argenti no-Cod . 2 22 ' 10 283 2.998 124,6 4,16 4,5 14.00 17, 1 2.624 109,2 1,9 0,270 88,33 3,69 2
Anglo Flori dor-Cod. 4 41 102 277 2.430 102, 1 4,20 2,5 16,67 4 1,0 2.608 109,8 2,2 0,229 - 44,72 - 1,95 1
Traidor ( F·08 6 ).Cod . 25 10 24 282 2.588 107,0 4,13 2,4 20,83 8,2 2.628 110,8 2,0 0,195 - 10,77 - 0,89 2
Palmeirista-Cod. 2 8 10 19 273 2.812 94 ,6 4 ,09 1.9 15,79 10,0 2.639 111,3 1,9 0,177 - 60,28 - 3 ,06 1

Galão-Cod . 3 1
lO 11 264 2.482 104,1 4, 19 1,1 9,09 5,5 2.650 110,5 1, 1 0,237 - 47,55 - 1,77 2

5ober ano-Cod . 50
17 31 267 2.628 111,0 4,22 1,8 3,23 17,0 2,607 110,0 1,8 0,202 0,81 0,04 1

Picota ( 6073 )-Cod . 52
18 43 278 2.882 122,5 4,25 2,4 6,98 16,1 2.597 109,7 1,8 0,218 58,04 2,6 1 2
12 19 267 2.184 94,8 4,34 1,6 10,53 12,0 2.624 110,8 1,8 0, 186 - 84,79 - 3,11 IRomano (K-02 1)-Cod. 53
10 22 268 2.484 105,6 4,25 2,2 13.64 10,0 2.617 110,5 1,7 0,177 - 26,39 - 1,00 1Chileno (B-l1 7) ·Cod . 56
13 24 264 2.443 105,6 4,32 1,8 12,50 11,2 2.614 110,5 1,6 0,206 - 38,78 - 1,18 2Pelheçc-Cod. 59 10 18 277 2.498 106,5 4,26 1,8 5,56 10,0 2.629 110,9 1,4 0,177 - 25,91 - 0,91 1Conqulstedc r-Ccd. 64
10 14 285 3.048 130,6 4,29 1,4 21,43 10,0 2.602 109,8 1,4 0,177 75,66 3,54 1Twist-Cod . 66

SIND1

12 54 276 2.064 107,4 5,20 4,5 37,Q4 12,0 2.120 110,4 2,1 0, 186 - 7,96 - 0,24Simbolo-201/SRTM-Cod. 2
12 22 284 2.159 113,0 5,23 1,8 40,9 \ 12,0 2,085 105,4 2,5 0,186 15,78 1,64... Far rapo-l01 / SRTM-Cod , 5<D



Unidos

novo
avícola

guerra da carne:
x Estados

Em Itu, um
matadouro

A
Canadá

Acusando de " injustificá veis res tri ções para impor ta ção"
para os produtos dos Estad os U nidos, o presiden te G crald
Ford impôs um sis tema de cotas no embarque de carne bo-
vina e de porco vinda do Can adá . .

O ato, segundo opi nião geral, fo i e m represá lia às col as
estãbe1ecidas peJo Can ad á . lim itan do as im por tações de gado
e carne dos Estados Un idos c os porta-vozes da Casa Branca
declararam que a ' fin alidade de Ford ao ass inar a declaração
era acabar com as cot as canden ses.

O Pre sidente afirmou qu e as res tr ições ca na de nses quanto
à carne violam os compromissos do Cana dá ass um idos com os
Estados Unidos . . . " oprimem a expansão dos negócios numa
base mutuamente van tajosa."

Ele declarou qu e co nsidera " necessár io e aprop riado" irn­
por restrição aos produtos canadenses, ..para o b te r a remoção
de tais res trições injustificáveis e para proporcionar o acesso
do gado e da carne do s Estad os Unidos aos mercados do Ca­
nadá. numa bas e equita tiva, "

Em declaração pública, o presid ente esta beleceu estas co­
tas para um período de 12 me ses. com in íci o e m 12 de agosto
úlli mo : 17.000 cabe ças de ga do. 50.000 cabeças de su ínos.
7.500 toneladas de carne de porco na me sma categoria . .

O Preside nte já vinha advertindo hri vá rias se ma nas que
revidar ia com cotas. aos países que e mpregasse m o que ele
co nsidera rest rição injusta ao s embarque s d os Estados Unidos.

Milton Brown , presid ente da "National Livcstock Feeders
Associa tion" expressou a espe ra nç a de que o a to "do Presl.
dent e seja o primeiro pa sso pa ra um a sé r ie de mudanças ne­
cessárias para rem over as barreiras tanto estrange iras como
nacionais. par a a movimen tação dos produ tos de carn e ame.
rican a.

Ou tra ba rrei ra, es trange ira citada por Brown incl ui a
política de portas fec ha das a do tada pel o Ja pão e o embargo
co locado na remessa de carne por to dos os países europeus.

" Estes países esp eram que os Est ad os Unidos absorvam
todos os artigos de comércio que eles desejam embarca r. rnas
periodicamente fec ham, suas portas q uando sen te m nece ssidade
de faz ê-lo ". declarou Brown q ue es ta va fal a nd o n a Convenção
da " North Dakota Catle Fcedcrs Associ uti on Convent ion " c a
Jamestown Livestock Porurn. em [umcs tow n , N . D ako ta.

"O governo dos Estados Unidos tem o pode r e a a u to ridade
de agir contra todos esses e ntraves. mas declinou de Faz ê-lo ano
tes do ato de desag ravo to rnado contru o Canad á. "

Gordon Van Vlcc k, presidente do ..A m crican Cartlemc n's
Association" declarou que a N AN CA " linha esperança de qu e
a declaração de Ford levasse ao re st a belecimento da política
de " Ironteira-Iivre " para o co mé rcio de a n im ais e d e produtos
anima is entre as du as nações.

Ainda qu e tivesse decl ara do q ue as cota s nas ex por tações
para os Estad os Unidos são " clara me nte ju stificadas ", Van
Vlcck di sse que se esperava que o Canad á reagi sse retirando
suas co tas sobre o gado dos Es tud os Unidos e sob re a carne e
que o comércio abe rto poder-ia se r re começado .

Aind a sobre a sit uação do mercad o de ca rnes d os Es tados
Unidos. tra nscrevemos a seg u ir mai s u m tópico d a publicação
amer icana .rv

Isa
arm

1irSQ..U180-\!!!J OMSÀQ AGROPfCUARIA

S. Paulo: Av. João Dias, 1084, Sto Ama T I '
247-1857 e 240-0011. . ro, es..
Porto Alegre: R. Coronel Vicente ,
28 1, 4 .° andar, Cx. P. 1180, Teis.:
25-0862 e 25 -4060.

Foi inaugur ad o em maio passado , e m Itu (SP) . u m dos
maiores a ba tedo uros avícolas do país. ocu pando u m a á re a co ns­
truld a de 2.000 mts, e co m capacidade de a b a te para 20 .000
ca beças diárias. Locali zad o na Rodo via M a l. Rondon km 118.
Cháca ra das Flores. o Matadou ro Av ícola It u a ba te rá aves
criadas em granjas próprias , e co m uma com ple ta fr ota de vcí­
cuias frigoríficos. gara ntindo um abast eci m ento rápido e dent ro
dos mais rígidos padrões de h igie ne e sa n id ade .

REVISTA DOS CRIADORES - Ma io de 1975
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Pastagens
para os trópicos

úmidos

" bl! do s pelos especia lis tl'l s evs trall eno s J .K. Teitze l
O p re se nt e t rebethc co nsiste na tr ad ução de va ries e- uüo s p u lca l " o l 100 \ 9 7 4 n "s 4 5 6 '

R A Abl: W M 11 I d A ri cultural j cvrne , v . • ", e •
. . c u e . e or n a revista "Oueens an 9 'd de d e cons ta ta r mui ta se m e lha

De fato, apó s um es tág io de 14 meses na Aus trá lia, tive mos a o~r~udn l a se con sidera r o alt o gca d nçe en t re
I I

" b "I' as Ha !lln a que u eaque e pe 5 e vá rias slt veç ôes eco lógic as ra s. err es- . . 6
d I

" " Se síbiliu dos po r essas prem iss as , n s tomam o s a in icial "
esenvo vrmentc que o pe ts a tingiu no seto r de pasteçens - n . d ( ". A . " b " we

d
duz! " I 6picos uml os reqrac maz....mce ra sd elr a )

e t ra uarr O p re se n te a rtigo q ue d iz re speito aOS r . N A "I" "
pod d

' . . ' m eio amb iente . a us tra la a região de cll
en o o mesmo se r clesstf lcedo como um bom guia para o noSSO I " tm e tropic al

.émldc s ltve-se numa faixa entre Ingham e Calrns, na E sta~~ ~e Queens and o E"ssa e ree forma u m
peque no bo lsão, semp re p róxim o ao litor a l, lendo como pon to intermed 'án~ o pa ~ale.t~ 18 S, qu~_ cor re sponde, no Brasil,

à letltvde ap ro ximada de Goiâ nia .' As princi pais ca ra çtert sllcas cl.lm atlcas d a reg~ ao, são :
precipitação anual: de 1.8 00 a 4 .500 mm . _ estação chuvo sa : de OU,tu.bro a Ma iO: ,havendo ~orem , uma peq uena quan tid ade

de chuvas no pedodo ent re Jun ho e Se tembro. _ m édle da s temp e ratu ras mexrm es mensais . de 23,6 C em Julho li 30 soe em D b" . o F " C , ezem ro .
média da s tem pe rat uras m ínimas me nset a: de 13,7"C em Julho a 21,8 C em eve ret ro . orno ve mos, a semelhança climática ê

ba stante ace ntuada en tre ,essa área e a nossa Amer ôn ie , apesa r de as te mperat ura s m ínimas não se rem tão
ba ixas no Bras il. Essa di fere nça se deve principalm en te a uma pequena di spa ridad e de la tit ud es; e não invalid a a

similaridede de climas , qu e incl usive pe rmite uma extrapol e ção cuidadosa e cr ttertos e de d ados de u m luga r pa ra o o utro.

T RADUZIDO PO R EDUARDO PENTEADO CAR DOSO

REVISTA DOS CRIADORES
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r: essencia l o estabe lec imento de lima
pastagem alt am ente produ.tiva para que
se alcance o sucesso de sejado; e as ne­
cess ida des básic as são as mesma s, mes ­
mo que o projeto envolva 10 ou 2.~ ~a.

A form ação de uma á rea grande significa
gastos maiores, mas o custo .p.or hecta~c
pode ser menor , se forem u tlhzad~s ma­
Guin as mais pesadas. O procedimento
deve ser cau teloso , e q ualquer tentativa
de se elimina r um dos passos, pode ser
desastroso . A seguir. são en umeradas as
principais et ap as :

I. A área deve se enqua dra r den tro
das po ss ibilidades finan ceiras e de outros
rec ursos (m ão de obra, material , insu­
mo s, e tc.) . para q ue seja prepar ad a de n­
tro de um esquem a pré-fixad o .

2. Co nsiderar tod os os riscos possí­
ve is, ta is co mo ervas daninhas, reb ru ta,
co mpetição da vege tação nat iva, períodos
de sêca. fogo e pragas; e é preciso estar
preparado cont ra qua lq uer even tualídade,

3. T ratar cada tipo de ecologia (solo,
vegetação natura l. clima , e tc .) como área
separada para efei to de es tabeleci men to
da pa stagem,

4. Fazer , se possível , um preparo ade .
quado do solo.

5. Aplicar a qu antidade adequada de
fertilizante.

6. Fazer a inoculação recomendada
das leguminosas .

' _I . 1 . -ufich:n tc7, Scrnc;'1T urna quunnuuoc s . t.
I lid . 1 . c que sejat e semen tes de boa quu I urre d' _ .

•\ mais recomendada para as 'ec o IÇOCS

ec o ló gicas da reg ião . .d do
8 Fazer a semea dura com CUl a "

· d ' 0 10 es tt -9 . Semear somente quun o o S de
ver um pouco ú mido e houver certeza

bdi . su se­q ue não faltará chuvas nos las
que ntes . . sí vel

10. Tentar. na med ida do po s .
co brir as semen tes. . . 0 50 du-

11 Fazer um pastoreio cuidad
. , . durantera nte o 1." ano . principalmente

o período chuvoso. . .dos ara
Algun s passos devem ser segu t p .

. I da past agem .um melhor est abelccimen ou ;

I - Desmat amento

I · I ' r grandesSe a vegetação natu ra me UI 0 -
· . . I d em se r remcspec rcs veget ais. e as . zad ue parece

vida s. O método mecaruza o q . .1 . o
• . . qu e me UIser o mais econormco . e o . t atores

uso do corrent ão puxado ~~r dOIS ;sterio r
pesados , O corrent ão Facilita o P d

. - derruba a.cn íeíra memo da vegetaçao _ ma is irn-
As máq uinas mais pesada s s.ao o-

. - pOIS as meopo rtan tes nessas sttuaçoes . d rubo r
rcs perdem mui to tempo para er mica
as árvo res maiores e não são econo .
mente viáv eis. fo r-

• para aComo se trata de uma arca - ' 0 q ue
mação de pastagens. não é ncce.ssa;J umas
se de rrube todas as árvo res , pOIS a g mit ir
devem ser deixadas intactas para per d i

d Um proce l­o sombreamento do ga o. . ar as
menta racional , co nsis te_cfT! se deo\e as
árvores maior es, qu e sao ju stamen
que mais encarecem o d_e:matam~~t~Íimi.

Também não é necessano que . ela
. baixa pOIS une toda a vege tação mais a txa ,

I· • d com as ope-pode ser facilmente e muna .8 enlei ra-
ruç ôes subsequentes de queima c

rnen to . ar cedo
O desmatamen to deve come ç de

(até o fina l de Agosto c o cfm~~~e i ra
Outubro na Au strália), de ta d folhas
que ha]a tempo pa ra a secagem as

I· . da e ae galhos da vegetação e rmtna .
· f . comece do ve-queima deve ser eita no .,.

rão. Entretanto. se essa operação for pre-

ticuda muito cc do , pode oco r re r. a rebrot~
dos toc os , pre judicand o a quclma._ Ess-:
risco exis te, cspc clulrnc n rc onde nao V31

ser feit o o e nlclmmc nto.
Algu ns pe cuar istas a inda creern que

boa s pa st agen s podem se r o b t id as, q uando
se fa z simple smen te o d esmata m e n to . s~­
cagcm c queima da veget a ção c o p lan t io
é fc ito so bre a s cinzas. Entretanto , a
mnio ri u reco nhece q ue a tu a lm e n te melho­
TCS rcsuhados são o b tidos se for efetuado
O en lcira ment o d e mate r ia l remanescente
da queima.

A prind pa l va rn ugc rn de se p rocessar
o cnlci ramento. é a p ossibilidade de . se
trabalhar co m tratores d e rodas , especia l­
mente para o cont ro le d a s erva s daninhas.
Além do m ai s pode ocorrer a morte d e
animais po r fra turas dos m e m b ros o u po r
e nvene namen to de e rvas t6xicas que niio
fo ram c li m inadus.

O cnle iramento prec isa estar te rm in ado
a té começo do verão, p ara q ue se p roceda
no preparo d o so lo .

11 P reparo d o Solo

Em geral a s se m e n tes d e espécies fo r­
rugelra s sac p eq uen as, e é por isso que o
id ea l ao se es tabelecer u m a pastagem. é
se te r um terreno be m p repa ra do , livre
de e rvas daninha s e com u ma quantida d e
sufic ien te de fe r tiliz a n te s e d e u mi dad e .
O ideal , e n tre ta n to , nem se m p re pod e -se r
con seguido.

Na ma io ri a dos solos d e florest a , o
cu lt ivo deve se r raso, n ã o ultrapassando
<1 10 em d e profu n di dade. Paro os solos
ma is argi losos, a primeira gradage m d eve
se r fe ita com o u so de grade .que p asse
po r ci ma dos tocos (" s tu m p jump di sc
plo ughcr") . En tre ta n to. n o s solos ~e fl o­
res ta m a is aberto, cuja te xtura é mais are ­
nosa c fr iá vel. cultiva dores pesad os de
di sco p ro p o rc io n a m . bons resu!tados . ~

Após essa p r imeira operaçao, a a rca
precisa te r um período de re p ouso d ure n .
te os mese s se cos d e Agosto-Seternbro j
po is esse p roce d imento proporcrona um
melhor contro le d as ervas d aninhas , be m
co mo m aior aeraç ã o do solo. A segu nd o

TABAPUÃ DA FAZENDA DO CARMO
seu boi para abate,
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gradagern será fei ta no co me ço de OUIU·

bro c a terceira. leve. um p o uc o a n te :'> d o
plantio. As lcirns sc r âo queim adas du rnn ­
te essa época.

Quando se truta- de rc cupc rn ç âo t il:
pastagens já existen tes. o u mesmo a sun
substituição, O objetivo fi na l é q ua se o
~esmo, mas o proced imen to é um pouco
diferente. Atenção espec ial deve ser d ad a
ao problema de invasão de erva s dani nha s
que sempre oco rre em pust ngcus ve lh as
e degradadas.

Nessas situações . a úrcu é c ulti va da
mais cedo, per manecendo assim durante
todo o período seco para estimular a gcr­
~inação das sementes ta n to de ervas da­
mn~~s, quanto da pasta gem aruigu. le-so
facilita o contro le dessas espéci es . nrrnvé ,
da aplicação de herb icidas o u de c ult ivo
mecânico.

se mentes das legumi nosas co m a estirpe
mui s recomen dada .

Em gcr ul , ao se adqu irir as sement e..~
que se pre te nde: p lant ar , de ve-se tam b ém
co m pa ra r o inocul ant c c fuzcr a. inocula.
çâo de acordo com as especificações do
ve ndedor.

Cu idado especial precisa ser tom ad o
para se evi ta r o co ntn cto direto das se­
mentes inocu lad as co m o fcr tflizantc. pois
as bn c t értns podem ser mortas. Se d as
\' .50 se r misturadas ao fertilizante para
Iac ilitur as o perações de semead ura e adu­
baç úo. é recomend ável a sua pelct izaçâo
com um ma teri al a pro priado (fosfato de
roc ha para ~I muiot iu das leguminosas tro­
picai s . exceto Lcucncn a leucoc ephale . qu e:
de ve se r pc lcriznda com calcâreo}.

A lgu ma s esp éc ies de gra rn m cas e: d e: lc ­
gu m incsa s sã o pluntudus a tra vés de partes
vcgcr utivus e j<i ex istem .rn étodos 'de se
fazer essa o pcruçâo . prin cipalmente com
os ca pim; pan gola c braq uiária . Esses m é­
todos são bastante di versos. desde to tal­
mente man ual. até mecanizado. Q uant o
a este último, muito utilizad o na Au strâ­
fio. co nsiste na co lhe ita do ma te ria l por
colhedeiras esp eciais. que o deposit a em
cnrrctus, c est as espalha m os es to lôes no
so lo . q ue em seguida sofre uma gradagcm
q ue enterra o ma teria l.

IV - Plant io direto

o plan tio d ire to ("soo scc d ing") é um
mé tod o d idl..· nh: de se inco rp o ra r as le-
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111 - Se mead ura

Ta~to O .plantio cedo qua nto o tar-dio
[ :~ Sido fetros.com sucess o . mas é prcf c­
rtvel que ele seja ef et uad o q ua ndo se tiv e r
certeza de que ha ver á chuvas nos dias
subsequenres, e na Au st rdlin essa ép oca
se srtua nos .meses de Dezcmbro-j anch-n ,

Algumns situações ex ce pciona is . en tre.
t ~n to , requerem um pro cedim ento cspc­
cial e o plant lo é efe tivado no o u lo na o u
começo de inverno, quando:
. I. . os so!os são suje itos a erosã o . que
e muito ~31S prejud icial du run tc o verão .

2:. ~s arcas são suje itas ti inund ações
PCTI~d l~ns: p ois as pl âmulas são mu ito
scnSlVCIS a imersão.
. 3. 05 solos são arenosos , po is eles irra.

~Ia~ mune calor d ur ante o verão e prc­
judicam II germinação.

Vários méto dos de semead u ra são a tual­
men~e. usados. O plant io a lan ço na su­
pC~!l cle ,do solo, inclusive com o uso de
a VI? CS, e mult o com um: mas o m éto d o
mais segure é o plant io mec ân ico. poi s
ele permite qu e as sementes sejam co lo­
cedas a uma pro íund ídade mais indicada
no 5010. •

A profund idade mais indi cad a é de ó
a 12 mrn, mas ela pode ser mais fu nd a
se o solo for mais are noso ou se a s se­
me?tes forem de um tama nho mai o r . O
~al.or problema com as pl ant adeir us me.
c.m!cas, c que a maio r pa rt e das á reas
!Uem desbravadas são um tanto q uant o,
irregulares e cheia de roce s , o que pode
ocasionar .q uebras nas plun tad cirns.

Uma alternativa válida para co n to rn a r
esse problema, é a remo ção dos d iscos o u
das enxadi~has , fazendo com q ue as se.
m:nles . mistu rad as co m o fertilizante
ca!am diretamen te na su per fíc ie do solo e
sejam compactadas Jogo a seguir com um
rolo c0":J pactndor aco plado di retamente D
semeadeira,

Não se pode dar mui ta importância ao
preparo do solo c ao uso do ro lo com­
pactador. Este deve ser usado com cui ­
~ado cm solos mui to pesados duran te a
cpoea chuvosa , mas seu emprego é csscn­
CI::I I em solos mais leves. -
~ pr.csellça de uma es tirpe efetiva d e:

Rhlzcbiurn (bactéria do s nód ulos das ra í.
zes) nas raí zes das lcgumi nosus. é funda.
mental para se obter a fixação máxim a
de Nitrogênio . A melhor ma ne ira de se
conseguir isso . co ns iste na inoculação das
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guminosas às pastagens de grurnincas ta
ex istentes . e é feito com o uso de méqul­
nus especiais que riscam o solo e seme­
iam as leguminosas no meio do capim.
Essas máquinas são muito comuns nu
Austrália .

Qu and o se faz a incorporação das legu­
min osas po r este processo . é nece ssá rio
qu e se minimize os efeit os pre judicia is da
competição das gramíneas já existent es ,
sob re as leguminosas introd uzid as. O con­
trole dessa competição é feit o com o
emp rego de uma carga animal muito pe­
sada temporariamen te, para rebaixar a
altu ra do ca pim; ou ainda através da ro­
çada tot al da área; ou com o uso de fogo.
embo ra com cert as restrições.

v - Compra e cuidados com as
sementes

. ~urt.'lt c certa época do ano a disponi­
hi lidndc de sementes de determ inadas
esp écies é incer ta . Para que não ocorram
problemas de últi ma ho ra o fazendeiro
deve prim eiramente adq ui;ir a qu antl da­
d~ de sementes necessárias par a a form a­
çao da pa stagem desejad a. Outro po nto
Impor tan te, refe re-se à qu alidade da s se­
mentes compradas, bem co mo à ido nel­
da de do vendedo r.

.T?das as espéc ies devem ser testadas
oficialme nte, para se de te rmina r as suas

caracterfst icas c a qu ant idad e a ser scrne­
<l ua . Em algumas espécies , tai s co mo
Brachiaria dec umbens (q ue tam bém pode
ser plantada po r sementes) , o lab orat ório
vai determinar se será necessári o ou não
II tratamen to co m áci do ante s do pl ant io .

A maior ia das espéc ies de fo rragei rns
caracteriza-se por possuírem seme n tes dor­
men tes. c sementes recém colhida s não
devem ser semea das. Um período de cc r­
cu de 12 meses de repou so é o mais i ndi­
cado para melho ra r o seu pod er ge r rni ­
nat ivo . a pós o qu al elas co meçam a de­
teriorar-se.

VI - Espécies forrageiras

A seguir , são desc ri tas as ma is impor­
tuntes espécies Forrageirus . cujas semen­
tes são encontrada s co me rc ialmente na
Austrália, e qu e melhor se ad pta m aos
trópicos úmidos. Algumas dessas semcn­
tcs também são vendidas no Brasil.

GRAMINEAS

Cap im Gu iné - (Panicum maximum
varo typica) . O capim gui né co mum é o
mais utili zad o na região tropical úmida
austra liana . Possui folh as lon gas c lar gas ,
e a panícu la é penden te numa haste longa .
A prin cip al razão do sucesso de ssa gra­
mín ea . é a sua habilidade de produzir
uma grande quantidad e de fo r ragem co m
alto valor nutritiv o , numa ampla vart ed a­
de de condições. Entret ant o ela se ada p­
ta bem a solos mais fér teis e res po nde
bem às adubações. Quant o à textura do s
solos, esse capim não se dá bem em áreas
de dr ena gem pobre.

O seu manejo é muito importante : se
não for pastoreado, seus talo s se desen­
volverão. tornando-o duro e pou co pal a­
tével. Por out ro lado. o pastoreio muito
pesado (cortes frequ ent es aba ixo de
20 cm) durant e os meses de Fevere iro a
Maio (quando as chuvas tendem a escas­
sear na Austrália ) pode causar o seu de­
sapurccimento.

O capim guin é produz bem co m a ccn­
trosemu. srylo e cudz ú trop ical. A prática

no rm a l consiste e m se rn cú -Io co nsorciado
co m lima d essa s le gum inosa s o u co m um u
co mb inação das t rês. A q uantidade a ser
se mead a é de 4.5 kgyhu de bo a semente,
em consorciuç ão .

'Ca pim H a mll - (Pa nicum m uximurn
cv. H urnil ) . O capim hamil é u rna vari e­
d ade g iga nte d e g triné, que cresce mai s,
c c ujos tulos são m nis g rossos e pil osos
do que o an terior. D e vido à su u capaci­
dade de cre scer at é -+ m de a ltu ra. seu
ma nej o é mais complicado d o que o ca­
p im guiné.

As suas se mentes s50 m el ho res do qUI:
as do gu lné comum . c é po r cau sa di sso
q ue o h um il é tido como d e mais fócil
esta belec ime nto. E n t reta nt o . es ta parti ­
culnr -i dadc aind a n ão fo i provada ex peri­
men tal me nte e a dife re nç a pode ser cau­
sadn pe lo maior culdudo com que as suas
semen tes s ão prod uzidas.

A princ ipa l va n tagem do hami l sobre
o guin é, cons is te na sue maio r fac ilid ade
de se ad prur em so los d e drena gem mais
pobres. Afora es te cn so p articular , deve­
-sc da r prefe rência ao gu in é com um, de­
vido principalmente à quali dade nutricio­
na l e melhor di st ri buição d a produção
dura nte o a no. Ta mbém no caso de pas­
tagen s consorc ia das , deve-se se mear 4,5
kg/ ha de boa scm c n te .

Colonião - (Panicu m- m aximum). Ê

uma ou tra vnricdu dc de gui né giga nte,
muito sem elha nte ao hamil , co m a dife­
re nça de n ão possu ir p elos. e. muito co­
mum en tr e nós. porém não na Austr álla.
onde é a té co nsiderado menos produtivo
do que o gtrin é comu m. O p la nt io tam­
bém é na base d e 4 ,5 kg/ha de se mentes ,
se co nsorciado.

Pan icum m aximum CP I 379 10 (G uiné
Ma kueni). Tr-ata-se d e um a introdu ção
recente da Est a ção Ex perimen ta l de Ki­
tnlc , no O u ênia . o nde cle é conh ecid o
com o mak uení. É um cap im muito fo­
lhudo , de crescimento m édio 0,8 a 2,5 m
de alt ura). p ra ticamente inteiro coberto
de pe los , o que lh e d á um aspecto se doso .
En tre ta n to . a s fol h as são fin a s e m acias
ao toenr , pa recendo que a ptlosidadc não
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olatte

provoca nenhum problema . Sua gra nde
vantagem reside na boa ca pacida de de
vegetar durante a ép oca mai s Iria . su pe­
rior inclusive às outras varied ades de P .
maximum. Essa va ried ade a inda encon­
tra-se em estudos e não é comercia lizada
na Austrália .

Capim Elefant e - (Pcnniscrum pur'pu­
reum) . O capim elefa n te é urnu espéci e
de crescimento erec to e cntou cci rud o . com
talos grossos c fo rtes. Como co nscq uê n­
cia o manejo é mai s co mplicado para es ta
espécie do que para qual quer um dos
guinés. Por outro lad o tra iu-se do capi m
mais produtivo, se mant ido com uma
altura de cerc a de 1,0 m c com bustun te
folhas.

O elefante não se aduptu tão fnci lmcn­
te quanto o guiné às mai s var-iad as con­
dições, exigindo solos mais férte is . A ccn ­
trosema e o cud zú tropical se consorciam
bem com .ele. Suas seme n tes são in vi á­
veis, sendo sua propagação feita com esta­
cas, manualmen te ; ou mecan icam en te ,
com o uso de pla ntadeirus de cunu de
açúcar.

Capim Pangolo - (Dlgita rja de cum­
bens). O pango la é um dos capins mais
plantados nos Irópicos úmidos austra lia­
nos. Ele se propaga rapid am ente . ev ita a
competição de ervas daninhas men os vi­
gorosas. e é adaptad o às mais va ria das
condições de solos . Possu i uma boa resi s­
tência à seca, por ém tem a desvantagem
de não aceitar bem as leguminosas em
consorciação, exceção fei ta ao hcte ro . O
uso de adubo ni trogen ado to rna-se uma
necessidade para se alcança r boas produ­
ções dessa gramínea. Quand o esse fe rt i­
lizante é ap licado, o pangola se torna
muito produ tivo e tem a vantagem de
suportar um pastoreio pe sad o.

Sua propagação é veget ativa. atra vés
de estclões. o que encarece a formaçã o
de grandes áreas, embora já se faça na
Austrália o plantio mecanizado (item 11 Ij .
o que dispensa parte da mão de obra .

Recentemente o pangola tem sido víti­
ma do ataque de vários tip os de pragas
c doenças, prejudicando sobremaneira a
sua produção. J:: impor tan te que o fazen­
deiro se concicntize desses problemas
antes de formar grandes área s com cssn
gramínea.

Capim Braqui ária (Bra chia ria de-
cumbens) . O capim braquiária (" signaJ"
na Austrália) produz grande quantidad e
de forragem de boa qualidade. sendo até
superior ao pangola , guiné e capim fino .
Da mesma maneira que o pangcla , a bra.
quiária possui um cre scimento muito vi­
gorOSO; dificult ando a habilidade de co m­
binar com as leguminosas. com exceção
do hctero. Tamb ém respo nde mu ito be m
a aplicações de adu bo nitrogen ado, supor­
tando altas cargas animais. Esse ca pim
produz mais do que o pangolu durante o
inverno. sendo , porém, mais ada p tado a
solos com melhor d renagem .

Até recentemente, a braq uldrla nã o ti­
nha sido muito utili zada na Au strália. de­
vido à pobre za de suas sementes , cuja
gcnninação era muito baixa por causa do
tcgumento dur o. Entretanto, atua lmente
L"SSC problema pode ser conto rn ado com
o tratamento das sementes co m ácido.
Também a dormência é co mum nessa
espécie. Dessa maneira. é válido que se

A part ir da desmama precoce dos
bezerros, V. tem a respon sab ilidade de

escolher o produto certo, para
garantir o seu lucro . BOLATIe - O novo

produto da Farmltalis ,
con stilurdo de vitamina s,

minera is e antib iótico ,
lhe assegura o

crescimento e
fortalecimento rápido do

seu planteI. Bolatta
inc lui em sua composiçAo

a ZIN CO BAC ITRACINA.
Antibiótico

internacionalmente conhec ido, e também
elevada Quantidade de vi tami nas e
minerai s, do s Quais o cálc io e fósforo estão
em altos nlveis, Solatte é aprese nta do

em pó, para ser .
admin istrado diretam ente
pel a bo ca ou misturado
ao leite ou raç ão.
Apresentação :
saco de 20 kg.

_ O;ViSAO
_ Veter inár ia

~
Produto de alta q ua lidade
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faça um teste de ge rm inação, com c sem
o tratamen to com ácido. ante s da scmcu­
dura. Para sementes de boa qu alid ade.
deve-se fazer o plantio com 4,5 kg/ha.

Capim Fino - (Brachiari a mutiea) . O
capim fino, cujas outras denominações
incluem Cap im Angola , Capim Pará , Ca­
pim Bengo, Capim Rio de Janeiro . Capim
de Planta, etc., é uma gramínea de cres­
cimento vigoroso muito utilizada nos bai­
xios úmidos c em áreas onde a drenagem
é po bre, desde que a fertilidade do solo
seja razoável. Experimenta lmente ele pro­
vou que pod e ser tão produtivo qu an to
o pangola, porém não é tão adaptável a
vários tipos de solos e nem tão resistente
:1seca. Existe m indicações de que oca·
pim fino é melhor do qu e o pangola com
relação ao seu va lor nut ritivo. A cent ro­
sema, o eudzú tropical e o stylo ccmbl­
nem-se bem com essa gramínea.

As sementes não são de fáeil ob tenção
e fi sua propagação deve ser vegeta tiva.
através de mudas ou de estolões, qu e são
plantados em linhas separadas 1,0-1.3 m,
sendo as partes vegetativas separadas
60-90 cm nas linhas. Se houver disponi ­
bilidade de sementes de boa qu alidade, o
planti o é feito à base de 2,2 kg/ha.

Capim Setária - (Set aria anceps C Se­
laria splendida). Dua s variedades de S.
anceps (an tes conhecida co mo .S. spha ce­
lata) têm sido utili zadas em regiões tro­
picais úmidas da Austrá lia: Nan di e Ka­
zungula, com a predo minância da pri mei.
ra. Ambos se assemelham bastante . po­
rém a Kazu ngula possui a co roa mai s lar ­
ga. é mais dura, mais vigo rosa . c men os
compatível com a leguminosa assoc iada .
Em um expe rimento. no tou -se que a Ka­
zun gula suprimiu o stylo. ao passo que a
Nandi formou um a boa co nsorctação co m
essa leguminosa.

Entre tan to, a sctária não se esta be lece
bem em área s de precipitação muito alta ,
produzindo melhor naquelas onde não
chove mu ito ; principalment e devido à sun
melhor capacidade de cresce r durante o
inver no. sobrepujando até O capim guiné.
Entre tanto, sua pr odução é infer ior , mor­
mente duran te o período qu ent e e seco um
pouco antes de Janeiro .

A Sctár ia splendida ainda está em fase
experimen tal. parecendo ser muito boa
para áreas de drenagem pobre ; e os testes
têm mostrado qu e essa espécie possui um a
diges tihilidade bastant e alta pa ra um a gra­
mínea tropical.

Brachiaria ruziziensis - essa Brachi a­
ria não é' tão produtiva. e espécies me lho­
res já se enco ntra m à disp osição.

Paspalum plicatulum - ainda não é
largament e empregada , mas vem mos tran­
do bons resulta dos tanto experimen tal­
men te, qu anto em algumas pastagens co­
merciais já for madas; especialme nte em
solos de baixa fertilidade c d renagem
pobre.

Capim Gordura - (Melinis minutiflo­
ra) . J:: uma espécie que já se tornou ult ra­
passada para essas regiões, não sendo ma is
recome ndada.

LEGUMINOSAS

Centrosema - (Centrosema pubescens) .
A centrcserna é a leguminosa mais u til i-

zud u em pa st agen s no s tro prcos tí midos
au stralianos, principal me nt e nos ~ll I0~

mais fértei s . Trata-se de uma espécie de
cresc ime nto m uito vigo roso. rasteira ou
vo lúvel . fo rmand o u m relvado ext rem a­
me nte denso. O s cu pins gu iné, fino e
elefante formam excele n te s pas tagens con­
so rciadas com essa leguminosa, muito nu­
tri tiva s e produtivas.

En tretanto. ex istem al gu ns problemas
com relação ao es tabelec imen to dessas
pa stagens : a centroscma é um tanto qu an­
te lenta para se desenvol ver d urante os
pri me iros 12 meses, mas uma vez estabe­
lecida . ela su por ta inundações periódicas ,
é re la tivamen te resis tente l i seca e aceita
um pastoreio pesado .

A inclusão de cudzú tropical ou stratrc
junt am ente com a ccntrose ma , aume nta a
p rodutiv idade ini cial da pa stagem. ao mes­
mo tem po em q ue ev itu as ervas da ninhas.

A produção de inverno da cc ntroscmu
é pobre. A dureza do tegumento pode
ca usar p roblem as de germinação de suas
sementes , e lima es car ificuçâo deve ser
feita antes da semead ura .

Co m semente s de boa qualidade, o plan­
tio é feito à b ase de 5 ,5 kg / ha.

Ccntroscmu Belalto - (Centroserna pu­
bcscen s) . O Belulto é uma var iedade de
centrosema ob tida na Austrália, através
de uma r igo ro sa seleção de introdu ções
o riundas de diversas pa r tes da Amér ica
Centra l e do Sul. Sua principal caructe­
rí stica é o seu excele nte cresci mento du­
ran te a estação invernosa . se ndo muito
superio r à centrosema co m um nesse seno
tido. Essa va ntagem de crescer bem du­
rantc o período mai s frio do inverno, faz
cem que essa variedade seja livre do ata­
que de fun gos e in se to s.

O belalt o po de se r d if erenci ado da cen­
troscma co m um por se u h ábito de cresci­
men to mais vigoroso' e por sua volu bili­
dade mais acen tuadat . h astes m ai s delga­
da s e co m tendênci a a emit ir raízes nos
nós; foHol os men ores c ma is a rredonda­
dos, cujas pont as são peq uenas e um pou

FAZENDA DAS TRÊS IRMÃS
"ORGULHO DA MORADA DO SOL"

REPRODUTORES SU I­
NOS DE MAIS ALTA
CATEGORIA ZOOTÉC_
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REPRODUTORA
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DUPHAVAC N . A .

". -

possua m d re nagem boa . O pl antio é fe ito
co m 2.2 kg/ha de boas semen tes .

Hetero - (Dcs mo d ium heterophyllum ) •
O hc tero é a única leguminosa que tem
a capacidade de conso rciar bem co m as
gru rnfneas de cresciment o rastei ro e que
tendem a fech ar o so lo , ta is co mo o pa n­
go la e a braq u iâr !a. Ele su po r ta excep­
cio na lment e bem no pasto reio pesad o , nos
mai s variados tipos d e so los ; devendo ser
pasto reado d u ra nte todo o tem po. espc­
cialmente durante o verão , pois o sub-p ás­
torcio segu ido de um super-pas to reio pode
ca usar o seu desap areciment o como com­
po ne n te da pastagem. Ainda não se tem
idé ia algu ma com re lação li sua produção
ou a ou tra característica qua lq uer, visto
que se trata de um a esp écie sendo estu ­
d adn nos dias a tua is. em bor a com muito
boas perspect iva s.

A colhei ta d as se men tes do hctcro é
bastan te d ifíci l, pod endo-se usar colh e­
deiras comb inad as. A propag aç ão vege­
uuiva também pode ser utilizad a , a tra vés
d o plantio d os estolõcs, co m sucesso . Se
se pre tende fazer a semea du ra , a quanti­
dade de sementes a ser utilizada, va ria,
dependendo da di sp onibilidade . ent re 0 .5

no_a _ a c:i n a
c:on"'r a a
bruc:elose

DUPHAVAC MoA. o ferece as seg u intes v antagens:

1 • Em apenas 3 meses, p rote ge contra a brucelose to­
das as fêmeas vacinada~ (ante s , você precisava de 7 /8
anos). 2. P ode se r ap licada nas fêmeas de todas a s ida-
des, a.pa.rtir dos se.is mese s. 3 • Permite revacl neções, o
que ~l g nl fi ca am pliar a ma rgem de imunidade, prote gendo
o animal por toda s ua vida. 4. Não infecta o vacinado r.
5 • Su p rime .ou redu z, e m curt o p razo. a ocorrên cia
de abortos . evitando maior disseminação da doença.

2222
Oistribuido em todo o Brasil por~

Um produto d,
PHILlPS DUPHAR S.A.
Produtos Quimicos e Biológicos

,.

o u tras es pé cies . En I rc tun ro, se o balan ço
!!ra m illco/1cgu m inos 'l fo r ad eq u ado c o
cudzú tr opical a pa recer e m uma boa qu un­
ridn dc na pa sta gem. homogcn corncurc .
cn râo o pastoreio sele tivo deixa de ser
u m problema , e a leguminosa persi stirá
normalmen te . Na Aust ráli a . muilas pas­
tugcns co n te ndo essa legu minosa têm per­
s isfido prod u tivos por vários anos. O
cudzú tr ....p ica l adapta-se melh or do que
a cc ruroscma nos mais variados tipos de
solos . mas não é resistente n gead a.

O gra nd e p ro b lem a co m essa esp écie.
co ns iste na ob tenção d as sementes : qu e
se fore m co nsegu id as e ob ed ecerem aos
padrões d e q ualid ad e . d evem ser seme á­
dn s ~I razoa d e 2 .2 kg/ hu .

So ja Pe rene - (Glyclne wlghrl l) . Seu,
nome c ien t ífico anterior era G. [av anlca,
A vn ri cdnd c T inaroo d e. Soja Perene. tem
s id o usud u co m sucesso nos tró picos ú mi­
d os uustrnlianos. Su a produção anua l tot al
é tid a como se ndo inferior li d a centro­
sc m n o u li do stylo scho ficld . porém a
va r -i ed ade tin aroo to rna-se mais produtiva
dura n te os meses m ais frios se nã o houver
lirn itnc ão de um idad e . Nessas cond ições,
seu uso pod e ser rcsn-lngtdo ji áreas q ue

co virad as para baixo : .. colorn ç âo do­
Iolfolos jovens é <.11.: u m rnu rr o m-p urp úrco.
que tamb ém é 3 co r d u, cxu-cmid udcs
dos cstolôes: c f ina lmen te <I~ flores d o
belalto são men or es do que a~ d a cen tro­
sema comum . O plan tio deve se r feito ~l

base de 5,5 kg/ha . com semen tes d e boa
qualidade.

Stylo Schoficld - (S tylo sa n rhcs gu ya­
nensls) , Essa espécie eT< 1 d c uo m in ad u
Stylcsenthes gra ci lis , le nd o e-ido m u d ada
para S. guyancnsis. O Sc hofic ld p os -s u i
um crescimento c rcc to e arbust ivo . po ­
dendo atingir a 1,5 m de al tura . Ada pta-se
a uma gama variáv el d e so los . m as é pa r­
ticularmente import ant e qua ndo se meado
em solos mais fra co s, q ue sã o mu ito co­
muns nas regiões do s tr ópicos ú m idos,

O scholicld co nsorci a-se bem co m qual­
quer uma das gramíneas m cnc ionud ns eu­
teriorrnentc, ma s não é tol eran te ao so m­
breamento. Portanto , q ua nd o rni stu rud o
a capins de cresciment o al to . o m an ejo
deve ser cuidadoso pa ra se ev it ar q ue :1
leguminosa seja somb rea da . prejudi can d o
o seu papel. A p rodução d uran te o in ve r­
no é bastante baixa. A semead u ra é efe­
tuada à base de 2,2 kg/ha , d e se m en tes
de boa qualidade.

Stylo Cook - (Stylo sunthcs guyancu­
sis) . O Cook é famoso por ser uma va­
riedade de styln excepcional p ura as rc ­
giões mais úm idas, sendo o su bs ti tu to
mais indicado para o Schoficld . Foi int ro ­
duzido recentement e na Austrália . p re ce­
dente, da Colômbia, e em teste s j á efet ua­
dos naquele paí s, p ro vo u se r bem muis
produtivo do qu e as ou trus var-iedade s d e
stylo durante o per íod o invcrnoso , eq u i­
parando-se a elas d ura n te o verão úmido.
Sua altura tam bém pod e a tingir a 1,5 rn ,
c quando comparad o com O sho field , c re s­
ceu mais alto . Di stingu e-se do schoficl d
por possuir : br ãctcas ve r mel ha s q u e: e n­
volvem parci almente a haste e flo re s que
são envolvida s por uma bainha de pêlos
avermelhados e sua col oração é ala runja ­
da com estrias pu rpu reas na pa rt e cent ra l
e asas amarelo-cla ra s. També m para essa
variedade, o plan tio é feito com 2,2 kg / ha
de sementes de boa qualidade .

Stylo Endcavour - (Sl ylo santhes guya.
ncnsis) . O Ende avo ur é u ma o ut ra varie­
dade que foi lib erad a re centemente, de
qua lidades muito boas. Suas maiores q ua ­
lidades são o rápido estabe lecim en to c o
vigor que ap resen ta logo após se meado,
mas ele não apresenta uma produção de
inverno-primavera tão alta q ua nto o Coo k.
A semeadura tam bém é fe ita com 2,2
kg/ ha de semen tes boas.

Cudzú Tropical - P ue ra ria phaseoloi­
des) , O eudzú tropical é u m a espécie
extremamente vigorosa, volúvel. e cujos
estolóes chegam a a tingi r 9,0 m de com­
primento. Ele combina mu ito be m com
as gramíneas já descr itas e, quando m an e­
jado eficientemente , o pasto co nsorciado
que o contém é co nsiderado como sendo
o mais produtivo para as regiões tropicais
úmidas. Entretanto, sua pala tabi fid ade é
extremamente alta a pon to de os an imais
darem-lhe preferê ncia, dificultando u m
pouco o seu manejo . Se a sua quan tid ad e
na pastagem for mu ito bai xa , os an imais
irão comê-lo , ca usa ndo o seu d esapareci ­
mento c aumenta ndo a porcentagem d e
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Situação .

Solos bem dr enados "c fé~teis' .
Solos bem drenados e de médi a fer tilida de
Solos bem drenado s e de ba ixa fertili dade . .

Solos medi anament e drenados' .
Solos com dr enagem pobre .' : '. ' "0 •• •

c 1,1. kgf héi . A colheita mecânica pod e
ser feita com o uso de colhede iras di ,

(UI e o:
rage m orage harvester") . qu e colhe
tan to o ma terial vege tat ivo (cstolõe)
qua nto um pouco de sementes E s ,

- A ãli . ssa op c.
raçao, na ust ra la , pode ser fe ita duran­
te os meses de Julho e começo de A

As out I • gosto.
o ras cspec res de Desmodium D
mt or tum c D. uncin atum não d ' '

b • .- , se a a pta-
ramo em as regioes tropicais úmidas.
- Siratro - (Ma croptilium atropur u

reum). O sira tro é uma Ieguminos ~ . .
velo basta!1te vigorosa, que cresce b::~~~
mais variadas co ndições de n t d i ', I ' id ro a atxa
tro prca urm a, mas que tendc--a desn a.
recer, pelo mcnos na Aus!r.' \' , P

d . Ia , apos 2
<ln~s c 0,50. devid o no aparec imento da
I,th~zc ctoma. especialmente nas ZOnas mais
úmid as, que cau sa a sua morte N '

, 'd . as areas
menos um) 3 S daq uele pa ís (2.000 mm/
ano) . essa leguminosa perslsuu p ,
I I or maiscmpo: ';'las o ungo não a poupou
. Espécies de Vigna São I :

' f . . egu mlnosasqu e so rem multo o ataque d '
d - e Insetos c
oença~ . nao sendo considerad b

forrageiras. as cas
Stylosanthes humilis . O 5 h . .

ser visto crescendo natural ' umJlls pode
gtôcs tropicais úmidas não mente nas re­
de valor considerá vel ' devids~n~o. po~é~.
dado de se Usar Iegum i a posslbll l·Inasas m .
tivas . Seu emprego é m . ais produ-
para D.S regiões tropicaisa~ ~ecomcndado

CaIcpogónio _ (Calo o 81S. secas.
noides) . Na Aus trá lia op ~omu~ .mucu.
é ma is rccom endndo ' ca Opogonlo não
f ' . como legu '
orragct ra. pOIS existem m Ih nun osa

para os tró picos úmi dos e ~ l o.r~s espéc ies
ultrapnssado . e j a se tornou

PASTAGENS RECOMENDADAS

Em geral; recomenda-se -à maiori a das
propriedades que 'plantem pasta gens con­
sorcia das, ao passo que em si tuações ex­
cepcionais (condições mais "favoráveis) .
pode-se formar past agen s de gramíneas

VII - Primeiro pastoreio

. O prim eiro pastoreio de um a pastagem
nova é a parte mais importante de seu
estabe lecimento. Se o gado for solto mui­
to cedo ou muito tarde, pode haver um a
degradação da pastagem , ou a té a sua
destruição. Não ex istem recomendações
definitivas com "relação ao , tempo entre o
plantio c o primeiro pastoreio, visto que
mui tas var iáveis entram em jogo", tai s
como clima, tipo de solo, espécies ut tll­
zadas . e estado de cresci mento das forr a­
geiras.

A fim de permitir qu e a pastagem exer- .
ça uma competição satisfatória co m as
ervas dan inhas, é impor tante permiti r
que ela se estabeleça bem antes de ser
pnstoreada. Com o ca pim guiné , "por
exemplo , recomenda-se " qu e o primeiro
pastore io seja feito após a primeira flo­
ração. que no ano de formação se dará
em Maio. Entretan to, um pastoreio mais

. cedo do que o norm al pode ser benéfi co.
princi palmen te em condições especiais nas
qua is se pretende ev itar .que a leguminosa
seja suprimida pelo vigoroso crescimento
da gramínea.

Ainda com relaç ão a esse ponto, a esp é­
cie de legumin osa util izad a é mu ito im ­
portan to. Por exemplo, o stylo não é
muito palat ável em seus primeiros est á­
gios c é mu ito sensível ao sombreamento.
Ccnscque nte mcn te, um a pastagem contcn­
do stylo. pode ser pastorea da relativa­
men te cedo. sem causar prejuízos à legu­
minosa. Por outro lado. a cent rosema e
o cudzú tropical são mais palat ávcis e

pura s a d ubad as com N itrogê n io . Para
estes ca sos exce pcio na is , os ', cap ins mais
recomendados , são o pangola . a braquiá-
riu c o capim fino. .
', As consorctaç ões m a is com u ns : de acor­

d o co m a situação cdáfica de" cada á rea , :
são: .

Consorciação de
, ,

Guiné/ cen lroscrn n/ cu dzú tropical " ~

Gui né/ccntrose ma/cudzú tro pical/styIo .
G uiné/cudzú rrooícaf / stylo . ou
Bra qul ér fa/cud zú tropical/s tylo ' ,
H am il/ccntrosc ma / cudzú tro pi cal/stylo
Fino/ <;entroscm a/ cudzú trop icn l/s tylo "

cer ta mente se r ia m prejudicados se "assim
se pro cedesse . "

Q ua ndo se fal a em p astoreio ced o, 'dois
po ntos .devem ser lemb ra dos: n ão p asto­
rear mui to cedo: e não pasto rear por
muito te mpo.

V II ~ - O manejo d a pastagem já fo f.:nadn "

Provave lment e . as considerações -omais
impor tan te s no manejo de uma past agem
form ada , sã o : .

1. o c resci men to a ltamen te periód i~o

da pa stagem d urante o ano.
2. a man ut en ção d n fer ti lidade do solo.
3. (J manu tenção da sa n id ade do rc­

banh o.

PRO DUÇÃO PERIÓDICA

o cresci men to d e pa s tagens nos trópi­
cos úmido s segue um pa drão bastante
regu la r . . Na Aust rá lia , co meça e m De­
zembro um per íodo de crescimen to ex tre­
mam ente vigoros o , q ue se prolo nga a té
Abri l. Esse c resc imen to declina grndu ri­
vamcn tc a té a ting ir níveis bastante bni­
xos em Iutho-Agosto-Set cmbro. Em Outu­
bro, com o adven to das primeiras chuvas ,
o cres ci me nto co meça a se torn ar vigo­
roso novam ente , at é at ing ir um novo
ápice em Dezembro.

A aparen te corre lação en tre o ri tmo de
cres cime n to da past agem c a prec ipitação
pluviomét rica, é um tanto quanto enga­
nosa , po is mu itos fa tores são responsá­
veis por esse cresci men to irregu la r . O
lent o c resc ime nto d e in verno é causado
pela comb inação de vár ios fa tores: tem-

DU RVAL MEDEIROS
F A Z E N Q A SÃO ..JOSÉ

MARA NDIBA - SP

Criação e Seleção de cavalos
Quarto de Mi lha

VEN DA D E F ILHOS D O S GARANHOES
IMPO RT AD OS HELlACO E HOLLI BAR CHIP

Em Preside nte Prudente (SP) :
Av, Ge tulio Vargas. 433 - Tel. 3,2848
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peraturas mais baixas. men o s Ch U \,; I . m e­
nor índice de luminos idade . e tc. Tumbcm
dS pesadas chuv as de ver ão ~iio prcj udi ­
ciais. pois causam efe itos ret urd ndo s utrn ­
vés da lixiviaç âo . de nitrogêni o . q ue se
localiza for a do al ca nce J iI ~ r-aizes d u,
forragciras .

Quando este fat o é co mb inado com
uma posterior im ob iliznçâo d o n it rogênio
e com um a reduzida a tividade »irn h iót icn
das legumino sas. a d cfi c l ênc iu de n itro­
gênio ocor re em tod as as es pécies forra ­
geiras da pa stagem. Parece tamb ém q ue
o potássio é menos di sponfvc l às pl untus
durante os meses de inverno.

A produção irregular d a pas tugc rn d u­
rante o ano , acarre ta grandes p roblemas
para o seu man ejo ; c é p reciso enco n t rar
um método que controle a grande quunr i­
dade de forra gem produzida durante o
verão, c 30 mesmo tempo e vite o supe r­
pastoreio durante o in vern o .

O capim guiné nunca deve se r pasto­
reado abai xo de 15 em c de prefer ência
sua altura mínim a deve ser de 30 em.
principalmente nos me ses de Maio . Junho
e Julho. Esta altu ra não é tão im portan te
em Outubro-Novembro , pois nessa época
já começam as pr imeiras chuvas. d ando
mais cha nces para a pa sta ge m SI.: rccu pc.
1'31'.

A prática normal consiste em SI.: ajus­
tar as cargas animais de acordo com a
habilidade da pastagem em supor ta r os
nnirnais dura nte os períodos de inverno­
.primavera .

ROÇADA

A carga an imal de inve rn o n5 0 é su fi­
ciente uara co ntro la r a quantidade de
forragem produzida durante o ve rão . A
menos que o crescimen to das pl an tas seja
controlado por qu alq ue r p rocesso . se ja
por roçadeira seja por rol o-faca . a pas ta­
gem se torn a dura c talu d n, d im inuindo
o seu valor nutri tivo.

Com espéci es que formam roucciras,
tais como o capim gu in é, os animais ten­
dem a cami nh ar em volta das pl an tas
mais altas, mesm o que eles possam e n tra r
nessas tou ceiras, Como resultado , os espa­
ços entre as plantas so frem da nos ir rc p a,
rávcis causados pelo piso teio . São ju st a­
mente nesses espaços qu e as lcgumin osns
crescem.

A roçad a elimina em pa rte esse s efei ­
tos. mas essa operação n unca deve se r
feita a uma altu ra inferi o r a 15-30 e m.
principnlrnentc com o capim g u in é, que
não suporta cortes muito baixos .

FORRAGEM PARA O
INVERNO·PRIMAVERA

A roçada é um processo que desperd iça
muito material. I! preciso que se ac he
um processo que aume n te a produção d u­
rante a época do inverno c primav era .

A alimentação supleme n ta r é UIll U al tc r­
nativa, que na Aust rá lia não su r tiu bon s
resultados. A co nfecçã o de feno é prat i­
camente impossível devido ao alto índice
de umidade relativa do a r nas regiões
tropicais úmidas . Silagem de boa quali ­
dade já foi ob tida com o guiné c a cen­
nosema. sendo este um método vá lid o
para se ror forragem suplem en ta r com

l11a~l"l~ d~rub i l i d ad l.: . Entret an to . es:;o.a a p,c- I
ruçuo n ao se to rn o u po pula r devido as
dificu ldades q ue su rgem: e, e xceto para
os pecuar ista s que lidam com gado fino.'
q ua lq ue r proce sso de conse rvação e sup lc- .
m c u raç üo de forra gem , tem se most rad o
a n ti-eco n ômico.

Talvez a melhor maneira de se uurucn­
tal' a p ro d uçã o da past agem durante o in.
ve r -n o . seja at ravés de ap licações estraté­
gicas de fertilizant es nitrogenados em
es pé c ies que tenham um períod o vegeta­
tivo mais prolongado .

A I' LI CAÇA O D E NITROG EN IO

Mesm o d urante o cha mado período sêco
dos trópicos úm idos , e xiste suficiente umi­
dade no so lo por cer to tempo. que justi ­
fica m ti a p licaç ão de Iertl fizuntcs ni trogc­
nnd os no so lo . po is ns past agen s vão res­
po nder a cssu ad ubaç ão . aumen ta ndo ti

produção an im al. Na Aust rá lia. alguns
test es mostraram que o nit rogênio upli­
ca dc no in verrt o-primaveru, proporcion a
os melhores .rcsultudos. Viirias aplicações
nesse período são mais recomendadas do
que uma só aplicaçã o pesa da.

O uso de nitrogênio em pa stagens con­
so rciu das deve ser feito cuidadosa me nte.
poi s exi ste um gr and e perigo de a grumf ­
ncu sup rim ir a legumi nosa. Parece que
a mel ho r solução con sist e no uso de sse
Icrrilizaru c em pastagen s de gra m ín ea s
pu ra s; c estas devem ser de crescimen to
vio lento . ta is como o pangolu c a bra­
quiâr ia , que não capazes de da r aha.s
prod uçõe s e resi stem a alta s cargas aru­
mai s sem sofrerem dan os.

. Esse tipo de pastagem na qu ul f~i apli­
cad o o nitrogênio , pod e produzir a le 1.100
kg/ ha de ganho de peso por 3.no . Um
re su ltado de sses pa rece ser murro bom .
m ns será superado econ omicam ente quan­
do com pa ra do co m um a pasta gem censor­
cindn q ue pode produzi r 900 kgl,h.OJ ~~
ganho de peso por an o . com o. al iás, Ja
fo i o b tido naquele pai s.

A pe sq ui sa tem most rado q ue pequen u.s
quantidad es de n itrogên io têm pouco efci ­
te, na pr ot eína das forragei ras. e pa ru q ue
se o b te nha boas respostas, pelo men o.s
200 kg/ha de n itrogênio prcc isnm ser [Ip I!.
ca dos. quan tid ad e cssu que equivale a :>80

• . 930 kg dekg de nitra to de arn oruu ou a
su lfa to de am ônia .

Pa ra as al tas produções com o a ~~n­

c io nud a ante riorment e. seriam .le ccssa n as
q uantidades maiores de até 300 kg N/ha .
corresponde n te a 980 kg de ntt ra t~ ?c

• . 1 600 k g de sulfa to de arnoruu.a mo nla o u . . .
O cus te adic io na l do fer tIl1zantc compen­
sn a maior prod uti vid ad e de pastagem
adubada. .. .

Sob ns atuai s cond ições econom lca:, .pa­
rccc q ue não há van tagem em se utilizar
to da a fazenda nesse sis tema . En t.ret an to .
seria alt am ente ben éf ico que se tivesse ~
qua rt a parte da fazend:, c~m essas co m l.l­
ç õcs. da ndo prcferêncl: as p artes nuns
ba ixa s. o nde os solos sao ma l~ pesudos c
u umid ad e não seja um fator li m itante uo
~x ( remo duran te o inverno . Essa s past a­
gens seriam utilizadas no in vern o , quan do
é baixa a p rodu tividade da past agem co n­
so rci ada.

As pesq ui sas têm mostrado q ue o su­
per-pastoreio de um a pastagem co n tendo

~ospede-se
bem

noGRiode
GJaneiro.

Hotel NOVO MUNDO
Vista para o mar e Parque
do Flamengo.
Estacionamento próprio.
250 aparta mentos co mpletos.
com banhe iro. telefone. rád io.
TV. ar refrigerado .
Res taurante internacional .
Bar e explêndidos salões .
Conforto - distinção e be m esta r.
Diárias eco nômicas.
Praia do Flamengo. 20.
Te l.: 225·7366.

Grande Hotel OK
Em plena Cinelãndia e
centro comercial
180 apartamentos completos .
com banhei ro. te lefone.
rádio. TV. ar ref rigerado .
American Bar . TV a cores nos
sa lões . Diárias econômica s .
Só com ca fé da manhã .
Rua Senador Dantas, 24 .
Tel. : 22 ' ·4587.
Te legramas : " Hc te lok " .

Hotel NICE
Centro da c idade e comerc ia l
Recém inaugurado
140 apa rta me ntos completo s.
todos de frente. com te lefone
ar re frigerado , TV. salas. .
salõe s com TV a Cores .
Ótimos serviços .
Diárias econôm icas .

Rua do Riach uel o 201.
Tel. : 252.2042. •

Hotel BRAGANCA
Próprio para home~s de
negócios. Ótima loca lizacão
próximo do centro come~ci~1
e cinelândia.
Comple tamente novo.
t 50 ap art amentos mu ito bem
de co rado s . com ar refrig erado .
TV e te lef one . Otim os sa lões
co m TV a cores , Otimos serviços ,
Diârias econômicas .

Av. Men de Sã. 117.
Te l. : 252-4191.



probl em a da distribuição desigual de fo r-
rage m durante o ano . .

Na Austrália, através de pesq uisas , fo­
ram obtidas diversas vari ed ad es de sty lo
c de centrosema, além de uma varied ad e
de guiné, qu e produzem. mais durante. o
inverno, e consequentemente com maior
produção tot al para o ano rodo.

EFEITOS INDESEJÁVEIS

Também durante o períod o vegetativo
das pastagens (verão) , ex is tem proble­
mas . O principal problema reside nas
intensas chuvas que na Austrá1ia caem
de Jan eiro a Abril. Algumas caracterís­
ticas indesejáveis da estação chu vosa . in­
cluem um a qu ase que continua cober tura
de nuvens qu e reduz a luminosidad~ ~
o crescime nto das plantas, além da Iixi­
viação de nutrientes, princip~lmente .0

nitrogênio, e da inundação das arcas m81S
baixas e de dren agem pobre. Nos pastos
mais encharc ados, um a carga a nima l pe­
sada causa urna compactação ind esejável
no solo , prejudicand o as pla n tas. En tre­
tanto , tais pastos são os mais i nd i c~d,?s

para se utili zar o pangola ou a braqu lérla
ad ubados com nitrogên io, e que serão
utilizados no inverno, quando a pouca
umidade que resta será vantajosa em vez
de prejudicial.

Um outro efeito da es tação chuvosa,
cons iste na baixa performance do s ani­
mais em termos de gan ho de peso vivo;
efe ito este qu e pode ser anula do se os
animais estiverem pastando em áreas be m
drenadas, cujos pasto s são bem formados.

De fato , se os anima is tiverem bo as
pastagens à sua dispo sição durante todo
o ano dif icilrnent e haverá redução de
ganho ' de peso em qualque r época do
ano. Entretanto, em terras encharcadas,
os bovinos tendem a se co nce nlr ar na s
áreas mais altas, não pastam bem e cami­
nham muito pela pastagem , causa ndo-lhe
prejuízos. Nestes casos, o gan ho de pe so
vivo é reduzido.

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGAL AR G A

(Fundada m 1914)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO" O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFI QUE O SEU VA LOR

Sede :
A v. Francisco Matarazzo, 455

(Parq ue Fernando Cos ta)
05001 - São Paulo - SP
Tel. : 62-6269 (ODO 011)

Um mito muito comum na Austrália
c que possivelmente também ocorre no
Brasil , consiste na perda de peso dos an i­
mais, quando eles são traz idos de outras
regiões mais secas. Vários ex peri me ntos
e observações já dem onstraram que esse
Fato não oco rre desde qu e haja pastagem
abundante e de boa qua1idade assim que
os an imais chegam . Animais de qualquer
idade, nessas co ndições , começam a ga­
nh ar peso logo de pois qu e chegam . E
claro que se as pastagens não ob edece­
rem a certos padrões de qu alid ade, h ave­
rá perda de peso nos animais recé m in­
troduzidos.

OUTRO MITO

FERTI LID ADE DO SOLO .

No Austrália, foram feit os cxperimen ­
tos de adubação com pastagens, que, ju n­
lamente com as aná lises de solo, ind ica­
ram deficiências em alguns solos (mas
não em todos), principalmente de fósfo ro .
pot ássio, enxofre , cobre, zinco, cálcio,
mcllbd ênio e boro. Através de experi­
mentação , foi possível se fazer um diag-

(nóstico da fertilid ade do solo das di ver­
- sas áreas. c a consequcnte ind icação das

PERIODO VEGETATIVO
PROLONGADO

E. altame nte desejável que se obtenha
at r~vés de mel horamento cruzamento se:
leçâo etc e pé ' r ' .h ' " s cres o rrageiras que te-
~ a!:"- uma me no r periodicidade de pro-

uçaod Como exemplo , pod e-se cit ar o
caso e uma leguminosa que , teórica,
mente... pro?uza .bas ta nte no inverno e
que ~ao seja facIlment e sup rimida pelas
êramtncns no Ver- .
leguminosa resol ao; e a presença dessa

verta em grande parte o

•
Sede e JnformaçÕQ:

Rua Anchlela, 1978 - Ccn]. 903
96.100 - Pelotas - RS - Brasil

Telefone: (0532 ) 2·2515
End. Teleg.: " Crioulos"

GAssoe . Bra s. de Criadores
de Cavalos Crioulos

( Fundada em 193 2)

• •
RUSTlCO - PROl.IFICO

- LONGEVO
MANSO - VERSÁTIL

•Or iginá rio do Cavalo lbé rt
conquistlldo res esp. hó' ncc que os

. n.s trouxeram
pa~a li América do Sul ( 1535) e se.
lecl cn edo sem infUsão d

e sengue deo ut ras raças.

a mistura capim/legumi nosa. pode ca usar
efei tos desastrosos na sua produção e per.
sis tência. Além do ' mais, pastagens de
braqui ária ou pangola que receberam adu­
bação adequada co m nitrogêni o , não só
po de m supor tar um ma ior núm ero de
animais por unidade de área como tarn­
bém sofrem menos os efeitos' de doe nça s
quando sob um pastoreio pesado.

Portanto , a função da pastagem adu­
bada co m ni trogêni o, é a de alivi ar a
pressão que a pastagem con sorciada pode
sofre r durante o período de crescim ent o
lento. A . pastagem co nsorciada, qu e
ocupa a. maior pa rte da propriedad e, deve
ser m teirarnente u tilizad a dur ant e os me­
ses de verão, quando ela é altamente
produtiva. Há, dessa maneir a um me­
lhor apro,:e i ta~ento dos 2 tip~s de pus.
tagens, . pOIS nao haverá o perigo de se
impnrrur um super,pa storeio, devido à
movimentação do gado dentro da fazenda
També~ exi~te. a vantagem de não se apli~
car o mtrogemo numa época do ano em
qu e ele seria rapidamente lixiviado.
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<i!> caracterfsticas do so lo . A falta de urn a
Ionre de nitrogêni o - seja m as lc gu r ni­
nosas ou os adubos qu ími cos - le va os
bovinos a sen tire m os efeito s d a fa lta de
proteínas em sua d ieta .

Outros falares que podem red uzir a
produção anima l, são o su pe r-pa sto re io .
as pastagens de ba ixa quufi d udc , e os
solos inundáveis cuja d re nagem é pobre,
Também o ca rrapat o consr ltut- sc nu m
entrave à produ ção da pe cu ár ia em nl g u­
mas regiões tropicais ú m id as . po is um a
infestação em lar ga esca la pode ret ar-d a r
O cres cimen to dos ani mais. En trc tun to ,
seus efeitos não são tão dr ásticos se se
utiliza animais de raças zc b u fn us ,

A verminose não é tão ac cn tuu d u q u un ­
do a exploração dn pc cu úr iu é rcl uti vu­
mente extensiva, mas se o pro ble ma a pa­
recer, todas as precauçõe s devem ser lo­
mada s.

As plantas tóxicas apa rece m em mu ita s
áreas c chegam a preocupar , m as sua in­
tensldade de ocorrênci a pode ser d rus tl­
camente reduzida se a pastage m for bas­
tante vigorosa e com petir Favo rnvelm cn te
com essas espécies.

CONTROLE DAS ERVAS DAN I N H AS

o apa recimento d as plan tas invaso ra s
pode ser extrem amente rá pido e agre ssi­
vo, particularm ente nos solos mai s fér teis .
Entretanto, atua lme nte acred ita-se na
Austrália, a infestação deixa de ser um
problema grave, se a past agem fo r for­
mada rap idament e c bastan te vi go rosa ;

FAZENDA
RIBEIRÃO DOS DOURADOS

CONQUIST A - MG

SELEÇ ÃO DE IN D U BR AS I L

Dr. Roberto Cortez
Magalhães Gomes

Rua São Sebasti ão. 40
Fones: 32-1371 32·357&

UBERABA • MG
MARCA CARIMBO

C1

MONGE - Reg. 2564
Peso 1020 kg

Sêm en à vend a
a cargo da C IPA R I

no passo que se a pa stagem for de baixa
qualidade . seja por ca usa de problemas
agro n ôm icos , seja po r problem as de cl i­
ma . a ocorrê ncia da s e rvas dan inhas ter­
nc-sc cri tica .

Pode-se a plicar alguns trat os cultu rais .
tai s como pa storeio pesado em certa época
do uno. roçada ou ro lo-faca , porém seu
va lor é quase nu lo se Do infestação for
mu ito vio lente. Por essa cau sa. descnvol ­
" c-se um processo em que as plantas in va­
soras sejam co ntro ladas por um pro duto
q uímico . que seja efetivo e que não cause
pre juízos à pasta gem formada .

Sabe-se q ue a maioria dos herbicidas
pode m ser basta n te danosos às lcgum ino­
S. IS p re sen te s nu pastagem, c seu emprego
d eve se r cri te rioso . obedecendo às reco­
m c n daç õc s jtí ob tidas pel a pesquisa.

Um:1 ou du ns roçada s, seguidas por um
pe r iodo de descanso da pastagem . na qu al
as forrngeiras têm cha nce de se recu perar
c sup rimir as Invnsorns. pod e ser feit a.
T ambé m a pul veri zação indi vid ual das
rc bo lciras de ervas dan inhas é bastante
e fe tiva . u t jlizando-se o 2A,S-T. à razão
de 1.1 a 2.2 kg do eq u ivalen te ácido/ ha,
em água.

Resumidament e . o problem a das ervas
dan inha s pode ser alinhado da segu~nte
ma neira : u ma pa stage m bem estabelecida ,
be m man ejada. bem adu bada c bem -tra­
tada. " ai pro mover uma competição tão
gra nde. que as invusôrns não .terão chance
de' se de senvo lve rem. Entretan to , se , ape­
sa l" dessas precauç ões, elas ainda apare­
corem . o con u-ô lc qufrn ico deve ser em­
pregado , mas com cuidado para não se
el im inur a legu minosa co mponente da
pastagem .

PRAGAS E DOENÇAS

Em gera l. as espécies forrag~iras, tan~o

de gra m íneas q uanto de leg~mll1~s?s . nao
ap res en ta m problemas muito s~ru:~s de
a taques de pragas ou da nco rre ncra d~
doe nças. Entretanto, deve-se tomar CU I­

dado, po is esses fat os ainda não foram
estud ad os no Br asil . embora possam es!ar
ocor re ndo em escala reduzida . Ê precrso
es ta r ale rta para o apn reci me nto de qu al­
q ue r ano rma lida de.

IX _ Tendências futuras

Fo i pro vado que , se as pastagens :or~
ru nd us são de boa qualidade, alto s índ ices
de produttvldudc po de m ser alcançados ,
desde q ue se preste mu ita atenção ?os
problemas de manej o de scri tos anteYl?r­
me nte. T ambém foram alinhadas vana.s
alte rnativas para se a umentar a pr~dult.
vidadc, poi s a quantidad e e . a ~uahdade I

da fo r ra gem oferecida nos anima iS po~em
se r a u me n tadas, se parte da fazenda tiver
uma pastage m d e gra mínea ~urn a?~bada
com nitrogên io . se as espéCies utl lizadas
fore m de c rescim ento mais prolon gado, e
se a fer tili dade do solo fo r melh orada .

Em pastagens de alia qualidade pode­
-se , co nfo rme já foi alcançad o ex perimen­
ta lmen te , te r u m ga nho de peso vivo da
o rde m de 1,0 kg/cahe ça/dia ; c é possível
chega r-se a urn a produção de até 900 a .
1.100 .kg. ~e gan ho de peso vivo / hã (ano.
Isto s ignifica q ue os trápicos úmid os ofe·
tecem e xcelen tes cond ições pa ra a expio-

raçã o da pecuária. Entretanto, todos os
furores de produção - e não só o manejo
da pastagem - , devem ser vistos com
ate nção espec ial, para que a pro dutivida­
de atinja os índices mais altos poss ívei s .

Obser vação :
Existe. no trabalho original , um ca pf­

tulo que di z res pe ito às adubações das
pastagens nos diversos tipos de solos, já
del inead os e classificad os, que ocorrem
nas regiões tropicai s úmidas da Austráli a.
Este ca pítula fo i omitido , poi s os solos
pod em ser diferentes quan to às suas exi­
gências de nu tr-i ent es e uma cxtra poleç ão
di re ta das neces sid ades en tre a Austrália
c o Brasil. é ext remame nte perigosa. O
mesmo tipo de estudo deveri a ser feito
em nosso pa ís . para que se possa reco­
mcnd nr com maior segu rança aos fazen­
deiros as qua nt idades de fertilizantes ne­
cessária s para se o b ter pastagens mais
produt ivas e mais econ ôm icas. De uma
ma neira gera l, as recome ndações nc pl an ­
tio . são :

fósforo - 250 kg Superfosfato simples
moli hdenizado / ha . ou

500 kg Sup er simples molihdenizado/ha
em solos mais fracos.

potá ssio - se a aná lise de solo mostrar
deficiência , aplicar 60-125 kg. de cloreto
de Pot ássio/ha.

cobre - 8 kg Su lfa lO de Ccbre/ha.
zinco - 8 kg Sulfa to de Z lnco /ba.
enxo fre - suprido pelo Superfo sfato

Simples.
molibd ênio - suprido pel o Superfos­

fnto Simp les.•

FAZENDA
SÃO JOÃO
DA CRUZ

Prop. Nazir Farid Safatle
Rua Ped~ Ludovico, 508

Telefon e 381 ~ Cat atio • Goiás

800 fê mea s p roduzind o
NELORE

MAÇARICO • nesc. 17-.9. 73.
Filho de Essaguaracl.

1.0 prêmio em Catalão, GO-74.
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EDIÇÃO ESPECIAL O{)

AGOSTO- 1975

Revista dos
L""""Criadores

Mostrará a seus leito res na edição de
AGOSTO, o que de melhor existe
em matéria de

GADO LEITEIRO
e a expansão e o alto nível técnico
alcançado pela

INDÚSTRIA LEITEIRJ\

Uma excelente oportunidade para mostrar
o que você tem de bom em seu magnífico
rebanho leiteiro ou em sua indústria!

Quem cria gado leiteiro controlado
Resultados do Serviço de Controle Leiteiro_1974
Produção média dos rebanhos
As recori:listas por raças
Desempenho dos touros

O alto nivel técnico alcançado pela
nossa indústria leiteira e perspectivas.
Também artigos assinados pelos maiores
especialistas nacionais e estrangei ros.

Circulação :
Agosto - 1975

Prazos :

Rese.rva de espaço
ate 5 de julho

Entrega de material
até 10 de julho

Telefone para 62-6826 ou 65-0116 ou escreva-nos
para Av. Pomp éia, 1214 - Fundos B - 05022 - S. Paul,'
e um de nossos representantes irá procurá-lo.



I ~O ANOS DE TRABALHO PELO PROGRESSODA PRODUCAO ANIMAL

I,

COMBATENDO ANEMIA GARANTE - SE

SAODE DE FERRO
PARA
SEUS ANIMAIS



- .. ........

SAODE DE FERROPARA
,

A b usca de resu ltad o s econômicos levou a c iênci a zootécn ica a pes­
q ui sa r todos o s fato re s que podem infl u ir no re nd ime nto d a c riação . Par.
t ind o da grande incidênc ia da an em ia ve ri fica da em a n imais jovens, mo­
der na me n te tem-se indicado a ado ção de um a tera p ia específica, visando
.su a p re venção e cu ra de fo rma en é rgi ca , a través de in jeções d e so luçõe s
h id rogenada s de fe r ro em co mp lexo dext ra no .

De s ta fo rma, fac ili ta-se aos a n imais na te n ra idade, co nd içõe s d e
defesa co nt ra as doenças, o que cert amen te se refl et irá , muit a s ve zes
mu ltip licado, nas fase s de c resci men to e p rodução , re su lta nd o ao f ina l,
em um ma ior re ndimento econômico do reb an ho .

A a ne m ia, em todos os animais,
te m por causa a deficiência de he­
mog lobina no sa ngue , re su lta n te da
redução d o n ú mero de hem ácias
( cé lu la s ve rme lh as d o sa ngue) o u
do baixo teo r de he mo globin a nes,
sa s células . Por sua vez , a hemogl o.
b ina , consideradc o pigme n to r 'eapi .
r ~tór i o, pois é o elemento de liga.
çao e n t re os p ulmões onde o o ' .

' f ' x tqe-
ruo se ixa no sa ngue e as 'I I. . , ce u as
cOnst itUintes dos vár io s ó rgão s I

d ' em
cama um e seus integ rantes o
fe r ro . Conclui-se , então que I I

' I " an oa anem ia pe a reduç ão do '
d h '. nu me ro

e e mact a s , como pe la po b reza des .
la s em he mo glo b in a p rove' m d

• , d f ' a ca ,r ertc te e e r ro.

o fer ro é cb ] I
d e o , no organi smo

e . Um met aboli smo muito ar '

~~~I i~~a~:~~e~i as ::0,:U~S l i t u i~~~
uma v id a m 'd ' d rru In o-se-Ihe

e la e 6 a 12 se
O ferro, re su lta nt e d mana s .
mal d as h '. a morte nor­

emac las é re- 1' 1' d. u I rze o po
re m , q.ua nd? a d estru ição de s ta~ cé~
lu la s e dev ida a ações ló '

Xlcas, co-mo no ca so d e certas m I " ,
f · - o est ias In-ecc rosas, na o pode se
I d r reaprove i.a o ,

A alividade ,?O ?",e labolismo d o
fe r ro d ecor re nao so d a neceSSidade
de substitu ir a s hemác ias mortas
conlO do impera tivo, no organ ism~

e m des envolvime nlo, de aumenta r
O n úmero de h e m á c ia s , pa ra que

ha ja di sponibilidade de um volume
maior de sang ue. Ent ão, se m p re
q ue estas co nd ições não fo re m se ­
ns fei ras , su rg irá a a nem ia .

FATORES DETERMINANTES
DA ANEMIA

Constituem fa to res determ inantes
do su rgime n to da anemia todos
aq ue le s q ue provoquem a q ueda d o
teor de hemoglobina nas he m ác ia s ,
o u que levam à u ma dest ru ição d es­
ta s cé lu la s em n úmero m ai o r que
o p roduzido o u, a ind a , q ue im p e­
ça m o au me nto do vo lume de sa n­
gu e o u aca r re ta m a sua pe rda sob
fo rma de hemor ragia s .

Nes ta s cond ições, s it u a m-se :
A deficiência de fer ro n a ali ­
men taç ão . Quando o s a n imais
re cebem uma taxa de fe r ro
abaixo daque la necessá r ia à re­
cu pe ração d as hemácias d e s­
truída s , su rge a a nem ia.

2 . Pe rd a c rôn ica d e sa ng ue e m
razão de p a r asit ism o (nema­
tó ides gást r icos e in testina is
do s rumi nantes ).

3 , Hemorrag ia s ag uda s, pr in c ip a l­
mente nos casos de acide n tes,
fe rimentos e intervenções ci ­
rúrgicas .

4 . Animais jove n s, es pecia lm e n te
beze r ros e leitõ es , duran te a

a ma rnen taç ão . A a n e mi a p ode
a p a rece r du rant e es te período ,
um a vez q u e o le i te , e ste ó t imo
a l ime n ro. é ex t rernarnente po­
b re e m fer ro .

S . Ab so rção in te s t in al d ef ici ent e,
dev id a à e n te r i te ca t a r ral o u à
diar réi a c rôn ica, po is o fe r ro,
admini strado atravé s da s re­
ções e s. u p te me n tos minerai s,
é a bso rv id o a o n ível do in tes ­
tino de lga d o ,

6 . Mo léstia s in fecc io sa s , cujos
age ntes e t io lóg ic o s ataca m as
hemác ias, d e st r uind o -a s . Na
c r iação d e b o v ino s , si t u a m-se
a Piro p la s m o se e a An a p la s­
m o se CO ,11 0 da ma io r im po r.
tâ nc ia eco nô m ic a . Ne s ta s d oen­
ças, sem p r e oco r re feb re al ta,
ic te ríci a, hemoglobinu ria ( san­
gue n a u r ina) , p ro vocada s pe la
des truição em a l ta esca la das
he m ác ia s .

PREJUíZOS GRAVES

Os beze r ro s , n a p rime ira idade,
não tendo o u t ro a limento que o le i·
te, são se m p re p rope n sos à anemia .
As pesq u isa s demonst ra ra m que c
b e ze r ro nece ssi ta em m éd ia 30 mg
d e fer ro d iários ; o le i te d e vaca em
ple na la c ta ção ( ao con t rá r io d o co­
la s t ro) é pob re e m fe r ro , con tendo
ce rca de 0,5 mg por litro . As s im , a
pa r t ir da 4 ." a 6 ." sem a n a d e v ida
do b e ze rro , p ro nunci a- se um a ba ixa
d e teor de he m oglobin a , se ndo e s te
o ca s ião cons ide rada u ma fa se c r ít i­
ca pa ra cont ra i r doenças . Vít imas
da anemia tendo todos os tecidos
mal oxigen'ados, suas funções v ita is
f ic a m p rej udi cada s . Em decor rên­
cia seu desenvo lvi me n to se rá lento ,
a ~esis tê nc i a d e c re sce , tornand o-o
se nsíve l às ve r m inoses e o u t r as e n­
fe r m idades, p rin c ipa lmente a s pneu -

1
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IMAIS
mon ias e di arréi a s, q ua se sem p re

fa ta is .

Na su inocu ltu r a , p e lo s p re ju ízo s
que causa, a anemia d o s le i róe s jo ­
ve ns vem sendo est udad a h á mai s
de 25 an os, sendo con s id erad a hoj e
um a da s ca u sas de m aiore s perda s
de le itões.

O leit ão, pe la sua a lta capacidade
de cresc imen to e d e ganho d e peso ,
nas suas q ua tro p r im eiras se ma n a s
de vida , pode a urne nt a r 6 a 8 vezes
O se u peso ao nasce r . Est e aume nt o
oco r re somente qu a nd o h á uma re ­
se rva de ferro suficien te p a ra fo r­
mação da hemog lobi n a d o sa n g u e.
Pelo leite materno, o s lei tões rece ­
be m 1/ 7 da quan t id ade d e fer ro
q ue necessi ta m , da i re su lt a nd o U lll

dé ficit , q ue p rovoca co nd içõ e s d e
anemia com in fl uênci a s nega t iva s no
cre sci mento e na re si s tênci a n a ru r a !
às doenças .

PREVENIR A
CARÊNCIA DO FERRO

Para os an ima is ad u lto s , a fo rrn a
mais p rát ica e econôm ica de ev ita r
a carên cia do ferro é a su a ad mi­
nistração at ravés de r açõ e s e su p le ­
me ntos mine ra is , cor re ta m en te fo r­
mu lados.

Em condi ções normai s de sa úde
do ani ma l, ele é abso rv ido pe lo in ­
test ino de lgado, ad m itindo-se que,
a pa rti r da í, é a rmaze nado no t iqe ­
do e, ta mbém, no baço e rin s . As ­
sim, mes mo q ue sat isfe itas as exi ­
gências de uma boa sup lem e n tação
mine ra l , no cu rso d e ver m i noses, in­
tensas ou em deco r rênc ia d e d o en­
ças infecciosas, oco r re ndo le são d a
pa rede int estina l, to r na -se p recá ria
a absorção do ferro , adm in is t rado
via oral, so b rev indo des t a forma a
anemia e tod as suas d e sa stro sa s
consequências.

Nos euirnei s e m la ct a ç ã o a anem ia
é mel s f re q uen te e me i s p e rigo s a .
Tendo 110 le i te pob re e m fer ro sua
ún ic a fo n te d e a lim e nt o , torn a- se
p reci so e nco n t ra r pa ra Os jo ve n s
a ni m a is o u t r a s vi a s segu ras d e ad­
mi n is t re ç ão de s te e le me nto. As pes­
q ui sa s d emon st ra ram q ue O m e io
l11 0J is segu ro e p r ático é a ad m in is ­
t r a ção. sob a fo rm a de injeções , de
UI11 com p c s to de fe r ro dex t rano, hi­
d roge nad o (Fe rrod ex), cuja q uími ­
ca favo rece o a rn1azer1an1e n to '10 f i­
ga do. Aí e le p e r m anece à d ispos i­
ç ão d o o rganismo, pa r a a s in te se
da hemoçl ob in e . Port an to , n a m a io ­
ri a elo s ca sos , ape n as uma ap licação
ele fe r ro dex t r a no é s u f ic ie n te pa r a
man ter um a re serva f isiológ ica por
lo ngo pe r íodo. O Fe r rodex , a pa r
de s ta s va ntagens, é ise nt o de toxi­
c id ade nos n íveis ern que é rec o­
mendado e não in fl ui no sa b o r d a
ca rne .

Asso ciado o Fe r rodex à Vi tami na
B 12 , conseqve-se u m pode roso p ro­
mo to r da formação d e glóbu los ve r­
melh o s d o sang ue e esti mu lante do
c re sc im e n to, cons t it u indo -se a inda
e m um ex ce le n te recu pe rad o r d o s
u n irn e is conva le sce n t es de doenças .

Q UAN DO A PLI CAR
FERRODEX

o Fe r rodex deve se r aplicado em
to d o s os casos em que se req u e r
pronta re sp o s ta te ra pêutica ou p re­
ve n ti v a segu ra da anemia. Sua a p li­
cação mais dif u ndida é no s lei tõ es
jo ven s, uma ú n ica dose d e 2 01 1 n o
3 ." dia de vida ou e n tão doses d e:
1 m l n o s 3 .' e 16 .'- d ia s . Pre ven ido
da a nem ia, o lei tã o a pa rt ir da 4 .'
se m a n a, já tem cond ições f isiológi_
cas de apro vei t a r o fe r ro cont idc
n a s ra çõ es e , desta fo rma, normal .
me nte fo r m ar suas p róp r ias reser­
vas d e hc-moqlobi ne .

Em b ezerros, como preve n tivo d a
a nemia d o s bezerros n a fa se da
amamentação, recomenda -se a ap li­
cação d e uma in jeção de 2 m l dp
Ferrodex , na 1.01 ou 2 .01 semana de
v id a , re pe t in d o -se a mesma dosa ~

qe m d ua s o u t rê s se ma n as depo is,
recompondo-se d est a m a nei ra , a s
rese rva s o rg â n icas de fer ro . Um a
prá tica b a s ta nte re comendá ve l é a
a p licação d o Ferrodex e m bezer ro s
n a é poca d a d e sve rm inação , mesmo
que não ap resentem s in a is evide n­
tes d e anem ia ; desta fo r m a , cont ri­
bui-se para pleno res tabe lec iment c
d o s a ni m e ls dos danos ca u sad o s pe­
lo s ve rmes su gado res do sangue.

Em bo vinos ad u ltos n ão se deve
p resci nd ir do Ferro d e x no t ra ta­
mento d a piro e anap lasmose, espe­
cialme n te n a fa se de p ré-m un ição
do gado importado , ind ica ndo -se
ai nda sua a p licação em todos os
casos que se requer pron to re st ab e­
lec imento do es tado de anemia . Nas
no v ilh a s é comum apa recerem alte­
raçõe s no rit m o de c resci mento apo s
ce r tas s itua ções de " s t re ss " e quan ·
do d a oco r rência de d oença s infec­
ciosa s e ve rm inoses. Ne s te s casos
to r na -se ap rop riado o emprego do
Ferrodex coad juvando o t r at a m e n tc
COm a ntibiót icos e qui mio te ráp icos
Em ge ra l, a d o sagem recome nd ad a
pa ra an ima is adu ltos em cre sci me n­
to é de 2 a 4 ml , o qu e d eve ·se r
aj u s tado con fo r me a g ravid ade e
in te nsidade d e cad a caso .

Pel a s mú lt ip las a pl icaçõ es que o
Fe r rodex encon t ra na cr iação , sua
ad mi nist ração torno u-se ho je uma
p rá tic a q u e deve se r o bservada ,
se mp re que se v ise obter um maior
re ndimen to d o p la nte i, o u se ja, se
b l . d fe rroC [e ti ve co nseg u ir sa úd e e

pa ra Os an im a is .

Nelson
Mé d ico
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saUde de ferro paraseus animal

fERRODEI
Ferro Dextrano Injetável em elevada concentração
associado a 100 mco. de Vitamina B12 em cada mio

no combate de todos os tipos de anemia:
* Dos leitões jovens e dos Bezerros.
* Das provocadas pelasVerminoses.
* No tratamento .das Piro e Anaplasmoses.

-
I
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As missas

campais e o cavalo
J . N. FROTA JR .

Pad re Câ ncio - o padre vaquei ro - oficia ma is uma MISSA DO
VAQUEIRO, a de 1974. Vê-se à esq ue rda o "sanfonei ro" Luiz Gonzaga e à

direita O Governador Er aldo Gu eiros Leite ( de terno escu ro ) e o
representante do Comando do IV Exército . Na borda d a mesa os a r re ios

e a "co urama" que foram do va q ue iro Raimundo Jacó . ( Fo to do
Serv iço de Imprensa de Pernambuco - Cortesia do Or . Rena to Moraes) .

" .

,.
t, · . ~

~
- ~, ", /

"A primeira MISSA CR IOULA do Rio Grande do Su l foi . ce leb rada pe lo
Bispo de Va ca r ia, Do m Auqusto Ped ro, durante o recente Rodeio

Int ernacio nal de Vaca r ia , do qua l pa r tic ipa ram domadores
do Rio Gr an de do Su l, Urugua i, Argentina, Ch ile e do Texas. As o rações

foram lid as e exp licadas em te rmos ga uchescos e o Bispo-Aux il iar
profer iu o se rmão de ci ma de um cavalo . No ofertó r io, o ce lebrante
lavou as mãos n um a bac ia, recebendo a água de uma cha le ira de ga lpão.

REVISTA DOS CRIADORES - Maio de 1975

Tom am os co nhecimento, pe la prim eir a
vez , de uma missa ca mpal ligad a ao cava­
lo , q ua ndo encon tramos e ntre as folhas
de um livro de aut o ria do imortal Au­
gusto Meye r que nos foi p resenteado à
época em que pesquisávamos sobre as
"cavalhadas", um recorte do Jornal do
Brasil de 2 de fevereiro de 1964 , intitu­
lado MISSA CR IOU LA.

Posteriormente, at ra vés das página s de
O Cru zeiro, conhecemos a ex istê ncia da
MISSA DO VAQUE IRO e, recenteme nte,
o Dr . Ren ato Moraes, e ntão Diret o r do
DPA4PE, Informou-nos a res pe ito da I
MISSA DO CAVA LE IRO, oficiada no
dia 29 de dezembro de 1974. na pi st a do
Caxangá Go lf & Cou ntry Cl ub . e m Re· ·
cife .

Pensam os, então, em dar co nhecimento
do assunto aos nossa s lei tores através de
um escri to , que de mo rou um pouco a
sair em virtude da ob tenção prévia da
Agência-j B, nã o s6 de uma có p ia da fo­
tografia da MISSA CR IOU LA que desse
bom fotolito , como também da de vida
autorização para publicá-Ia .

Obtidas a fo to e a autorização, aqui
vai a notícia a resp eito .

Não co nhecemos, além do espír ito cri s­
tão dos gaúchos e dos pe rna mbucanos de
Reci fe, de outra razão p articular para 8 1
MISSAS CR IOULA e DO CAVALEI­
RO.

Já a MI SSA DO VA QU EI RO tem uma
razão: a morte em circunstâncias trági­
cas de um va queiro, cu jo relato fei to pelo
Dr. Renato Mo raes a seguir transcreve­
mos .

Nas décad as de 50 e 60 correu nas
ccaringas de Pernambuco, um mulato de
bca têmpera , de nome Raimundo Jacó,
vaquei ro da Fazenda Aç ude Q uebrado
de Sr. [csé de Sá Barreto São, no muni­
cí pio de Sítio dos Moreiras.

Na época surgiu naquelas caatingas um
bel " laran ja". que se tornou famoso por
não . dar o direito de vaqueiro nenhum
peg á-lo pelo rabo. Esses b ois, quando
r.pareciam eram chamados " bo i ideado"
(que tem idéia, imaginação) .

A no tfcia espalhou-se no meio da V8­

quci rama c cada um que dela tomava
ciência queria provar da "rabada" do boi
"I eraujo" , que levava na perna o " ferro"
do Coronel Chico Teles, da Fazenda ~~I­
guc.irlnho, também localizada em S itiO

dcs Moreiras.
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Raimundo Jacó . profundo conhecedor
dos. _campo~ .de pastoreio e caatingas da
~eglBo . deCld!u um dia, a qualquer custo,
campear o ta o falado boi " la ranja" e pa­
re. tanto preparou o seu " moquete" casta­
nho para cumpri r a misão a que se pro­
puse ra.
~um princípio de tarde em qu e o sol

queimava . topou com o famoso numa be­
bid a . E ncos tou nele o seu cas ta nho e
il P ÓS longa e tenaz per seguição estava
co m o " laranja" amarrado!

Mas durou pouco a sua alegria pela
vitória sobre o " ba rba tão"• Como que

num a tram óia armad a pelo destino. eis
quc um seu 'parceiro invejo so chegou ao
lccc! onde se encontrava o Jacó ao lado
de sua presa e, traiçoeiramente, o assas­
cinco a paul ad as, com o intuito de ficar
ccmo detentor do grande feito. q ue lh e
daria fam a em toda a região.

Não contava o covarde co m o leal ca­
cho rro de Jacó, · que permaneceu junto
ao corpo inanima do do dono se m deixar
que cs abutres encostassem. at é q ue ou­
nos vaqueiros dando. pela fali a de Jac ó
c guia dos pelos urubus que voe javam 'o
lugar. che garam ao palco da tragédia. ve-

riricando que o compan h ei ro nii o mor.
rera de a cidentc, tã o co m u m . & O S vequet­
I·OS do sertão n a s su a s louc a s d fsparadev
pela caatinga.

Não fora o leal cach o r ro de Jacó. os
urubus teriam d esrigurado seu corpo e
apagado as m arcas d a arma homicida c
a té h oj e o p a rceiro covarde estaria com
cs gló rias d a fa çanha realizada pelo com­
pa n hei ro .

Es ta s são as três m issa s cam pais liga.
das ao cava lo . re za d as n o Bras il . que co­
nheccnu » . •

Flag rante da I MISSA DO CAVALEIRO, rezad a
na pista do Caxa ngá Golf & Co untry Club
( Recife- PE). (Foto Mar cos Albuquerque ) .

Parte das ce n te nas de vaque iros mon ra dos e
q ue ass ist ira m à M ISSA DO VA QUE IRO d e 197 4.
(Foto SIP - Corte s ia d o Dr . Re n a to Morae s).
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Rumifós-44. O mais alto teor de fósforo.
~~ saúde e mais vida para a v~:CIia«io. ~t
- Nescereruode bezerros mais leres. I) -Cálcio e fósforo sob a forma de orto tosfato bicátcico te
- MBIOr peso à desmama. • - Maior nivel de ~ o,em um suplemento 44 % ~
- Maior. orecocoade paraaba tee reprod ução. --;0..·. - geração Ca/P estreita ( ' ,1:1) pa ra comçir a defícê ncia de
- MaOrfertiidadedos reprodutores. .' I fósforo no solo e pastagens . ~
R-~~~ · ~~ r__. ~.:1. """ . ~. ' . R I -'- F C M Co Z ~• eseseoca as eueccces. _ ~,- _ - eiacao e :. . u : n : ; n . ..6 0 : 0 .6 : 1.0: 0.3: 1 2 ~ , 1=

- Supnmento de rTlII"lerais. ' ,p . . .~- -Fórmula equilib rada em quantidades certas d e . ....
- Ensp'damaisrâpida., . " . . ~, .'-4. macro e rnlcroe lemeruos. Possui excelente pa/atabitidade ~.-:.;e
- MaiorprOOl.IÇâo de 1eOO. ) .. I 1 ~ - Os anima is acertam bem o prod uto . ~~
- Meoor mortalidade até a tese de recria. "~~ ( l .:o,' . mesmoquando lornecidopuro. ' -: ~-j. ...

-Mena; ,eIugos . • '" > pfizeI'- ~

Rumifós-44 f PFIZER aUIMICA L TDA . . .,.... _~..•
Amelhor maneia demi1era1· ebanbc OlV$OOAgropecuana

, IZaro seu reca VIéI Dutr~~ 1 - Guarulhos _$P

. .. ...'"
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5) · Para que um animal atinja o m áximo
de seu rendi mento é prec Iso que este ja co r­
retamente alimentado. Para Isso, balancea mos
suas rações

"'!. -,r. ~~8~~L;
2) - O grupo dos volumosos é co nsutuid o por

fo rragens como palha, pastos ver des e silagens.
Os suculentos são consti luidos por alimentos
como a mandioca e a batata-doce.

4) . Quando se fala em proteín a
esta se falando em produ ção. ores­
cimen to ou ganho de peso. E o che .
mado elemento de form ação, porque
for ma e ma ntém o o rganismo do
anim aI.

l ' - Não casta da r de comer
aos rebanhos. E precIso saber
quais as rações de que o gado
está realmente p recIsan d o. Os
ali me ntos que compõem seu ar­
raçoamento estão di vididos em
dois grupos: o dos volumosos e
sucu lentos. e o dos conc entrados .

IPROTÉICOS IIENEJ(GÉTICO~

:nW,
3) -0 5 alimentos do seg undo

grupo, concentrados. podem dar ao
rebanho mai s energla(mllho e raspas
de mandioca. além de outras) . ou
mais protel nas (f arelos de algodão.
de amendoim, etc . . .)

8) - Vou dar um exemplo. mas saiba antes
que uma vaca de 450 quilos. produzindo 10 litr~ s
de leit e por dia. com 4% de gordu ra. necessita
dlãriamente 780 g ramas de prote ina dig estive l.
isso é . 780 g ramas de proteina a ser ap roveitada
pelo organi smo do ani ma l.

AR E.'-O ll
t

t
~MENOO\t\

.9) - Suponnamos então Que
100 quilos de farelo de amendoI m
custe para o cria dor C r$ 47.00
(quarenta e sete cru zeiro s) Como
esse concentrado con tém 45% de
proteina, o custo de 1 Quilo de
proteína saltá por Cr$ 47.00+45.
que é igual a Cr$ 1.05 (um cru ­
zeiro e cinco cen tavos) .

- ----
~3Õ -=-::....::::=--~~ ~-:-

10) - Entenderam a conta?Um concent rado m ais
caro. dependendo de seu percentual de protelna.
pode vir a ser o ma is econ 6mico. Con hecimentos
como esse fazem parte da rotina do bom c riador .
Procure o técnico de sua regi ão e peça m aiore s
expl icações. Afi nal, seu rebanho é a sua fâbrica e
sua fazenda. a empresa qu e você admInistra.

UMA
COLABORAÇÃO

SETOR
AGROPECUARIO



Equinocultura - . _ ' .' "', '

Posição do
Município em
rel ação ao Es tado
e sua
Cap ital.

r

I

Agora, asatenções
voltam-se para Bagé

6Q

ANTONIO CARVALHO MENDES

OS CAMPOS D E POUSO

, O CKEY CLUB DO PERU
REELEGE PRESIDENTE

FESTEJOS T RAD ICIONAIS

tor de trigo , com ex te ns as la vouras me­
ca n izadas.

A 9 km no sul da cid ad e de Bag é, lo­
ca liza-se o ae ropor to federal " Com unda n­
te Crurncr" , dot ado de rnd iofurol , est ação
rad io telegr áfica e ab rigo para pa ssageiros.

H á tamb ém o camp o de po uso do Ac­
ro clubc de Bag é, local izado a oes te dn
cida de .

Bagé p ro move a nu almente uma gra nd e
exposição-feira agro pastor il , conside ra da
um a das mai s im portan tes do Es ta do, na
q ual se fazem re prese ntar os ex poen tes
máximos da cidade, d e mu nicípios v izi­
nho s e de o u tros p a íses , e n tre eles o Uru­
gua i. Nessa o portunidade, realizam-se
trnnsa ç ôcs comercia is de vult o , ass im co­
mo nos sa lões do recinto da expos ição
se cultua m as tradições regionais. Há
Festividades típi cas da região, co m re­
presentaçõe s , música e bailados folcló­
ricos do Rio G ra nde. Em lu gares ap ro­
pr iad os , " gauchadas " e domas de potr os.

o ge ne ra l losé Rod rigues Razzet o foi
reelei to p resid en te do [ockey Club do
Peru , para o b iênio 1975/1 97 7_ Foi a
pr imeira ve z 118 h istór ia do turfe peru an o
que um pres id ente é reeleito.

Seg undo informações obtidas , a direto­
riu anter ior sofre u a penas 3 a lterações.
com as e n trad as de A ugusto Mosta jo ,
Car-los Br ingas Shce maker e Ce sa r Var­
ga s nos luga res de dire to res de corridas.
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do Urugua i; ao sul, tam bém co m o Uru­
guai, e a leste, com os mun icíp ios de
Erval c Pinheiro Machado.

O clima do municíp io é temperad o .
Var iações térmicas ocorrida s: méd ia da s
máximas - 22,9 °C: médi a das m ín imas
- 11,9 °C; média com pensada _ 16,8 °C.
Precipitaç ão anua l das chuvas: 1.076,8
milímet ros. Geadas nos meses de maio
c agosto.

Bagé situa-se no cenário econômico do
Rio Gr ande do Sul como um dos p r-in­
cipa is centros agro pastori s, graças aos
seus selecionados rebanhos bovin os e ovi ­
nos e à sua indú stria de carn es e de ri­
vado s, com seus frigorífi cos.

As raças bovinas pred ominante s são a
Hereford, a Durand, a Holan desa c a
lcrsey. Quant o às ovi nas, a Corriedalc,
<I Romn ey Marsh.

Os suinos - pouco expressivos - Ma.
cau, Duroc e Berkshire. Quan to aos m ua­
res. predomina o italian o.

Finalmente. quanto aos cavala res , o
inglês e o crioulo.

Nos campos de Bagé os rebanh os se
\".eproduzem e se criam com gra nde fac i­
lidade, dada a gran de qua nt ida de de gru­
~as excelentes, a saber: fo rqu ilha , ceva­
dilh a, alpiste nat ivo , azev ém crioulo . Há
també~ variada ccnsorcíaçêo de ou tro s
vegetais , além de plant as típ icas da zo ­
na: f1ex ilha e ccbolim.

A .agricultura tcm papel de impor tân cia
Il? vl?a .do município de Bagé. A Estação
Fltotecmcn da Fronteira com sede no
m.unicípi o, criou d i versa ~ va riedades de
tr igo que estão sendo cu lt ivada s, com
grandc "cnd imen to, não somente no Rio
Grande do Sul, mas tamb ém em outros
~slados da Federação. Graças à influên­
era .notl:ívc1 desse órgão da . Secre taria ,da
Agn cultura . o municí pio é gra nde produ-

o MUNICIPIO DE BAGlt

Nos últimos meses, os criadores estão
com;:çando a s~ interessar pela aquisição
de area s no RIO G rand e do Sul, prin ci,
p.almente cr.n. Bagé, terra na tal do ex-pre,
sidente Emilic Garrastazu Médici. Entre
eles se encontra m os Peixoto de Castro
que para lá tra nsfe rir ão o Haras Monde~
51r, um. dos ~ossos maiores hara s. As
obras aind a ,nao fora m iniciadas. não se
podendo, p OIS, ante ver quando será feita
a mudança. Sab e-se CJue o projeto já está
pronto e que . dcv~ra revolucionar tudo
quando tem sido Vist o até agOra o t

d . - d m erAmos c crtaçao e cavalos puro
de corrida. sangue

A poluição, a q ua lidade do pasto q •
t b . . u~se ap resen a com BIXO tcor vitam ' ,

Ó ' I' influi InJ CQ eo pr prrc c rma In urram decisiv
ro U • " ament epa q e os propnetar JOs das F d

Mondesir SIA tomassem a d ·.a~en as
traslad ar seus animais de . L CClsao de
um lugar com me lhores ers on: na para
u cria ção . O local escol~do Pdc.ctlvas par~
Iômctros da cida de de Bagé ;~t? 17 qu~ _
nutos d istantc do aeroporto' ICclndo .m ~-
da des de Acegu é No _' nas Proxim i-

- . I' verao a temporfura nuo va i a ém de - - ' a-
h I .)) grau s c no in

ver no , c ega a gumes vezes 3' -
Como esse grande haras qa

U
grau s.

d ' e estava tãobem monta o , Outros eslabelcc '
. - - d Imenlos decrtaçao se es tão estocando para o S I

co mo e o ca so do Hara s São Lu' u ,
foi b i d 1S - qu ejá OI o jet o e report agem pub li d

- d i - d tca anesta scçao n~ e rçao e abril de 1972 _
C O Ha ras Sideral, qu e t~mbém d .

b erxouPi ndamon han ga 8 .

Datando sua fu ndarão d? século XVII I:
o município de Bage Iimitn-se ao norte,

Caçapava do Sul e Lavras do Sul;
com t com Dom Pedrito e a Re públicaa oes c

I
I
I
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Horas extras do
trabalh dor rural safrista

ROSEMB ERG MARSON
Ad vo gado

,

Pode a jorn ada d e tr abalho ir a lé m d e
oito horas? - J:: permitida a p ro rrogação
crdinâria? - E a prorro gação extrao rdi­
nária? - Que diz a CLT"! - Porccntuuis
do adicional por hor as cx traord ludrla s ­
Esquema de prorrogação da jo rnada Iabc­
tal - Casos de comunica ção 3 0 Minis­
tério do Tra balh o - A opinião de MO·
ZART VICTOR RUSSOMANO.

Assinante da cidade de Cntnncluva , no
Estado de São Pau lo , desej a sa be r co mo
calcular as horas extras dos c mprcgudo s
safristas c dos demai s operá rios co ntra­
tados por prazo indetermin ado .

Diz o consulente que, pa ra qua tro horas
extraordiná rias, remunera os rur fcclns da
seguinte manei ra :

A - SAFRISTAS - 25% de acrésci ­
mo para as duas primei ras ho ras extras
c 50% para as du as últimas.

B - CONTRATADOS POR PRAZO
INDET ERMI NADO - 20% de acr ésc í­
mo para as duas primeiras ho ra s extras
c 25% para as duas últ imas.

Passemos à resp osta .
A jornada de trabalho não deve exce­

der de oito horas di árias - é a regra .
Cabe, então, a pergun ta : em caso de
necessidade , poderá o em pregador so ll­
citar aos empregad os algumas horas extra ­
ordinárias , tend o em vist a a necessid ad e
de terminar serviços já iniciados e n50
concluídos, cu ja int errup ção prejudicaria
a empresa? Isto eq uivale a d izer que por
motivos imperi osos e , inadi ávei s nem sem ­
pre o limite legal máximo pode se r obc­
decido.

Vejamos quais as d isposiçõ es da Con­
,o lidação das Leis do Trabalho (CLT)
aplicáveis · ao assu nto , lembrando que a
Lei n ," 5,889, de 8/ 6/ 73 , que revogou o
Estatuto do Trabalhador Rural (Lei n ."
4.214/ 63) e estatutiu novas normas regu­
ladoras do trabalho rural não cu ida da
espécie; com efei to , o regu lam ento da
nova lei, Decreto n ." 73,626, de 12/ 2/ 74,
omitiu·se, incompreensivelmente , ao tra tar
da matéria, pois não arrola os artigo s
58, 59 e parágrafos c ' 61. Assim , essas
disposições da CLT , mesmo n ão inclu ídas
pelo decreto regul amentador , têm incidê n­
cia no caso ver tente, por fo rça do esta­
tuído no art. 1.0 da citada Le i n ." 5.889/73 ,
que manda aplica r às relaçõe s de trab a­
lho rur al as normas do texto co nsolidado.

T rnnsc revernos os artigos da CLT:
..Ar t , 58. A du raç ão normal 'do tra­

balho . pa ra os emprega dos cm qua lquer
a tivida de privad a , não excederá de oito
horas di árias. desde que não seja fixado
expressame nte out ro limite.

Ar L 59. A duração normal do trabn­
lho poderá ser ac rescida de horas suplc­
mentnrcs , em número não exceden te de
U U:'IS. mediante aco rdo escrito entre cm-.
pregador c empregado, ou mediante co n­
tr a to colet ivo de trab alho.

§ 1.° Do aco rdo ou do con tra to cole­
tivo de trabalho deverá cons tar. obriga­
rorinmcnt c, a im por tância da remunera­
ção da hora suplementar. que será. p:Io
men os, 20% (vinte por cento) supcflor

li da hora nor mal.
§ 2." Pod er á ser dispensado o acr esci­

1110 de sal ário, se. por força de aco rdo
a li contrato coletiv o , o exce sso de horas
cm um dia for compensado pel a ~or res­
pendent e diminu ição em outro. ~ID . de
man eir a que não exced a o horário nor­
mui da sema na nem seja ul trapassado o
limi te máximo de dez hora s di árias.

Art. 6 1. O correndo necessidade irnpe­
riosa . pod erá o duraçãO do trabalho exce­
der do lim ite legal ou co.nve nc lonado .
seja para fazer face a motivo . de J o rça
maior , seja para atende r à. yea~ l zaçao ~u
conclusão de serviços ínadl évets ? u C~j:
inexecução possa acarre tar prejUlZO -
nifesro. .

s 1.0 O exce sso, nOS casOS deste arü-
go':): poderá se r ex igido indcp~ndcntedmen t7
de' aco rdo ou co ntrato colctívo e d·ever?

, lcad d I o de dez las, aser comUOIca o, cn r I ' d Ira. t nte em malerla c -
au tOridade co mpe

d
c azo justificado

br lho ou antes esse p ruzc , . ,
, I , nto da fisca lização sem preju rzo

no ma me . ~

de~s~ ,~O~~~ I~~~~~' de excesso de horá rio
s " de força maior, a remunera-

IJO l" moti vo ' . f '_ d I excedent e não scru 111 cria r
Ç'IO a iora . d. ' d I' ' normal. Nos dem aiS ca sos e
' 1 a tor n .
" .cesso previsto neste arti go , a r~mune­
ex _ r á pelo menos, 25% {v in te e
rnçao se, . . ' d h. cent o) supertor a a o ra nor-
cmco por - dcr á d d, I tr 'lbalho neo po cru cxce er c111,I ,C O < I ' - f '
d

• hor 'ls desde qu e a cr nao rxcoze < , I' . ..
expressamcnte outro _Imite .

Vê-se qu e a duraç?o normal do traba­
lho pode ser ::H:rcsclda _de horas su ple­
mentares , em num ero nao e~ccdcn te de
du as mediante aco rdo escri to ent re a
empl:esa c o operár io . É ob riga tó rio que
co ns te do acordo ou do contrat o coletivo
a impor tância da remuner ação d a hora

suplementar, que será , como vimos, ao
menos 20 % (vinte por ce nto) superio r
ü da hora normal. E a chama da prorro­
ga çâo ordinâri a da jo rnada labo ral.

Poderá dispensar-se o re ferido acrésci­
mo . se , à vista do acordo ou do contra to
co letivo, o excesso de hora s em um .d ia
for comp ensado peja corresponden te di ­
min uição em outro d ia , de maneir a q ue
nua exceda o horário norm al da sem ana
(q uarenta e o ito horas), nem seja ult ra­
passado o limite máximo de dez horas
d iár ias. Portanto , a compensação, não
obs tante seja uma forma de prorrogação,
di stingue-se desta última pela ci rcunst ân­
cin de não alime nta r a majoração do se­
lário nas horas exce dentes do limite le­
gal, por não exceder o númer o normal
de hor as semanais.

Há outros casos em que a dura ção nor­
mal poderá ser prolongada excepcional­
mente além do limite legal ou conven­
d a na do: ocorrendo necessidade impe rio-
sa , seja para enfrent ar motivo de fo rça
maior , seja para atender à realização ou
conclusão de serv iços inadi áveis ou cuj a
inexecução possa acarret ar prejuízo m a­
uifcsto . Nesses ca sos , o excesso pode ser
exigido independentement e de aco rdo ou
contra to co letivo e deve rá ser comunica­
do, dentro de dez d ias, à autoridade co m­
peten te em mat éri a de trabalho, isto é ,
no órgão do Mini stério do T rab alho no
lugar . Em se tra tando de ho ras extra s
por motivo de força maior, a remuner a- "
çâ o da hora excedente não se rá in fer ior
u da hora normal ; nos demais caso s, a
remuner ação do extraordinário será , pelo
menos, 25% (vin te e cinco por cento)
super io r à da hora norm al c o tr abalho
não po derá exceder de doze horas Esta
é a chamada prorrogação extraord·in ári a .

1? bem de ver , poi s , que a obrigação
de prestar serviços em horas suplernen­
teres pode resu ltar de acordo entre as
par tes (a r t . 59 da CLT) ou de necessi•
dedo imperiosa (art . 6 1 da C LT ) . No
prun ciro cas o , o acord o há que ser escri­
to c a rem~neração da hora su ple mentar
acrescer-se-a do adicion al mínimo de
20 % (vi nte po r cen to ), sa lvo se ficar
convc ncío nado, igualmente por escrit o ,
q ue o excesso de h oras de um dia será
co m pe nsado p ela diminuição correspo n­
dent e nou tro di a , de modo que não ex ce­
da o horário normal da semana , nem
seja ultrapassado o limi te m áxim o de dez
horas d iári as. Na segu nda hipótese ­
necessid ade imperiosa _ o traba lho extra-
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não su pe r io r a q uare n ta c c inco di as po r
a no. Essa p ro rro ga ç ão suje ita r-se-á à pré­
via a utor izaçã o do ó rgã o comp e te n te do
Minist é r io do T rabal ho. Oucnro à rernu­
!1 e ~ação d essas h o ras ( § 3." do a r t. 61 ), o
1I1S1gne MOZA R T VI CTO R RUSSOMA,
NO (c p. clr ., pág. 128) entende , ass im
como ta mbém E LSON G . GOTT5­
C H A LK , que o pagamento d eve ser feito
na m esma b ase do sa lá ri o-h o ra normal.
por tan to , se m acrésci mo.

E m ra zã o do q ue f icou di to , é possível
orga nizar o se gu in te esq uema , com base
no liv ro d e MAR LY A . C A R D O NE inti­
tulado " A d voca c ia T ra b alh is ta" , ed. Sa­
raiva, 1974 , S . Pau lo :

. é aquele q u e e xecuta um trabalho sob
rela ção empregatícia, diferenciando-se do
que foi a jus ta d o por prazo in dete rmina do
pelo fato de que o seu co n tra to expira
normalmente a pós a con cl usão d a sa fra.

D est a r te , ajust ado com o rurícola o
ad ici onal d e 20 % (prévia com binação)
ou prorrogada a jornada s ubitamente,
co m o acréscimo de 25 °;'0 (ampliação a nor­
m al), pouco im porta o tipo de contra to
- safri st a o u indeterminado - p ara efeí­
to do pagamento d o extraordinário. Ne ste'
sen tido , a lei não fa z qualquer distinção.
Em o u tras palavras : a empresa pode re­
munerar de m odo igual o s afri s ta e os
demai s rurícolas , ao ajustar as horas ex ce­
den tes. Nada a obriga a ado ta r cr itério
diferente.

Por derrade ir o , convém lembrar que os
tribunais de Ju s tiça do Tra balho têm en­
tendido que as horas ex tra o rdinárias tra­
balhadas habitualmenle integram o câl­
culo das férias, do repouso semanal re­
mun era do , do d écimo te rceiro sal ário , do
aviso prévio e d a indenizaç ã o .

e: o nosso parecer.

{tl po r escrito
A) normal . 2) máximo d e du as ho ra s

(prévia 3) acrésc im o pelo menos de 20 % em
comb inação) relação ao va lor da ho ra normal

{ D)sem ac résci mo no
PRORROGAÇÃO tl po r forç a

salá rio/ho ra
DA maior
JORNADA b) sem limites dc
DE du ra ção
TRABALHO

2) serv iços

f
acr ésci mo de 25 %

B) anormal
inad iáveis no sa l lírio/ hora

(exigida ou

subitamen te) cuja inexecução b) máximo de quatro
po ssa t ra zer dano horas

INSTITUTO DE LATICíNIOS CÂNDIDO TOSTES

extraordin ário , que fica, porta nto, co nd i­
cio nado ao evento inesperado e irremoví­
vel ou ao arra njo preliminar das vonta­
des que celebraram o contrato de traba­
lho ", (Todos os grifas são do o rigi nal) .

O parágrafo . 3.· do a r t. 61 d a C LT '
prevê um a outra h ipótese de prorrogação
da jornada normal : é o caso da interrup­
ção do · trabalho em vi r tude d e causas
acidentais ou de força m aior que deter­
mine à impossibilidade de sua realização .
Se ocorrer essa situaç ão, o horário pode­
rá ser estendido pelo tempo . necessário,
até o máximo de duas horas, durante o
número de dias indispensáv el à recupe­
ração do tempo perdido , desd e q ue não
exceda de dez horas d iá rias, em pe rí odo"

;Uma publicação indispensável a todo produtor
Revista do

Caixa Postal 183 - Ju iz de Fora - M G - Brasil

Relembremos: o consulente deseja sa­
ber como devem ser pag as as horas extras
do s chamados empregados safrtetes e do s
que mantêm contrato por prazo Indeter­
minado com a empresa. Para efei to do
es tudo a qu e vimos procedendo, é irrele­
vante qu e se trat e de sofris ta ou de obrei­
ro ajustado por pr azo indefinido: amb os
devem receber o adiciona l de 20 % ou de
25% , pelo menos, conforme o ca so . T ais
porcent agens são as mínimas prev istas na
lei , de sorte que nad a impede que as
partes combinem adi cion al ma ior, como ,
por exemplo, 20 % para as duas primeiras
horas extras e 40 % para o qu e ir além
disso. O que não pod em é es tipular por­
centagem inferior ao mínimo.

Cumpre, ainda, um a br eve referência à
ca tegoria do safrista, Tr ata-se de traba­
lhador, pessoa física , vinculado a um con­
trato de trabalho por prazo determinado,
ou seja, prazo que é o da duração da
safra , qu e corresponde, nos lerm os da le i,
II ..realização de cer to aconteci me nto sus­
cetível de previsão aprox ima da ti. (art.
443. § 1.. , da CLT ) . O safris ta . portan to .

ordinário poderá ser exigido ind ependen­
temente de acordo ou contrato coletivo,
tanto em face de motivo de força maio r ,
quanto para a tender à realização ou con­
clu são de serviços ina diáveis, ou cuja exe­
cução seja su scetível de acarr etar prejuízo.
Semelhante prorrogação deverá ser co­
municada à repartição do Ministério do
Trabalho. .

Lembre-se que a remuneração d~ hora
ex trao rd inár ia, em caso de diferença de
horas por moti vo de força maior, não
pod erá ser inferior à da hora normal e
sen~o inadiáveis os serviços ou cuja ~xe:
cuçao possa acarretar prejuízo, acrescer.
-se -á do adicional de 25 % .

Importa salie nta r, também, qu e ° nú .
mero de .!toras suplementa res, qu ando °ri
prorrogaçao resulte de convenção da s par.
te s,_não excederá de du as, e se a prorro­
gaçao f_ar para at ender à realização ou
~onclusa~ de serviços Ina di áveis ou cuja
mexecuçao acarrete prejurzo manifesto o

es te número de horas no dia não irá
além de doze .

_A títul~ de ilustração trazemos à cola­
çao o cnsma rnento do consagrada "jurista
MOZ~!tT YICTOR !tUSSOMANO ("Co­
ment àrros a Con solidação das Leis d
T rab alho ". 8.' ed. KO NFINO , R. laneir~
1973, vol . I , pág. 115 e segs.}: •

" O horári.o normal , vimos, é de oito
ho~as por d!a . Ma s, em casos excepcio.
nars, o servl~o pode. ser prolongado . t
~uando 3 te) pe;t~ut~ ~ realização de
h~ras ex traord in árias , as quais, neces,

sa rtamente , deve corresponder o pagame
to de um "salá rio extraordinário" n-

Em dois casos a jornada de t;abalh
no di rei to br asileiro, pode ser prorr~
gada:

a) Quando há acordo escrito entre
I - aspar ~ ou convençac coletiva que

autcrfze o em pregador a exigir
serviço extraordinário. o

Nesse cas o - que é regulado no corpo
do art. 59 , ora em tela - o serviço
dcrâ I d po-era se r pro onga o ao máximo de d
h d• uasoras po r 18 c a remuneração ser á

. • 200f. " ,nom immo, ;tO superior a remunera-
normal. çao

b) Q uando ocorrer força·maior o
'dd " Une.cess r a e rmperic sa de serv·,ÇO., I - que

.. eXIJa a pro ongaçao do trabalho
AI, o . empregador pode dil atar a . .

nada ate o maxrmo de qu atro ho ' Jor-
- f ras e arcmuncraç.ao, con orme o caso d '

ser acrescida de 25% . I pc era
A distinção está no seguinte'

59 · o - O ar t
exrge um acordo prévio escrit .

vcnção coletiva para qu e o e:: ou COn­
possa exigir, habitualmente do prega~,?r
d h d . ' opera ria

uas oras e serviço extra por di• . 61 o la nomaxrmo: o art . e seus parágraf '
rnitern qu e o empregado r por forçaOs p: r-

• . ' maiOrc prcvrscnamente, possa aumen! .
I · ar ate

quatro to ras a Jorn ada , sem ncces ld d. , . Sl a e
do consen trmentc pr évio do emp re d

. 'f' . ga aSign: I~a ISSO que ou ocorre mo tivo d~

fo rça maior ou de natureza imperio
' d I S8 , eo serv iço po e ser pro 00gado COm b

61 h ' . aseno art. ; ou a consen tImento an te .
d(d ' no r

do emp rega o acor o escnto ou cenv
) ' d en,

ção cole tiva a~toTlzan o ~ c..",!prega dor a
exigir a p restaçao ext rao.rdma~a , ex-vi do

t 59. Mas, nunca sera possfvel ao em.
a~egador exig ir, pu~a e simplesmente, cal.
~8do em sua exclUSiva vontade, o serviço
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;;RESCR IÇA0-- . -A pre scr lça o no

direito rural trabalhista

VoTO

Tra~alhador ru ral - prescriç ão - a pli­
caçao da regra do art. 175 do ET R. Em
se tratand o de trab alh ador rural. prcva­
lece a regra prc scricional qu e se con tém
no art. 175. do ETR. pa ra lod os os cfe i­
leso ainda que não rcsci ndido o co ntra io
de (robolho. Proc. n o" T ST·RR·2.70 I j 7 1

Visto s, re latados e discut idos este s autos
do recurso d: revi sta n ," TST·RR·2.701/
71 , em qu e suo Recorrentes Manoel Cân­
dido da Silva c O uIra s c Recorrido Car­
lcs Schmid t de Barros Júni or (Fa zenda
Santa Hel ena) .

O resp ei tável ~r~s to da Segunda Região.
às. fls. 85/89 . rejeita ndo a prelimina r ar­
guldn pel a reclamante . deu proviment o
30 rcc.urso interposto pe la reclamada,
onde diz qu e as verbas sa laria is ve nci da s

do is anOS , de acordo Com
lrcscre"'Clll em~Sllal trabalhis l~ ? rasileiro.

I d ' rci tO proce• com o respei tável ac õr.
o lI~ coJlforJl1a~Osrcdamantes a revista às

1
- pcdc;nl o "" fundamento nas letras

(30. 9' cor» d C L T Rfi 9 1 c v - : (896. a . , . ecc-
..~:. c ..b " •. d.o a;l~ despacho de fi . 92·B.
bid a rC",lsta ~ sobem os autos a este

I ~o imPUgnu t onde à fi . 96 a Procu ra.
~ ~égio Tribuna,;nifesta.se pelo conheci.

d
gria Geral m~~o provimen to do recurso.
o d o na

mento e Pla t6 riÔ. .
'E. o re

rec urso por violação fron­
c onheÇO do rt 175. do Est atuto do

I
do te:;lO do fi I . em sua literalidade.

la d g ur a ' - ' dT rabalh t l o r . ., ti ci rcunsta~C '~ e o tra-
•.Da ta ven la . âo ter rescmdldo o con ­

balhador rura lI~~ a perml.l ncc~~ este vi·
., to de traba regra pr escnclon al qu e

ti a _ 'lf3sUl LI
ge n te 11110 ' __--:--:-:-=

----;rRI°_M_IN_ I_M_O
SAL _ -
-~-

se inscreve no cit ado d isp ositivo lega l.
T rata-se de principio abrangent e de todas
;)5 situações, ado tado em função da siste­
mática do referido diploma legal. Não
cab e. assim. 3 distin ção entre as situações,
corno- o fez o Y. acórdão recorrido. E.
":dado ao intérprete di sti ngui r onde a lei
nau a faz .

Dou provimento pa ra restabelecer a
sente nça de origem.

Isto posto:
ACORDAM os Juízes da Terceira T ur­

ma do Tribunal Superior do T ra balho
por maior ia de votos , ve ncido. inclusive,
o Senh or Min istro Rela tor . conhece r do
recurso c dar-lhe pr ovime nto para resta­
belecer a sentença originária.

Brasília . 18 de abril de 1972.
Ger ald o StarJin g Soares. Pr es ident e
Vieira de Mello, Rela to r ad-hoc
Cien te : Mueillo Estevem Alleva to , Pro-

cura dor,

Decre t a dos os novos
indices de salário-min,imo

DECR ETO No" 75.679, DE 29-4-1975
(D.O.U. 30-4·75) - F IXA NOVOS
NIVEIS DE SALÁR IO·MIN IM O
PARA TODO O T ERRITÓRIO

NACIONA L

o Presid ente da Rep úbl ica. usando da
atribuição que lhe confe re o arti go 8 1.
item 11 1. da Constitu ição. e ten do em
vista o disposto no ar tigo 116, § 2.°. da
Consolidação das Leis do T rab alh o. apro­
vada pelo Decreto-lei n ," 5.45 2. de 1." de
maio de 1943. decreta :

Art. 1." A tabela de salá rio-m ini mo
aprovada pelo Decre to n o" 73 .995 , de 29
de abril de 1974. e modificad a pelo De­
ereto n ," 75.045. de 5 de dezembro de
1974. qu e aprovou u tabela do abo no de:
cmergêncin institu ído pel a Lei n o" 6.147.
d~ 29 de novem bro de 1974. passa fi

vrgcr na form a da nova tabela qu e aco m­
panha o pre~entc Decreto e vigorará pelo
prazo de três anos . confor me dispõe o
arligo 116, § 1.... da Consolida ção das
Leis do Trabalho, ap rovada pelo Dec re­
ro-lei n," 5.452, de 1.. de maio de 1943.

5 menores aprend izes
Art. 2." Par l.1 I'?go 80 e seu pa rágrafo

tu O ar I . lid -de que tru ~ . tida Conso t acao. o
úni co da mcnclonesp onderá 30 valo r de
sa lá rio.m ínimo ~~rro regiona l du rante a

l ári ""Inlm ' .meio S3 arJo·... c da duração máxima ~re.

P
rimeira rncltld d izado do respectivo

o apren d t d dvisttl pa ra segun a me a e o
ofício . Durante i ário.mínimo será co r­
ólprendizado. o dsa. . terços do valo r do

d nte;'1 OiS
rc spon e. . o reg iona l.

I · ia m ln1msa ar . ~ o disposto na Lei
<o Aplicar.:;c·a 68

Arfo 3. de feverei ro de 19 • para
n." 5.381 . d~ ~ ue vicrem a ser cr iados
os ~u~ic~Pld sie Decreto.
nn vlgenCHI e

A
I 4 " pura os lrabalh~d?res dque. te­

r . . ' d or lei o maxrmo a jor­
nh tlm ~I~~ oc~ men os de oito horas. o
nada dHI ~ I ~ horário será igu al ao da
sa lá r;o.~I ~ l m~LI lt i pIi C3do por oit o e divi­
no va la e aquele máximo legal.
dido por ti

AS " O presente decreto ent ra em
. r t·

en
; t .. de maio de 197 5, revogadas

vigor ' , .
as d isp osições em contrano.

Brasíli a . 29 de abril de 1975, 154: da
Independência e 87:' da República ­
Ernesto G eise l. José Ca rlo s Soares Freire ,

Arn aldo Prieto , Severo Fagundcs G omes
e João Paulo dos Reis Ve lloso .
LEI No" 6.205, DE 29-4-1975 (D.O .U.
30-4.75) _ ESTABELECE A D ESCA·
RACTERI ZAÇÃO D O SALÁR IO·MI.
NIMO COMO FATO R DE CO RREÇÃO
MONETÁRIA E ACRESCENTA PARA.
G RAFO ÚNICO AO ARTIG O 1: D A
LEI N o" 6.147, DE 29 D E NOVEMBRO

D E 1974.

o Presidente da República
faço saber que o Congress~ Nacional
decreta e cu sanciono a seguin te Lei :

Art. 1:' O s valo re s monet ários fixados
com. base no salár io-m ínimo não serão
co.ns lde ra dos para quaisque r fin s de di ­
reito.

§ L" Fic a excl u ída da restrição de
q~e trat a o "caput " deste ar tigo a fixa­
çao de quaisq uer valores salariais bem
~on:o Os seguin tes valo res ligados à legis­
a çao d~ previdência social, que conti­

nu am Vinculados ao salárlo-rnínimo:

I - O s be nef ícios mínimos es tabeleci­
dos no a rtigo 3." da Lei n," 5.890. de S
de ju nho de 1973:
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TABELA A QUE SE REFERE O ART. 1.0 DO DECRETO N.o 75.679,
DE 29 DE ABRIL DE 1975

Ba1árlo-m1nImo em
moeda corrente para
o trabalhador adulto
calculado na base de
30 dias ou 24.0 h oras

de trabalho

Pe rcentagem do salário-mínimo
para efeito de desconto a té &

ocorr ên cia de 70%. de que tra ta
o art. 82 da Con sollda ç áo das:

Leis do Tra balh o

REGIOES E SUB·REGIOES
Cruzeiro s (Cr$) P ercentagen s (%)

(
1

5

5

6

5

1 ·

1

4

1

2

3

1

1

1

1

1

1

6,

5

5

6

4

5

9

6

5

6

5

6

5

6

5

5

6

5

6

8

23

11

8

8

8

10

8

16

16

13

11

11

12

10

10

11

12

13

14

27

27

34

27

23

29

27

27

27

24

29

26

30

30

30

28

31

26

SS

54

54

54

51

50

43

55

56

53 .

55

55

55

55

43

51

51

49

53

1,57

1,74

2,22

1,57

1,57

2.22

2,22

1,89

1,57

1,57

1,74

1,74

1,í4

1,74 I

1.57

1,57

1.57

1.57

1,57

13.92

12.56

17,76

15,12

17,76

17,76

12.56

12.56

12,56

13,92

12,56

12,56

12.56

13 ,92 .1

13.92

13.92

12,56 .

12.56

12.56

376,80

376.80

376.80

417.60

376,80

532.80

453,60

532.80

532.80

417,60

376.80

376.80

376,80

417,60

376.80

376,80

376.80

417,60

417.60l ' Região: Estado do Acre .

2'" Região : Estado do Amazonas,
Território Federal de Rond ônia
e Território Federal de Roraima

3~ Região: Estado do Pará e Territó-
rio Federal do Amapá .

4. Região: Estado do Maranhão .

li' R egião: Estado do Píauí ..

6. Região: Estado do Ceará .

7' R egião : Esta do do Rio Grande do
Norte .

8· Região: Estado da Parafba .

g. Região : Estado de Pernambuco . .

l ' Sub-região : Municípios de Re­
cif e, Cabo, Igarassu Itamaracá
Jaboatão , Moreno , ÓUnda, Pau:
lista e São Lourenço da Mata ,

2'" Sub~região : demais Municípios

Território Federal de Fernando
de Noronha

10" Região: Estad o de Alagoas .

IH Região: Estado de Sergipe . , ' . . , .

12!!- Região: Estado da Bahia

1" SUb~regi ão : MUnlcíplos de sal­
~ador, Alagoinhas , Biritinga
c~mado, Camaçan, Candeias'

tu, Feira de Santana Ilhé '
Itabuna lt j i ' us,
Lauro de Fr~~eM tItaparic_a,
João Po ju , a a de Sao
São ' Francl~:' Santo Amaro,
Sebastiã o doo pdo éConde, Sã o
Simões Filho asse, Serrinha,
Cruz . Tucano e Vera

2' SUb-r~~;~~;' ~~~~;~ . ~~~;i~;~~
1S' Região: Estado de Mln

as Gerais
14' Região: Estado do Espírito san~

154 Região: Estado do Ri d
o e Janeiro

16' Região: Estado de São Paulo . , . .



REGIOES E SUB-REGIOES

8e.lárlo-mlnlmo em
moeda corrente para
o trabalhador adulto
calculado na base de
30 dias ou 240 horas

de trabalho

Cruzeiros lCr$)

Percentagem do salá.r1o-m1nJmo
para efeito de desconto Btil a
ocorrência de 70 %. de que trata
o art. 82 da consoüdecãc das

Leis do Trabalho

Percentagens ( %)

17' R egi ão : Estado do P a raná

l' Sub - região : l\1u n 1cip ios d e
Curitiba, Almirante Tamanda­
ré , Antonina, Apuc arana, Ara­
ponga s, Arau cária , Assai. Balsa
Nov a . B andeirantes. B ocalúva
do Sul. Cambé, Campina Gran­
de do Sul, Campo Largo, Cam­
po Mourão, Cascavel, Colombo.
Contenda, Cornélio Procópi o,
Foz do I guaçu, Francisco B el­
tr ão. Guar'apuava, Irati, Jaca ­
r ealnho. Londrina, Mandaguart.
Mandfrdtuba, Martng á, Nova
Esperança, P eranaguâ , P ara­
naval, P ato Branco, Plraquara ,
Ponta Grossa, P or ecatu, Quatro
Barra s, Rio Branco do Sul, Ro­
Iêndía , S ão José dos Pinhai s,
T oledo e União da Vitória . .. .

2' Sub-regi ão : demais Municfplos

18t Região: Est a do de Santa Catarina

1~ Sub-regi ão : M unicipl os de Flo­
rianópolis , B iguaçu, Blumenau,
Brusque, Campos Novos, Con­
córdia, Cricluma, Gaspar, Her­
val D 'O este. I çara. Ilhota, Ita­
jaí, Joaçaba, Joinvlle, Lages ,
Lauro Müller, Navegantes, Or­
leans, P orto União, S ão José,
Slderópol1s , Tubarão e Urus-
sanga • . .. . .. .. . . . . ... .. .. . . . . .

2' Sub-região: demais Municípios

19' Região: Estado do Rio Grande do
Sul .

20> Região : Estado de Mato Grosso ..

21' Reglfio: Estado de Goiás .. .. .. .. .

22.' Reglfio : Distrito Federal . • . . .• ••

494.40

453.60

494,40

- 453,60

494,40

417,60

417.60

533,80

16,48

15,12

16,48

15,12

16,48

13,93

. 13,93

17.76

2,06

1,89

2,06

1.89

2,06

1,74

1,74

2,22

53

55

57

57

44

49

51

50

24

24

24

24

24

29

22

25

14

14

13

13

23

15

21

13

6

6

5

5

7

7

6

6

1

1

1

1

e

Nola da Redação da LTr: A Lei Complementar n' 14. de 8-4-1973 (DOU. 11-6~73), em seu &rt. 1.,
I 1/9, dispõe que : "O valor do salárlo-mlnlmo nos munícíplos Integrantes de uma reglio metropoll­
taDa será Igual ao vigente da Capital do respectivo Estado.·



11 - core do salário-mínimo a qu e
se ref ere o art igo 2.° da Lei ".04.266 , de
3 de outubro de 1963;

1I1 - os benefí cios do PRORURAL
(Lei s Complemen tares n.os l l , de 26 de
maio de 1971, e 16, de 30 de outubro de
1973) . pagos pelo FUN RURAL ;

IV - o salário base e os benefícios
da Lei n.· 5.859, de II de dezembro-de
1972;

V - o benefício institu ído pela Lei
n," 6.179, de 11 de dezembro de 1974;

VI - (Velado).
§ 2: (Vetado),
§ 3.° Para os efeito s do dispo sto no

artigo 5: da Lei n: 5.890, de 1973, os
montantes atua lmente co rrespondentes aos
lim ites de 10 e 20 vezes o maior salário­
mínimo vigente serão reaju stados de acor­
do com o disposto nos art igos 1.° e 2." ·
da Lei n ," 6.147. de 29 de novembro de
1974.

§ 4.° Aos contratos com prazo deter­
minado. vigentes na data da publicação
desta Lei , inclusive os de locação, não
se aplicarão, até o respecti vo término, as
di sposições deste artigo.

Art. 2.° Em substitu ição à correçã o
pelo salário-mínimo, o Poder Execut ivo
estabelecerá sistema especial de atual iza.
cão mone tár ia.

Parágrafo único. O coefi ciente de atua ­
lização monet ária , segundo o disp osto
neste art igo. será basea do no fat or de
reajustamento salarial a que se referem
os art igos 1.0 e 2.° da Lei n ," 6.147 , de
1974. excluído o coeficiente de aumento
de prod utividade. Pode rá estabel ecer-se
como limite. para a variação do coefi ­
cien te, a variação das O brigações Reajus­
táveis do Tesou ro Nacional (O RT N) .

Art. 3.° O artigo 1.0 da Lei n ," 6.147.
de 1974, fica acresc ido do parágrafo ú nico
com a seguinte redação :

" Parágrafo único. Todos os salé­
rios superiores a 30 (trinta) vezes o
maior salário-mínimo vigente no País
terão. como reaju stam ent o legal,
obrigatório , um a créscimo igual à
impor tância resultante d à aplicação
àquele limite da taxa de reaju stamen­
to decorrente do disposto no " c a p u t"
deste artigo ".

Art. 4.° Esta Lei en tra em vigor na
data de sua publicação , revogad as as di s­
posições em contrá rio.

Brasília, 29 de abril de 1975; 154: da
Independência e 87.° da República .

Ernesto Gei sel
Arnaldo Prieto.

D ECR ETO N." 75 .678 , D E 29-4- 1975
(D .O.U. 304 -75 ) - F IXA O FATO R
D E R EAJ UST A M E NTO SALARIA L

RELATIVO A MA IO DE 1975,

o Pr es ide nt e da Repúb lica , usando das
atribuiç ões q ue lh e co n fere o a r tigo 8 1.
item l l l , d a Cons tit u ição , e tendo em
vista o di sposto no a r tigo 3 .... d a Lei n,"
6. J47. de 29 de novemb ro d e J974 .

Decre ta :

Art. 1." ê. fixado e m 1,38 (u m in teiro
e n-in tn e oito ce ntés imos) o fa to r de rea­
ju stamen to sa la r ia l correspo nd en te ao mês
de ma io de 1975. a plic á vel às conven ções,
acordos co let ivos de tra balho e deci sões
da Ju stiça do T ra b alho , nos lermos do
que d ispõe a Lei n ," 6. 147 . de 29 de no­
vembro de 1974.

ArL 2 .° Este Decre to e n lra rá em vigor
na dat a de sua publicaç ão , revogadas as
di sposições e m co ntrá r io.

Brasília , 29 de a b ri l de 1975 ; 154: da
In dependên ci a e 87 ." d a Re pú blica .

Ernesto Geise l
Arn aldo Priet o
João Paulo dos Rei s Vell oso .

PAUTA FISCAL

Pauta fisca l
nas Qperações com gado

TA BELA DE VALORES DE GADO A
QU E SE REFERE A PORTAR IA

CAT N.' 1().75

Artigo 2.° - Esta portaria 'en trará em
vigor em 1.0 de abril de 1975, ficando
revogada a Portar ia CAT _ N." 18 , de
9 de maio de 1972.

800,00
500 ,00
700 ,00
900,00

1.200,00
900 ,00
500 ,00
600,00
700,00

Reprodutor 4.000,00
Vaca parida com cria . . 2 .500 ,00
Vacas solt e ira s ou novl-

lhas . . . . . . . . . . . . . . .. 2.000 ,00
Beze rro o u ga rrote até 24

meses . . . . . . . . . . . . . . 1.500 .00
IJ ·b - Gado Bovino co n-
trolado

Reproduto r 3 .583,00
Vaca p arida c om cria . . 2 .500,00
Bezerro ou ga r ro te a té 24

mese s : . . . . . . .. 1.433 ,00
V aca solt eira ou novilha 2 .000 ,00
H-c - G ado bovino de
cr ia r - Comum

V aca p ar id a com cria
Vaca solte ira .
Bezerra at é 12 meses .
Novilha de 12 a 18 m eses
Novilha de 18 a 24 meses

'~ - Novilha de m ai s de 24
.. meses .

Bezer ro at é 12 m eses ' "
G arro te de 12 a J8 meses
G arrote de 18 a 24 m eses
Novilho 'm agro m ai s de
24 meses .. .. .. .. . ... 1.000,00

T ourinho . . . . . . . . . . . . . 1.483,00

300 ,00

400 ,00
492 ,00

80,00
80,00
78,00

200 ,00
200.00

c-s
1.600 ,00
1.000,00

76,00

156,00

I - Gado para abate
Boi gordo .
Vaca gorda .
Neo-na to (at é .5 d ias) ': ..
Vitelo de leite (até 30
quilos) .

Vite lo desmamado (at é
60 quilo s} .

Vitelo grande '(até 120
quilos) ..

Suíno , .
Leitão .
Ov ino .
Caprino .
Eqüino .
Asinino .

11 - Remessa de gado para
fora do Estado
11·0 - Ga do bovino re­
gistrad o

Portaria CAT n.' 1()'75, de 7/ 3/75, da
Coordenadoria da Admi nistração Tribu­
tá ria da Secretaria da Fazenda do Esta do
de São Paulo, fixa a pau ta fiscal pa ra co­
brança do ' eM nas operaçõcs com gado:

O Coordenador da Administração 'I'ri­
butária, no uso de suas atri buíções legais,
tend o em vista o es tatu ído no ar tigo 34
do Regula mento do l eM , aprovado pelo
Decreto n.o 5.410, de 31 de dezemb ro de
1974, e conside rando que a Cláusula Ter­
ceira do Convênio AE - N," 1·73, apro­
vado pelo Decreto n ," 961, de 17 de ia.
ne iro de 1973, foi revoga da pela Cláusu­
la Terceira do Convênio AE _ N.o 10-74,
ra tif icado pelo Decreto n.O 5.409. de 30
de dezem bro de 1974, reso lve exped ir a
seguin te portari a:

A rtigo 1.0 - O Imposto de Circu laç ão
de Merca do rias incidente sobre as opera.
ções efe tuadas com gado deverá ser cal­
cu lado sobre os valore s fixad os em pau­
ta co nsta nte da tab ela anexa.

Parágra fo único - O imp osto será cal­
culado sobre o ~a lor da .o pcraç~o , quan­
do este fo r superio r ao rmrn mo fixado em

pa uta.
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Da Alemanha,
as . normas de criação

do cão pastor

Normas
decriação

vem da
Alemanha

ANTONIO CARVALHO MENDES

Procurando promover mel hor entrosa­
men to entre o homem e o cã o, :J. SV da
Alemanha, entida de mate r das associa­
ções de criadores de cães pastores ale­
mães. acaba de publicar um manual cujas
normas servirão pa ra qu e os criadores te­
nham maior fac ilidade no manter o seu
melhor amigo em cas a ou no campo. Por
ser um trabalho exce pciona l para 0 5 cr ia.
dores, vamos res pigar nele o qu e de mais
útil c in teressant e se nos apresenta.

O cão dever á torn ar-se parte da Iamí­
lia c poderá até vir a ser o ce ntro das
atenções de todos. Mas, para m anter c
criar um cão, devem ser pr een chi das ul­
gumas exigências .

Para que o criado r esco lha um Pastor
Alemão. por exe mplo , provavelmente l e­
rá tido uma razão especial. Como ns
grandes vantagens do Pastor Alem ão já
foram comentadas em algu ns números
desta Revista, agora ape na s direm os qu e
é um grande cão de gua rda .

Quando o filhote a tinge 8 semanas , po­
de ser retirado de sua mãe. Até então,
era completamen te dependente . Quatro
vezes por dia alime ntad o a horas cert as ,
como também descan sava. Não dormia
em almofad as, nem em sofás ou outros
forros macios: seu lugar era lá fora . no
monte de palha, no chão lim po da casi­
nha de cachorro. Ele se sen tia muito bem
e crescia maravil hosamente. Quando um
estranho ou uma pessoa não conhe cida
se aproximava do ca nil ou da área em
que se encontrasse a mãe , e com ela to­
dos os filhotes, se manifestava bar u­
Ihentamente. Ficar aler ta c desco nfiar de
estranhos foi ensinado ao fil ho te por sua
mãe e ele levará isto con sigo .

A MUDANÇA

Agora , no dia da mudança, o pon to no
qual o filho te passar á para o seu do mí nio,
ocorre completa mod ific ação na vida do
cão. Abre-se em mundo completamente
novo para ele. Agor a tudo depend e do
criador ajud á-lo a diminui r a dor da se­
paração de sua mãe c irmãos. Não de-

te esqueçá tud o e se
morar é para qu e c di'a Em todos os
, b na nova mora .

smta em re o filhote a um a pequen a
casos. compu . d Iízer sempre esta. Se o criador
cn ança. _ h ú geralme nte a con-
cOl11parilçeo , cegar .

clusâo c?rr~ ta 'd f'lho te a luz o ar e o
Na cn açao o I , 'd' ser os pri meiros mandamen tos.

SOaI t.;ve r:nve no 2 o ou 3.0 andar de um
uem VI • - d dcuidi fí de ',partamentos, nuo eve a qui-e I 1'10· _ O -

" cão pastor alemão. uem nao
rrr UI11 Id f " I I, dar um a sal a su rcrcn emen e
prectsc I d
I de manhã cedo c vo tar tar e para
ongu -' h dcasa , dêixnndo o ceo sozm o . ~rante o

dia , tam bém deve afastar a _Id cI 3 desta
aq uisiçuo, a não s~r que o ca o poss.a ser
mantido num ca ni l. O ca chorro e um
animal socia l. Ficar soz inho não é de seu

agrado; ele qu er ser ocupado . quer que
falem com ele e que cuidem de le S
Filh l ' , e o
I o c es tiver soz inho em casa sem
ialad derâ • servigia o por era vir a puxar e arrancar COr_

tinas e toalhas de mesa ou outros obje­
tos: P.ode acontecer t am bém que ele não
de.lxe mtactos outro s ob je to s c m óvel - O
~.rt~~or do cão irado poderá quere; s'cas_
1 9~. 0\, sem pensar n a razão porque o

arnrna co me teu o delito .
Quando o criado r vigiar o seu cão e

n<:tar que el~ ~stá fazendo algo não agra­
d âvel , ~ever,a Imediat ame nte repreend ê-lo
c cha~a:lo a ate nção, em voz alt a, se for
ne ccssar.lO ac ompanhado de um leve ta­
pa: E: l~po: t ante agir com bom senso ,
pOIS O cao a ind a nã o pode levar um sus­
to ou cho que -sem se abala r. Uma ação
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um pouco brusca pode cria r desde o iru­
cio urna desarmonia na amizade entre o
ser humano c o cão. Pu xar corti nas arra­
nh ar móveis, arra star coisas depe~dura.
das , mord iscar sapa tos . etc. , traz alegria
ao filh ote, porém irr ita o ser hu man o. O
cãozi nho deve aprender que suas má­
-criações lhe preparam algo desagradável
e fazem o dono ficar zangado. Ele logo
perceberá que: arranhar portas e móveis
ou levar objetos de todos os tip os consigo
" dó i" e tudo que " dói" ele dei xará de fa­
zer . T od avia . terá que ser vigiado e ser
pegado em flagran te para então ser re­
preendido.

NUM CANIL

Quando o cão é mantido em canil, é
diferente. Pelas circunstâncias . ele não

pode prat icar qu aisqu er dan os. Es tá só
e sente muit a falt a de co nv ívio. No in í­
cio chora. lad ra, lam enta-se, mas. isto de­
mora pouco tem po . a té que ele en te nda
que sua encenação não mod ifica a posição
em que se enco ntra. Ele en tão se co n­
forma com as suas proximidades u m pou­
co solitárias. Qua ndo puder sa ir, a ho­
ras cer tas, de sua "prisão ", a alegria será
imensa . O filh ote reconhecer á o que
significa es tar livre c ficar junto do cr ia­
dor . Fale ao filhote no tom de voz mais
alto possível, em vez de uma "voz pro­
fund a " que choc a e torna-o desco nfi ad o .
Todo cão reage facil mente e co m boa
vontade a ton alidades ali as.

O cão. mant ido dentro de casa dev e ter
desde o começo um lu ga r especial; es te
lugar já terá to mado o seu odor c sern­
prc o atra irá novamente . Não deverá

se r e m q ua lq uer ca nto d a cas a . mas jus­
tnm cmc na q ue le lugnr espe c ia l. Mais tar­
de. uo OU\ ir o cbum ndo de " lugar", ele
irá diretame nt e p:l r<l o se u recanto . Se
Voc ê fizer Is to . u ed uca ç ão do animal já
terá ini ci ud o . a lu gar paru dei tar de­
vc rú. de qutrlq uc r m aneir-a , se r p rot egido
do ven to . ~ r-cons c lh dvc l ar-ranja r uma
caixa correspondente ao tamanho dele
q ue ten ha a mbo s u S la d o s fro n ta is, uma
aba de 2 em de a l tu ra no c hão, para que
q ua lquer v ento po ssa escoa r por baixo.
Me sm o u m lei to de cobe r to res grossos de
lã ou de um ped aç o d e colc hão. dei xará
o ve nt o at ingir c Il lho tc . a vento é sem­
pre mal éfico .

A ALIM ENTAÇÃO

A muda ncu da a llrncmncüo é m uit o imo
po rt unt c . S iga tud o ao mai s e xatamente
possívc l c não progr nrnc a lte rações . Até
o 5.° mês de vida , o filh o te deve ser ali­
me neado q ua tro ve zes por di a. A últ ima
refeição de ve se r p referencia lmen te após
as 17 horas. N nc é bom deixa r uma cui a
che ia de ;:íg lla con tinua me n te : a ingestão
co n tí nua de águ a é desnecessá ri a. Se o
filh ot e não come r o pru to . todo. ret ire o
pra to : H rcf ci ção segui nt e deve ser dada
na hora previ sta . sem ne nhu ma pequena
refeição especi al entrementes. So me nte
assim o c r iud or pode e ns in a r ao animal
.1 se man te r na casa . O c ão é u m animal
dcvorador, is to é . de vora <I refeição ra­
pidamen te . c nquu mo se trut a de ped aços
de vtsccru nnl mul do tamanho a prox ima.
do de u rna mão . Nã o rara me n te. a pós al­
gum tem po oco r re um vôm ito : por isso.
é mel ho r cortar a ca rn e e m pedaços pe­
qu enos do tama nho uproxirnado de 1/3
de uma cuix u de fósforo . Sobre a ca rne
co r tnd n e sp alha-se . e m c ada refe ição . uma
xíc ara de Flocos d e avei a c rua; uma boa
po rçã o d e águ a fe rvcnclo amole cerá os
flocos de a veia . N ã o d ev e ser esquecida
a adiçã o de u m u d ose de c álcio. Mistura­
-se e n tã o o prato d.... co mi d a . A raç ão
não deve se r dada fr i:l nem q uente . mas
em temperatura bou pa ru comer. .

Marchigia!1a
tem nova
diretoria

Em 16 de abril ú ltimo . em Assembléia
G era l Extroordln ár!a , Foi eleita nova di­
re to ria du Associ açã o Hrasfle iru de Cria­
dores de M nrch jgia na, que rege rá os des­
tinos d a entid ade no períod o de 1975/ 71.
Para : Presidente - s r. Mario G orla: Vi­
cc-Presidente - s r . Au ro A loi sio P. de
Moura Andrade ; T eso u re iro - dr, Fa­
bia no Fabluni: 2 ." T eso u reiro - dr. NeI·
son C hachamov itz : Sec re tár io - sr. An­
to n io Pa ulo Pereir a V iei ra; 2 .° Secr et ário
- dr . José Cl audio de A breu .

Pa ra o Cunselho F isca l: E fet ivos : dr.
Erm in io Ornct to : dr. Sinval Palmeira ; dr.
locl de Paivn Cur te s : dr, Ermanno Bo­
nuspcttt: sr. Lui z Ca rl os Trabuco Cappi :
S uplen tes : ti l" . A nse lmo M asell í: s r , Eduar­
do W hit ukc r Ribe iro Li m n: s r. Davide
Marcovltc h .
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Fertilidade tem marca
Você está vendo a marca da LAGOA DA SERRA.
Por onde passam os técnicos e veterinários da
LAGOA DA SERRA. as marcas logo aparecem :
reduz-se a perda de cabeças, di minui a incidência
de doenças, aumenta a fert ilidade do rebanho.
ocorre sensível melhori a de produto, etc, etc. . .
Agrande meta do pecuarista é o aumento QualitativO
e quantitativo do reb anho . Q uan to mai s, malOre,s os
lucros. E a grande marca LAGOA DA SERRA e
essa : o aumento Ja fert ilidade.
LAGOA DA SERRA aumenta e me lhora , com
economia, o seu reb anho. Mante ndo as fêmeas sob
contro le sa nit ârio c gmcco l ógíco , inseminadas

rt ificialmente pelos me lhores reprodutores do
a . dB asi l dando produtos superiores . aumentan o a

r . p rodutivldade do seu rebanho .
LAGOA DA SERRA e suas at ividad es :

• Laboratório de Fisioterapia d a Reprodução e
Inseminação Artificial

• Treinamento de inseminadores
• Venda de sêmen
• Criação de Zeb u

Olhe com bons olhos para marca LAGOA DA SERRA.
Ela deixamarcas e lucros em sua fa zenda . Faça

como o Governo do Estado de Goiás: não perca tempo .
Conheça as con dições que esta 'm arca lhe p roporciona .

.~!!P!Ç,~gL~~~,=~
F da Lagoa da Serra, fone 23 I ex. postal 60

azen - 'HO SP14,160 _ SERTAOZIN , ' - .
Licenciado pelo Mí ntst êrio da Agricultura sob n .os 1C 02 e PS.02



RELATÓR IO N. o 364 - MARÇO DE 197 5

Serviço de controle lei
tfE

DA ASSOC IAÇÃO BRAS IL EIRA DE CR IADORES

(Ex Associação Paulista d e Criadores d e Eovinos )

•esro

Com a coo peração do Departamento da Produção Anima l de Sã o Pau lo

DESTAQUES
RAÇA JERSEY

4 ,7 7 °/0
5 ,37 %
5 ,2 1 %

4 ,38 °10

5 .0 2 %

16 6 ,8
217,3
176 ,5
170,8
15 2 ,6

3.492
4 .039
3.387
3 .897
3 .040

S/ A

SANT'ANA DIANA KAHOKA' S COUNT, Reg. ACGJ!40 \ 9·C . P.D ., f..: EFRO DUTQ RA EM E:: RITA . com
novo Livro de Escól .

4-0 2x 307d
5·1 2x 32 1d
6-2 2x 283d
7-3 2x 357d

13· 11 2x 237d
Prop .: Fazenda" Sa nt 'Ana do Rio Abaixo

NOVA REPRODUTORA EMÉRITA
RAÇA HOLANDESA _ va riedade ve r me lho e b ranco

CAMPANHA ROELAND 00 M ORRO ALTO, Reg. 73 .03 1, P.C .O.C .• obteve " LE" aos :
. 2-2 2x 338d 4 .557 167,4 3,67 %

3-3 3x aosa 5.194 195,6 3,7 6 %
4-2 2x 302d 6 .20 1 227,9 3 ,67 %

Prop .: Joã o Passarelli

TITULO ALCANÇADO COM LACTAÇÃO PUBLIC ADA NESTE RELATO RIO

ESTA É A([S)
MARCA

O CAMINHO
TRANÓUILO

PARA O E:XITO
DE SEU

REBANHO

FAZENDA SÃO SEBASTIÃO
Engenheiro Eduardo Simonsen

BRAGA N Ç A PAULlSTA '- S P

Em São Paulo: Telefone 211-1591
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LA C T A ÇO E S T ERMINADAS
D IV ISÃO - A TI' 305 DIA S (COM NOVA P ARI ÇÃO D ENTRO DE ·I4 M ESES )

t ~OME 00 ANIMAL .
oi

Produção

• o
-o '.~
;; s__ v

0 -"
PROPRIETÁR IO

RAÇA HOL AND eSA - variedade p re to c b ran co . Trê s o rdenhas (3x)

PO

PO

PO
PO

PC
PO
PO

Jacob Rosic r Dutilh
Cia . Agr. Faz . Sta . Ma r ia da Posse
Fe rnan do A. Pin to 51A

Ferna ndo A. Pin to 51A
Heli o Mo re i ra Sa lte s
Cia . Adm . Tec . e Agr . Atag r i

Junquei ra Dias

Coléq ic Adv. Brasile iro
Fernando A. Pinto 51A
Colégio Adv . Bra silei ro
Ctc A9r . Faz . Sta. Ma ria da Po sse
Joaq uim Peixot o Rocha
Cle . Adm. Tec . e Agr. Atag ri
S.A. Faz. Pe re lsc Agro-Pec .
S .A. Faz . Pa ra íso Agro- Pe<: .

Dario Freire Mei re lles
Dario Freire Me ire lles

Jacob Rc aier Outilh
Co lég io Ad v. Br asile iro
Adm . Cam po Gra nde Ltda .
J acob Rc ster Out ilh
José Pe res de O livei ra
A.F. de Kool - Ar apot i
Jo sé Pere s de O livei ra
Adm . Cam po G rande Ltd a .
Joaq u im Pe ixot o Rocha
Ma nue l Ponte s Neto
Cte . Bap tista Sca rpa Ind . Co m

Man uel Pon tes Net o

Cabana São Nico la u
Cia . Agr . Faz. S te , Mar ia da POsse
Jac ob Ro sle r Outilh
Joaq uim Pe ixoto Rocha
S.A. Faz . Pe retso Agro-Pec .
Fazenda c Ha ras Castelo 51A

J acob Rosie r Dut ilh
Jose Pe re s de O livei ra
Cte. Ba pt is ta Sca r pa ln d Co
Adm . Campo Gra nde Ltd a . m .
Fe rnando A. Pinto SIA
Ad m . Ca mpo Grande Ltd a
C~a . Ad m . Tec . e Agr . Ata'gri
Cla . Adm . Te c . e Agr. Ata g r i
Fazenda e Ha ras Castelo SI A
S :A. Fa z . Parai so Ag ro .Pec .
Cia . Ad m . Te c . e Agr . Atagr i
S .A. Faz . Pa ra iso Agro-Pec .
Pe cu á ri a Anhu mas SIA
Fernando A. Pint o SIA
Joaq ui m Pei xo to Roc ha
S.A. Fa z. Perelso Agro-Pec.

Da ri o Fre ire Mei re lles
Joaquim Peixo to Roc ha
Fer na ndo A. Pin to 51A

Cabana São Nic ol au
C!e. Adm . Tec . e Agr . Atagri
Fazen d a e Har-a s Castelo SI A
Fazenda e Ha ra s Caste lo s I A

198

I B4
173
209
193
150
175
152
209
18 2
13 B
191

2 16
17 3
167
169
223
18 0
22 1
234
19 7
207
24 3
18 5
2 17
18 6
18 0
20 1

200

168
171
2 12
192
207
l B8

190
194

189
173
209

172
226
162
205
2 19
158
220
200

192
16 B
181
159

2 12
2 1 1
162

190
166
184

33 7

358
392
402
363
357
357
359
3 38
383
373
325
395
363
370
366
379

396
407
371
3B7
4 17
405
4 16
35 0
398
423
354

408
35 4
4 18
34 5
36 1
422
360
38 0

368
369
407

390
4 14
396

382

390
386

3B3
362
37 1

4 12
409
355
378
373
379

388
409
386
372

3, 18
3,60
3,44
3 ,77

3,63
2 ,92
2,9 4
3 ,34
3,34
3 ,6 2
3,22
3,17
3,69
3,48
3 ,52
3 ,64
3,4 1
3 ,46
3,47
3,7 1

3,63
3 ,24
3,38
3,75
2,76
2,93
4, 17
3,8 5
3,73
3 ,36
3 ,69

3, 19
3 ,54
3 ,5 1
3,28
3 ,76
3 ,45

3 ,98

3,48

3 ,6 2
3,49
4,0 1

3.27
3,68
3 ,38
3.36
3, 37
3 ,63
3,57
3,6 1

3,59
3.53
3,65

3, 27
3 ,4 1

2,9 1
, 3 ,8 0

3,3 2

200,2
2 13,3
162, 1

271 ,4
202,7
2 10 ,2
194 ,4
151 ,5
147.B
208,8
189,5
154 ,3
130 ,1
136 ,2

274. 1
184 ,9
17B,3
200,3
196 ,1
2 12,8
184,8
172,9
190 ,3
176 ,9
174 ,3
176 ,7
161 ,1
16 2 ,9
157 .0
167 ,2

232,8
154 ,2
144,0
84 ,4

203,6
172 ,1
16 1,9
127 ,6

. 138 ,2
110 ,3

4.773
4.663
4 .089
3,956
3.947
3 .BB5
3.070
3.062

7.3 16
4 .278
4.184
2.237

6.864
5.601
4.870

7.464
6 .237
6 ,20 5
5 _176
5.470
5.039
5 .00 4
4 .923
4 .130
3 .872
3 .6 87

6 .3 75
4.85 1
4 ,6 14
3 _B85
3.669
3 .197

7.54 1
6.31 9
6.064
5.9B9
5 ,872
5.B6 5
5.725
5.4 47
5 .15 1
5.074
4 .947
4 .84 2
4 .71 2
4 ,696
4 ,5 14
4 .504

305
305
305
27 5
305
305
305
305

299
290
29 4
257
305
280
305
29 7
305
305
293
305
305
28 1
271
30 5

305
305
305
305
292
305
293
2B4
305
2B6
270

305
305
292
295
305
292

305.
305
294

305
302
292
256

38 556
39096
38 8 29
39 130
39 166
38534
39 113
3887 1

26034 297 5 _570 200,4
306 11 260 5 .177 18 2,9
3 1666 305 4 .8B5 178 ,7

Duas o rde nha s (2x)
3B760 305 4 .627 167.5
386 11 305 3.847 13 4,4
38809 305 3 .0 17 12 1,2

156,3
17 1.7
138,2
133 ,2
133,3
14 1,1
109 ,9
110.6

354 76 305 6 .564 21 5 ,1
3600 1 305 5 .484 187 ,3

34 473
38873
35663

3 1762
192 55
18350
32 104
30223
30584
32 59 9
151 86
38996
278 B3
3 1627
29404
33635
29958
33340
25567

35496
35894
360B2
36 186
383 16
38908
38696
369 15
35927
362 3 1
36 199

36232
36196
36568
38822
38964
38793

34 193 262 2.73 6 108 ,9

38588 305 4 .111 143 ,3

36950
360 08
38792
389Ç5

4· 6

3- 10
3-8
3·B
3-6
3- 10
3· 1 1
3-6
3-9
3·6
3-10
3-9

2 -9
2-8
2·9
2·6
2·6
2·8
2· 10
2· 10

4-10
4-10
4-11
4·8

3· 7
3-7

4-2
4-3
4· 3

7-6
5·2
5· 2

3·5
3-4
3· 1
3· 5
3· 1
3·4

2·3
2-4
2·4

2-9

5·0
9·6

10·1 1
5-0
5·6
5-7
5-0

13· 11
5-4
6· 10
7· 8
6·7
5·0
5 · ]1
5·2

GHB
PC
PO
GHB
GC· l
GC-l
PO
PO
PO
PO
63 /64

anos .
GHB
PO
GH8
PO
PO
PO
GC- l
PC
PO
PC
PC
PO
PC
PO
PO
NR

CLASSE AS - de 2 Ih ., 3 ano s .
J.O. Car icia .3 P-D3 /924
CLASSE as - De 3 li , e a eno s .
C,V. Barbosa C. Hagen -B29 2 7 0 -LE
Jangada Louvada G. Capsul e· B28 2 9 6
CLASSE CS - De 4 % a 5 a no s .
Rcmandale Ormsb y Flora- B2 8 5 14

CLA SSE O - Adu ltas , d e m ai s d e 5 anos .
S.M. Pat r icia Hopc Pal- B205 7 3 PO
J.P.R. Crist i·B249 1S PC
Jang . tteoce Luci fe r-B2 4 6 76 PO
CLASSE AJ - Ale 2 1

; , a nos .
Jamba do Pa u O'Alho-80 19 3·LE
G.V. Ind igina Mona rch-2P.B23208
Jang . M MU5Cil F . Prom is-B3 15 77
CLASSE AS - De 2 Ih a 3 enos .
Cer teza Greclele C.A.B.•RP/ 38403·LE PC
J. Maring.i 0 148 Butterman-B3 1574-LE PO
Dotada Gradela (.A.8.-3 8406 PC
G.V. Izabel A. 1 Oapsu le·B 3 1646 PC
J.P.R. Enco mendada-B3 1095 PC
Maira tá 159 4 B. Ste . He len a-78347 PC
Par . 'r emar ca Magnifico.B33422 PO
Par . Tar ta ruga Burke Kale-B33412 PO
CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih anos ,
São Ntcclev Led a Adonis-B2925 1-LE PC
Garrucha Posse·71 97 6- LE PC
Jequttlba c.G.P . O'Alho-RP-GH BI 100-LE GHB
J.P.R. Deodo ra-B28594 PC
Par . Turma lin... Cita tion -8 33403 PO
Arapo ti Conde Irene 5-8 302 18 PC
CLASSE BS - De 3 % a 4 anos .
lndaiatube do Pau D'Alho·GHB/ 209-LE
Filma Maple C.A.B.-7 1166·LE "-
A.F. Fortaleza lIusão-B289 35-LE
Incidencia do Pa u O'Alho·GH B/ 24 3-LE
Ste . Terezinha Arabi a·8 2 111
Arepo t i Trl x Pietje 2-16640
Decam pinas Lu Forty Niner- B339 11-L E
Romanda le B. Beat rice· B28537-LE
Elmcroft Gemi ni Annie -B30 145
Stewer theven Marg Rebecca-B2 81 86
Ozaica Ja rdim-157 59
CLASSE CJ - De 4 a 4 11, anos .
Jang . Udia Ho nesta Prom is·B27475-LE PO
R.V. Batui ra P. Alta nei ra A.-B27445-LE PC
Nobresa 1 Prid e Sta , He le na-728 4 2 PC
CLASSE CS - De 4 Ih a 5 anos .
São Nicol au Corrle 14 Adon ís-B254 12-LE PO
Sla . Helena Aduana 1 Fayne-6725 7 GC: 1
São Qui rino O 24·73831 . PC
sse Ouirino Q 49 -73832 PC
CLASSE O - Adu ltas, de mai s de 5
Histo r ie do Pau D'Alho-65724·LE
Plr , Imagem Sob. Starl igh t-8 17376-LE
Beleza Jar d im-GHB/ 0 25
A.F. Forta leza Havana-B268 42·LE
M's Victo r F, Row 5-B2 5394-LE
A.F. For taleza Gavea-B24523·LE
S, Helena Manue la 1 Fayne-67 20 9-LE
Ind iana -38 722 -LE
S.L.H, Borboleta Cal chaqu i-B30532-LE
Pllr . Onterl e Fidalgo-5709 4
Escrita de Ste . Selen ll·5304 0
Par, Odete Roburke-1P-B175 12
São Quirino Q 2 1·70347
Jllng . Iara Ounloggin Fayne-B23563
Macs Clan J un iper -B2662 7
P/lraiso Viole ta

I
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Posse Extra .PC 6·2 3254 1 269 4 ,4 54 14 3, 2 3,2 1 367 177 O ,) . Agr . Fa z. Sra. Mar ia d a Po sse
São Qurino K 70-4 2009 PC 10·6 17591 305 4 .395 138, 3 3,14 41 6 164 Pcco ér!e Ao h u m e s S/ A
Galer a de Sta . Helena- 1/ 2 8·7 36395 305 4 .186 162,6 3 ,8 8 369 2 11 Rvv c Ca m pos Ba rbosa
Jard im Une ta-B21947 PO 6·2 298 66 258 4 .18 2 132,3 3 , 16 3 67 16 6 c rs . Ba pt is ta 5ca rpa lnd , Com .
Ja ng. Haidee F.D. Mark·B23554 PO 6·2 32050 305 4.1 82 16 4,0 3 ,92 3 84 19 6 Fe rnando A. Pi n to S/A
Cinder ela de Ste, Helena-5309 1 PC 8·5 33 36 3 269 3 .86 1 133,7 3 ,46 34 7 19 7 Ci a . Ad m . Te c , e Ag r . Atag ri
Jundiai-HB/M G-12419 PC 7-0 39268 242 3 .7 15 159,9 4 ,30 337 180 Jo ão Figueired o Fr o ta
P. Pcesle Janira Jorna lista-B33898 PO 5·8 35643 30 5 3 .54 1 11 7 ,9 3,32 422 158 Lel io de T. Plze c Almeida
Jardim Ancora-B14317 PO 11·5 17330 241 3 .514 102,5 2,91 30 1 2 15 Ci il. Ba p ti s ta Scarpa Ind . Com .
Par . Linda Fidalgo-GHB/ 070 GH8 10-0 1950 1 270 3. 270 11 8,2 3,61 349 19 6 5 .A. Fa z . Pa ra iso Aq ro-Pec .
V 7 do Castelo-80049 PC 8-0 38999 300 3,261 1 12,0 3, 4 3 3 6 3 212 Fa zenda c Hara s Cas te lo 51A
São Quirino P 76-70366 GC·2 5·5 31938 303 2 .92 1 100 ,0 3,4 2 39 1 187 Pcc v ér-le An humas S/A
Par. Prccvredcra Fidalgo-B2636 1 PO 5·2 3433 1 222 2.832 98 ,1 3 ,4 6 422 75 S.A . Faz . Pe rel so Agro·Pec.
Trebol Reat ion·B22750 PO 6-2 29446 175 2.736 9 1,9 3,35 3 47 103 Ramos , Medeiros & C!e .
São Nlccleu Ganda Madcap-B24857 PO 7· 8 26 697 78 2 .384 79,4 3 ,33 387 Ca b a na Sã o Nico la u
Par. Nata l Fond Hope-B22336 PO 7·7 25570 25 6 1.597 58 ,1 3,63 398 13 3 S .A. Faz . Pere tso Aqrc -Pec ,

RAÇA HOLANDESA - variedade vermel ho e br anco . Três o rdenhas ( 3x)

305 3.4 34 182 ,7 5 ,32 397

252 2.180 125 ,5 5 ,7 5 348

23 7 3.040 152,6 5, 02 359

35963 305 4 .50 7 ' 185 ,6
3706 0 264 2.537 103,4

272 10 292 5.796 203 ,8
39253 30S 5.795 205,2
38431 305 5 .603 206,8

Duas o rd enhas (2x)
38498 305 4 .246 161 ,6
3885 0 29 2 3 .682 143,0
38535 305 3 .350 136,2

Duas ordenhas ( 2x)

Pe d ro Conde
Pedro Cond e

Caba na São Nicol au
João Pa ssa reili
Wa ldi r J unquei ra de And ra d e
Luiz G u ilher me 5 .P. Mazzilli
Lu iz Gu ilhe r m e S. P. M azzil li
Lui z G u ilh e rme S. P. Maz z illi
Marco s Polacow
Lu iz Gu ilher me S. P. Mazzi lli
Jo ão Pass a rell i
Lui z G u ilher me S .? Ma uilli
Fazend a Plena!' Ltd a .
'José Procopio do Amaral

Faz . Se ntAne R. Aba ixo S / A

Pedro Co nd e
Gab rl el Dias Pereira

João Pa ssa relli
Antonio Jo s in o Mei relle s
Hermenga rda B. Leme e Outros
Chri sti a no do s R . Meirelles
Eduardo S rmonse n

Faz . Sa nt 'A na R. Aba ixo S /A

Ma rcos Po lacow
Jo sé Sv lvl o Ma ga lhães
Jo ão Pas sarelli

f a z . Sen r'A ne R. Aba ixo S/A

C hris t ia no d os R_ Meirell e s
Antonio de T . Lar-a Neto

Gab ri e l Dias Pe reira
Gab rie l Dias Pere ira
Gabrie l Dia s Pe r e ira

Eduardo S ímo ns e n
Cabana São Nicolau

An tonio de T . Lara Neto
An to n io de T . Le r-a Net o

Ga br iel Dia s Pe re ir a

Antonio Ca r-los R.Y. Alm e id a
Gab r ie l Dlc s Pe re ira
Pedro Co nd e
Gabri e l Dias Perei ra

193
203

234
19 0
154
202
128

176
19 3

18 3

224
20 0

17 3
26 1
223
2 10
210
2 10
193
2 15
19 0
2 00
154
18 6

17 9

15 3

22 1
192

168
194
166

19 8

174
19 5
11 8

15 6
172

15 5
23 0
15 7

4, 11 404
4, 07 346

3, 6 4 3 80
4,0 1 3 7 1

3,8 0 4 12
3,88 3 73
4,06 4 14

3, 10 359
4 , 15 3 8 8

2,87 407
3,6 8 3 19
3,58 357
3,9 1 370
4,22 370
3,98 370
3,51 354
4 ,30 375
3,94 390
4 , 18 360
4,42 4 26
3 ,7 3 394

4 ,3 8 332
4,4 1 349

3, 67 343
3 ,9 1 390
3,9 1 39 1
4 ,00 3 57
3 ,72 4 27

3 ,8 1 382

3, 5 1 412
3 ,54 3 50
3,69 4 2 3

3,46 424
3 ,34 - 408

4 ,17 406
3 ,1 6 3 77
3 ,38 377
3,3 8 4 08

185 ,9
184,3
178,0
18 1,6
190, 1
174 ,8
152 ,6
187,3
168,5
162,2
174 ,9
130 ,4

228 ,0
2 16,0
165,4
162,3
140 ,1

150,0
150,2

163,2
179,2

13 3,8
173,5

194,4

237,3
2 18 ,9

244,5
14 4 ,7
118,7
5 5,3

6.460
5 .008
4 .972
4 .642
4.496
4 .387
4 .349
4.346
4 .271
3 .874
3.855
3.48 8

6.201
5.5 16
4 .224
4 .056
3.766

3.4 19
3.404

6 .847
6 .547

5 .10 0

5 .857
4 .568
3.5 11
1.633

305
305
305
305
305
305
272
305
305
305
305
305

302
305
270
284
280

305

30S
297
220
122

3 1965
343 65
2690 0
392 13
39216
392 14
27766
3921 7
39252
39215
38 605
38874

344 19
35883
35873
368 14
3268 6

36781 281
367 83 274

36147 298 4.476
389 13 299 4 .46 1

36860 305 4 .3 12
385 90 305 4 .180

38591

38418
38895
392 80
38589

--

2· 10 3877 1

3·2 390 8 1

5·0

7·1 0
5· 10

5·0
5·5
6·5

4·2
4·0
4·4
4-5
4·4

3·9
3·9

12·4

2.2
2·6
2·3

13. 11 114 2 1

7-10
5·7
9·8

3·6 38843 305
3·10 35726........ 305

2·7
2-10
2·9
2·6

PO
PO

GC· l
PC
PC
15/1 6
PO

GC·2
PC
PC

PC
GC-2

GHB
GC-l
PO
GC-2

RAÇA JERSEY

CLASSE AS - De 2 % a 3 anos .
SMP. S. Marquis Ned-2P-GHB/028-LE
Solange N. de Sant'Ana-HB/ MG-10490
Albertin a' s RRR. lacy-RP-BB-1787
Paula Jeek de Sant'Ana-70 51
CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih anos .
Alberttna's RRP. Greta -BB.2661 PC 3.4
Grinald a N. de Sant'Ana-HB/ MG6739·LE GC-2 3.4
CLASSE a s - De 3 % a 4 anos.
Bettne's A.B. Gius ta-79083.LE
Beti na's A.S. Gessy-79598-LE
CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos.
Sent inela de Sant'Ana·HB/ MG-753 2_LE 31/32 4-0
CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos .
Dinam arca de Sant 'Ana-HB/MG_574 1 PC
Bett v de Sant'Ana·70 90-l E GC.1
Colombina de Sant'Ana-5337 GC. l
CLASSE AJ - Até 2 '/2 anos.
Alfa 3 Expert·RP/10247.LE
Beija Flor S. da Marambaia.13095_LE
Dubne Royal Red M. Alto-81364_LE
CLASSE a J - De 3 a 3 1;2 anos .
E.S. Jenina Pioneer S. Seb ..GHB/ 182_LE GHB 3.5
S.N. Corr ie VIII Centurion-BB-2887_LE PC 3-0
CLASSE a s - De 3 % a 4 anos.
Diva de São Simão-BB-2592.LE
São Simão de Dorinha ·BB-259 1_LE
CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos.
Cam panha R. do Morro Alto-7303 1.LE
Pioneira P. de Meirelles-70092.LE
Açucena Urbano Leme-72 222-LE
Novela de Ste . Lucia-75524-LE
E.S. tnesl te T. São Seb ..BB.25004
CLASSE CS - De 4 '12 a 5 anos .
Tcneva de Sta. Lucia.75507·LE GC. 1
Cleopat ra de São Simão-74994 PC 4-11

4·7
CLASSE ~ - Adu ltas, de mais de 5 anos.
S.N. Ccrrle 7 Centurion·BB-2273_LE PC
Apodis do Morr o Alto-61605·LE PC
Faculdade Lins-5831 8-LE PC
Embo scada-l E NR
Imenda- LE NR
Fenicia·LE NR
Embirrada de Santana-58 188 PC
Gilda·LE NR
Greta Bancada Bet-68530·LE PC
Fany-LE NR
F.S. Hert e M. Donar-BB·204 1_LE PC
Ter nura de São Gera ldo.596 10 PC

CLASSE AS - De 2 Ih a 3 anos.
S.A. Xe lvia 5" Pat ience-176 9·C-LE PC

CLASSE BJ - De 3 a 3 Vj anos .
S ,A. Maris feJa 3 ,' Marlu·83 13-C PC

CLASSE D - Adu ltas , de mais de 5 anos ,
S.A. Dlene K. Count·40 19·C·LE po
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S.A. Lapa 2.' Soverc ig n -7 8 3 1-C
Bebete da Boa Vida-32.1 / 128

RAÇA SCHWYZ

PO
PC

5·0 33866 2 13 2.255 1 17,8 5,22 337 151 Faz . Sant 'Ana R. Aba ixo S/A
7·9 30694 305 2.242 92.3 4, 11 376 204 Augusto A. da Motta Pacheco

Duas o rden ha s (2x)

CLASSE BJ - De 3 a 3 'h anos .
Pemele C. Sla . Mada lcn a.4704

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/ 2 anos .
Rosl nhe de 51a. Madalena·74642
CLASSE CS - De 4 ';, a 5 anos .
Blrma nie de 5ta . Mada lcna·74675
CLASSE O - Adu ltas . de mais de 5
vesscure de São Car10 5·81 2 74
Bom Cef é Mllri slela·6727
Bom Café Irma·4230
Beth de s re. Mllda lcna-3895
Bonança de Mllniçoba-593 12
Docueze de Sta . Mada lcna-74670

PC

15 /1 6

PC
anos .

PC
PC
PO
PC
PC
PC

3· 0

4· 1

4·7

7·2
7·5
5· 1
7·2
6·7
6·6

385 11

39362

35875

39136
37088
39 133
26937
3 1604
35877

305

118

233

293
305
305
273
27 1
159

2 .609

1. 176

2 .055

3.645
3.547
3.0 10
2 .5 18
1.475
1.1 46 .

107 ,7 4, 12 42 1

45 ,5 3,87 289

68,7 3,34 406

14 2,5 3,90 337
138 ,4 3, 90 379
120 ,7 4 ,0 1 356
104,1 4, 13 377

54 ,9 3 ,72 355
38,1 3,32 397

159

104

10 2

23 1
20 1
224
171
191
37

Cia . Agro-Pec . Sta . Madalena

Cia. Agro-Pec . Sta. Mada lena

Cia . Agro-Pec. S ta . Mlldlllena

Ca rlos C. Alme ida Amori m
Carlos C. Almeida Amori m
Ce r tos C. Almeida Amorim
cte . Agro-Pec . Ste , Mada lena
Orlando Pin to de So uza
Cia . Agro-Pec . Sta . Madalena

RAÇA GUERNSEY Duas ordenh as ( 2 )()

CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos .
Lllec Dividen d de Boquei rão-74D-LE PC 3·5 39195 30 S

5. 249 227,4 4,3 3 346 234 ü·<:todio Cabral de Almeida

REo.POLL

CLASSE D - Adu ltas, de mai s de 5 anos .
Primavera Eleitora-6268 B- PC

REO.POLL 5/8 X GUZERÁ 3 /8

5·9

Duas o rdenha s ( 2x)

103 ,0 3, 9 1 378 19 1 Llvto Mlllzoni
36591 294 2.63 1

Duas o rdenhas (2x)

CLASSE BJ - De 3 a 3'12 anos .
Borborema ( 2690 ) .LE
Burgveza ( H-S60)
Biribll (2693)
v tdrece ( 3604 )
gtsteca ( 3600 )
CLASSE as - De 3 112 a 4 anos .
Planura (46 10)
CLASSE CS - De 4 I/~ a 5 anos .
Matinha (E· 366 )
CLASSE O - Adu ltas, de mais de 5 anos .
Sucupi ra ( 845 1 }·LF.
Fantasma (G-176 )
Chalana ( F-356)
Serração (8·3 44)
Piracicaba ( 62 36 )
8rauna (H·l 07)
Paraqueda (5240)

3·2 38932
3·2 38924
3·1 387 15
3·4 39325
3·2 3873B

3·7 36504

4·10 36703

10·6 32356
9·6 22337
8·3 27 0 88
9·3 25233

10·8 18665
10·6 18 8 B6
9· 1 22720

305 3.589
305 3 .155
305 1.953
237 1.228
2 10 1.0 83

305 2 .54 1

299 3 .200

305 3.590
268 2.884
305 2.749
233 2,433
240 2,424
282 2.21 4
12 1 1.1 91

146 ,1 4, 07
133 ,3 4,22

80 ,1 4,1 0
49,0 3,98
44,S 4,10

11 3 ,1 41 ,44

136 ,7 4,27

155,9 4,34
118 ,9 4,12
120 ,9 4,39
102,9 4,23

99, 1 4,08
92,9 4,19
42 ,9 3 ,60

377
40B
427
334
380

386

380

366
358
3B8
348
344
403
427

203
172
153
178
105

19 4

194

2 14
185
19 2
160
171
154

S.A. Fr igorl f ico Ang lo
S.A. Frigorlfico Anglo
S.A. Fr igorlfico Ang lo
S.A. Fr igorlfic o Ang lo
S.A. Fri gorlf ico Anglo

S.A. Frigorlfico Anglo

S.A. Frigorlfico Anglo

S.A. Frigo r íf ico Ang lo
S.A. Frigorlfico Ang lo
S.A. Fri go rl fico Anglo
S.A. Fr igo rlfico Ang lo
S.A. Fri goríf ico Ang lo
S.A. Fr igo rlfico Ang lo
S.A. Fr igo rlf ico Anglo

RAÇA GIR Duas o rdenhas (2x )

CLASSE CJ - De 4 a 4 'h enos .
Sla. Cruz ê rec ne Cachim bo-N-9 32-LE RE 4-3 359 12 305 3 .805 2 14,6 5,64 389 191 Manuel S. Rod ri gues dos Reis

BUFALA Duas o rdenhas ( 2x)

CLASSE E - De 6 anos e mai s .
Prainha 2' (20) ·LE
Flauta (204 ). LE
Patricia (49)
Divina ( 77 )
Gina (288 )
Boi. (1 72)
Farmacla (239)
juvencte ( 15)
Lebr e (4 l 0)
N",. FulO (185)
Travessa
Sadia ( 22 )
N",,, 1175)
Figueira (228)
Guaicll
Paulista ( 164 )
Florença ( 52 )
Petunia ( 172)
Araruana ( 196)
Mascllra Neg ra ( 20)
üamesee (374)

REVISTA DOS CRIA DORES

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

Ma io de 1975

38966
36839
33589
371 10
36442
25705
39259
37105
39258
36433
39255
34339
35986
36649
36444
36647
36646
3684 1
36836
36642
17202

290
194
205
209
2 14
197
245
189
256
166
196
16 4
166
169
169
19 4
169
18 0
16 6
204
161

2. 320
2.257
1.999
1.994
1.8 49
1.848
1.8 3 1
1.74 2
1.70 2
1.6 77
1.630
1.6 0 1
1.514
1.507
1.426
1.426
1.393

' 1.37 1
1.295
1.258
1 .225

162,7
147 ,1
135 ,7
129 ,1
129 ,9
126 ,9
13 4.0
114 .2
125 ,4
10 B,5
115,0
108 ,0
99,9
80,8

100,8
99,7
93,6
92,3
82,4
91,2
80,2

7 ,0 1
6 ,5 1
6,78
6,47
7,02
6 ,86
7,3 1
6,55
7,36
6, 46
7,05
6,74
6,59
5,36
7,06
6, 99
6,72
6 ,73
6,36
7,25
6.55

385
337
370
338
332
374
335
3 11
350
348
360
357
347
324
343
347
348
337
3 15
379
348

18 0
132
11 0
14 6
157
98

185
153
181

93
111

82
94

120
101
12 2

96
11 8
126
100

88

Faz . Sent'Ana do Rio Abaixo S/A
Faz . Sant'Ana do Rio Abaixo S/A
Faz . Sa nt 'Ana do Rio Abaixo S/A
Faz. Sent'Ane do Rio Abaixe S/ A
Faz . Sent'Ane do Rio Abaixo S/A
Faz. Sant:Ana do Rio Abaixo S/A
Faz . Sant ,Ana do Rio Ab ai xo S/A
Faz . Sant,Ana do Rio Abaixo S/A
faz . Sant ,Ana do Rio Ab a ixo S/A
Faz . San t ,Ana do Rio Abaixo 51A
Faz . Sant ,Ana do Rio Aba ixo S/A

. Faz . San t Ana d o Rio Abaixo S/ A
Faz . Sant 'Ana do Rio Abaixo S/A
faz . Sen r'Ana do Rio Abaixo S/A
Faz. Sant 'Ana do Rio Abaixo S/A
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo S/A
Faz. Sant 'Ana do Rio Abaixo S/A
Faz . Sant 'Ana do Rio Aba ixo S/A
Faz. Sant'Ana do Rio Aba ixo S/A
Faz . Sent'Ana do Rio Abetxo S/A
Faz . Sant 'Ana do Rio Aba ixo S/A

75
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Vespa (88)
Jota ( 167 )
Pelada (50)
Soma (70 )
Mazurca (158)
Canela ( 177 )
Boneca ( 72 )
Assembleia (26)
Pra ta (420)
Jiquitaia ( 20 1)

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

366 39 15 1
36436 181
36838 186
371 07 16 6
39 25 7 165
33 872 15 8
3 1852 164
3926 1 152
36435 160
3 71 0 9 156

1.2 08
1. 18 8
1.1 6 3
1.1 62
1.12 9
1.1 2 2
1.105
1.07 6
1.0 3 7
1.0 0 8

8 7,0
9 1,6
76,6
76,7
8 3 ,3
8 2 ,5
8 1,0
80,7
75.7
69.5

7,20
7 .7 0
6 ,5 9
6,60
7,38
7,35
7 ,32
7, 49
7 ,3 0
6 .90

3 4 2
3 5 0
342
3 4 5
349
34 2
347
342
3 3 6
3 3 9

84
106
1 19
96
9 1
9 1
92
85
99
9 2

faz . Satlt 'A fI<1 do Rio Aba ixo S/A
Fa z , S oruAna do Rio Abaixo S/A
Fa z. SenrAne do Rio Abaixo S/A
f a z . San t 'A na d o Rio Ab a ixo S /A
Fa z. Sent'An e d o Rio Ab a ixo S /A
f a z . San r'An c do Rio Aba ixo S/A
Fa z. Sant'A ne d o Rio Ab a ixo S/A
Faz. SentAne do Rio Abai xo S/A
Fa z. 5anl'An" do Rio Abaixo S/A
Fac . S"n ,'An,. do Rio Ab a ixo S/A

11 OIV ISAO - I.ACTAÇúES AT I'. 105 IJ IAS - - TRES O IUJENIIAS (3 ,)
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PO

PC

PC
PO

GC-1
NR
PO
PC
7/8
PC
PC
PC
GC·3
PO
PC

Dar-Io F . Mei re lles

An to nio C. G uimarães

L. No o rd eq r eef-Arepo n
J o sé Pe r e s de O livei ra
Jo aqu im Pei xoto Rocha
J aco b Ro sle r Du til h
Ir m ão s Noo rd e g r aa f
Ir m ão s Noo rd eqreaf
S .A. Fa z . Pa re tso A. Pec o
Manoel Ga rcia Fil ho
João Figue ir ed o Fr o ta
Gu ido Fabrocin i
Gu ido Fabro cini

Jo sé Peres de Olivei ra
Fe r na ndo A, P in to S /A
Fe r nando A, Pin to S /A
Colégio Adv. Bras ile iro
J oaq u im Pei xoto Rocha
Do nald G rabe r
S. A. Fa z . Pa r e tso Ag ro-Pec .
Car lo s An teno r Consoni
Fe rnando A. Pin to sIA
Fe r na ndo A. Pinto si A
S .A. Faz . Pa rai so Aqro- Pe c .
S.A. faz . Pa ra iso Agro-Pe c.
S .A. Faz . Pe -elso Agro-Pec .
Pecuá ria Anhumas si A
S. A. Faz . Paraiso Agro-Pe c .
Pecuária An h u mas S / A
Fe rna ndo A. Pinto si A
Cabana São Nic ol au
At las Aqro-Pecu érle Ltda .
Joa q ui m Peixo to Rocha
Do na ld Grabe r
Joaq u im Pe ixoto Ro cha
M ilton Pa n nai n
Pecu ár ia Anhumas siA

Antonio C . Guimarães

Ma noe l Alves de Cast ro
Fe rna ndo A. Pinto S /A

Jc a q ul m Pei xoto Rocha
Ma nuel Po n te s Neto
J u nq uei r a Dia s
Ant onio C. Gu ima rães
Manoe l Alves de Cas t ro
Ma noe l Alves de Ca s t ro
J unq ue ira Dias
Fernando A. Pi nto Si A

3 ,8 9

4 ,2 7

3,70

3 ,23
3,47
3,26
4 ,3 2
3 ,59
3 ,54
3 ,64
4 ,3 5
4, 17
3,40
3,43

3 ,35
4,13
3 ,69
3 ,64
3,95
4 ,00
3,44
3 ,5 6

3 ,24
3,32
3,68
3 ,4 5
4 ,00
3,40
3,82
3 ,68
3 ,69
3 ,88
3 ,6 8
3 .60
3 ,7 6
3,47
3 ,60
3 ,3 1
3 .8 1
3,35
3 ,58
3,57
4 ,07
3 ,50
3 ,06
3 ,44

3 ,52
3 ,57

200,0
121 .3

18 8 ,8
18 9 ,6
174,9
2 18 ,3
16 4 .4
141 ,6
125 ,9
135 ,7
10 7 ,9

7 1.8
6 1,8

269,6
27 1,9
2 17,0
17 5 ,2
18 9 ,9
18 4 ,9
15 0 ,0
139 ,9

126 ,6

15 3 .2

17 5 ,5

199 ,7
18 1,3
194 ,8
175 ,2
19 9 ,5
166 ,9
172,5
16 2,4
15 8 ,3
15 3 ,9
14 5 ,3
14 0 ,5
14 6 ,7
13 5 .3
13 8 ,8
125 ,6
13 4 ,4
1 10 , 1
11 7.3
10 1,7
112,0

92,6
54,6
53, 4

5 .667
3 .3 9 8

4 .503

4 _130

2 .962

6 .15 6
5.447
5 .293
5 .068
4 .979
4 .904
4 .5 1 1
4 .4 13
4 .288 ·
3 .964
3 .94 0
3 .90 1
3 .896
3 .89 1
3 .846
3.790
3 .5 2 6
3. 280
3 .272
2 .850
2 .750
2.646
1.784
1.5 51

8 .034
6 .570
5 _867
4 .807
4 .806
4.6 14
4 .352
3 .929

( 2x )
5 .840
5 .4 64
5 .3 63
5 .046
4 .576
3 .989
3.45 1
3.115
2 .5 86
2 .11 1
1.7 9 7

365
325
365
365
365
307
365
365
306
365
365
33 1
365
329
36 5
337
32 0
30 4
365
268
295
294

80
164

36 5

23 1

284

365
2 4 1

3 23
360
337
36 5
365
3 6 5
35 1
22 6

ordenhas
365
326
365
365
365
35 1
365
295
309
189
166

35 5 14

33342
34 859
33 68 1
39 5 26
304 19
23 12 5
16798
26 249

Duas
395 16
39509
39 164
39 147
39329
3 923 7
39 1 11
3 8 19 8
39403
38 152
38573

393 16
39330
39097
39088
39930
39 494
39 108
390 17
39337
39099
3896 1
39 105
39 107
39385
39 112
39 38 3
39 340
38404
39060
38 3 11
3825 1
38 3 10
38 200
38363

34 35 1

35475

39090
38 1 18

4·2

3· 10

3·0
3· 2

4-6

2- 1 1
2-6
2·8
2-7
2-8
2-11
2-10
2-8
2·9
2-11
2-10
2-9
2·9
2-7
2·1 1 .
2-7
2·6
2·6
2·7
2-9
2-6
2· 7
2-6
2·6

5·4
5·5
5·3

2· 4
2· 1
2-4
2-5
2·1
2-0
2-4
2-1
2-3
2·3
2-2

6 ·2
8· 11

10 ·8
7·4

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/ 2 anos.
Ar!. Augusta BerJinda-B31895
Jang. Llz 0 127 Promis-B28876
CLASSE as - De 3'12 a 4 anos .
S.M, Vara Ace Centurion·B27 907
CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih anos.
Jardineira Guará·69837
CLA:SE CS - De 4 % a 5 anos.
Guar á Iberia-GHBj081 GHB

- ClASSE O - Adultas, de mai s de 5 anos.
Benett F, Astronaut Suny.B26620-LM PO
Enghil1 Rockman Becky-B285 12-LM PC
Veneza 11 do Engenho-HB/ MG17528 PC
Guará Isolda NR
Ar1. Clara Seringueira-B23542 po
Arlete Clara 65-B188 75 PC
Nhandu Dengosa-B15996 po
Passau -B2095 6 PO
CLASSE AJ - Ate 2 '12 anos .
Arap . Conde Stien 4-19272-LM
Sta. T. ArJinda-LM
JPR. Evide ncia-B31656_LM
Ja'pona do Pau D'Alho-802 04 _LM
HI2I . Conde Geke 3.20 424
Cest , Conde Sina 2 1-B33992
Par . Trcvtsca R. Junior -B334 62
STM. ,Asteca B.T, Majority.B32569
PalOmlta-HBj MG.2 12 14
STM. Anna Lyn Master-B32 56 1
STM, Assa nhada H. Medalist-B32564
CLASSE AS - De 2 1/ 2 a 3
Dec D anos.
Jan ' em~sey BOOlmaker -B32076_LM
J g. Mar~ ngá J . Seaman-B31852 _LM PC
ang. Manl za E. Butle rma B3 PC

Bras ilia Greclele CAB_8 138n- 1529-LM PC
Ash C W'I O-LM PC
C I d' I ma Sta rlite-B35848.LM PC

a en a Pano rama-80365
~~ r . iaguaruçu Citat ion-B33424_LM PC
J ena ton. Heqes Deanna.B32122 po

ang. Maionese J , Diamond-B31535 PC
Ja ng. ~afa l da H.I.D. Mark-B30 199 ~
Par. Tin tur a Magnifico-B334 18
Par . Tomadilha Fidalgo.B3373 8 PC
P~ r . Ta!o~a Fidalgo-B334 34 PC
Sao QUlrlno S 40.79670 PC
Pa r. Tim oneira Fidalgo-B33417 PC
S.Q, Samoa P, Nemeia -B30846 PC
Jang. Mumia G.J. Oiamond.S 31585 ~
S.N. Ma ravilha 11/ S. Verbe na-B308 06 PO
Franca Ste. Adela ide-7882 0 PC
J .P.R. Efusiva-B29507 PO
Corte Panorama-S0352 PC
Ami z . Lorne Roberto-B30073 PC
Pan SeiJing M. Glaucia-B30384 PO
sso Quirino S 26-79639 PC
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3·5
3·0
3· 1
3·2
3· 5
J·O
3·0
3·4
3·2
3·2
3· 5
3·0
3·0
3·5
3·5
3· 1
3· 1
3·4

3·9
3·9
3· 10
3·6
3· 11
3· 11
3· 8
3·10
3·9
3·9
3· 10

36 117
36683.
39334
369 6 7
36296
36922
3697 1
38938
22609
35499
39332
38976
3 9 106
36 96 1
39 110
39402
3846 1
38853

3 5 7 17
3568 1
35866
36 118
38 890
28 20 8
36 760
36530
36803
3685 3
35820

332
360
3 13
365
3 12
336
365
362
365
266
3 15
363
335
309
365
3 11
258
263

365
359
351
36 5
365
365
308
323
365
309
365

7.4 88
6 .243
5 .556
5,402
5.345
5.334
5.332
5.143
5.074
4 .868
4,469
3.969
3.926
3.82 1
3.784
3.255
3.213
2 .0 89

8.56 1
7.865
7.760
6,75 3
6 .3 24
5,7 12
5.009
4.45 1
4 .0 15
3.751
2.2 19

28 1,2
2 18,2
179, 3
186.0
176,9
190,5
201,0
187,3
168,8
187,3
158,3
146,8
144,0
133,1
13 8,6
128 ,3
109,6
8 1,1

258 ,5
299,4
253 ,5
295 ,4
2 17,0
187,4
168,2
147,9
15 1,4
12 4 ,4
90,5

3,75
3, 49
3,2 2
3,44
3,30
3,57
3,76
3,64
3,32
3,84
3,54
3,69
3,66
3,48
3,66
3,94
3,4 1
3,88

3,01
3,80
3,26
4,37
3,43
3,28
3,35
3,3 2
3,77
3,3 1
4 ,07

J ecob Rosier Dutilh
Irmão s Noo rdegraaf
Fernando A. Pinto sIA
Adm. Campo Grande Ltd e ,
H. H. ' Rebbers
Irmãos Noordegraaf
Adm. Campo Grande Ltda.
L.F. Moraes Rego ACAP.
Cia. Adm . Tec . Agr. Atagri
Jacob Rosie r Dutilh
Fernando A. Pinto SIA
Cie . Adm . 'rec . Agr. Atag ri
S.A. Faz. Perei so Agro-Pec.
Cia. Adm. Tec. Agr . Atagri
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
João Figueiredo Frota
Irmãos Noordegraaf
Oonald Graber

Jose Peres de O liveira
Jaccb Rosier Dutilh
Jacob Rosier Dutilh
Jacob Rosier Duti lh
José Peres de Olivei ra
Jos é Peres de Oliveira
Cte. Adm . Tec . Agr. Atagri
Pecuária Anhumas S/A
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Pecuâria Anhumas sIA
Flavio C.8 . Gutie r rez

GC l
PO
PC
GC·2
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO

4·4
4·0
4·4
4·5
4·0
4·0
4·2
4· 1
4· 1
4·0
4· 1

4· 10
4·10
4·7
4·1 1
4·9
4·8
4·10
4· 10
4·7
4· 6
4·6
4·6
4-10
4·6
4·8

35526
35934
353 19
33803
368 07
32242
35 135
3 5493
36 140
35542
35839

32 192
345 79
34634
32618
36280
36490

' 32654
34049
33407
33988
34 307
33 6 27
32363
38386
36688

307
334
354
359
338
35 1
354
3 16
353
282
186

353
365
362
363
365
365
297
326
330
332
365
36 1
295
246
341

6 .803
6 .220
5 .758
5 .69 1
5.459
5.257
4 .9 16
4 .606
4 .594
3 .564
2 .208

6.573
5.899
5.864
5.487
5.387
5.359
5.245
5.20 1
5. 148
4.993
4 .655
4 .64 0
4 .325
4 .047
3 .960

223,8
222,2
182,7
2 10,1
2 10,9
188,5

. 164, 0
16 1,7
164 ,6
122,8
84,5

230,3
21 6,8
143,7
174 ,6
20 1,6
193 ,9
207 ,1 .
245 ,3
175,7
192 ,3
146,5
154,8
130.4
136 ,4
150 .9

3,28
3,57
3, 17
3,69
3,86
3,58
3,33
3,5 1
3,58
3,44
3 ,82

3,5 0
3,67
2,4 5
3, 18
3 ,74
3,61
3 ,94
4 ,71
3, 4 1
3,85
3,14
3,33
3 ,0 1
3 ,37
3,81

N.A. Brc nkhc rst -Ar epctt
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Pecuária Anhumas sIA ..
João Figueiredo Frota
Joaquim Peixoto Rocha
Ramos, Medeiros & Cte .
Adm . Campo Grande Ltda.
Colégio Adv. Brasilei ro
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec .
Manuel Pontes Neto

Adm . Campo Grande Ltda.
S.A. Faz. Par etsc Agro-Pec.
José Peres de Oli veira
Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha
L.F. Mo raes Rego ACAP.
Manoe l Garcia Filho
João Figuei redo Freta
Fernando A. Pinto SI A
I rmãos Noordegraaf .
N.A. Bronkhorst -Arapoti
Guido Fabrodni
Pecuár ia Anhumas stA
A.F. Kool - Arapoti
He lio More ira Salles

6·5
6·0
5-10
5·10
7·5
7·7
5· 1
7·6
5· 1
7·8
8·3
6·3
6·6

7·0
9·7
6- 11

6·9

R EVI STA D OS C R IADORES - Maio de 197 5

34503
30730
30627
29944
25380
25307
34 50 7
31093
32547
244 13
365 15
39471
32 8 13
36637
3 2544
20 570
28458
39190
383 85

365
365
362
34 1
33 2
363
365
359
365
365
36 5
306
33 7
3 ~ 4

36 1
360
288
327
290

10 .372
10 .04 5
9.80 3
9 .663
9.118
8.10 1
7.8 11
7.652
7,452
6.706
6.609
6.3 16
6 .286
6. 078
6.068
5.757
5 .6 8 8
5 .678
5.626

407,5
329 ,6
373,6
287,0
27 1,9
225,9
3 13,0
269,3
25 1, 1
21 2,8
220,5
22 3,7
22 9 ,0
250,6
238,0
176,9
187 ,6
195 ,2
185 ,4

3,92
3,28
3,8 1
2,97
2,98
2,78
4,00
3, 5 1
3,36
3, 17
3,33
3,54
3,64
4, 12
3 ,9 2
3, 07
3,29 ·
3 ,43
3 ,29

Lui z_Carlos M . Lassance
Ir maos Rabbe rs
Luiz ~arlos M . Lassance
Cabana São Nlcolau
Cabana São Nlccleu
Pe,:uária Anhumas SI A
LUlz_ Car los M. Lassenca
l rrn ãos Rabbe rs
José Peres de Olivei ra
Colégio Adv . Brasile i ro
José Pere s de Oliveira
Faz. e Ha ras Castelo siA
S.~ . Faz . Peretso Agro-Pec.
Joao Figuei redo Frota
José Peres de Oli vei ra
Pecuár ia Anhu mas si A
Ci a. Agr . Faz. S.M. Posse
Donald Graber
A.F. Kool - Arapoti
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Pedro Conde

Gabri e l Dias Pe reir a

S. A. Faz. Pe r -aiso Ag ro- Pec.
Ci a . Ag r. Fa z . S ta . M . Posse
Do n al d Gra b er
Fa z . Sa n t'A na R. Aba ixo
S. A. Faz . Pe r e lso Agro-Pec.
Jo sé Pere s d e O live ir a
Ryv e Cam po s Ba rbosa
v tvecqua Vi eir-a si A
B . Koopm an Arapot i
Ad m . C a m po G rande Lt d a .
Ad m . Ca m po Gra nd e Lt d a .
H .H . Ra bbcrs
G u i do Fabrocin i
S .A. Faz . Parai so Agro-Pec .
C le . Ad m . Tc c . Ag r. A ta g r i
S .A. Faz. Para iso Ag ro- Pcc.
Vl vecqv e V ie i r a siA
Pecuár ia Anhu m as sIA
Fa z. c Haras Ca s te lo si A
J o sé Pe re s d e Oliveira
Cl a . Ag r . Fa z . S te . M. Posse
C!e , Ad m . Tec . Ag r. At ag r i
S. A. Fa z . Para iso Ag r o-Pe c .
J o sé Peres d e O live ir a
Ra m o s, Mede ir os & Cla .
S. A. Faz . Pa rai so Ag ro- Pe c .
S .A. Fa z . Pe rnl so Agro- Pec.
Pe cu á ri a Anhumes si A
Fl evi o C .B. Gutier r ez
S .A. Fa z . Pa relso Aqro-Pec ,
C!a. Ad m . Tec . Agr . At ag r i
S .A. Faz . Paraiso Ag ro- Pec.
Faz . e Her-as Ca s telo si A
He lio More ir a Sall es
L.F . Mo raes Rego ACAP.
Fernand o A. P in to sIA
JOê.'lquim Pei xoto Rocha
C!e . Bapti sta Sca r pa I.C .
Pe cudrta Anhumas si A
Pec uá r ia An h u ma s si A
S.A. Faz. Parai so Ag ro-Pec :
S .A. Fa z . Pa rai so Ac ro-Pe c .
Pecu ãrta An h um as sI A
S .A. Faz. Pa ra iso Agro-Pec.
C .J . de Jonge - Ar a po ti
T jakko Zomer - Arapot i
Pecuá ri a An h u mas sIA
H. van Ar r a gon - Ar apot i
S .A. Faz. Pa ra iso Ag ro-Pec .
Le lio de T . Piza Almeid a
Fernand o A. Pin to si A
C!e , Ad m. Tec . Ag r. Atag ri
Mi lton Penneto
S .A. Faz. Pa rai so Ag ro-Pec.
H . ve n Ar ragon -rArepcn
Dona ld Grabe r
Hil ber t Kok • Arapoti
Robe r to de Andrade
Flavi o C.B . Gu t ierrez
S .A. Fa z . Pa raiso Ag ro- Pec.
Fe r nando A. Pin to sIA
Tj a k ko Zomer - Arapoti
André Broca Filho
L.F. Moraes Reg o ACAP .

. S .A. Fa z . Pa rai so Ag ro- Pec.
Cl a . Bepttste ' Sc arpa I.C .
Flav ia C .B . Gutie r rez
Flavio C.S . G ut ie r re z
Ir m ão s Noordegraaf
Roberto d e Andrade
Flavio c.a. Gu tier rez

3,67
3 ,20
3, 6 5
3 ,21
3 ,6 4
3 ,24
4 ,02
3 ,62
3 ,92
3 ,0 1
3 ,3 7
3 ,47
3 ,28
3 ,7 3
3,4 9
3 ,52
3,86
3 ,8 5
3,6 1
3,47
3 ,4 5
3 ,5 1
3 ,74
3 ,4 6
3, 6 7
3,64
3 ,60
3 ,53
4 , 16
3 ,5 8
3 ,28
3 ,59
3 ,42
3 ,72
3,67
3 ,38
3 , 18
3 ,32
3 ,03
3,27
3 ,5 1
3 ,65
3,66
3,63
3,5 4
3,40
2 ,7 1
4,24
3 ,52
3,82
3,77
3,52
3,6 1
3,52
3 ,78
4 ,2 1
3 ,92
4,58
4,25
3,67
3,14
3,32
4 ,05
3,65
3,53
3, 10
4,13
3,84
3,83
4, 00
4 ,27

3 ,4 9

3 , 13

58,1

149 ,8

204,0
17 7,3
2 00.8
18 1,8
199 .7
177,6
2 16,9
19 0 ,8
206,8
155,9
174,0
17 8 ,5
16 6 ,6
185,9
17 3 ,7
175, 1
19 0, 7
189,6
17 6 .8
16 6 ,6
16 5 ,3
16 5 , 1
175,3
161 ,6
170 ,6
16 8, 7
16 5 ,6
161 ,4
18 8 ,8
161 ,6
14 3,5
15 6 ,2
14 8,5
161 ,3
15 9 ,1
14 4 ,4
13 3 ,1
13 4 ,1
121 ,5
12 9,4
136,2
13 7,5
13 7 ,4 .
13 2, 8
124,9
11 7 ,9

93,8
14 6 ,3
120,0
126,1
124, 5
11 4,5
11 3,8
10 3,0
107 ,3 .
11 8 ,2
108 ,7
12 3 ,1
10 8 ,9

9 1,6
7 8, 3
82 ,6
97,3
84,7
7 8 ,5
62, 1
8 1,2
70 ,9
68, 1
69,0
69,9

4.782

1.662

5 .554
5.526
5.496
5.490
5.48 1
5.467
5 .3 8 5
5 .2 68
5.265
5 .172
5 .163
5.138
5 .079
4 .9 80
4 .969
4. 96 1
4 .937
4 .91 6
4 .8 85
4 .801
4 .785
4 .703
4 .683
4 .658
4 .643
4.623
4 .5 9 8
4 .563
4 .530
4 .506
4 .368
4 .347
4.342
4 .3 37
4 .335
4 .260
4 .173
4 .033
4 .002
3 .9 50
3 .877
3.762
3.746
3 .654
3 .523
3.462
3 .4 57
3.450
3.403
3 .296
3.294
3.252
3 .148
2 .922
2 .833
2. 801
2 .767
2 .687
2 .56 2
2.495
2.486
2.485
2 .399
2 .3 15
2 .22 1
1.999
1.965
1.8 45
1.775
1.723
1.635

344

166

365
332
332
342
36 5
336
355
312
358
306
349
289
355
365
365
363
365
31 9
3 17
325
279
3 14
339
266
3 13
365
305
299
365
365
336
3 14
354
328
309
3 14
299
309
322
259
322
326
3 14
296
232
2 10
3 14
227
365
196
235
356
2 12
23 0
195
275
263
282
330
292
145
139
205
188
168
142
365
365
20 1
236
365

Três ordenhas (3x )

38433

36860

27553
26404
3919 1
33528
19500
24959
32507
25842
35 996
27014
26265
35 125
399 90
27 885
35 66 2
3522 3
25B4 0
34166
30904
29304
25299
36206
29402
26382
3 134 1
27881
21 323
2738 1
3423 1
23484

. 32598
29 874
39002
29 189
3 1008
24586
32 5 15
3934 1
24878
32365
36797
23485
33634
23483
25124
404 15
20573
23690
28340
368 16
28906
32237
2 1124
3 1590
30259
38 252
29723
38482
36549
2608 1
2 111 1
38642
30944
36035
22992
223 9 1
32530
3 1277
182 63
38293
39057

3·4

2,4PC

PC

Par . Owa ra Magnifico- B222 90 PC \ 6·9
Suspiro 's Citation Rin a 3·82 14 90 PO 6·10
Aplicada Panor ama·7 1428 ·LM PC 5-0
Evit a 4 ,- de Pllraiba-6 1471 PC 6-1
Par . Ja tlli Mona Galante-B15779·LM PO 11-0
Dec . Angelica Champ ion-B19 697 PO 7-9
Fnlnq ueza de Sta. Helena-LM 1/ 2 6-6
Fechadur a de Sta . Lucia 1/ 2 11.1
Arep. Anba foekje 5-B236 14-LM PC 6- 1
A.f . For taleza Flecha·B2190 2 PO 6- 10
A.F. Fortaleza Farpa-B21116 PO ]- 0
Mlllena 46 R. Ollndy.B238 39 PC 8-2
5TM. Albe ( 34) NR _
Per, Oestece Magnifico-B22487 PC 6·10
Lituena Sta. Helena·53095 15/1 6 8.3
Par. Pred iga Mllgnifico-B26 349 PC 5·6
Fantasia de Sta. Lucia 3/4 10.10
São Quirino Q 41·7 0485 PC 5-0
São Quirino P 33·70379 PC 6-0
Decampinas Mlllaguenha·B22 957 PC 6. 11
Scaglhm9 237 Michelita R150 7·B19611 PC 7.4
Neblina Sta . Helena-53028 PC 7-3
Par . Dfelia ElCotico-E22622 PC 7-2
Decampl nes Dalila PC 7-0
Onterlo Chicueta Canad á-B23736 PC 6-5
Par . Ovlew Cri55 Cross-B22292 PC - 6.6
Par. Loide Pabst-492 86 PC 8- 11
São Quirino K· 113·47156 15/16 10-1
Itaba iana de Morada Nova NR 5-7
Par . Laliza Pebst-B 175 11 PC 9-5
Sta . Helena Jandaia-572 74 PC 7-2
Par. Parafina Magnifico PC 6-1
Castelo V 2 1-76442 PC 6-3
Rio Verdi nho ' Aroei ra-B22987 PC 6.5
Ali Sonha Lucky Lady·B2698 7 PC 5-5
Jimg. Guaradaba F.D. Mark-B18697 PC 7-8
Rcme ndele Bonheur Lola-B28S10 PC 6-5
Ccpeube Reserva 11I-79006 GC1 5-7
S.Q. Neuuce H. Heroicll-B21 071 PC 7-1 1
São Qui rino N 22-50288 PC 7-7
Par. Paulist a Exotico-B26299 PC 6-1
Par. Licença Exotico-B16667 PC 9-8
São Quiri no Q 1 - 70470 PC 5-4
Par . Mulata Exotico-B13733-1P PC 8.2
Cast o Alt jo Joukje 15-B20769 PC 6- 11
Ara pot i Zomer Rosa 5- (2) NR 6- 1
S.Q. L 140 Duke Damiet a-B17326 PC 9-9
Arap . Arragon Wilma NR
Par . Marimba Exotico-B17543 PC 11-11
o.lly·63200 (2) PC 8·9
Jang . Isabel D. Fayne-B23562 PC 5·11
S.H. Bigorna 2 Fayne-67292 PC 5-8
Rafaelinos D. Dunlogin-B18734 PC 5-3
Par . Pent e Luebke-RP/3 142 1 PC 9-1
Ara p. Arrago n Sidie 2-11327 31 /32 ~:~ i :
Panor am a Serena-62455 PC
Nhand ú Falesi a·B2 1134 PC 5-5
Marreca F.W.·4 NR 8-6
f avori ta de Morada Nova NR 8-0
Par . Maruj a Ruyter -1P-B15755 PC 5·1
Jaog. Fabula Three-B17562 PC 8-1
Arap . Zome r Elisabeth 5-11238 15/16 ~:~
Emer eld-B20904 PC
lere Rio Claro-72384 PC 16:~
Par . Lentse Pab st-B16676 PC 9-2
All!Idl!l Jardim-8636 3 1/32 11.2
Zule ikl!l de Morad a Nova NR 5-1
Ca melia de Morada Nova NR 6-1
Casto Conde Pa ula 2-B16808 PC 10_3
Simpat ill- RP/ 6635 PC _
MoniQu e de Morada Nova NR_

HOLANDESA - varfedede verme lho e br anco
RACA

J Até 2 % a nos .
CLASSE A - I Noble-BB·3 005

. a Marce a
Perfl r De 3 a 3 '12 anos,
CLASSE 5J p- Gre ta .BB.2661
Albert . R.R. .
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~'O!I.E DO ANIMAL
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PROPRIETÁRIO

PC
PC
PC

PC
PO
PC
PC
PO

PO
PC
PO
3 1/32
PO
PO
PO

PO
PO
3 1/32
PO
PC
PO
PO
PC

Fazenda Plan al ltd a.
Jcaculm Procop io Arau jo
Fernando José Santos
José Procopio Ama ra l
José Sv lvlo Magalhães

Pedro Co nde
Am ilcar Farid Yamin
Pedro Conde

Pedro Conde
Ped ro Conde

José Sylvio Magalhães
Joaquim Procop io Arau jo
Fazen da Planal Ltda .
Joaquim Procopio Araujo
Fazenda Plana I Ltda .
Fazenda Plana l l td a.
Roberto F. Can tus io
Fazen da Planal l td a.

Joa ~ui m : rocopio Araujo
Jose Svlvlo Magalhães
José Sylvio Maga lhães
Fer nando José Santos
José Sy\vio Mag alhães

Gabriel Dias Perei ra
Gabrie l Dias Pere ira
Antonio C.R.V. Alme ida
Anton io C.R.V. Almeida
Ed ilberto Nascimen to
Pedro Conde

Cabana São Nico lau
Antonio C.R.V. Almei d a
Jos é Svlvlc Magalhães
Fazen da Plana l Ltd a.
José $ylvio Maga lhães
Fernando José Se n tcs .
Fernando Jos é Sa ntos

Em i.lio C,. Klu ppel - Arapoti
Jose Sy lVIO Maga lhã es
Jo sé Sv lvlo Maga lhães
Cabana São Nicolau
Marcos Pol acow
Anto nio C.R.V. Almeida
He rmengard a B. Leme Out ros
Herm~ngarda B. Leme Out ros
An! On IO Jo sino Meire lle s
Jo ao Pa ssarelli
Jo aquim Procop io Ara uj o
Coop . Aqro-Pec . Hol ambra
Hermengarda B. Leme Out ro s
Hermenga rda B. Le me Out ro s
Faz enda Plana l l td a .
José Svlvio Maga lhães
Flavio C.B . Gut ierrez
Hermen garda B. l eme Ou tros
Fernando José San tos

Edua rdo Símonsen
Hermenga rda B. l eme Out ro s
Christiano R. Mei re lles

José Sylvio Magalhães
Hugo Reina ldo Bueno
Cab ana São Nicolau
José Sylvio Maga lhães
Jos é Sylvio Magal hãe s
Flavio C.B. Gu tier rez

3,56
3 ,27
3 ,34
2 ,83
3 ,78
3,93
3 ,58
3 ,58
3,25
3 ,6 8
3 ,33
3 ,22
3,96
3,95
3 ,72
4,12
4,03
3 ,80
3 ,8 1

3, 77
3,62
4 , 10
3 ,89
3, 73
3,30

3,64
3,2 1

3,5 9
3,83
3,59

3, 58
3,57
3,70
3,97
4 ,64

3,50
3,2 1
3,07
3,86
3,79
4,2 1

3,27
3,6 1
4, 12
3,28
3,9 1
3,68
3,64

4 , 17
4,05
3,90

3,55
3,9 7
3, 84
3, 34
3,68
3,67
3,97
3,36

3,23
3,68
3 ,83
3,66
3,75

258,2
2 17 ,B
23B,7
225,0
207,3
153,1

15 8,2
113 ,9
B5,6
9 1,7

103 .B

235,0
77 ,2

2B9,6
2 12,9
19 8,8

l BB,3
161 ,B
155,6
134,7
144 ,8
122,3
9 1,9
52 ,5

222,5
22 B,O
182,8

205,9
154,1
149 ,5
115,1
110,9
92 ,7
77.4

220,9
179,7
150 ,1
17 1,5
140 ,1
10 1, 1

223,3
171 ,0
175 ,0
Bl,B
7 1,7

260,4
230,2
22 1,2
l B2 ,4
234, 1
2 17,6
19 7 ,1
192 ,5
165, 6
l B7, 9
14 5 ,6
12 6 ,1
146,5
13 0 ,0
120 ,B
131 ,5
11 0 ,0

9 9 ,4
75,9

7 .3 12
7 .027
6 .617
6.438
6 .179
5 .526
5.502
5 .364
5 .083
5 .106
4 .366
3.907
3. 693
3 .2 89
3.246
3 .186
2.727
2 .6 14
1.98 8

6 .904
4 .638
4 .567
2.230
1.909

6 .30 8
5.588
4 .880
4.442
3 .688
·2 .400

6.93 5
5 .248
5 .091

4 .413
3. 183
2 .310
2 .309
2 .23 6

6 .294
4 .26 1
3 .627
3 .504
2 .B35
2.5 1B
2 .122

6.444
2 .399

6 .1B5
5 .953
5 .0B3

6 .B44
6 .00 2
5.B l 1
5 .77 1
5 .55 4
4. 637

(2x)

5 .302
4 .070
4 .046
4 .029
3.933
3.330
2.3 15
1.56 1

305
34 0
325
206
207

365
3 13
33 1
307
365
363
365
36 5
296
3 11
365
305
2B6
2 10
365
2 1B
365
207
200

306
365
274
270
19 3
274
327

352
365
278
292
2 11
325

365
'3 34
365
357
3 12
30 B

o rdenhas
332
352
352
3 61
365
365
20B
170

36 5
310
346
320
120

343
339
322

365
295
J 14

362
15 6

3904 1
35 161
35992
35326
3B622
36363

395 3 1
39 14 5
3 B193
3B2 14
3B195
3B16 5
39279

33709
36 193
3666 1

3B2 12
39 13 7
394 39
3B190
3B194

Duas
39456
390 1 1
3B22 1
390 10
3 9 19 9
39 19B
3B23 B
3B220

392B2
35020

3349B
35 153
3 6464
362 12
33924

27349
26955
176 06
37036
27697
39 146
2B754
3B993
26626
34365
30993
380 12
38469
29456
39197
22966
3 10 66
35 70 6
2 1632

290B4
39253
26033
329B6
29773
3 1B3B

362 1 1
3B262
3 652 1

4 ·4
4·2
4· 3

4·1
4· 1

6 ·4
5·7
6 · 1 1
5·2
6·0
5 ·3

2·3
2·3
1·7.
2·4
2· 1
2·0
2·5
2·4

3·7
3· 1 1
3- 10
3·6
3· 10
3· 7

3· 0
3·5
3·0
3· 4
3·0

4 -10
4·7
4· 11
4·9
4 ·7

3·1 1
3·7
3·11

B·9
7·0
5·0
9·0

2· 10
2· B
2·7
2·7
2·B
2·7
2·B

6· 11
a-t

10·2
5·6
9·5
5·4
9·6
5·3
7·9
5·5
5·6
7·9
6·5
9·0

,L).SSE BS - De 3 Ih a 4 a nos .

ettina'S SHP. Gu it ar r a· 7 9 0 7 6-LM
lr'.eda1ha Mauro-790 58·LM
zel' Galv·s·7S8 78

c!.ASse CJ - De 4 a 4 Ih anos .

eelína'S RRP. Guaraná· 7 9 0 84 ·LM PC
eetin/l's SHP. Fragata·6 2 59 0 GC2

C!.ASse O - Adult as, de mais d e 5 a no s .
pereira Tania Gosseane-I P·SB 17 3 6·LM PC
aett'l de Sanl'Ana·]090 GC l
S.M. parelso Cilada·GHB/08 2 -LM G HB
Sj/l.P. Santana Cla rita·GH B/ 0 9 8- LM GHB
s.H . Fanta·BB-220a po
Albert. H.P. Fantasia· 1P·BB· t 788 PO

CLASSE AJ - Até 2 Ih anos .
C. Interna lic:ma l .Lady Red · LB8 -2 04·LM
Galaxia Ketle Plo neer· RP· BB24 30 ·LM
~ ifl1a de Sant'~n~ - 6584-LM
lJ10 Mary Pet r'lcle Porangi-B227 0 3· RP
tleliodora do Mar·80925
J.P, Re?enção R. Wi llyam-l P·BB21 30
Roseira s Honduras .~ . Red·B B-276 4
Rainha de S. Se bes t lêo - ô-t çê

CLASSe AS - De 2 'h a 3 a no s .
S.N. Jacatinga 3 Centur io n-BB2 7 7 9·lM
S.M.P. Priscilla M. Ned -RP/ 9625 .LM
Mar. Bomerangue._ Royal·BB-2824-lM
Traituba S. Sebast lao-6495
Mar. jamlle Transmitter-Jack-8 628 22
f.L.V. Royal Gcverness-Lêê- j óõ

f,S . Nelila Transmi tt e r ·8 8 . 2 97 4

CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih anos .
Invocação-RP/MG-3058-LM
Jurumim Indochina Tj isse· BB· 27 0 2
Natureza King Sta . Cruz·8 10 7 3
Algema São Gera ldo·79735
Mar. Nevede Royal·BB·28 17

c!.ASSE as - De 3 Ih a 4 anos .
DlJallyn Citation l eara Red·BB-3 198·lM PO
Balalaica R. Roland I-RP/ S5 21 .lM PC
S.N. Theodor a P. ceotvrton-aa-zeas PO
Mag's Roeland S. lona·8B-2572-lM PO
OBlmata Sover. , da Ma r.·68424 PC
Lisura de Morada Nova NR

CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih anos .
es. lvanda K. Bet S. Seb.-BB-2509 ·lM PO
Bernadcte Pioncer Leme-7 2 22 5-LM PC
Garela de Sta . l ucia-7 5 50 9-lM PC

CLASSE CS - De 4'h a 5 ano s.
Gallllda Imperat r iz II Signe t-BB· 12 19-l M PO
Roland 1860 Prins Maud·l BB-130 PO
Mar. Barba ra Roya l-BB-2545·lM PO
Ste. Cruz Legenda Engele PC
Areal Fany P. Reflect ion·lBB-85 PO

CLASSE O - Adultas, de ma is de 5 anos .
S,N. Leoa Roland -BB·263 1·LM PO
Marambaia Dulce Royal -BB-1828-lM PO
Mar. percl e Royal· B8-1 4 85-LM PO
S.N. Noldien Roland Cen t. -BB227 1 PO
Leme's Roleta-B8- 16 00-LM PO
Mauro Mantiquei ra-73 133-lM PC
Leme's Roxane·B8-1498-LM PO
Leme's Verda de·BB.2382-lM PO
florisbela de Meirelles·60067 PC
Apodis do Mor ro Alto -6 16 0 5-LM PC
GlIlllxía Habaneira Maninho·BB2357 PO
BeverlV da Quilombo NR
l eme's Urugualana·5 685 3 PC
Tietje 11-B8-17 38 PC
Faltosa NR
Mar. Rabeca Diaman t ina·BB·1 54 6 PC
Jul1ana de Morada Nova NR
LemC's Viscondessa·B B-2379 PC
Sla, C. Favela Truman-46885 PC
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Trés o rdenh as ( 3)()

PR OPRI ETÁRIO

Prod ução

• o" '.~· .·-õ ~z

d
'"

RAÇA JERSEY

NOM E DO ANIMAL

CLASSE BJ - De 3 <I 3 ',', ano s .
Su issa Ca - lota M ilad-8250-C-LM PC

CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih anos .
Giol e Jubilant do Sonho-8 148-C PO
S. A. No re 6 .' Lecnida s-Bf çâ -C PC
CLASSE as - De 3 lI, a <I a nos .
S.A. Lam pado sa 4 : Ma rlu-1666·C·LM PO

CLASSE CS - De 4 1
/ , a 5 enos ,

S.A. Nair 3 ,' Nado. BD29-C-LM PO
S. A. Guanaba ra 3 .' Sovereígn -78 75-C PC
CLASSE O _ Adul tas. de mais de 5 anos .
S.A . Normand ia 2, " Mimado· 1364·C.LM PO
S.A . Cho upana Ca stelo.5805·C ( 2 ) PO
S.A. Ce rím on ia Navy· 788 6-C PO
S.A. Chou pa na 3 ," Wi sema n·7833·C PC
S.A. He ra 4, " Sovere ign - l 166 4-( PO
S.A. Nerv e Nau ti lu s-6 72 6.C PC
Ma ' 9" ld a 5. F 'a nd"o~ 5 9 5 5 ~C . PO
J iba Jubi lent Ste , Hil d a. 41 81.C PC)

3· 1

3·5
3·0

3·9

4·6
4~9

6·6
9~6

9·4
5·0
5·7
6· 10

11·3
13·0

39046

Duas
35834
38 245

39 082

39087
35828

39363
2 190 1
19 20 2
39288
33594
33564
3339 8
11492

365
o rdenhas

244
252

344

326
20 3

32 1
264
244
3 13
3 13
25 4
3 19
22 8

3 .430

(2x)
1.84 7
1.8 0 8

3 .099

3.669
1.80 2

3.3 13
3 . 188
3 .077
2 .961
2.72 3
1.9 84
1.7 3 7
1.3 4 3

18 6, 1

92 ,7
9 5 ,2

16 2 ,4

205,5
97 .7

18 0 .7
16 1.4
104 6 ,S
16 0 .8
15 2 ,9
99,0
93 ,8
74, 3

5. 4 2

5 .0 1
5 ,2 6

5 ,23

5 ,6 0
5.4 2

5.45
5.06
4.75
5 ,4 3
5 .6 1
4,98
5,39
5 ,5 2

Alb in o Mal zo l1f:

Mario Lo p e s Lo âo
Mar io Lo pes Le ão

Faz . Sa n l 'An<l R Ah ilix t)

Fez . SiHlt'Arw R. Ab a ixo
M<J ri o Lo pe s Le ão

Faz . Sa n t' An il R. Ah a i)(o
Faz . San r ' An a R Ah ai)(o
Fo l . Se n t'A ne R . Ab aix o
Foz. Sa n t 'Ana R. Ab aix o
Faz . S,'ln t 'An<l R. Abaixo
Mar io Lo pe s Leã o
De cio Lui z M . c.' 01po s
Mario Lope s Leã o

RAÇA 5CHW YZ Duas orde nhas ( 2 )( )

CLASSE AS _ 2 112 a 3 anos .
V.B. Cre scent Madeline Pau la· 490S
Red Brae Gracey.4896
CLASSE aJ - De 3 a 3 'h anos .
l u serna S te . Madalena-74639
CLASSE as _ De 3 'h a 4 anos
Gironda Raia Ste . Mada lena ·7 1227
CLASSE CS - De 4 '17 a 5 anos .
Uva de São Carlos-8285 1
Bri sa Rcyal Sre . Madalena·673 15
Linda de Ste . Inê s.R P/ s 51 7
Ccli ne N. Sre . Madalena.6 73 16
CLASSE D __ Ad ult as , de ma is de 5
Ada lpra Enxuta·382 1
Adalpre Dezena-3S9 1
São Ma noel F.6 12-420 1
BlIrtiri!l da Aliança·4 329
Moeda de Ste , Madal~na·56594

Bom Caf é Ivon c-4212
Sant ana Cer rni te 11-4 206
Borboleta de Ste . Inez-56 154

PO
PO

PC

PC

PC
PC
15/ 16
PC

an os.
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
7/ 8

2~ 9

2·7

3 ~4

3·6

4·7
4-10
4· 11
4·9

7·11
8· 10
6~5

5·9
6- 10
5- 10
5~8

9~ 1

39 242
392 40

385 19

38 509

391 34 .
35 -482
34566
3605 3

25814
22 109
32871
32292
3080 3
2928 1
39 135
26350

32 2
329

236

198

365
32 7
35 2
33 2

358
358
353
309
289
30 9
337
16 8

3 . 156
2.54 1

1.8 29

1.6 10

3 .527
3 .5 0 0
2.489
2 .340

4 .5 20
3 .980
3 .5 76
3 .088
3. 088
3 ~075

2 .9 18
1.0 80

.136 ,2
11 5 , 1

7 1, 1

59 ,0

143, 1
13 3 .4
98,6
99. 1

16 8 ,4
129 ,6
14 5 ,5
J2 5 ,3
13 0 ,1
135 ,9
11 6 .8

47 ,6

4 ,3 1
4 .52

3, 88

3 .6 6

4 ,0 5
3.8 1
3 .9 6
4,23

3 ,7 2
3 ,25
4,07
4,05
4 ,2 1
4,4 1
4 .00
4 ,41

Cta . Aq r o-P cc . S. Mada lena
Ci a . Aqro -Pec , S . Mad a lena

Cte. Aq ro -Pec . S . Madale na

Ci a . Agro-Pec . S. Ma da lena

Ca rlo s C. Almeid a A rn o rirn
. Ci a . Ag ro-Pe c . S . Mada lena

Franc isco V . P:;,n o
Cte . Aqro -Pe c . S . Mild a lena

Ada lp ra 51A-Ag r . e Co lm .
Ad a lpra S/A-Ag r o e Co lO1
Franc isc o V . Pô r lo
Fr an c isco Amarante MCl1de s
Cto . Aq ro -Pe c . S . Madalena
Bened it o Ponugal Re nn ó
Ca r los C. Almeida Amori m
Fra nc isco V . Pô r to

Duas ordenhas (?x )SiMENTAL

CLASSE CJ _ De 4 a 4 1/7 anos
Flanne ( 08 ) .A 1 PO 4~2 40 146 365 2 .8 79 12 7 ,3 4, 42 Agro-Pec . Su iço Bras i lei ra

Duas ordenhas (2 x )RAÇA GUERN5EY

CLASSE aJ _ De 3 a 3 'h an os .
Ul ac Oividend êoqvet rêc-ZAO·LM

CLASSE as - De 311, a A ano s.
Sra . Alda C. Tu rmalina- 125-LM
CLASSE CS _ De A 'h a 5 an os .
Sra. Alda Crilles Silvana.RP/A4.LM

CLASSE 0- Adulta s , .de mai s de 5
Norma-98.LM
Eliza do s Coque iros-67881-LM

PO

PO

PO

anos.
PO
PC

3·5

3~ 8

4 ~9

9·3
6·4

39 195

360 17

34292

261 14
39635

3 11

36 5

365

365
308

5.452

6 .766

3. 765

5 .353
4. 259

23 1,9

292,8

189 ,2

242,9
Z04,3

4 ,2 5

4, 32

5,02

4.53
4 ,79

Cu s todio C. de Almeida

De PaoJi si A-Faz. S . Alda

De Pecü siA-Faz . S . Alda

De Pao li Si A-F a z . S . Alde
Eitor Ange lin i

Duas or denhas (2 x)

Ouas o rdenhas (2 x)

RED·POLL

CLASSE O _ Adultoll S, de ma is de 5

P. Dalioll-54488
Omega Loli ta-A4 3 17

RED.pOLL 5/8 X GUZERA 3 /8

3 a 3 1h ano s.
CLASSE aJ - De
A,ge ntína (3624 )

3 'h a 4 an o s.
CLASSE as - De

( 1.088 )
Sereneta . ( 2643 )
Man tiqueIra
Guaíra (F·633)

an os.
PC
PC

7~2

12·4

3· 1

3·6
3~8

3· 11

30 662
27720

39320

39048
36 406
35958

333
365

330

343
252
223

3.265
3 ,142

2.702

3 .20 6
2 .6 43
1.960

120 ,1
11 7 ,1

113,2

13 2,3
11 5 ,3

83,7

3 .68
3 ,7 2

4 , 18

4 , 12
4,36
4,2 7

Liv io Ma lzo n i
li vio Ma lzo n i

S .A. Fr igorlfico An g lo

S.A . Fr igo r íf ico An gl o
S .A. Frigorlfico Ang lo
S.A . Frigor ífico An g lo
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Produ ção
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PROPR IETÁRIO

RE

RE
anos .

RE
RE

Duas orde nha !'. ( 2x )

José Osor io Azevedo Jr .

AlIyrio Jordão de Abreu
Joã o Car los B. Abreu

AlIyrio Jordão de Abreu

S.A. Fr igo r ífico Ang lo

S.A. Frig or ífico Ang lo
S.A. Frigorí fico Ang lo
S.A. Frigorífi co Anglo
S.A. Fr igorífico Anglo
S.A. Frigo rífico Anglo
S.A. Fri gor ífico Anglo
S.A. Frigorífico Ang lo
S.A. Frigorífico Anglo
S.A. Frigorífico Anglo
S.A. Frig orífico Ang lo
S.A. Frigor ífico Ang lo
S.A. Frigorífico Anglo
S.A. Fr igorí fico Anglo
S.A. Frigorífico Anglo
S.A. Frigorífico Anglo
S.A. Frigor íf ico Anglo
S.A. Fr igorífico Anglo
S.A. Frigorífico Anglo

.S.A. Fr igorí fico Anglo
S.A. Frigorífico Anglo
S.A. Fri gorífico Anglo
S.A. Frigorífico Anglo
S.A. Fr igorífico Anglo
S.A. Frigorí fico Ang lo
S.A. Fr igorífico Anglo
S.A. Fri gor ífico Anglo

5.3 1
3, 14

4 ,84

4,3 1

6 ,04

4 ,36
4,39
4.24
4,28
4,3 1
4,38
4.50
4,38
4 ,37
4,22
4,35
4,12
4,33
4, 3 1
4,3 1
4 ,46
4,33
4 .30

4, 46
4,30
4, 26
4,57
4. 03
4,2 7
4 ,23
4 .02

138,3
4.4,3

2 13,7
199,5
179,2
175,3'
17 1,4
159,9
162,7
149,8
146,4
139 .4
140 ,5
129,4
125,4
123,1
113,2
109,9
105,7
9 1.8

144,6

124,5

10 8,6

148,5
137,6
123,4
117,9
103,7
97, 5
96,2
47 ,8

2.570

2.603
I A08

2.39 1

4 .893
4 .538
4 .222
4 .092
3.97 1
3 .649
3.6 15
3.4 19
3.347
3.296
3 .223
3 .136
2.892
2.852
2 .622
2.462
2 .44 1
2 .13 5

2 .5 16

3.330
3.198
2.896
2 .578
2.571
2 .28 1
2.27 1
1, 189

264
13 1

338

28 5

365
365
334
365
35 1
36 5
3 12
365
306
285
271
290
309
36 5
249
36 5
250
235

358

364
26 1
275
263
249
232
239
189

30506
38439

39 12 1

38 168

22294
29826
23835
22694
20 373
23.445
1772 6
22300
29 42 2
34594
2942 1
18677
15943
30 139
23 437
25 537
32357
3 1239

36 499
36 385
35 572
36 098
359 49
36409
35380
3849 1

3484 14-9

3-10

.1-3

.1-1
4-5
4_1
4 ·4
4·1
4·5
4·2

4-2

6-3
8-2

9-4
7-6
9·8
9-4
9·8
8-7

11-7
9·6
7-8
5· 1
7-2

10·3
12·8
14-1
8·5
8-7
5-11
5- 11

CLASSE CJ - De: 4 ,) .: I ~ a nos
l ustrosa ( F-639 )
Oorinha (H-49 2)
Cena Fista ( E·388 )
Bacana (E·40 1)
Maneira (H- 467)
Marilia (G·499)
Criolinha ( 2599 )
6 1l1eia ( 45 63)
CLASSE CS - De: 4 \1, <l 5 a oos .
Rolista ( A-37 6 )
CLASSE D - Adultas, de: m ai s ele 5 ono s.
Venezuela ( F-292 ) -LM
Pauza ( F-400) ·LM
Estrel inha ( 631 0 )-LM
Piracan juba ( 5238 )-LM
Redica ( 827 1)
Parada (H -165 )
Pente-e ( 61 67 )-LM
Bolivia ( G-l 87)
GuHholiM (F- 339 )
ôue recl ( 2562)
Japcneze ( 24 15 )
Qrani ( 622 6)
Opalina (809 3)
Carneira ( 84 50)
Atenção ( 8339)
Rapina (433 3 )
Metra lha ( 2486)
Plaina ( F-5 11 )

RAÇA GUZERÁ

CLASSE 5 S - De 3 lI, a 4 an os .
Folhagem J .O.·
CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih anos.
Salre J .A._B_87 28
CLASSE E - Adc lte s, de mais de 6
Sudene J .A.-758
Itamaracá J .A.-A-8836

Três orden has ( 3x)

Manue l S.R. dos Rei s
Man ue l S .R. dos Rei s
Ma nue l S.R. dos R .
Fr a . eI s

.n<; ,sco F. Ba rretto
~aone l Dcn eto And rade
r~n c i sco F. Ber re ttc

Jo ão Medaglia

Gab ri e l Dona to And rade

Ga_b rie l Oo nato And rade
Joao Medag lia

Franci sco F B
F . a r re tt o

ra ncl sco F ' B. a rret to

Gab riela de O . Cost a
Ge br-ieln de O. Co sta
Fra ncis co F. Ber ret tc
Gab riele de O. Costa
Geb r tele de O . Cost a
Gabri e la de O . Costa
Rubens Rese nde Pe res
Francisco F. Bar re tto
Fra nc isco F. Bar retto
Fran cis co F. Ber re tto

Franci sco F. Ba r re t to

Man ue l S.R. dos Reis
Gab rie l Dona to And d
G b . 1 re e

a_ nc Oona to And rade
Joao Medagl ia
João Medaglia

5,00
4 ,80
5. 18
5,10
5,24
5,0 5
5.40
5 ,37
4.7 1
4 .54

5 ,2 9
5 ,45
5 ,53
4 ,7 9
4,47
4 ,78
4 ,8 2

4,78

4.97
4,7 1

4,8 1

5,4 8
4 , 12
4 ,12
5 ,2 5
4 , 15

5,04
4 ,98

110,5

258,9
22 1,3
16 1,8
13 3 ,3
11 2 ,6

83,5
54, 9

135,0
96 ,3

93 ,7

89. 4
52, 0

280,8
2 18,4
232, 4
224 ,5
206, 1
196,4
20 1,8
173,3
149,7

88,2

156,0
75 ,0
74,8
73,8
44,2

1.947

4 .892
4 .057
2.9 26
2.78 2
2 .5 14
1.746
1.1 38

2 .676
1.9 32

2.844
1.8 18
1.8 12
1.40 5
1.064

1.797
1. 103

5.6 10
4 .544
4 .484
4 .40 0
3.93 2
3.883
3.73 0
3.2 22
3. 177
1.94 3

(2x)
2.307

365
365

365
343
339
364
26 5
2 14
205

302
27 9
268
267
190

2Ql

38 487
39076

34 76 3
34764
35809
3 9030
337 15
34576
372 44

38 428
38489
38276
36 733
39346

3 1949 365
13439 36 5
20642 365
24 8 11 36 5
28793 3 16
349 00 34 1
32252 262
3 1037 33 2
24 720 28 2
2 13 19 176

Duas ordenhas
39682 306

22 5
20 4

39 156
39036

34 116

3-4

4- 1
4-0
4-1
4-2
4-4

5-6

3-8
3-9

4-6
4 ·9

5- 1 1
5-5
5-3
5-0
5- 1
5-8
5-9

6-7
15-0
li -O
9- 11
8-0
6-0
6-8
7-7
8-1

10-5

a nos .
RE
NR
RE
NR
RE
NR
RE
RE
NR
NR

NR

RE
RE
NR
NR
RE
NR
RE

RE
RE

RE

NR
NR
NR
RE
RE

NR
NR

RAÇA GIR

CLASSE D - De 5 a 6 a nos .
Herva
CLASSE E - Adu ltas, de mais de 6
C.A. Dulcora· I-321 0-LM
C.A. Cachoei ra-LM
Esfinge_F_327S. LM
C.A. Aruanã-LM
C.A. Colina-13204.LM
C A Cance la- 174.LM
F~ i~n i de Brasilia-L-27 14-lM
Finla·I·6 7 1
Estola
Caçeada-3/ 14
CLASSE BJ - De 3 a 3 Ih a nos .
Bela Visla 111 -0 · 152
CLASSE BS - De 3 Ih a 4 ano s.
Granfina-M·2296 -
Galanle-368 9
CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih an os.
C.A. Fivela Se r lão-LM
Esponia·5
Caninana·S
Histeria de Brasilía ·M·65 03
Hlllll·C_11S 1
CLASSE CS - De 4 % a 5 a nos .
ltabaiana-955
Invenção-942

CLASSE O - De 5 a 6 a nos
C.A. Emboaba Bimbo-lX-2942'_LM
C.A. Escopeta Curvel o-LX-2926_LM
C.A. Felicid ade Naidu-lM
Imbauba·92 0
Eltima·I-5899
HiÍl'.I-
Imburama-C-384
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Produção

o • ~ .J • o-c o • • U "O ,~

'" '"NOME DO ANIMAL o '" "O E V> ~ -" -" ;/! PRO PRIETÁR IO~c ~-- ; -~

~ :!:! Õ ' . ._ u s 1!<; c Z O"" 'ii
• .J c3

CLASSE E - Adultas, de mais de 6 anos.
Coroa de Brasilia-LX· 1836·LM RE 9-5 26 33 0 365 3 .8 46
Decis âo- l·8502 RE 6-9 35422 3 18 2.7 05
Espoleta·M·22 84 RE 6-1 39469 358 2.480
Doeelre-l- ôzé RE 9-2 22062 304 2.4 10
Jarrinha J.C. NR 35907 326 2.007
C.A. Brazll-I·32Dl RE 8·7 23769 2 15 1.788
Essencia·384 NR 10-0 20402 238 1.7 19
Aglaill NR 6-9 38981 29 1 1.675
Roxinha 11-1 -91 30 RE 6-2 38295 206 1.435

TABAPUA DE UCHOA Duas orde nhas ( 2x)

CLASSE BS - De 3 lf2 a 4 anos,
Dilema de St e , Cecil ia-la38 RE 3· 11 38 137 294 1.970
CLASSE E _ Adultas. de mais de 6 anos .
Diamantina Ste . Cecilia. 145 1 RE 11-1 1961 0 275 1.7 8 7
Primavera da 5 ta. Ceci lia.35 6 RE 7-7 3682 1 25 1 1.55 7

LM - LI V RO DE M~RITO

LE - LI V RO DE ESCÓL
(1) '- VENDIDA
(2) - MORREU

19 8,7
131 ,3
115,5 '
119 ,7
10 3,0
81 ,5
85,6
83 ,6
74 ,9

99,6

84, 4
78,7

5, 16
4 ,85
4, 65
4 ,96
5 ,13
4 ,55
4 ,97
4 ,99
5,22

5,05

4 ,7 2
5,05

Ruben s Resende Pere s
Gabriel Donato And rade
Gabrie l Denot e And rade
Fran cisco F. Ba rre tto
José Carl os V . And rade
Gab riela de O . Co sta
Fr ancisco F. Be r retto
João M edagli a .
Robert o de And rade

Rodol pho O r tcnb lad

Rodol pho Ortenbl ad
Rodolpho Ortenb lad

RESULTADOS PARCIAIS DO CONTROtE
Gráu Idade
do anos

sangue meses

RAÇA HOLANDESA - vari edade preto e branco

(Conclui na p ég, 91)

MINAS GERAIS

PIAUI

JUNHO :
[triz de Fora - I a 8 - XX IX Exp,

Agropecuária .
LeopoJdiua - 29/6 a 6 /7 - XXXJX

Exp. Agropecuária.
IULHO:

Ianaúba - 3 o 6 - IV Exp. Agrope­
cuária c II Concurso de Novilhos de
Corte.

Governado r Valadares - 13 a 20 ­
VI Exp . de Pecuária .

Sete Lagoas - 23 o 27 - X II Exp.
Agropecuária.

Almc nara 24 a 2 7 - X Exp. de
Pecu ária.

Car an gola - 27/7 o 3 /8 - XXVII
Exp. A gropecuári a .
AGOSTO :

Ub erlâudio - 31 /8 a 7 /9 - I li Bienal
c XV I Exp. A gropecuária.

Três Corações - 31 /8 a 7 /9 - X Exp.
Regiona l de Pecuária .
SETEMBRO:

Belo Horizonte - 14 a 2 1 - VI Exp.
Estad ual de Pecuária e 11 Exp. Estadual
de Campeões.

Exposições
e Feiras
para 1975

JUNHO :
Teresina - 12 a 18 - XXV Exp. Esta­

dual Agropecuária .
OUTUBRO :
Parna íba - 22 a 26 - V Exposição Agro­
pecuária .

%l eite
Ccn- Dias
trOle de

lactação

SP. Em 13-3-1975. Regime de pasto cem

10-5 4 .' 116 22 ,0 3,62
9-7 2.' 44 18,0 3,2 7
8-11 3.' 80 16,0 3,35
8-0 2.' 3 1 20 ,0 3,58 1
7-11 4 ." 103 16,0 3,6 1 I

7-2 7: 189 18,0 3,86
7-3 2: 46 20 ,0 3,42
7-3 2: 28 26,0 3 ,4 2
8-2 L" 22 27,0 2,86
6-11 1.' 18 29 ,0 3,4 1
6·8 3 ." 62 2 1,0 3, 24
6-4 5 .' 145 19,0 3, 57
6-7 2 .' 43 21,0 3, 93
6-7 1.' 10 26 ,0 3,19
6-6 1.' 6 38,0 3,04

15-9 7.' 20 8 16,0 4 ,28
6-1 3." 6 1 22 ,0 3,29
6-6 . 8 ." 233 20 ,0 3,82
6-4 7 .' 205 17,0 3,84
5-10 8." 2 17 18 ,0 3,4 7
6·2 L" 28 25 ,0 3,66
5-11 2." 35 21,0 3,67
5-10 3.' 69 17,0 4 ,36
5-10 2." 36 24 ,0 3,30
5·6 2.' 52 17,0 4,2 1
5·9 L' 25 20,0 3,85
S-9 3 .' 63 19,0 3,5 3
5-9 L" 21 22 ,0 3,37
5-6 2 ." 34 24 ,0 3,57
5-5 3 : 89 16 ,0 3,48
4-11 4 .' 103 18,0 3,24
5-9 L" 25 19,0 3,70 ,
5-2 L" 11 27,0 3,23
5-5 2." 47 17,0 3,40
5· 1 2." 35 16,0 3,48
4-7 3." 67 20 ,0 3,54
3·6 6 ." 162 17,0 3,70
3-8 4 .' 129 20 ,0 3,50
3-7 4 " 113 2 1,0 3,37
3-6 I .' 16 . 17,0 3,70
3·8 L" 3 24, 0 3,11
4·3 B." 240 17 ,0 3,30
2-7 4 ." 94 20,0 4 ,15

PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PO

NOME DO ANIMAL

Fernando Alencar Pinto S/A. Pindamonhangaba.
ração sup lementar, 3 ordenhas .

Jangada Eliada Diamond
Jangada Flama . A. Prince
Jangada Garota A. Three
Jenqade Herdeira Dlamond
Pampa
Jangada Hilda ol i!lmond
Jang. Hera Dunlogin Fayne
Jangada Heme Lucifer
Jangada Guari!l nesia Dii!lmond
Ji!lng. ler e Dunlogin Fayne
Jang. Imbuia Ma ster Dean
Jang. Ibia Alert Michi!lel
Jang. Indiana Master Dean
Jang. Inspirada ouke Mark
M artona's Vi ctor F. Row 5
Jangada lnve leda D. Fayne
Ji!lng. Independencia Lucifer
Demert s Lagunita 39 R. 1579
Jang. Ivone Furioso A.o. Mark
Jang. Ilha Dunlogin Fayne
Jangada It aoea Lucifer
Jangada Juta Diarnond
Jangada Jemeice oi i!lrnond
Jangada Jorn ada Presidente
Jang. J ua rtte Presidente
Jang. Jura da Diamond
Jang, Justiça Diem ond
Jangada Japir a Diamond
Jang. Jvve llne F.D. M ark
Jang. Jaboticaba M aster oean
Jang. Lena Hercili a Promis
Jang. Janete Diamond
Jang. Lid ia Honesta Promis
Jangada Janusa Proml s
Jang. UU a D.R. Ma ster
Jang. Leopoldina It apeva Prcml s
Jang. Melina 0125 Butterm an
Jang. M oela Eliada Butter men
Jang. M ar ta It aoea Butterman
Jang. M ar usca Fabula Promis
Jang. Mar ingá 0 148 Butter man
Jang. l oli ra Guaríba R. Ma ster
Jong. Neblina J. Mode!
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PUA ABC

oque vai pelo controle leiteiro
DR . WA LT E R C. BATT ISTON

Algumas irregular idades com as ch uva s
e muita trovoada no Esta do de Sã o Paulo
caracterizaram um fe verei ro " no rma l':
p~ra o norte d~ Paran á c zona Oeste de
Sao .Paulo. MUl to calor c estiagem entre
~s d l a~ 10.. c 20 em ~ão Paulo c a lguns
verantccs no Par ana c Santa Cat arina.

Bastante expressivo é o to tal de 619
vacas, agrupadas em I l raças c cruza ­
mentes , relacionado no relatór io n," 363
do Serviço de Con trole Leiteiro da" AssO:
ciaçâo Bras~lc i ra de Criadores c que se
refere ao mes de fevereiro úl timo .

A ~aç~ Holandesa , como aco ntece co m
frequência, enca beça a lista . com 40 1 an i­
mais que representam 64,7 8% do total
dos Quais ~76. isto t:, 44 ,58% do lota Í
são da variedade preto c branco c 125
(20,19%) da outra pclugem. E m 2.0 pôs.
to, c0rtl: 65 exemplares (10 ,45%) es tá a
raça Gir e em 3.0

, com 5 1 a nimais ou
8.12% o cruz am ento Pit an gu eiras.

Pela ordem decrescen te , surge a ra ça
Suíça com 35 fêm eas (5 .67% ), a raça
Iersey, com 26 ou 4,20% , os bubalinos
com 15 ou 2,45 % , G uzcr ü co m 8 ot;
1,27% , Red.!)oll , co m 6 ou 1,02% , Ta ba­
puã de Uchoa: co m 4 ou 0,63, G uernsey ,
Flume~ga ~ S!ment al, co m 2 cada c no
rodape a Slndi , co m I só an im al.

Mantiveram·se em regime de 3 orde­
nhas 75 vacas (12 ,12% ) e em 2 ordenhas
os restantes 544 (87,88%); na I Di visão
aparecem 144 bovinos (23 ,27% ) e na
outra divisão os demai.s 475 (76,73% ) .
Inscreveram·se em 3 Livro de Esc ôl 29
vacas (4,70% e em Livro de Mérito 9 1
ou 14.87% .

REP RODUTORA EME RITA

Estrelo u na cate gori a de Rep rodutora
Em érit a. aos 7 anos e I mês. MARA M·
BA IA RAFIA PAGAN IN I. Holandesa da
varieda de vermelho e branc o de proprie­
dade de João Passarelli.

Em 3 orde nhas, em 305 dias. ela pro­
duzi u 6.257 qui los de lei te e 225.3 quilos
de gor du ra. obtendo pela 3." vez 8 ins­
cr ição em Livro de Escól.

RECORDISTAS D E PRODU ÇÃO DE
LEIT E E D E GORDURA

Entre os 26 [crsey inscritos no presen te
relatóri o, aparece SUISSA ISO LDA
M ILK MAN uma P.O . de Albino Malzonc,
que aos 2 anos e 8 meses, 305 dias obteve
3.123 quilos de leite e 168,6 quilos de
gordura . conseguindo Livro de Escól e
bater os recordes anteriores (1965) de
l ACA CAÇ AMBA GA TA. com 2.272
quilos de lei te e 124,1 qu ilos de gordur a ,
classe AS. 3 or de nhas.

Ambos anima is da raça Siment al co n­
tro lado s este mês pre enchernm as vagas
de reco rd istas em produção de leite e de
go rd ura .

Nu I Divisão aparece AN ITA (8027)
_ Rg. 46 que nos 4 anos c 2 m~scs , em
304 dia s, em 2 orden has prod UZI U 1.894
qui los de leite e 74,8 quil os de gordur_a .
Na " Divisão FLO RA (045) . em 204
di us tamb ém 2 ordenhas prod uziu t .648
qui los de leite e 65.2 quil os de gordura.

Outra [er scy, de Alb ino Malzone, em
j orde nhns a obter o reco rde em am bas
produções foi SUISSA PANDORA G .
M ILA D. que aos 2 anos c 7 meses. em

L.l\l . deu 4.230 quilos de leite e 246 ,2 qui­
los de gordura. Um dos an tigos re cordes,
po is, data de 1959. ultrapassa do foi fi

produção de leite (4224 kg) dada por
IT AEVAT Iõ OPERA ROYALE. Quan to
à gordura , a marc a anterio r (l 974) p er­
tencia a SU ISSA ISO LD A M ILKMAN.
isto é. 192,4 quilos.

Na classe BJ. raça Guernsey 2 orde nhas,
1 Divisão havia vaga de. melhor produ to­
ru de leite e de gordura . que ora foi .
preen chida por PATR IC IA S ILLI E D O
PARADlSE. que em L.E. aos 3 anos e
5 meses deu 4.737 quilos e 193,8 quilos
respectivamente.

RECORDISTAS D E PRODUÇÃO
D E LEITE

o único animal da raça S IN D I, AN­
DO RINHA (130) . de João Carl os Pe­
dreira de Fre itas aos 3 a nos e 1 mês, 2
ordenhas, ob teve seu L" L.E. c o recorde
de pr odução de Leite, com 2.905 quilos ,
derro tan do FAMA . que em 1971 dera
2.474 qui los de leit e e 146,6 qui los de
gordura: esse índice de gordura ainda não
fo i ul trapassado.

Entre as Harncngas , em 2 ordenhas, II
Divisão . aparece BREDAI NE . que aos 7
ono s c 1 mês deu 3.241 quilos de leite e
ultrapassou os 2.814 qui los dado s por
ELMA. em 1973. também no re ban ho de
João Leite Sampaio Ferr az Ir ..

RECORDISTA D E PRO DUÇÃ O
D E GORDUR A

QU INOU INA . com 6 a nos e 7 meses
deu 2.946 quilos de leite quant ia su fici -

CONFIE NA MARCA

ra'Zenaa
Primavera-
ao AUbaia

CINCO ME DALHAS D E O URO COMO CRIA DOR DE GADO

MACHOS E F~MEAS - NELORE --,- NELORE MOCHO
CHAROL~5 _ TABAPUA - FLECKVIEH - HOLAND~S PB.

NELORE A 100 KM DE SÃO PAULO E 40
MINUTOS DO AEROPORTO DE VIRACOPOS

Fazenda
Primavera
do Atibaia

Escolha seu rep rod utor (a ) de um plantel de In ' d
REG ISTR AD AS e enxe r tadas com os mclh a is c 500 vacas Ne lo re

. . , I - o res touro s do pa ís
pe rnllt ITU um a se eçao segura para melho rar - o queo seu reb anho .

C ri ado r: LE~I ? DE TO~EDO PIZA E ALMEIDA F
Estado de São Paulo: MUnlClplO de [arinu, I<m 86 da Vi ILHC? •
a Rodovia Dutra . Em São Paul o : Ru a João Bríeol ;~. Pedro 1 que lig a Campinas
Correspondência : Caixa Postal 7599 . a , - 2.° - telefone 36-0674.
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não divida seus lucros
com os vermes

ente para ultrapassar a record ista (1973)
ELM A. ma s que foi superada pela ci tad a
BREDAI NE, do mesmo João Leite S.
Ferraz Jr. . Porém os 121.6 quilos de
gordura que QUI NQ UI NA produ ziu deu­
-lhe o título de recordista de Gordura
po is ELMA havi a da do em 1973 somente
109 ,9 quilos de matéria gorda.

S.M. LEIDEN AYTTA PREMI ER. com
5 anos c 9 meses dando, em 360 dia s
8.730 quilos de lei te e 309.2 quilos de
gor dura.

A ou tra inscrita em L.M . é JANG ADA
LOTERIA HELEREGI NA PROMIS. que
aos 3 anos e 9 meses . em 357 dias deu
6.318 qu ilos de leite e 228 ,0 qu ilos de ,
gordura.

Em regime de 2 ordenhas aparecem 20 1
ani ma is. dos quais 33 (16 ,43 %) !nscritas
em Livro de Mé rito, sendo o mais novo ,
com somente 2 anos, A .F. FORTALEZA
LADEIRA . qu e em 316 dia s deu 5.t77
qui los de leite e 185,4 quilos de gordura.

IANDI RO BA DO PAU D'A LHO. com
2 anos e 5 meses, de lacob Rosier Dutilh,

fo i a melho r prod u tora da classe AI. com
5.47 5 quilos de le i te c 200,9 quilos de
go rdu ra e m 359 d ia s e L.M .

Com 2 <:1Il0S e 11 m ese s, do Colégio
Advcn tist a Bra sil eiro. va mos encontrar ,
em L.M .. Il ELES A MA JOR ITY C.A.B.
quc deu e m 346 d ia s 5.733 qui los de
leite e 194 ,8 q uil os d e gord u ra.

Na classe UI. A .F. FORTALEZA JA·
GA . com 3 anos fo i a melhor produtora .
com 5.9 59 q ui los de le ite e 208 .9 q uilos
de gord ura em 307 d ia s .

Na c la sse CS . a os 4 a nos e 11 meses.
de José Peres d e Olivei ra , aparece DE­
CAMPI NA S JA N G A D A . que em 365
dia s deu 8.5 19 q u ilos d e leite e 246 .8
q ui los d e go rd ura .

En tre a s " ad u lt as " a melhor produtora .
do mesmo cria dor, foi V IENA ZORA IA
EUR ECA ADVA NCER dando. aos 8
anos e 7 meses. e m 365 di a s, 8 .82 7 quilos
de le ite e 260.8 quilos d e gord u ra .

RAÇA HOLA NDESA - variedade
verm el ha e branca

RIPERCOL
Na é poca da seca, e na en­
trada das águas, é neces­
sário dosificar o gado contra

a verm inose. Não deixe
para depois o que deve fazer
a g ora. RIPERCOL L é o an­

t elmfntic o de amplo espectro e
dupla ação em que você pode
confiar. U rna única dose de
RIPERCOL L lim p a o gado de to­
dos os ver m e s dos pulmões e
aparelho digestivo .

2222
~

QUALIDADE EM PRODUTOS
AGRICOLAS E VETERINARIOS

A variedade verme lh a e branca, da ra­
ça Hol a ndesa . a p res e n tou 125 fêmeas. da s
quai s 27 na I D ivi são. c 98 na 11 Divi.
s50 ; m ant iveram-se em regime de 3 orde­
nhas 20 va cas e a s out ras 105 em 2 or de­
nh as. Conseguiram inscrever-se em Livro
de Escó l uma duz!a de anima is e em
Livro de Mérito 40 outros.

Todos esses an imais re presen tam
45 .28% da raça e 20 ,19% do to tal ge ral.

Na I D ivisão , aparecem em regim e de
3 orden ha s 6 vacas , d as q uais 5 (83 ,33%)
obtive ra m Li vro de Escol ; e n tre elas está
a j ú relat ad a Repro dutora Emérita MA.
RAMBA IA RAFIA PAG A NI NI .

Q ueremos destacar. também, e além
do ani ma l ci tado . 2 vacas de Amilcar
Furid Ymnin; a p r imeira é LAB ARED A
CO RAÇ ÃO , q ue aos 4 a nos e 1 mês, em
L.E. · p roduzi u 7 .097 q u ilos de leite c
230 .7 q u ilos de gord u ra (o melho r da
categoria de 3 o rde nh as ) em 305 dia s c
a outra" RI Z A CORONA. também em
L.E .. mesti ça t 5/ 16 que aos 4 anos e 1J

.rncscs . em 300 di a s a lcançou 6 .993 quil os
c 196,3 q uilo s respectivamente.

Em regim e de 2 o rde nhas. 7 a nima is
(3 3,33 %) co nsegu ira m L. E.. se ndo o mais
novo ROMA NDALE CH IEFTA IN JAN·
N IE. com 2 a nos e mei o , e 3 .325 quilos
de leite c 134 ,8 quilos d e gordura em
305 d ias na fazenda de Anlonio de Tole­
do Lurn Ne to.

E.S . I I3J R Á. de Eduardo Sfmon sen .
obte ve se u L.E. aos 4 anos e meio. dand o
em 299 di as, 5 .424 quilos de leite e 196.4
q uilos de go rd ura .

Marcos Pol acow a p resento u 3 melhor
prod utora . LEM E'S OR LY. co m 6.578
quilos dc leite c 242,5 quilos de gor dura
em 302 di as c q ue aos 12 an os e 1 mês
é LI hola nd esa ..vermelha" m ai s ve lha : no
presen te co n tro le . somen te 5.0. FORMO­
SA C. XEURA que aos 15 a nos e 4 meses
(3. 323 qu ilos de leite c 104 ,0 qui los de
gord ura em 3 12 dias) fo i a q ue ul tmpus­
so u, em idade , dent re todas as 401 ho­
landesas LEME'S ORLY.

Na I' Divisão . a melhor produção de
leite , em 3 o rdenhas , co ube a SALOP IAN
RENEE , de Pedro Conde . que em 365
d ias , aos 8 uno s e 5 meses de u 6.626 qui-
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PANTOMlCINA
D -OPARA

ABBOTT
LABORATORIOS
DO BRASIL LTDA.

DIVISÃO DE PRODUTOS AGROPEClIA RIOS
RUA NOVA VQ RK . 245 _·SÃ O PAULO. SP

a

RENDE OUt\TRO
LACTAÇOES

AMAIS

Pantomicina Solu ção
para M ast ite permite
a orden ha logo depois
de 24 horas, enquanto os outros
antibióticos fazem você perder
dois d ias de rentabil idade. Sua
ação é efetiva contra os germes
causadores da mastite, possui
maior permeabilidade na t eta
da vaca, e é o único antibiõtico
que por inf usão atinge niveis
sanguineos iguais ao produto
injetáv el. Lembre-se sob retudo
que com Pantomicina você

, ganha quatro lact ações
de lucro li qu ido e certo.

G. 4.32%
G. 4,35%
G . 4.09%

RAÇA SC HWYZ

. . regim e de 2 o rd.cnhas, os
Todos e~~ . " Suiços ", d ividlram·se 7

rc presen.t<I.n_c::> 28 na 11 sendo que 2
I D vrsao c •

~a I se (a mb os de Ben ed ito Po r-
IOscreveram: LE
tugal RennO) em .

BOM CAF ~ ING LESA . co m 2_ ano.s c
10 meses. deu em .298 dias 3.55.) quilos
de leite e 144.1 qui los d e gord ura e sua
"co lega " BOM CAF~ IRACY . 3.970 qui­
los e 166.8 quilos rcspecnv am ente em
302 d ias aos 3 anos c 8 meses.

Na 1i Divisão , também 2 va cas cc nsc.
gu ira m L.M.: BO RBO LET A S . CA RLOS

A chama da raça Pitan gueira s vem se
< o no num cnlOrevelando. de uno para no , ~

da produção de leite e de go rd ura e na
id d . I' de "cus nni mui s con trolado ::> .l D e m eCIil .... . ' n.,
Basta dizer qu e dos 5 1 lI1s:TJtos este m cs.

I I
'21 600& estão ac rrna de 10 anos

ou seja . ' . dor ' ' I
d e id ade . O uno de 1973 fOI 1 IC I parn

todo produ to r de: Idit~ . d e 1971-1972 c
Damos a. segUI r a. os c d lactações

1973. rela tiv OS ao _numerod i a~ peso do
co nt ro ladas, du raçao em • d -

. d o rdura e percen tngem es
le ite . peso a g I · ' J" do anda me nto
tn , par a que se tc n 111 I( em
d a roça .

d and o 4.643 quilos de leit e c 2 12,6 quil os
d e go rd u ra : do mesmo criad or c turn b érn
L'1l1 36j d ias . HOSP ED EIRA deu j .OS6
qui los de leite e 272.1 q uilos de go rd ura
(q uase a tingi ndo o reco rde de 277.8 qui­
los) ao s 5 ano s e 7 me ses.

Nu me sma faze nd a . ENTRA DA , rum­
b ém L. i\1. c 365 diu s, produziu . aos 8
a nos e me io . 5.502 qu ilos de leite e 2·UU
q uil os de go rdura .

De G abrida de O liveira COSI;:l . C.A .
AVA . ~IOs 10 :1I10S e 6 meses , deu respec ­
tivnmcntc 4.55Q quilos c 240.2 q uilos
nlcnnçando L.M .

Em regime de 2 o rdenhas, 3 vac as ins­
c rc vc ra m-sc em Livro de Mérito: uma de­
las , C.A _ EST t\M I' ILHA NA IDU. perten ­
ce aos irmãos SALGA DO RODR IGUES
DO S R E IS. e de u :'10 5 5 :lIlOS e 3 meses.
3.747 q uil os de leite e 194 ,7 qui los de
gcrd u rn e as ou trus são d e Ga briel O. de
Andrade: CAMP IST A (G-7041) (7 ?no,
e 2 meses . 3.1 54 q uilos c 156.9 quilos)
e G At\.1A (384; ) ( 17 unos e 1 mês. 2.862
qu ilos e 129.8 q uilos) . . '

A Iêrncu de Gabr'iclu de O h\'e lrH CO::>t:l.
CoA . BA BA (30 1) com 9 anos e 1 m: s
apesar de ser a melho r de rodas qu~ estao
e m 2 o rdenha s, co m seus 3.385 quilos d e
le ite c 162.4 q uil os de go rd ura aos 9. a no:'
e 1 1l1 ~ :- mi o co nseg u iu in!'crc\'er·sc em
L.M,

RAÇA PITANGUEIRAS

9 d I , 137.6
I 71 - 468 lac tações - 284 ,5 dias _ 3.0 15 quilos c ~ Itc -

1972 _ 618 lac taç ões _ 256,6 d ias _ 2 .839 quilos d e leite - 123.8
1973 _ 600 lacta ções _ 282 ,5 d ias _ 2.265 quilos de le ite - 151,9

. • na fazenda de José Rc·
Anglo . pOI S estil. Ihor produtora do

d ~ P ores c c a me - 6-se n c c • ' I ' 244 1 q u ilos. em .) )
lo te : 5 .382 qut os c ,

7 O ' C ? meses. .
di as 30S an S (7 45 l) ao s 4 anos c 3

BANCARI ~ em 365 d ias . 3.234 qu i.
meses p~odU ZI U4'8 4 uilos de 'go rd ura mas
los d e le ite e t • q
não o b te VC" ' L.~1 .

No presente comentár io a raça aparece
em 3.° lugar co m 8 ,7% dos a nima is co n­
trolados.

Na I Divisão . inscreveram-se em L.E.
ambos na classe D : BAR CA , com 9 an o ­
e 2 meses, dando em 293 di as 3.93 9 q UI

los de leite e 168.7 qui los de go rdu ra \.
CRIO LINH A 5.2 11, 2 m êses mais ve lha .
da ndo em 305 d ias 3 .574 q u ilos e 156,0
quilos respect ivamente . .

Nessa classe, for a de L.E., está aBRA·
GANÇA (440 6) com a pro veta id ade de
18 anos e 5meses e qu e a nda dá em 39 5
d ias 2.657 qu ilos de leite c 116 .1 quilos
de gordura, sendo a fêmea mais velha
entre as 619 exa mina das.

Aparecem na 11 D ivisão 28 vac as . das
quais 4 (14,32%) em Livro de Mér ito ,
sendo a mais nova AZEDI N HA (F-3á7).
4 anos e 10 meses, dando, em 365 di as
3.708 qui los e 168.3 qu ilos respecti va­
mente.

AMEU A (H-30S, o b teve L.M.. mas
não pertence ao rebanh o do Fri go r ffico

los de leite c 212.6 q uil os de gc rd uru.
mas não se insc re veu COl Livro de M ér-i to.

A melhor pr oduro ru de go rd u ru. J'\ R­
RINHA DE SANT'A N A . d eu 235 .6 q ui ­
los em 6.279 quilos de le ite , em 287 d ias ,
aos q anos c 7 meses , na fuzcnda de
Edilbc flo Nasci me nt o .

BETI NA'5 R.R.R. I N G A . aos 2 a nos
c_9 meses, promete mu ito co m a p rod u.
çao de 5.;4 1 quilos de le ite c 186 .7 qu ilo s
de gordura. em 335 di as ,

Em regime de 2 o rdenha s. inscreve ra m.
-sc em L.M. 26 \·H C 3~ . ent re ;:I~ qua is des­
taCOU·se com semente 1 uno e mei o R ID·
GESIVOOD RJDW GH O OD DO W R ED .
d~ José Sylvio Magalh ães . da nd o . e m 3ó5
dJ<ls 5.355 quilo!' lc leite c 19 5.6 q uilos
de gordura .

Duas bons produtoras es t ão n o rebanho
de Luiz Guilherme S.P . Mnzzf lfi : T ER­
CEIRA C. R. OA I'LA N IC IE . com 4
anos c 5 meses. 6.4 12 qu ilo s de le ite c
241.1 quilos de go rd ura e R IDG EW O O D
OANDY ADE LE. co m 5 a no s e 5 me ses .
e 7.273 qu ilos c 268.0 q uilos re spectiva­
mente, também em 365 d ia!' e Liv ro de
Mérito.

RAÇA GIR

Os 6, repre scn tuntcs da raça G ir d is­
trib uiram·se 2 na 1 D ivisão . sendo I em
regime de 3 orde nhas . e 63 n a I I D iv isão .
sendo 19 em regime de 3 orde nhas . Con­
seguiram inscrição em Liv ro de Mérit o
9 animais c em L.E. somen te um.

Na I Divisão . a ún ica vaca em regime
de J ord enhas e Livro de Escol. fo i
FI.... OA. de Fran cisco F. Burrc u o , q ue
deu, em 305 dias. aos 7 a nos co 4 me ses .
4.027 quilos de leit e e 176 ,5 qu ilos de
gordura.

Na 11 Divisão , em regime de 3 o rde­
nhas. inscrever am-se em Livro de l\1ér ito
5 fêmeas de Fran cisco F. Burrc no c u ma
de Ga br icla de O liveira COSIól .

A mais nova é IT ABERA (977 ). do
primeiro cria dor. co m 4 anos c 3 meses.
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e BARQ UI NH A (128) . A 1." é mesli a
~~~ c pertence a Ca rlos C.A. Amorim çc

. nos 6 anos e 1 mês em 365 di .5274'\ . ' las,
o qUI os de leit e c 208 5 quilos de

gordura ; a Outra BARQUI N'HA (128) .
de GABR IEL DONATO DE ANDRA

e
DE tem 3 . .
dia' - _ a~os a mais e deu , em 335

5, 3 .4::1::1 qui los de le ite c 179 O ' I
de gordura. ' qu i os

Mesmo sem ale LMc 9 ançar. aos 2 anos
meses, S. CARMELlTA III JEST ER

tarnb érn de Carlos Ca rdoso de A AmO:
n~ destacou_se, com os 3 188 :1 d
leite e 126 ' . qur os e
di ,4 qu ilos de gor dura em 365

18 S.

Em regime de 2 ordenhas. en tre as 16.
6 estão em Livro de Mérito, o que repre­
senta 37,50%. sendo q ue so m en te S.A.
CASSAN DRA 2.' WISEMAN , de Mario
Lopes Leão , com 5 anos c 7 me ses, 3 .47 1
quilos de lei te c 194 ,3 quilos de gordura
em 354 dia s , não pe rtenc ia à Faz enda
Sanl'Ana do Rio Abaixo SI A.

S.A. MA LIC IOSA CASTE LO. eom 9
ano s c t mês, fo i a me lho r de todas c
deu. em 35 1 dias, 4.381 q uilos de le ite
c 22 1.2 quil os de gordura .

RAÇA GUZERÁ

ou tra é EBER LEA I'R IN C ESS CLARE.
que uos 5 a nos c 10 meses deu 5.660
qui los d e le ite c 262 ,3 quilos de gordura
na lI D ivisão cl a sse O, ob tendo L.M.

R A Ç A FLAM ENG A

Perte nce n tes a João Lei te S . Ferraz [r.,
a parecem 2 v aca s d a raça flamenga em
2 o rdenhas e I I D iv isão : BREDA INE e
OU INQUI NA .

A rribas j á fo ra m come ntad as como re­
co rd is la s d e p rodu ção de lei te (Breda ine)
c go rd u ra (O ui nq u inu) .

MUN IC I P IO D E MORRO-AGUDO·SP

de

FAZENDA
DO MEL

BUIIA LI NOS

HIRTl US DA S.e. - Aos 4 2 meses , pesou
860 kg . Reserva do Ca mpeão e m Ava ré--72
c premiado em d iversa s exposições do
Br a si l, o b te ndo os ú ltimos t it u los de Cem­
peão To ur o Jo vem Regio na l e de Exposição
em Bar re tos/74 .

Joaquim

Paolielo Junqueira
End. p ara corresp ondência :

R . Brigadeiro Lu iz A ntonio, 3. 176
Fone: 288· 1645

SÃO P A ULO - CA P IT A l.

O s bú fa los f órum represen tados por 15
fê meas em 2 la ct ações , todas da Fazenda
Snr uAnn do Ri o A ba ixo S/A , co locadas
na I I D i vi são.

A melhor delas fo i FA VO R IT A (218) ,
que deu , em 2 52 dias, 2 .277 qui los de
leit e e 14 3,7 qu ilo s de go rd u ra .

Pa ra que se tenha idé ia do va lor das
bú fulas como "vacas Ic tc lra s ". mencio­
naremos que o m aior índice de leite e
de go rd ura foi os e irado s 2.277 quilos c
143 ,7 quilos respect ivamente c os meno­
res J .200 quilos c 9 2 ,0 q u ilos; a percen­
ta gem de gord ura maior foi 6 ,37% c a
men or 4 ,70 0/0. O período de lactação mais
"~ompr i do " foi 2 59, di as e menor 121
d ias. .,..

Reintroduzida , ultimamente, pela Agro­
Pecuária Sulço Brasileira , a raça Slmc ntal
apresenta-se com 2 anima is em contro le ,
cada um numa divisão, ambos em regime
de 2 orden has. Esse pa r preenche u a
lacuna existente na tabela de recordistas
de produção de leite e de gordu ra, clas­
ses "'CJ" e "O".

AN ITA (8027), aos 4 anos e 2 meses
produ ziu 1.894 quilos de leite e 74 ,8 qui­
los de gordura em 304 dias, na I DI VI ­
SÃO.

FLOR A (045) , 254 dias de u 1.648 qui .
los de leite c 65,2 qu ilos de gor dura na
classe D.

RAÇA SIMENTAL

RAÇA GUERNSEY

Todas as 8 Guzerá se inscreveram em
regime de 2 ordenhas, e 2 delas conse ­
guiram L.M.: CO LATlNA J.A.. de João
Carlos Burguês de Abreu e IL UST RA­
çÃO I.P., de José Resen de Peres; est a
deu , aos 6 anos e 2 meses, 254 dias , 3 .645
quilos de leite c 179 ,1 quilos de gordura.

COLAT IN A J.A., aos 6 anos c 9 me ses
prod uziu, em 337 dias 3.96 1 quil os de
leite e 248,1 quil os de gordura.

RAÇA TABAPUA D E UCHOA

Livio Malzoni é o propr ie tário do s 6
representantes RED -PO LL, todos em 2
orde nhas e na I Divisão . ,

O mai s novo de todos, FAGULHA
PRIMAVERA, com 4 anos e 10 meses,
deu, em 305 dias, 2 .664 quilos de lei te
e 108,0 quilos de gordura.

Outro bom anima l fo i CAN D IDATA,
que aos 7 anos e 7 meses deu , em 305
dia s, 2.411 qu ilos de leite c 79 ,1 quilos
de gord ura.

RAÇA RED·POLL

Esta raça criada por Rodolpho O rren­
blad, com parece com 4 fêm eas, tod as
desse pro prie tár io e regime de 2 orde­
nh as.

O melhor de lodos foi DO URAD A II
DA STA. CEC ILIA . qu e aos 4 anos e
7 meses deu, em 340 dia s , 2.300 qui los
de leite e 106,0 quil os de gordura .

Lote de bezerros
da Fazenda Agudo

Com 2 representantes da raç a Guern­
scy, Custod io A. Almeida , colocou cada

I um num a divisão , ambos em regime de

1

2 orde nhas.
Um deles é a recordista já descrit a

1.- -' PAT RICIA SILLlE DO PARADISE; a

RAÇA IERSEY

Além da ' .
SA ISOLD:cnclona da recordista SU IS-
cncontr M I~KMAN, na I Divisão ,
ra a J arn -se mai s 3 rep resentantes da
a Çmel~rseYdn;a s e~ regime de 2 ordenhas;
DIN cr e as fOI S.A . M INE RVA 111
qUilo~~IC?.' que deu , em 284 dias, 2.850
aos 4 e ene e 140,5 quilos de gord ura
~ anos e 11 meses.

Na 11 D' . -
6 em re . rvrsão , estão 22 vacas, sendo
está out~~n;.~cde

d
.3 ordenhas; en tre estas

~Ee~'%~~~ti";u',,~~:ep~:l'bn~R~a~~~:
cem ao . D~s outras 5, que perten­
PLUMAmt~m~lcrlador, a melhor fo i S.A.
c 4 me OER~ dando, aos 4 anos
qu' l dses, 3.307 qui los de leite c 166 4

I os e gordur a em 3 11 dias. '

Fone: 2204 - Caixa Postal, 48
O RLÃN DIA·SP

PRO PRIETÁRIA

Maria Cecília
Junqueira Netto

e Filhos

FAZENDA
AGUDO
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Destaques do Serviço de Controle Ponderai
Dr. WA LT ER C. BATTISTON

Che fe do S.C.D .P .

Bastante chuvoso. o mê s de fevere iro
revelou-se quen te c promisso r .
pastagens. para ns

Encerraram as "pesage ns" no Serviço
de Controle de Desenvolvime nt o Ponde­
rai, 211 ani mais. do s quai s 109 são m a-

o chos, qu e rep resentaram 8 raças ou c ruza­
mentos.

Como sempre acontece, a raça Nclorc
destacou-se co m 96 mach os c 87 Fêmeas
o que corrcspondc a 86 .06~ó do tot al ;
apa rece em 2.° lugar , com 18 cabeças
(8,95% ) a. raça Guzcr~ . Em 3 .° po sto,
com 2 bOVinOS ca da estão aGir, o cruza ­
men to Heys-Convcrtcr-Nclo rc , Marchcgia­
na. e Sta. Gerlrudis. Apresentando 1 só
animal cada ap resen tou-se a Chu ro l êsa c
o cr uza .mento Aberdeen -An gus-Ncl o re .

Man tiveram-se em regime de SOmente
pasto 96 machos : 90 fêmeas, c em p asto
com sup leme n tação de ração, 13 m achos
c 12 fêmeas.

ANIMAIS MAIS PESAD O S

Destacaram-se co mo mai s pesados os
mac hos KRISHNA S.S. V.-797. co m 558
kg. e FABRICANTE. com 526 kg e as
fême as I .E. H ASTA I.N .•I066." com
553 kg e I.E. lAIA E.N .·1069 . co m 38 1
kg, ambas da raç a Ne lore.

KRISHNA SAKINA S.V. D C.·52l gar­
ro te da raça G ir, per tencente a Mauro
Conrado Mesquit a , nasce u em 23·12-72
com 30 kg exa ta mente no dia em que
sua mãe VIRBAY VII De complc tav3
10 anos. Infelizmen te. não foi ano tada
a pesagem dos 205 dias, mas posterio r­
mente. chegou a 273, 4 19 e 558 kg.

FABRICANTE G R, Ne lore de [ arnil N i.
colau Au n, nasceu em 05 -01-73 co m 35

kg. filh o de IAO. Atingiu os pesos de
lb9 c 292 k g, respectivam ente dos 205 e
365 d ias c 526 aos 730 dia s.

Em regime de pas to e suplementação
de ração estão as 2 fêm eas de José Eduar­
do Rocha Cabra l.

I .E . HASTA DA E.N .• nascida de Babu
c A basta nça da S.A., em 26- 12-72, co m
27 kg, ob teve as pesadas de 176 , 310.
44 5 c 553 kg .

I .E. lA IA DA E.N.• filh a do mesmo
louro com SAPECA DA STA. AMINTA,
nasceu em 1-1-73 , co m 28 kg e chegou
a 179. 242 . 322 e 38 1 kg.

RAÇA NELORE

En tre os 90 machos co loca dos na I di­
visão, da raça Nelore, some nte 3 (O,33%J
chegaram li pesagem final ; dos 6 manti­
dos na 11 d ivisão , some nte um chegou a
550 d ias.

Das 66 fê meas inscr itas na I di visão
13 chegar am ao fin al (l 9 ,?~o/~ ) com a
medi a de 3 18 kg; na li divisão das 11
fêm eas 8 (72,72%) obtiveram a pesagem
finul , co m o peso médi o de 366 kg ,

O s 2 mach os mais pesados foram o
cit ado FABRICANTE c FALSO GR,
ambos de Jam il Nicolau Aun . .

FA LSO GR . filho de Exemplo do 13m•
cã o, nasceu com 30 kg em 11 -02.7~ ~
pesou 148 kg aos 205. d ias, 26 1 aos .:»6:>
di as c SOl aos 730 dias.

Além das 2 fêmeas já mencion ad as '.E.
l AIA E.N . e I .E. HASTA E.N., desraca­
rum -se co mo pesadas I.E. HURI E.N.­
1064. com 377 kg e 1.E. IBlR~REMA
E.N., co m 372 kg também de Jose Edu ar­
do Rocha Cabra l.

o peso médio dos machos. na I divisão ,
foi de 153 kg par a os 205 dias , 211 kg
para os 365 dias, 302 kg para os 550 dias
e 456 kg para os 3 que alcançara m a
pesagem final. Para as fêm eas; esses né­
meros, na mesm a orde m. foram : 14 1,
197.254 e 317 kg ,

Em regi me de pasto e suplementação
de raç ão. os machos pesaram em m éd ia :
188. 302 c 3 15 kg , não havendo pesagem
do s 730 dia s. Pa ra as fê meas, essas mé­
dias, res pectivame nte. foram: 164 . 243 ,
310 e 366 kg.

.Os criadores que co loca ram animais
da raça Ne lore em pesagem foram os se­
guin tes, pela o rdem de quantidade : Jamil
Nico Jau Aun 87 machos e 61 fêmeas. José
Edua rdo Roch a Cabral 2 mach os e 14
fêmeas. Co ndomi nio M aria do Carmo
Torres Peduti 2 machos c 7 fêmeas, W al­
ter H . Za nca ner 2 machos e 2 fêmeas,
Decio Luiz Malta Cam pos 1 fêmea. Ser­
gio A. Tolcd o Pizza 1 fê mea. G abriel
Dcnat o de An drade 1 fêmea, Torres H o­
mem R. da Cunha 1 macho c Mauro Con­
rad o Mesqui ta 1 macho .

RAÇA GUZ ERÁ

O cupando o 2 .° posto, com 8 .53 % do
tota l. a raça G uzcrá apresentou-se com
7 machos e 11 fêmeas to jal izando 15
ani mai s do pasto e 3 em pastagem com

. s_uplementaçüo de ra ção.

Some nte 2 mach os, um em cada d ivi­
são . chegara m à pesagem final. o que dá a
porcen tagem de 28,57~..iI, ; e ntre as fê meas,
4. representando 36,36Qó , chegaram aos
730 d ias. ~

souEu o Tabapuã mais pesado
~ faz enda morada da prata

1!~~~~~~~i~~~ CRIADO R: MARIA HELENA DUMONT ADAMS
; É . • • PESO é mesmo conosco I

Este é o 4 .° ano consecutivo e~
que ganhamos o 1.° luga r na

Prova de Ganho de Peso em S t- . her eozm o,
COm 391 kg a jus tado!

Aguardamos sua visi ta na Fazenda
Morada da Prata , em Bata tais SP

fon e 2026. Vendas a cargo do sr: Ca ~sio .
FIM DA PRATA - nascido em 16-9-73

por Acla mado e Tróia . 39 \ kg de '
peso e reçe! Campeão da Prove de
Ganho de Peso em Sertãoz inho ~ 1974 .
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Entidade
oficial
alemã
de
exportação
de gado

Aprimo e seu rebanho
im rtando reprodutores
a ravés da

Co m I ca sa l, a G ir ocupa , co m outras
4 raça s, o 3 .<> post o (0 ,94 % ) .

Na I di vi são es tá a fêmea SALOMe de
A nton io Cole tt e , q ue chego u somente DOS

550 dias. com 283 kg.
Na outra d ivisão , es t á o m acho recor­

d ista KRISHNA SAK INA V . De·521. de
M au ro Conrndo Mesq u ita já com en tado.

RA ÇA G IR

O s a ni ma is m a is pesados, aos 2 anos.
fo ra m : , A Q UEIRA D A RA DA N.D.,
co m 456 kg c o m acho CO R V I NO GHA·
LO R I D A N .D .; com 33 8 kg, ambos da
Soe . Agro Past oril Flla dc lfia Ltd a.

A p r -i m ei ra é filh a d e DARA KA NTA
TUPÃ c JACART A 11 GHALOR I DA
l': .D.• nasceu e m 15-1-73, com 30 kg.
At ing iu , pos teriormen te. os pe so s de 195.
289. 382 c 459 kg.

e OR VI NO G HALO R I D A N. DELHI .
nasc ido com 27 kg e m 24 · J-73 . de Gh aler
I c Corveta , pesou 132 , 186, 224 c 338 kg.

O peso méd io . para os m ac hos, foi de
15 1. 22 6. 282 c 27 1. n a I d iv isão c 161.
239. 224 c 338 na I I d ivi sã o . para as
fêm eas. essa s média s fo ram . respectiva­
men te : 148 . 194. 235 . 3 15 na I d ivisão.
se m va lo re s p ara a o u tra d iv isão porque
há só ;J comen ta da Ia queira D.N.D.·785.

O s p roprter ârlos dos 18 Guzerá foram
os segu in tes : Soe. Agro Past o ril Filad élfia
Ltd a . (4 machos c 8 fêm eas) \Valter H.
Z ancaner 3 m achos e 2 fê meas.

RAÇA STA . G ERTRUDlS

EX.J:

SPERM EX
Gen
superiores
em
ampolas

A mbos o s m ac ho s que re presen tam a
rnçu Stu. G crtrud is es tã o na 11 divisão
c perte ncem n Anton io Ca rlos Qu artim
Itur bosu. O m ai s pesa d o dos 2 fo i 261.261
q ue nasceu e m dezem b ro d e 1971 com
40 kg c chego u de pois a 22 8. 302 c 380
kg. nã o a tingido o peso fin al.

RAÇA CRUZAMENTO
H A YS-e O N VE RTER-N ELO RE

José Ed uardo Roch a Cabral a presentou
2 fêmeas. coloca das na I d iv isão, do cru­
zu mcn to que cs tá realizando. Ambas che­
garam l i pesagem fin al. mas destacou-se
14-14 . q ue nascido em Ja ne iro de 1973.
com 32 kg a ting iu depoi s 2 14. 353 <
447 kg.•

A C IPA R I - C la . Pa run aense de Inse­
m ina ção, co m se de e m Londr ina , Estado
do Pa ra ná , visa ndo efe tivar sua atuação
no Estado de G oiá s . impla nt ou na cid ade
de Goiâ n ia. um Escritório destinado a
atende r lodo aq uele grande cen tro cria­
tó rio . e cuja ina uguração oficia l está pre­
vista pa ra o di a 28 de m ai o próxim o.

Esse escritó rio , que já se encontra em
fu ncio namento, con ta com uma eq uipe de
Supe rv iso res c Ve te ri nários , permanente­
me nte em co n ta to co m os c r iado res da­
q uel e Esta do . e m pe nhados nos serviços
de impla nt aç ão d a In semin ação Artificial,
ass istindo-os c o r icu tundo-o s.

Cipari em
Goiânia

o SCHWYZ

O SUINOS

O OVINOS

O EOUINOS

Rua Piauí. 43 - con] . 83 - Tel. 256-8837
01241 - São Paul o

Escreva-nos solicita ndo informações sobre
os itens abaixo :

O IMPORTAÇÃO DE REPRODUTORES
n IMPORTAÇ ÃO DE Sí:MEN
O FLECKVIEH

O FRISIO PB

O FRISIO VB

IMEX
SPERMEX
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MG. Em 27·2· 19 7 5. Regime ' de pasto com raçã o suple-

Em 2 0 .3 . 1975 . Reg ime d e pasto co m ração sup le-

Cc n- 0 185
trate de Leite

lect açêc

38 a nos na Seleção do
Gir Leiteiro

CONTRO LE
Associação

Criadores

380 vacas em
OFICIAL pela

Brasileira de

FRANCISCO
F. BaRRETTO

SÃo PAULO - Rua 15 de
Novembro, 193 . 3 .° andar

Fone 33-48·30

Fazenda N. S. da Se r ra '
Km 295 da es trad a

Mococa -Caj ur ú
Fone: 50-801

MaCaCA - Fone 50-085
Caixa, 18

3,99
3,6 1
3.~8

4,02
3,56
4 ,0 5
3. 7 1

%

3,9.3
3 ,70
3,53
3,4.1
4 ,10
4 ,0 5
6,65
3 ,99

4 ,49
3,65
3,83
3,6 8
.1,50
4,4.3
3, 50
3,89

17,0
2 1,0
17 ,0
17 ,0
16 ,0
18 ,0
16 ,0

18 ,0
16 ,0
15 ,0
15,0
15 ,0
14,0
15 ,0
19 ,0

1.1,0
16 ,0
15 ,0
16 ,0
1.1,0
13,0
13,0
18 ,0

3
28
25
20
10
17

7

193
2 1
39
39
39

199
87
20

214
42
60
60
60

220
108

4 1

I ."
1: '
1: '
L "
L"
L"
1:'

5."
L"
2."
2 ,"
2,"
5 ."
2."
1."

5 ,"
2."
3. "
3 ."
3 ."
6 ."
3: '
2."

3· 1 1
2·9
2·7
2·6
2·3
2· 4
2·4

9·0
7· 1
6· 0
8 ·3
5· 6
3- 11
3·6
3- 10

9·0
7· 1
6·0
8·3
5·6
3· 11
3· 6
3· 10

Idade
anos

meses

Gr15 u
do

sa ng ue

PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC

PC
PC
PO
PO
GC· l
PC
PC
PC

PC
PO
PC
PO
GC- l
PO
PO
PO

NOME DO ANIMAL

- - _ ._ - - _ ._ - - -
Junquei ra Dias. Carmo s d e Min as . MG.

menta r, 3 ordenhas .
Quarenta do Engenho
Lü , Margarida
J.o. Dina
136 Pellen
Ter pula Quaren ta do Enge nho
J.O. Maio rit y Sora ia
J.O. Erika Rova l Master
J.O. Certcle

J;,n9. Mafaldd 11 Herd eir a 1.0 . MMk
Jang. Neuma U ra Sea ma n
Ja09. Nlvee Irm ã 11 Bootmaker
Jan9. Mambi Nek rso n Se a m a n
Jang. Nilce 01 43 Bootmaker
Jan9. Navalha Loira Perfo rm e r
1a09. Norminha Pampa Map le

Junqueira Dias. Car mo de Min as .
menta r, 3 ordenhas.

Quarenta do Engenho
J .O. Margarid"
J.o. Dina
136 Pellen
Terpu la Quarenta do Engenh o
J.o. Majority Sora ia
J.O. Erika Royal Ma ste r
J.O. Cer tcle

Il u~eva- . --S~ 15 .3- 19 75 . Regime de pasto co m ração sup le.

Em 4~3- 1 975 . Regime de pa sto co m raçã o

lt upeva . SP. Em 17_3_19 75 .

I
Livro de Mérito
Livro de Escol

no
no

307 Vacas
1 1 Va cas

GIR LEITEIRO
DE MaCaCA

MAIS CARNE
MAIS LEITE

ESCA LA-54 1 - R EGI ST R ADA
RG-ABCZ H -1650, SC L-26.0 91, nas­
cida em 2 1/12/1 965, filha d e HIN ­
DOST A N-P.O. - RG 7 .098 e I AR­
R I N HA-108 - RG 1-641, pro duziu
6.4 18, 89 0 q u ilos de lei te e 277 ,83 8
qui los de gordura . em 365 dias de
lactação , com média diária de 17,586

qui los de leite .

Indus trialização e venda de Sê men '
LAGOA D A S ERRA • Fone 23 :

Ca ixa 139
SERTÃ O Z I NHO • Est ado de S , Paulo

3 ,44
A,0 4
3 ,5 6
3 ,23
3 ,56

4, 58
2,86
3, 58
3 ,5 3
3 , 10
3,83
3,4 5
2, 86
3,9 2
3,43
3 ,28

3 ,32
3 , 8~

3,97
3, 33
2 ,9 5
2 ,98
3, 6 1
3,88
2, 80
3 ,5 1
2,75
3,9 6
3 ,85
3, 78
3, 55
3, 42
3, 8 7
3,7 1
3,82
4 , 10

4, 1 1
3 ,84
3,99
3 ,2 8
3,56
3 ,30

20 ,0
25,0
17 ,0
18 ,0
17 ,0

25,0
25,0
22,0
28,0
23, 0
17 ,0
24 ,0
24 ,0
22,0
18 ,0
33 ,0
17 ,0
22 ,0
22,0
18 ,0
22 ,0
27 ,0
25 ,0
24,0
22 ,0

17 ,0
20, 0
14 ,0
20 ,0
24, 0
17 ,0
23 ,0
26 ,0
26,0
35 ,0
22,0

21 ,0
16 ,0
16 ,0
16 ,0
15 ,0
24 ,0

32
15
97
90
55

120
116
109
98
94
92
79
76
88

124
57
48
46
32
39
2 1
18
17
11
5

21 6
220
14 2
131
108

14

65
54

148
55
55

10 3
7 1
43
80
10

111

Reg ime de pas to co m

Regim e de pasto com

2: '
1: '
A."
A: '
2:'

3:'
3 ."
3: '
3 ."
3 ."
3. "
3."
3."
3."
3."
2."
2."
2."
2."
1."
1."
I : '
I ."
1."
1."

3 ,"
2 ,"
5. "
2 ."
2 ."
4 ."
3."
2."
3."
1."
4 ,"

Em 9.3 -1975 .

7. 1 8. "
4-7 8 ."
4 . 1 1 5."
2-8 S."
5.3 4 ."
5-5 1."

10· 10
6 · 1 1
7-5
4·4
3·7

'_4
5·8
4-10
4·8
5·7
2·7
8-4
7-3

1 1·9
2· 10
6-0
2· 4
5·8
3·9
2-9
7·4
6-0
7- 10
5- 1 1
3·9

3-3
12-4
8 -3
7-4
8-2

11·4
7-2
6·0
6-'
7-2
S,,

sP.

PCOO
GC-2
GC- l
GC· ]
GC· ]
GC- I
PCOO
PCOO
PCOO
GC· l
PCOO
GC- ]
GC-l
GC·2
GC· l
PCOO
GC· l
PCOO
PCDC
PCDC

PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PCDC
GC-2
GC-2
pCOC
PO

ei a. Agrlcola Faz. Ste . Maria d a Po ss e .
ração su pleme nta r , 2 o rde nha s .

Amazonas G.M. Clemenda
/'Jogalcs Rock er Adanrh e
ScagHang 237 Michelit a R 15 0 7
51a. Angelas Sko kie S. Wa lke r
Ontario Habane ra Fa ir lea
Aude.War Acre s R. Juliet te
Oiná S.M. Posse
Ch. Margari da G.R.A. 4 40 Ce re rn bet
Ch , P. Baukje P, 4 43 Carambe i
pan e Extra
F.C. Ada Supre me Pabst

Antonio Custodio Carri jo Fa r ia s , Gua rül inguetiÍ .
ração sup lemen ta r, 2 o rd en has .

Lonelm MlIrk Sybil PO
Mal za Blue Sta r PO
Maua Mar ly Concen t rado PO
Capiluba Camelia PO
Mazza Capitu po
5.J.T. Ode Hoar ne Milord PO

Or. Manoel Alves de Ca st ro . Pa ssa Qua t ro . MG .
sup leme nta r , 3 o rdenh a s .

Arlete Danka PO
Arle te Poesia 2.. PO
Arlete Bailar ina O. Platera 11 PO
Arlete Car la 70 PO
Arlete Carinhosa Atrevid a PO

Or. Manoe l Car los Aran ha .
men tar , 2 o rde nhas

Joani la d a Prat a
Oidinha d a Pra ta
Bianca da Prata .
Ari'l t atuba da Prat a
li ndll da Prata
Baii'l n/l da Prata
Eisa da Pr ata
Jand ira da Prat a
Belgica d a Pra ta
Uegri la da Prat a
Barr inhe da Pra ta
Andllluza d a Pre ta
Delicada da Pra ta
Famosa d a Pra ta

l
u ndOia da Prai a
JantJsia di! Prata
Dagmar da Prat a
Mimosa da Prat a
Elainc da Prat a
Batuta da Pra ta
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Campinas

*
Contróle leiteiro

3,65
3,95
3,30
3,lA
3,68
3,69
3,19
2,88
2,65
3,25
3,92
3,07
3,20
3,4<!
3,32
3,38
3,26
4,54
3.07
3,84
l,20
3,60
3,44
3,50
2,95
3,45
2,90
3,36
3,M
3,63
3,84
2,96
3,22
3,50
3,39
3,24
3,6 1
3,\4

3,73
2,59
3,72
2,74
3,25
3,90
3, 12
3,22
3,66

':~

3,3J

3,50
2,75
3,25
4,72

leite

16 ,0
2 1,0
28,0
19 ,0
18 ,0
15 ,0
26,0
33,0
22,0
2 1,0
13 ,0
22,0
16 ,0
2 1,0
17 ,0
19 ,0
21 ,0
14 ,0
13 ,0
14 ,0
13 ,0
15 ,0
14 ,0
15,0
18 ,0
14,0
15 ,0
15 ,0
17,0
17 ,0
17 ,0
14 ,0
17 ,0
18 ,0
19 ,0
19 ,0
14 ,0
17 ,0

2 1,0
19 ,0
32,0
19 ,0
28,0
25 ,0
20,0
30,0
24 ,0

3 0 ,0

17 ,0
18 ,0
20,0
17 ,0

de p a st o com raçãc

2 5

Reg ime de pasto cem

273
16 9
104
276

6 4
151
17 4
11 7

7 4

24
12 3

2 0
15 4

Con- DiB$
trôle de

lactaçB'o

Rcqirno

10 _" 2 9 5
S. " 13 4
3 .° 69
6 ." 175
6 ." 16 9
3." 7 8
1." 6
2 _" 50
I ," 4
2 ." 3 4
4 ," 12 3
4 ," 97
7 ." 200
2 ." 50
7 ." 18 2
3 ." 65
1." 11
7 ." 190
7." 18 3
S ." 14 5
5." 14 2
S ." 13 3
5." 13 5
5 ." 12 7
S ." 12 4
4 " 12 2
4." 10 5
4 ." 10 3
4," 102
4 ," 100
3 ." 9 1
3," 89
3." 62
2 ," 4 7
2 ." 3 9
1." 28
1 ," 16
1." 14

9 ."
6 ."
4 ."
9 ."
3 ."
6 ."
6 ."
3."
3 ."

Id ad e
anos

meses

4· 1 1
5· 1 1
6-3
4 · 10
6- 6
5 -5
6 · 1 1
4 -8
4-6
4-5
5- 4
6-7
7 -9
3-8
3 - 10
3 - 1
3-6
3 -2
2 - 10
2 -3
2- 10
2- 4
2-9
3 -0
2- 9
2-6
2-5
2- 4
3-2
2-7
2-6
2-4
2 -5
2- 5
2 -6
2 - 1 1
2- 5
5 -8

7-2 1."
5 - 1 5 ."
4 ·9 1: '
2- 9 5 ."

12-0 1. "

MG . Em 5· 3- 1975 .

Gráu
do

sangue

PO
PO
6 3/64
GC· l

GHB

5P . Em 18·3· 19 7 5 .Ca r lo s.

NOME DO ANIMAL

PO 8- 8
pcoe 6 ·7
GC- l 6- 7
PO 7-5
peoe 6-0
rcoc 5 -6
peoe 5·6
PO 6- 1
PO 8 -7

- ----- - - - -

Vasco Mil Ho mens Aran tes. São
sup lementar, 2 o rd enha s.

Refeelino's Orquest ra Wayne
Efigie Willy':: S.A.
Embaixatriz Willy's de S.A.
Granlera 576 ln ke Man·Q-W ar
S.A. Farp a Machiel
Felicia Willy' s de S.A.
FJamula Willy' s de S.A.
Gra nie ra 687 Romano Sara h
Granjera 52 1 Celebri ty Madcap

Cte. Bap t ista Scerp a Ind. e Ccm érpl o . l tenhend ú .
ração sup lementa r, 3 e 2 o rden he s .

3 orde nhas
Belese Jar d im
2 ordenhas
Jar d im Linete
Jar d im Netelte
Ozelce Jardim
Roma Jard im

Ch. Conta G.R.A. 443 Carambei
Suroda na Susie Toro
Maleml 301 General Review
Febule Brisa Plebe Posse
Malenll 272 Roel an d Aaltje
Farpa Braaanca Plebe Posse
Surod ana Missy Toro
S.J .T. Cora Sen re p lfect 328
Garrucha da Posse
Kete Gale ra S.M. Posse
F.C. Vera Queen Monogran
Surodana Ber tha Toro
Firmes 448 Bruma Hazelwood
Posse Hera Ma jority
Viena Zingara 19 B. Squire
Posse Ho rte nc:ia D. Bur ke
G.V. Izebel Are rue me Ceps ule
Ann Mary I G. Diploma ta Rock man
Helum a Capsule da Posse
Ann Mary Lulú C. Charme r
S.J .T. O-tim is ta 2 vere 4 14
Ann Mary Se lma e. Chermer
Ann Mary Marge C. Cha rmer
Posse Hlld e Kate
Conchi la C. Charmer de Ann Ma ry
Ann Mary J ussara C. Charmer
Ann Mary Ammy C. Cha rmer
Ann Mary Lucill e S . Por svt e
Posse Hele nce Cttetlon
Ann Mary Rubbia I. Fo rsyte
Imbuia Ke te da Posse
Ann - Mary Patricia Fors yte
Ann Mary Marilyn M. For sYle
Ann Mary Julle H. Forsyte
S.M.P. Ilusão B. Kate d a Posse
G.V. Jane High Brow
S.M.P. lnd ia Ast ronaut
G.V. Garbo sa Cor a 1 Burk e

peDe
PO
PO
PCO C
PO
GC-3
PO
PO
PCOC
PCOC
PO
PO
PO
GC-2
PO
GC-3
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PCOC
PCOC
PO
PO
PO
peDe
PO
PCOC
PO
PO
PO
GH B
PO
PO
PO

1- - - - - - - - - - -
g ordo
g or d o
g ord o
'í1ord .
'/jj'ord .

Registro genealógico pela

ABCZ

SINO)

pela A P C B

LEITE EM ZEBU

CARTOLA reg, 2 03 ABCZ

Mogi Mirim

2a Sm. 1847 kg leite- 4.9D
.3a 7m·2S59 kg Ie ite ·5.29
4a 8m-24S2 kg leite ·5.69
Sa 9m -2257 kq leite-S.37
7a 2=-3375 k'ir leU. ·6.D4

TOTAL 12.500 Ir.g leU e

Casa Branca

Arceburgo

Moc oca

Em 4-3 · 197 5 . Reg im e de pas to co m

são Paulo

Fazenda Fortaleza
João Carlos Pedreira

de Freitas

João Figueiredo Frota. Vargin ha .
mentar, 2 o rdenhas .

Carmen 5.5,
Lenda Champi on 5.S .
Art. Gerda 3 S5
Mari na Brigeen Chief SS
Mirela Brigeen Chief 5S
Mar lene Brigee n Chief SS
Llena 5S
Natalina SS
Jund iai
Oneida
Oferenda
Marquez a
Nevasca

M G.

PO
GC- l
PO
GC- 1
GC- l
GC-l
GC- l
GC· 1
PCOD

GC· l

9 -0
10 ·6
6 -6
5 - 10
5-8
5 -8
6- 10
4 -9
7· 1 I

5-8

1."
3 ."
2 ."
2 ."
5."
5 ."
2 ."
4 : '
I ."
2 ."
\ ."
1."
I ."

6
52
5 0
4 8

12 9
12 2
30
78

9
4 9
19
15

4

ra ção suple-

22 ,0 5,49
29,0 4,35
2 3 ,0 ,1,2\
25 ,0 3,76
2 1,0 5,68
2 1,0 3,32
27,0 3,9 1
2 4 ,0 4,17
28,0 5, 87
2 2 ,0 4,37
23,0 3,7 4
2 3 ,0 5,3 8
2 1.0 3, .48

ARCEBURGO - MG Guido Febr ocl nt . Salto . SP.
orden has

Dutch Cor ner H. Astroneu t
Dever Imper ial Pol ly
Thorm.tead Ivanhoé 'r he rese
Bvd Ranch Apry l Ben

Em 3·3- 19 7 5. Regime de

PO 5· 1
PO 5 -7
PO 5· 10
PO 5-9

pasto co m

7."
8 ."
2 ."
3 ,"

raç ão

188
257

3 8
5 9

s up lemen ta r, 2

15 ,0 ..1 ,00
15 ,0 4,29
18 ,0 3,90
17 ,0 3,57
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JUNHO :
São Paulo - I Exposiç ão Estadual de

Gado Leit eiro. Cavalos de Trabalho Es­
porte, Fin s Militares , Muares Ovinos' ce­
prinos e Aves - 14 a 22 ..:.... Coordena.
daria de Assistência Técnica Integral.
~rn~tuba - I I Exposição Regional de

Anim ais e Produtos Deri vados .de Araça­
tub a e XVI Exposiç ão de Animais de
Araça tuba - 18 de junho a 6 de julho
- DIRA de Araçatuba.

Iacareí - I Exposição Regional A grf­
cola. do Vale do Paraíba , 11 Ex pos ição
Agrfcola de Iacarer e I Fest a da Ponkan
- 28 e 29 - DIRA do Vale do Paraíba .

Gunroti~gu~tá - I I Exposição Regio­
nal de Animais e Produtos Derivados do
Vale do Par aíba - I a 8 - DIRA do
VaIc do Para íba . .

JULHO :
Presidente Prudente - I I Exposição

Region al Agrícola e XVIII Exposição
Agrícol a de Pr esidente Prudente - 4 a 6
- DIRA de Presidente Prudente.

Bragança Paulista - 11 Exposição Re­
giona l de Animais e Produtos De rivados
de São Paulo e XII Exposiç ão Pecuária
c Indust rial de Bragança Paulista - 27
de julho a 3 de agos to - DIRA de São
Paul o.

São João da Boa Vista - 11 Exposiç ão
Region al de Animais e Produtos Deriva.
do~ ? e Campin~s e IV Exp osição Agrope,
cua rra, Industnal e Comercial de São
João da Boa Vist a - 6 a 13 - DIRA de
Campinas.

Bastos - Fest a do Ovo - 15 a 21 _
DIRA de Maríli a.

SETEMBRO:
Presidente Prudente - I I Ex pcs! -

R ' I d A ' . içaoeglodna p e'
d

rumars e Produtos D eriva-
d.o~ c resl. e~tc Pruden te e X II Expo­
srçao de Animais de Presid ente Prudente
- 6 3 14 - ,DIRA de Presidente P
dente. tu·

OUTUB RO:
São Ic s é do Rio Pre to _ 1I E · . _

Region al de An imais e Prod xpos l9ao
dos de São José do Rio p UlOS Deri va·
, - d A" re to e XV Expsrçao c rurn ars de Sã J ~ o-

Preto - 16 a 26 _ DI RA °dse ~o Rio
do Rio Pre to. e São Jo sé

NOVEM BRO :
Bauru - 11 Exposição R .

ma is e Produ tos Del" d eglOnal de Ani­
3.° Leil ão Estadual dl~aROS de Bau ru e
15 a 23 - DIRA d B ep rodu to res _

. e auru ,
Mog! das C ruzes _ V

go - 29 a 30 c 6 Fe sta do P êsse­
DI RA de São Paul : . 7 de dezembro _

Mair inq uc X
"FEPEMA " _ 16 d Festa do Pê ssego
dezembro _ O IRA de no vembro a 1.'" de

e Saroeaba
DE ZEMBRO: .
Avar é - II Ex . - .

mais c Produ i . POslç.aa Regiona l de Aní­
c X I Ex os' _os Den.v?dos de So rocaba
de Av , P içao Mu nici pa l Agropecuária

a re - 7 a 14 _ D IR A de Soroca ba .

EXPOSIÇOES . . .
(Conclusão da pág. 82)

SÃO PAULO

%

3, 88
3, 46
4,10
3,33
4,26
3, 78
3,62
3,52
3, 07
3,72
2,97
3,66

3,70
3 ,54
3, 27
3,33
3 ,9 1
3 ,9 0
3, 77
3 ,45
3,37
3,78
3 ,60
3 ,1 8
3.87

3,49
4,5 3

4. 06
3 ,66
6 ,07
4,06
2. 85

3 ,20
3, 18
2,36
3 ,21

3 ,62
3 .53
3..06
3 ,32
2,68
3.42
3,00
2,90
3, 38
3.4 3
3,0 8
3.2 0

3,78
3 ,16
3,77
3,29
3, 22
4 ,25
3,64
4..0\
4 ,20
3,56
3 ,40
3,4 4
3,56
3,88
3,2 6
3,68

20, 0
22 ,0
16,0
18,0
16,0
13,0
19,0
20,0
2 1,0
15,0
18,0
18,0

14,0
17 ,0
19 ,0
14,0
17 ,0
14,0
14,0
13,0
23,0
15,0
19,0
16 ,0
17,0

18,0
13 ,0

22,0
16 ,0
19,0
15,0
15,0

17 ,0
15 ,0
15.0
14,0

18 ,0
29, 0
19 ,0
18 ,0
19 ,0
20, 0
15 ,0
17 ,0
19 ,0
18 ,0
28 ,0
15 ,0
15 ,0
19 .0
16 ,0
22,0

19,0
16,0
16,0
16 ,0
26 ,0
14 ,0
17,0
22,0
18,0
17.0
17,0
15 ,0

15
14
12

1

52
53
35
29
57

11
46

183
78
25

236
43
4 7
22
50
29
18

160
190
187
186
165
145
126

2
11
22

6
1

35

2 17
167

83
5

232
51
39

329
66
97
88
46

2 13
75

119
42
72
45
63

224
15 1
142
197
94
45
28

2 14
20
39

112

Con- Dias
trôle de leite

lecteçêo

L "
2."
6 : '
3 ."
2:
8 ."
2,"
2 ."
L "
2."
2 ,"
1 ."

7."
7."
7."
7."
6."
5."
5."
I ."
L "
L'
I ."
I ."
L "

L "
I ."
L"
L"

8 ."
6."

2 ,'
2 ,"
2."
2."
2."

4."
2."
3 ."
2 : '
3 ,"
7."
5 ,"
5."
7 ,"
3,"
2 ."
1: '
7 ."
1
2
4

3."
1r
8:'
2,"
2,"

10 ."
3 ,"
3,"
3."
2 ."
8 ."
3."

Regime de pa ste co m raç ão su ple-

5-9
5· 9
5·1
5·8
5· 6
5·2
5·5
6·0
5 ·8
5·5
6· 5
4·0

6· 10
6· 4

6·1
4·4
7·0
2· 11
2· 11

Idade
enos

meses

5· 9
3·1 0
3· 11
3·7

9· 11
8·3
5· 1

6·5

7· 11
6·3

7·9

5·8

8·4
7· 5
5·6
3·3
4 ·6
3·4
5·10
8·6
8 ·4
4·1

11·11
8·0
5·9

11· 8
10-7
10- 7
9-10

10 ·3
9· '
9·8
9·3
9· 3
9-10
9·8
9·5
8·5
8·7
7·3
6· 6

Grlliu
do

sang ue

po
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PCOO
Pe OC

PCOO
PCOO
PeOO
PO
PC
PC
PeOO
PC
PC
PC
PCOO
PCOO
PeOO

PeOO
PCOO

PCco
PCOO
PeOO
PCOO

PC
PO
PCO O
NR
PCOO
3 1/32
NR
PCOO
PCcD
PCOO
PCOO
PCOO

PCOC
PCOC
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PCOC

Em 5.3. 1975 . Regime d e pas to com raç ão supl e-

Em 18.3 .1 9 75. Regime d e pa sto com r açã o sv ple-

d p asto com ração svple­
Em 17. 3-1 9 75 . Regime e

d pasto co m ração sup le.
Em 19· 3·1 975 . Regime e

SP. Em 8·3· 1975 .

Br agança . SP. Em 16. 3.1975. Regi me de pas to com ra ção

Oro Ruben s V. de Brito . Atibaia . SP .
mente-, 2 orden ha s .

Gr. V. Cetl te 0 .0. Bu rke
13 de Abril 38 7 Fan tas ia N. Pet sv
Pirara Cor ação
Desculpe
Saipé Coração
Levrede Cor ação
Ana Elza Pebst H.
Cembuqulre Coração
Predileta Coração
Porcelana Coração
M;lonaria Coração
Araç~

Helio More ira Saltes. Ca sa Bra nca . SP.
rnen ta r , 2 o rden ha s.

Rio Verd inho Bon eca
Amazonas Mr, Film ad a
Senteb r! Alada Svlvle Ajax
Malbe rty 60 1 Revlen s Pebsr
13 de Abril 105 Fundado ra CIS
13 de Abril Titan Cer tõoso 093
Malberly 585 Dispar a te Pebs t
Pucu Altaneira 45 R 1325
Recado 60 Ernesti na Jemine Kay 129
Pvcv Altje R. 94
Acha lay Imperio Nave Rut in a
Malber ty 627 Marina Bumbi
Recado 71 Fifa Bue ntt e
13 de Abril 4 19 Incapat Pa ine
R.V. Amazonas
Rio Verdi nho Diana

Yakuh S.A. Indústri a e Comércio .
supleme nta r, 2 o rden has .

Navegante do Ku ru m im
Magda
õrecte do Yaku lt
Cindere la

Oro Sylvio Lima Ma ri nho . And radi na . SP.
menter, :2 orde nhas .

Trebol Mu io...
Potiguaf Bella Roburke Leader
13 de Abril 647 Tem pranera M. Boy
Poliguar Doub le Elale Sove reign
Sta. Ane:r: ia Melina Belf e Bu r ke

Waldir Ju nq ueira de Andrade . Lins . S?
me nta r, 2 o rde nhas .

Suissa Lins
Helvecte Lins

Ember Diao Zipp
Beaver Creek êuckv Ina
DanJelle Farm Hagen Fr ie ndl y
Freetridge Monitor Suzy
Willow Terrece Ivan La Gr an ny
Webotuck Centurton Bersv
Emerlíng Dand y Mandy
Mear s G.B. Kerk
Hex Mil! Fero Minu te man
Jewav Promis Oda U.
Delleet .
F.S.F. Dalila Alvor ad a R.

·,

NOME DO ANIMAL

PC
PC
PC
PC
PC

1----- -----

Oro André Broc a Filho . Gu a r a ring uet á .
men ta r, :2 ordenhas .

v elença Dedé
Milongll Dedé
Anlo!lrl ica Dedé

I
Dedé Dinamarca
Dedé Camurca
Dedé perna Arlinda
Arapo nga Oedé
Nltre
Karellne
Dedé Dengosa Arllnda
londrina Dedé
Rainha Dedé
Alínça Dedé
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Gr~u Id ade Con- Dia s
NOME 00 ANI MAL do 000' trôle d. Leite %

sangue meses lacta ção

Rio Ve rd inh o Oore pcoe 6· 10 2 : . 46 2 0 ,0 3 ,42
Rio Verdin ho Dengosa PCOC 6·6 6 : ' 187 16 ,0 3,24
Rio Verdi nho Am izade PO 6·0 7 : . 204 15 ,0 3,92
R.V. Brigadei ra S. Rob u rke G. Boy PO 5-5 1:' 15 27,0 3, 12
R.V. Cort ice ira Jemine Bu rke bo y PO 4·6 5: ' 13 7 20,0 3 ,54
R.V. Ba tu l r-a Pucu A. Ast ro PO 5· 3 I : ' 30 18 ,0 3,10
Rio Verd inho Alfa PO s.s a ." 237 14 ,0 4 ,24
R.V. Dengo sa Carinhosa 093 Ast ro - PO 3·5 8 : ' 237 15 ,0 3,5 6
R.V. Cinde rela Rica rm 1325 Ast ro PO 3·8 8 ." 234 15 ,0 3,67
R.V. Dangelita Cina Bu rkeboy PO 3·4 a ." 233 15 ,0 3,7 4
R.V. Co rina Doucin Burkeboy PO 4·4 8 ." 231 13 ,0 3,94
R. Verd inho Diamantina PCOC 6· 3 7 ." 203 19 ,0 3 ,84
Rio Ve rdi nho Elna PO 2·8 7." 20 1 13,0 3 ,4 5
R.V. Oenda Mal be rt y 564 Astra PO 3-8 7 ." 195 16 ,0 3.,8 1
R.V. Copacabana H.M. Ma r tindero PO 3· 1 1 7." 195 14 ,0 3,85
R.V. Delsa Zora ida Nob re PO 3·2 6 : ' 188 13 ,0 4 , 18
R.V. Cari ta Sky master Ast ro PO 3·9 6 ." 186 16 ,0 4,2 7
R.V, Oo rete Antilhas Bingo PO 3-4 6 ." 185 15 ,0 3,9 4
RV . Dalila Alfa Bingo PO 3-0 6 ." 18 3 15 ,0 3,77
R.V. Delt a Amaz onas Bingo PO 2· 10 6 ." 176 16 ,0 3,85
R.V. Con cha S. An ita Ma rtindero PO 3· 11 6 ." 176 16 ,0 4,08
R.V. Deja Ma rina Bingo PO 3-3 6." 17 3 13 ,0 3,36 l
R.V. Crist alina Urs u la Bu rkeboy PO 4-3 6:' 173 19 ,0 3,33 \
R.V. Dam a Lum inosa Bingo PO 3·2 6 ." 153 13 ,0 3,33
R.V. Cravina Esc lavo Mar tinde ro PO 4·5 4 " 108 20,0 3 ,3 7
Rio Verdi nho Andorin ha PO 2-5 4 : ' 101 14,0 3,71 .
R.V. Delma Aroei ra Bing o PO 3· 1 3." 61 14 ,0 3 ,6 1
Rio Verdinho Ema PO 2· 10 2 : ' 52 15 ,0 3,4 9
Rio Verdinho Alia nça PO 2·4 2 : ' 52 13 ,0 3 ,7 1
R.V. Catt e Oltl .c. Ast ro PO 4·6 · 2 ," 39 2 1.0 3,1.7

(Conc lus âo d a pri g , 3 ' )

Usu ra m -sc 128 Iru rtgu s d e uma linha­
ge m Lcg ho r-n, H o u ve d un s fuscs: a I :
d c 6 5 a 1 19 di us d e ida d e ; c a 2: desta
idade a té 50 <:' ú d e postu ra . q ue se verl
ficou co m 175 di a s d e v ida . em gaiolas
indi vid u ai s .

O peso méd io ind iv idua l d DS uves . para
o s d o is t rut u m cru o s . •10 início d o expcri­
m e n te fo i d e 0 .63 6 kg, " D u ra nt e a fase I
nâo fo i obscr-va da d ifere nça im portante
em ga n ho de peso c co nvers ão a li m ent ar
por pa recia d e 16 ind iv iduas . Nu fase 2.
com a s aves e m ga io las ind iv id uai s. as
fo n tes d e vuri ução estudad as (idade das
a ves sc xu ulm c n rc m adura s . pc so do pri­
mciro o vo . peso m éd io dos ovos até 50%
de po s tu ra c nú mero de ovos p roduzidos
at é 175 d ia s o u 2 2 se m a nas de idade!
n 50 re ve lara m d iv ergê nc ia s m arcan tes.

Co ns cq ucn tc mcn rc. os A u tores conclui­
ru m q u e n ã o ho u ve ul tcrução n o co mpor­
tamcnto pro d uti vo U<l S aves co m a inclu­
são d e 1 0 ~Í1 de po lpa c itr icu " pcle tiza da".
moíd a , na raç ã o , e m s ttbs ti tttiçfio ao Iubé
de m ilho .
(Vcllo so . L. c co !s . Pol pa c ftricu peleti­
zu dn em ra ção para Irn ngus . R. f ac. Med.
Ve lo Z co tc . U niv. São Paulo , 1I :27·30.
19 74 . R c «. L P . l o rdã o ) . .

Continuação dos resultados parciais de contrOle

t.-:. , Gr 4u Idade Ccn - Dias G r áu Id a d e Con- Dia s
I~~90:)I<NIMAL;: dó a nos tr ô le d. Leite % NOME, DO ANIMAL do a nos t r-ôle d. l ei te

sangue me ses lactação sang ue m e ses lac taç ão

L.F. Moraes Rego Arq . Cc nsr . Agro-Pec . lida . São Jo se dos Cam pos . Par . Opa la Skv-Cross PO 7·3 et: ' 1 17 2 1,0 3.90
SP, Em 3 1-3· 19 75 . Reg ime de pa sto com ração su p le menta r , Pa r . Olheede Ru yter PO 7- 6 6 ." 16 7 16 ,0 3 ,5~
2 o rdenha s.

Ariense Roc io Star Par . O nte r te Fid al go GC· 1 7· 10 1 .: 2 1 23,0 3,46
Rosa PO 6· 11 8 ." 263 16 ,0 4 ,1 9 Par . Owa i Fid a lgo PO 7 ·6 4 ." 9 7 3,3a13 d e Abril 3 95 Três Ma ria 22 ,0

Aca ri E. Calchaqui
PO 5· 1 1 1 1." 338 15 ,0 3, 80 Par. Orblte Lueb ke PO 7 -7 3:' 7 8 23 ,0 3,55

Lu romas Fa t im a A. Cu rti ss
PO 4·0 10 : ' 283 15 ,0 3, 15 Pa r . Oba ta Exo tico PO 7· 1 7 " 18 4 16 ,0 3,42
PO 4·5 L " 29 20 ,0 3, 16

Anav il Aleta COlly Rosau ra Pa r . Osma ry Exót ico PO 7·4 6." 15 9 17 ,0 3.28
PO 3· 11 2 ." 65 19 ,0 2,98Gr a na P.U. 54 7 PCOO 3·9 11." 339 13 ,0 3 ,98 Par . O ssa Fida lgo PO 7· 8 L " 30 20,0 3 ,~ 1

Dad a Pa r . Ot eli a Lueb ke PO 7-5 6 : ' 169 19,0 3,63PCOO 3·4 11 ." 332 14 ,0 4 ,27Anavi l LOlita Coty Lelé Par . Ol vidad a Fida lgo pcoe 6 · 1 1 5." 14 0 ' 21 ,0 3,86
PO 3·2 9 ." 278 14,0 4 ,36Magnol ia
PCOO Par . Leonora Exot ico PCOC 9·6 9 : ' 26 6 16 ,0 3,61

13 de Abri l 4· 1 S ." 127 15 ,0 3,2 0527 Ma rcit a V.P. PO Par. Jadili a Ga la nte PCOC 11 · 2 3 : ' 90 21 ,0 3,33
Da lia 7-5 L " 39 15,0 3 ,6 1
Malhada PCOO 3· 11 L " 1 17,0 3,49 Pa r . Osma Lueb ke PO 7-4 4 ." 12 8 17 ,0 3,56

PCOO 4·4 1," 27 24 ,0 3,48 Pa r . O lhada Fid a lgo PO 7-1 4 ." 129 16 ,0 3)4
Pa r . Osrre Robu rke PO 7-5 4 ." 9 8 20,0 3,38

S.A. Fazen d a Para iso A r P . . Pa r. Odete Robur-ke PO 7-8 1.: 32 26 ,0 3, 10
2· 3·1975 . Regimegd~ ecver te . São ~oão da Boa Vista . SP. Em

Pa r . Pe s ta na Magni fi co PO 6 -9 2 : ' 3 7 20 ,0 366
'" pa sto co m reçec supleme n ta r, 2 ordenhas . I Ú 8Par . J ~ IU Dan çar ina Ado nis Pa r. Pomar Magnifico PO 6- 4 5 ." 15 2 18 ,0

Pa r . Linda Fid algo PO 11· 1 9." 27 3 16 ,0 3 ,33 • Par . Pa ss eat a Ex ót ico PO 6 -8 3 ." 9 1 16 ,0 3,30
Pa r . Jaquet a Fidalgo GH8 11·0 I ." 33 16,0 3, 23 ! Pa r . Penha Robu rk e PO 6-9 4 : ' 1 10 25, 0 3.59
Par . Lance ira Adon is PCOC 11· 1 4 : ' 118 19 .0 3,17 Pa r . Promessa Magn if ico PO 6-6 2 ." 63 2 1,0 3,57
Par . Malv ina Ado ni s PCOC 9·9 6." 176 19 ,0 3,78 Pa r . Pa lomi ta Ma gnifico PO 6-6 S. " 13 2 18 ,0 3,23
Par . Musa Adoni s PC 9·9 2, " 49 25, 0 3,53 Pa r . Pri mave ra Mag nifi co PO 6-0 9 ." 2 60 17 ,0 4,09 i
Coc h ra ~ Corvett Charm PO 9-4 3: ' 78 ' 24,0 3,0 5 Pa r . Oananda Fid alg o PO 6- 7 8 :' 22 1 17,0 3,58
Par . Mlnerva Fidalgo PO 9-6 2:' 40 19 ,0 3,56 Par . Patil ha Ma gnifi co PO 6· 7 4 ." 100 15 ,0 3,12
Pa r . M:rida Exot ico PO 9·8 4." 131 19,0 3,96 Pa r. Palest ina Fid a lgo PO 6-7 5 :' 14 5 18 ,0 3,3'
Par . LOlse Fida lgo PO 8·7 8 ." 2 19 15,0 3,9 1 Pa r. Obr igada Exoti cc PO 7-7 S ." 13 9 22,0 3,79
Par . Magnolia Fida lgo peoc 10·1 2." 5 1 22 ,0 3,86 Pa r . Pa u lina Robu rke PO 6 - 10 4 ." 12 3 2 0 ,0 2,9A
Par, Louvada Fida lgo PO 9-5 4 ." 131 18 ,0 3 ,50 Pa r . Pet e !e Fida lgo PO 6 ·8 4 : ' 1 18 16 ,0 3,66
Par . Mat tera Exo tico PC 10·7 2." 46 20,0 3, 59 Pa r , Pe rfeita Magnif ico PO 6-0 8. " 2 16 15 ,0 3,83pcoePar . Natal ia Ja guar

PO
8· 11 4 ." 112 20,0 3 ,30 Pa r . Pr um a Lueb ke PO 5· 1 1 7 ." 20 1 15 ,0 3,88

Par . Macula W. Ma rk 8-7 6." 165 18 ,0 4 ,04 Pa r, Parad a Luebke PO 6· 10 1." 15 20,0 3 ,03
Pa r. Mi neira Clyd e PCOC 9-6 1: ' 3 1 22,0 3 ,4 1 Par . Primit iva Fid a lgo PO 6· 1 4." 11 0 20,0 3,70
Alc tre J upiter Elvi ra PCOO 9·6 4 ." 111 15 ,0 3,20 Pa r . Pa ta Magnifi co PO 6· 2 7 ." 20 1 19 ,0 3,04
Pa r . Naze r é Jagua r PC 10·4 S ." 165 2 1.0 3, 12 Pa r . Pr o vind a Mag nifico PO 5·8 7 ." 17 6 19 ,0 3,a2
Pa r. Vio let a rcoc 8·2 S ." 152 18 ,0 3 ,4 4 Pa r. Pir ul a Rob u r ke PO 6 · 7 2 ." 4 0 22,0 2,97
Par . Na ta l Fo nd

NR - L " 23 23,0 3,48 Par . Pref ei tura Mag n ifico rc oc 6 -1 4 ." 100 18 ,0 3,&0Hope
Par . Nadir Texa l

PO 8·8 1.: 3 1 17,0 3 ,29 Par . Record is ta Mag nifico PO 5·7 2 ." 52 22,0 3,53

Mon ta o a
PO 8·0 9 ." 24 5 16 ,0 4 ,08 Pa r . Procurada Fid algo PO 6-4 1." 3 3 19 ,0 3,25Par . Fond Hope PO 9·0 3: ' 80 20 .0 3 ,63 Pa r . Re na scença Fid a lgo PO 5·6 3 ." 8 7 17 .0 3,59

Par . Magda Texal PO 9·2 3: ' 87 20 ,0 3 ,3 1 Par . Past ela Luebke PO 6-9 L " 2 2 22 .0 3.67
Pa r . Nucy f ida lgo PO 8·5 1." 2 1 24.0 3 .64 Par . Rc selte Magnifi co PO 5- 5 9: ' 26 0 16 ,0 4,19
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t-:OME DO ANIMAL
Gr éu Id ad e
do anos

se ngu e m eses

Cc n- Dia s
t rõ le de Leite

. lact ação
% NOME, DO ANIMAL

Gráu Idade
do anos

sangue meses

Con- Dia s
trôle de l e ite

lactaç ão

~.c

S .P. Em 24 -3 · 197 5 . Regime de
o rd en ha !'> .

M.G. Em 7·3· 1975 .
o rden has .

Dr, Flavio Castelo Bra nco Gut ier rez . Se te Leq ôe s ,
Regime de pasto com ra ção sup lem e n tar , 2

Elegand<l de Morada No va N R 1 1· 11 3 : '
Promessa de Mor ada Nova NR - 4 ."
Ovelha de Morada Nova NR 7· 1 1."
Palma de Morad <l Nova NR 5-1 1 1."
Noturna de Mor ad a Nova NR 5· 1° 3 ."
Gerda de Morada Nova NR 6-6 3:'
Futura de Mor<lda Nova NR 4-1 1 1."
Opera de Mor ada Nova NR 4-5 6:'

Oro Manuel Pont es Ne to . Itvve re va .
pas to com ração sup lemen ta r, 3

Suspiros Cilatio n Rupert a 10 PO
Inlernational Bon ita PO
Romandale Ormsby Flo ra PO
Elmlyn Citation Poll y PQ
Stewarthaven Marg Rebecca PQ
5.0 . Amizade B Oandy Rockman PO
Ann Mary Simon e D. Rock m a n PO

3,04
3,09
3 , 18
3,04
2,48
2 ,9 4
3 ,48
3,37
2 ,4 4
2 ,96
2 ,65
3 , 10
2, 8 8
4 , 14
2,77
2 ,84
3 ,2 1
3 ,3 0
3, 07
3 , 17
2 ,6 4
2 ,4 0
3 ,54
2 ,55
299 I

ú 6 1
3,20
~,41

2 ,45
3,88
3 ,46
3 , 18
3,04
2 ,4 6
2 ,5 1
3 ,8 5
3,40
3,24
2 ,7 1
3 ,04
3 ,44
2 ,7 5
2,54
2 .6 1

16 ,0
14 ,0
15 ,0
15 ,0
17, 0
17 ,0
19 ,0
19 ,0
15 ,0
15 ,0
15 ,0
19 ,0
17 ,0
16 ,0
16 ,0
24 ,0
17 ,0
20,0
18 ,0
13 ,0
34,0
17 ,0
17 ,0
17 ,0
14 ,0
14 ,0
17 ,0
16 ,0
13 ,0
13 ,0
14 ,0
16 ,0
18,0
15 ,0
24 ,0
15 ,0
14 ,0
20,0
17 ,0
16 ,0
15 ,0
15 ,0
15 ,0
2 1, 0

7 23 ,0 2, 56
38 25,0 2 ,88
19 23,0 3 ,98
28 20,0 2 ,7 2
78 2 1.0 3 ,3 6
18 19 ,0 3, 04

4 20 ,0 3 ,9 5

Em 25·3 · 1975.

176
16 9
18 9
190
13 1
18 9
10 5
125
13 4
22

14 3
45
65

11 2
4 3
44

140
5 4
86

16 9
10

6
67

17 9
143
187

9 0
15 2
19 5
176
40
72
55
4 1

6
18 1
18 9

5 6
5 9
48
4 8
19

9
25

5· 1 I ."
5 ·5 2 ,"
4.0 L U

·3· 10 1."
4-9 3 ."
3·6 1."
2·4 1."

12· 3 6:'
10 ·0 5 ,"

9·8 6 ,"
9 ·9 6 :'
9. 1 4 .°
7-9 6.°
7·7 4 : '
7- 1 4"
6·3 5."
6· 11 1."
6-9 5."
6-7 2 ."
6.0 2. °
5·9 4 ."
7-0 2,"
5-6 2."
6·2 " 5 ."
5· 6 2."
6·0 3."
4· 10 6 ."
4·9 1."
4-5 1."
4.7 2 .°
4-0 6."
4-0 5 ."
4 ·0 6 ."
4·5 3."
4 -1 5."
3· 11 6 ."
3·7 6 ."
3-9 2."
3·9 2."
3-9 2."
3-10 1."
3· 11 1."
2-8 6 ,"
3 ·7 6."
3·0 2,"
3-6 2 ,"
3 ·5 2 : '
2-6 2 ,"
2-8 1: '
4· 2 1."
3·2 1."

l~i1 11da l c Cen tur -i c n Kete PC
Moh rda le Cen tenn ie l Oesign PO
J .P.R. Elite PC
J .P.R. Eficiente PC
Bond H. Ormsby Bessie A·AIt PC
J .P.R. Enco me ndad a PO
J .P.R. Fo r tuna PQ .

Co lég io Adve nrls te Bras ilei ro. San to Ama ro. S.P.
Regim e de se rni-estabule ç êc . 2 o rdenhas .

Lo lit a Medali st C.A.a . GHB
C.A.e . Sa fra Meda list PO
Pr tnccze Meda list 11 C A.B. GHB
C.A.S , Sabi da Meda lis t PC
Be ladona Medalis t C.A.S . GHB
Fanta Med alist II C A.B. GHB
C.A.B. Heu telre 11 Meda list PC>
Belica Medali st C A.B. 11 GHB
Preferida Ccl c nel C.A.S . GHB
Fo ntenc vc Co lonel C.A.S . ?CO C
C A.B. Flo rada Meda lis t 11 PC
C A.S. Sensa ta Meda lis t 11 PC
CA,S. Surp resa Colonel PC
Complicada Med alis l C.A.S , PCOC
F.L.G. Rad iosa F. Meda list PO
Franca Medal ist 11 C.A.S . PCOC
e .A.S . Sln c vle Co lon el PQ
Baslca Med alis t 11 C.A.B. PCOC
Pro mo tora Co lo ne l e .A.B. PCOC
Rolinha 11 Meda lis t C.A.S . PCOC
Fam a Maple C.A.B. PCOC
Façanha Sea man C.A.S . GHS
Bonita Maj o rity C.A.S _ scoc
Ma ri a n Neba Co tl y PC
Bonan ça Mode l e .A.S . GC-8
Mar ian Lana Co tt y PO
Pren dada Ma jorit y CA.S . PCOC
Romã Mode l C.A.S . PCQC
C A.S . Fa role za Monito r PO
Bolivie Sea ma n C.A.S. Fe Oe
Loren a Greclele C.A.S . PCDC
Fabu la Gra ciela C.A.B. GHB
C.A.S . Safira Seam an PC
Cer teza Grac ie la C.A.S. GC-4
Dotada Gracie la C.A.S. GC-7
Risonh a Mo ni to r C.A.B. PCDC
F.L.G. Uiara Meda lis t Ma jority PO
C.A.B . Sauna Centu rion PO
Falada Gr aci e la C.A.B. PCOC
Ma xim a Graciela C.A.S . ecoe
C.A.S . Cascat a Majorit y PO
Primo rosa Centurion C.A.S . GHB
C.A.S . Fatura Majority PO
C.A.S. Somb ra Mon ito r PO

3,36
2,90
3 ,27
3 ,25
3,40
3 ,8 6
3 ,78
3,4 1
3 , 15
3 ,33
3,30
3 ,34
3 ,36
3 ,7 0
3,60
3 ,5 8
3 ,3 8
3,45
3 ,5 0
3 ,7 0
3 ,6 1
3 ,4 3
3, 19
3, 25
3 ,66
3,84
3 ,59
3, 34
3 ,50
3,30
3, 39
3 ,10

4, 00
3,3B
3,38
3 ,52
5 , 17
3 , 16
4,63
3,9 0

3, 96
4, 27
3, 12
4, 9 2
3,6 2
3,23
5,03

l B,O
15 ,0
19 ,0
24 ,0
14 ,0
16 ,0
17 ,0
13 ,0

27 ,0
2 4, 0
14 ,0
15 ,0
22 ,0
14 ,0
16 ,0

15 ,0
3 1.0
18 ,0
2 1.0
2 0 ,0
16 ,0
2 4 ,0
16 ,0
20 ,0
19 ,0
17 ,0
17 ,0
15 ,0
18 ,0
16, 0
20,0
19 ,0
16 ,0

' 15 ,0
20 ,0
16 ,0
16 ,0
18 ,0
2 0, 0
18 ,0
16 ,0
15 ,0
17 ,0
19 ,0
2 2 ,0
20,0
17, 0

2 10
37

15 6
8 0
2 4

16 8
5 1

16 1
63
38
5 4

10 2
268
203

20
27

12 9
94

1 13
26

266
36
4 0
43
5 3
58
59
6 1
6 1
16
33
34

63
115

"5
B7
8 4
14

17 3

17
110

13
12 7

10
36
3 1

8 '
r
6. "
3 : '
1."
6."
2 : '
6 ."
2: '
2 ,"
2 ,"
4."
9, "
7 ,"
1."
1."
4"
3 : '
4 ."
1."
9:'
2 ,"
2 ."
2: '
2 ,"
2 : '
2:'
2."
2 ,"
1."
1."
1."

1."
3:'
1."
4 ,"
1."
1."
I ."

.:· 1 1
5- 1
5-·'
6 ·0
5·2
5 ·2
6· 4
4 ·1 0
5·3
5-2
4- 11
6·2
4 ·0
5 ·2
3 - 10
5-9
4 -3
5·3
3-5
4 · 1
2· 11
2· 9
3-2
2 · 1 1
3·0
5· 2
2 ·4
2·7
2 · 11
3·9
5-6
2 -7

7·7
7 ·5
5·5
7-4
5- 0
2-6
2· 6

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
GH B
PO
PO
GHB
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO

Par. Roselendie Magnili co
Par. Sccleve l Cuat tc n
Par . Rubia Loeb kc
Par. Palerma Magnifico
Par . Refeita Fidalgo
Par . Raqueta Fidalgo
Par. Passadeira Luebke
Par. Reai tiv e Fidalgo
Par. Rumorosa Fida lgo
Par. Relede Mag nifi co
Par. Salina Skv-Crcs s
Par. Preceire Luebke
Par. Selva Ma iority
Par. Rossinha Magnif ico
Glenclos key Haoen Llbbv
Par . Reçencle Lucbkc
Par . Salsa Magnifico
Par. Reginalda Fida lgo
Taliana Magn ifico do Pe re lso
Par. Turmalina Cita t io n
Par. Tonelada Royal Ma stcr
Ucebela Burkc Kete do Pa re tso
Par. Tromb eta Rondo n
Par. Ule Burke Kete
Par. Uatctra Ast ro nau t
Par. Redonda Luebke
Par. Usiara Magnifi co
Par. Ugaia Magnifico
Par. Uru pcma Bur ke Ka te

IPar. Tartufa Fidalgo
Par. Rot a Fida lgo
Par. Ulme Magnifico

3,79
2 ,8 0
3,70
2,82
3 ,9 6
3 ,90
3 ,0 7
3,19 ,
3 ,49
3 ,2 5
3 ,0 5
3, 0 1
3 ,26
3 ,2B
3,14
3 ,5 1
3, 0 2
3 ,70
4,0 9
3 ,90
3, 5 B
3 ,80
3 ,6 3
3, 42
2,98
2, 7 4

16 ,0
18 ,0
18 ,0
2 1,0
18 ,0
2 1, 0
17,0
20,0
20,0
19 ,0
26,0
2 0 ,0
18 ,0
25,0
19 ,0
16 ,0
15 ,0
16 ,0
17 ,0
15 ,0
16 ,0
16 ,0
17 ,0
2 1,0
18 ,0
25,0

Fazenda e Hara s Ca ste lo si A. Jâguariu na . S.P_ Em 20 ·3· 1975 . Re-
gime de pasto co m re çec supleme nta r, 2 o rdenhas .

São Quiri no L 55 Heleno Cu ba PO 10-7 5." 139
Jangad a Invicta D. Fayne PD 7-0 2:' 33
Ga leri a do Pa u O'Alho GHB 5-8 7 :' 2 1 1
5 .Q. Paraiba Merrit R. lnk a PO 6·0 3 ." 8 2
Hiac inta do Pau O'Alho PCOC 5-2 6 ." 19 0
Infl uenc ia do Pau O'Alho GHB 4-9 2." 4 7
J .P.R. Duba r ry po 4·9 2 ." 4 4
Mil·Co 44 Amap o la 2 COtl y 18 PO 6-4 2 ." 33
S.L.M. 122 Baiana Ast ro seco 6-9 4 .° 10 0
Cas te lo V 2 PCOO 9·2 3." 7 5
São Qui ri no Q 2 4 PCOC 6-0 1." 1 1
Arepct t Con de Ire ne 5 PO 4 -5 1 ." 18
São Quirino Q 49 PCOC 5.9 1 ." 20
S.L. Hanna Bo rb . Ca lc haqu i PO 6 5 1." 7
V_ 7 do, ~astel0 PCO D 9~O 1 ." 14
S~o Qu ~ r~ no Q 37 15 /1 6 5- 1 1 1." 1
Sao Oul rl nc Q 25 PCOC 5 7 ." 208
Cas telo X 14 PCO D -5
S- Q" R 5- 1 5 ." 17 9

ao umnc eco m pe nsa Prid e PO 5 ."
Jacu t inga d~ Pau O'Alho PCO C j~: 6 ." 15 7
S.O . Reco lh ida Pri de Ilho ta PO 15 2
CRB. Me ssalin a High Ma rk PO 4-7 3~'; 87
São Qui ri no Q 68 PCOO 2-9 3 ." 8 5
Y 3 1 do Ca stel o PCOO ~. 6 2 ." 77
A 18 do Cas te lo GC 6 2·: 1,0 ~~
( 104 ) _ - ..:... 1: ' 10

Regim e de

22,0 3,43
20 ,0 3,4 2
19 ,0 3,23
22, 0 3,32
22,0 3,55
19 ,0 3,80
26,0 3,0 1
26 ,0 3, 13
19 ,0 3,36
23,0 2 ,77
28 ,0 3, 0 2
28 ,0 2 ,15
36, 0 2, 72
27 ,0 3 ,54
30,0 3 ,10

3 1,0 3, 10
25, 0 3,49
24, 0 3,72
26 ,0 4 ,25
24 ,0 4, 17
2 1,0 3 ,55
19 ,0 4 ,15
27 ,0 2, 9 1
20 ,0 3 ,0 3
20, 0 4 ,24

1: ' 3
2." 48
1." 10
1: ' 10
1 ," 1
1." 26
2." 4 1
1." 10
4." 95
1." 14

5." 128
3 ." 8 4
9." 248
3." 84
9 ." 298
5 ," 153
3 ," 73
1." 52
8," 225
6:' 15 9
1." 7
3," 63
1." . 12
4 : ' 10 5
4 ." 124

10-4
8· 10
7 ·1 !
7·6
5- 1
5·3
8- 2
5-5
4- 5
4 ·4
6 ·3
5-0
5· 1
4- 5
5-2

6-2
5·9
5-8
6 ·2
6- 9
5-6
5 ·7
5 -6
5·0
4 ·7

Joaquim Peixo to Rocha . ltet tbo . S. P. Em 26-3· 19 75 .
pasto com ração sup le me nta r, 3 e 2 o rden hes

3 ordenhas
S.1A. Hope Pat ricia Mar kc PD
Grahaven RegaI Liz ro
Glenack Governess Belle R. PO
Roybrook Tidy PO
Elkol W. Jewe l Alma PO
Atwood Minuteman Yicky PC
Romandale Reflection lvv PO
Glcnafton Hagas Ooree n PO
J.P.R. Dulce PO
J.P.R. Duquesa PO
Jaway Togus Irm a N. Trob le PO
Ipuã õover ness 3 18 PO
Roybrook Peg PO
J.P.R. Deles PO
Frcnrick C.M.S . Hope Prosperi ty PO
2 ordenhas
J.P.R. Crist i PO
J.P.R. Chispa PO
Pc tter Farm s Kennedy Bromado PO
Maes Clen Junipe r PO
Bond Haven Marqui s Ju liet B PO
Jawev Hagen c rvs PO
Oaniel1e Farms Hagen Sce rle t PO
Glenafton Showg irl Nete lle PO
Elmcroft Gemini Besaie PO
Elmcroft Gemi ni Annie PO
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3,6, 1
3,3;
3.0;
3,.30
3,1"
.1 ,9$
3.31
3,91
3,32
3.59
j ,J A
4,13
3,54
s.aI
3,00

3,58
3,'2
3,42
3,31
3,17
3,00
3,9.4
2,65
3,07
2,56
4,15

29,0 3.< I
22,0 J,:

RegilTl! clt

I
24 ,0 3 ~ ; I
20,0 4,n
19 ,0 ~ ,C ~

36 ,0 3,Ii
16,0 3.i t
19,0 ','S
34,0 3,ji)
26.0 3,S1
2 3,0 j,i3
23, 0 3.61
30 ,0 3,Si
3 7,0 3,35
30,0 3,31
25 ,0 3,55

13 .0
17 ,0
2 1.0
2 1.0
15 ,0
15 ,0
13 .0
15 ,0
2 1,0
14,0
14 ,0
14 ,0
16 ,0
15.0
2 1,0

2 0,0
2 0 ,0
14 ,0
14 ,0
16 ,0
14 ,0
22 ,0
13 ,0
16 ,0
15 ,0
13 ,0

5"
2 5

24 7
25 8
3 15

3 1
28 1
293

64
18

2 1 1
18 6
15 7

29
19 1
2 58

2 17
15 4
38
4 3

2 5 0
2 14
2 4 5
18 0
14 2
28 1
247
238
227
16 8

7 1

I .' ·
1."

Con- O;. , 1
t r 6 1e d e Lei:e

lactação

9 ."
9 : '

11."
2 : '

10 ."
l a ."
3."
1.:
8 :'
7 ."
6 ."
z.:
7 ."
9 ."

8 : '
6 ."
2 : '
2 : '
9:'
8:'
9 : '
7."
6:'

l a ."
9 ."
a,"
9:'
6 : '
3 :'

S .P . Em 10 .3 .1 975. R".
2 o rdenhas .

5 : ' 13 0
3 :' 55
8 ." 225
8 ." 2 06
4 ." 10 2
1:'. 4
1." 4
1 ." 4
3." 87
2 ." 4 1
3 ." 82

3 · /
3 ·0

8 -7
7· 10
7 -5
7·6
6·6
6 · 8
6 -5
6 -9
6 · 10
5 ·8
5-6
5-2
6 ·6
4-5
2-7

9 · 10
8 · 1 1

I 1· 2
1 1· 9
10 · 9

6 · 8
7 ·5
8 -6
7 -0
6 · 2
5 -7
5 -9
8-"
8 · 9

Gráu Id a d e
d o ano s

s e nque m e ses

Dr . Lett o d e To led o P iza e Almeida . J ari n ú .
gi me de p as to com ra ção s u p le m e n ta r ,

Sta . Elena Prof e si a Granade ro PO 9·4
Rory's Zaga la Tr o nad or PO 7 · 10
P. Percisa Im pe ra t. Jo rna list a PO 5·8
Ce rri to's Ro cke t 85 peoc 7 · 10
Ganadora PC O D 5 - 1 1
P. Poe sia Ja n ir a Jo rnali s ta PO 6 - 10
Cer rit o ' s Rocket 93 PCOC 8 · 1
VelHa PCOD 6·3
Nog alera PCOO 6 ·0
P. Qua re na Leica Jornali s ta PO 5 · 10
P. Romana Nev ada Rega i PO 4 -2

----- -- -- - - ------ -- -_ .-
R .J. Em 14 . 3 .1 9 75 .
c 2 o rd e n h a s .

C ruccr r c C . C Uiln d o Cil P r.lIfl
C incer ro Adh a r a Ci t. Eclipse

Dr . Milton Pannain. Va rge m Ale g r e.
pasto COITI r a ç ão s u p le m e nt ar , 3

J ordenhas
Rafaelinos P ic tu rc W a y n e PO
Kuiperc rest Reflect ion Ly n d y PO
Piper V iew Masterpie ce Lo u PO
G len Fo re st Ad m tr n tto n M el o d y PO
Angere r Ca rnat ion F r a se a E ll a PO
Rowntree Marquis Supreme PO
Ronwt ree Marqui s Fern PO
Ku ipercrest Re ve l Le s s.ic PO
Ro w n t ree Ma rqu is Paul a PO
Car n a t io n Ma rie Rc e Texal PO
O a k Rid ges O rmsby Lo la PO
Opache Ci ta rio n Gay PO
C. Ha rlyn Sta r Jewel PO
Pada m a r M .C . Fa Hh PO
2 orde nh a s
Me lius Co unt Maud PO
Ca r n at ion M ar ie F io P r tn ce s s PO
Piper View Ma jo ri ty Ma ry PO
Ea rlyway Cr ts s-C ro s s Ann ie T V/in PO
Plper V iew R.A . J ohan n a Te xa l PO
Ho ward Home Robu rke Candy PO
Vigo Rockma n Ivanett a PO
Earlyway Ra nger Skyline PO
Piper View Mo ore Maplc Kate PO
Ca rnation Marie Sa flv Id ea l PO
Pan Bu tte r Bo y Euge n ia PO
Ana la nd ia 27 Ro safé D. Pabst PO
Meri we th e r Ad m ira i Ros ie PO
Pan Ro ya l Mas te r Fi d e li a PO
Pa n Ivanho é Rock ma n Hel g a PO

Jo sé Ca rlo s Pere ira G ulrnar- ãc -i. Cac hoe iro de Macacu . R.J. Em
19 ·;3·1 9 7 5 . Reg im e d e p as to com r aç ilo s u p le me n ta r , :1 order,has

Sy lvia Ip u ã Bu rk e PO 1 1-7 . 7 '" 27 1 18.0 J ,OS
Tr e bol Leader Zagal a PO 10· 7 7 ." 18 4 19 ,0 3,94
Fie l Ga uc hi ta 395 F. 14 2 PO 7·4 3 : ' 13 4 18,0 J ,20
Amazonas Ma rma u the Ise d e GC·5 6·7 7 ." 26C 18 ,0 3,.13
Lo s Angeles Hol and a Mor mac 54 PO 7·9 7 ." 2 83 16 ,0 J ,33
Ce n t re View Lv ne tt e PO 3-6 3 ." 14 0 25,0 3,i 9
Su p re m a Elad io s Mad c a p 3 1/32 6 · 10 3 ." 60 17,0 .1 ,58
Aca r i Kleve r Calch aq u i PO 4 ·2 7 ." 28 3 25 ,0 4,02
Caç ad o ra P .U. 544 3 1/32 4 -7 3 ." 77 16 ,0 .1 .0.1
Lul a s Est ampa 2 22 R 18 6 6 PO 5-2 7 ." 263 2 5 ,0 3,95
Cozin heira III d e São Jo sé 3 1/32 3 -6 7 ." 259 17 ,0 .1,32
Are al Po lly Madca p Pa b s t PO 4 ·2 7 ." 2 44 23,0 3.88
Are a l So reva Fo nd Ho p e PO 4 ·3 7 : ' 235 2 1,0 .13 .' ~;
Isab el a Susplro de São Jo sé 3 1/32 3 ·8 7 ." 234 28,0
Trebo l Go la Coquita PO 5· 1 1 7 ." 23 2 19 ,0 4,3i
Adm ir a i Elad io s Madcap 3 1/ 3 2 6 ·3 7 ." 2 1 t 22 ,0 3,69
Ref eeli nc s Co rsa C ri sco PO 4-4 7 : ' 204 26 ,0 3,.1 .1
Area l Shi r ley Madcap PabSI GC· 5 1· 1O 7" 196 17,0 .1 ,63
Carabis E .A.Q . 10 41 3 1/32 4 -7 3 :' 13 0 25 ,0 3,50
Lo las Ze rrock Va ra 60 1 PO 4 ·5 7 ." 18 3 16 .0 3.65
Lai as Ze r rock Reg in a PO 2· 1 7 ." 17 5 20 ,0 4 15
Wa ido nal Winston He ather PO 2·6 7." 2 37 26,0 Ú l
Aca ri Pe r ic ia Ova cion PO 5 -9 3 ." 69 18,0 4,31

Hild eli a Orumond - Faz . S te . Lu zi a . Soroc a ba . 5 .P . Em 15·3·1915
Reg im e de p as to co m ra ç ão su p le m e nta r , 2 o rden has .

S . Greg . Simona 4 C , Pe scue le PO 9 ·2 10 ." 283 13,0 3,45
Mar: ind ale Agr ipi na PO 9-2 5 ." 11 8 15 ,0 3,95
Acha lay ln k a Aaggie Pa nd illa PO 6 ·7 1 ." 12 2 1,0 4,11
Pucu Mosca 139 R 203 1 PO 4 ·6 6 ." 17 5 13,0 3,50

NOME , DO AN IMAL

2,94
4 ,0 9
4, 16
3 ,89
5, 19
4.38
4,AO
3,87
5, 07
3,66
4,45
3, 09
3,84
3,97
3,5 0
3,59
4,11
3,55

3,64
3 ,57

3,88
3 ,5 1
3 ,18

3 ,24
4, 13
3,30
3, 59

2,89
2 ,8 8
3 ,78
3 ,7 1
3, 5 7

3 ,0 3
3 ,0 6
3 ,11
3 ,3 1
2, 8 1
3,86
5,0 5

3 ,38
4 , 14
3,42
2 ,9 3

3,53
4,08
3,25
3,03
3,97
2,64
4,04
3, 4 1
3 , 18
3, 29
4,0 1
3, 55

2 ,6.1
3,96

%

26,0
3 3,0

16 ,0
16,0
16 ,0
19 ,0
15,0
19, 0
19, 0
19 ,0
15,0
14 ,0
14 ,0
2 1,0
18,0
16,0
17,0
20,0
18 ,0
17 ,0

19 ,0
16 ,0
13 ,0

16 ,0
16 ,0
16 ,0
20 ,0

17,0
18 ,0
\5 ,0
13 ,0
20,0

16 ,0
15 ,0
22 ,0
13 ,0
18 ,0
16 ,0
16 ,0

16 ,0
17 ,0
17,0
16 ,0

2 6,0
2 6,0
28 ,0
2 5 ,0
21,0
30.0
26,0
3 1,0
28 ,0
2 3 ,0 .
14 ,0
17,0

10 3 2, 0 4 ,0 8

9 1
20
19

20 7
252
308
352
3 19
369
254
23 1
3 15
308
22 4

57
30 5
200
228
117

98
62

Regim e de pas to

25 \
69

8 1
37
8 1
6 1

4 6
2

46
36
26

2 \· 1. 1975. Reg i.

56
67
4 5
36
32
11
10

38 22,0
10 15 ,0

2 17
256
17 5
70

11 7
93

12 7
1 18
15 5 .

6 3
14 6

8 1
42
46
18

1

9 ."
3 ."

7: '
9 ."

11."
12 ."
10 ."
.13 ."

9."
8."

11:'
11."
8 : '
1."

10 ."
7 ."
8."
A."
4."
3: '

L "
L "
1."
1: '
1."
I : '
1."

8."
9."
7:'
3."

5 ."
4 ."
5 ."
5 ."
6:'
3 :'
6."
3 ."
2 ."
2."
1."
I ."

2 ..

1 ."

Con- Dia s

t rôl e d e Le ite
lactecêo

2·7
2-7
2·9
2·10

6·5
6-5
6·2
6-5
5-5
5· 1
5·8
5·8
4·8
6·4
4·0
3·8
2·6

5-5
5· 1

Bahia . Em
ordenhas.
8·7 2."
- L "
- 2 ."
- I "
- 1: '

3·5
3, 1
4·6
6·6
4-3
3·7
4· 11

7 ·5
5-3
3·5
3·1

9-5
8-7
9-3
8-0
6-6
5-8
5-7
4-7
5-0
2-6
2-6
2·8

Gr áu ldede
do anos

sangue mese s

_ . _-- - -
Regime de p ast o co m

Ami lca r Farid Yamin . Atibaia . S.P. Em 9.3. 1975
co~ ração suplementar , 3 o rdenha s.

Ma racana Inka PC 4.8 1."

Luiz ~a rl.os Moraes Lassance . Cesemt-c de Ab reu R.J , Em 2 5. 3. 19 7 5 ,
C9lme de pasto com ração suplement ar 3' e 2 o rdenhas ,

3 orde nhas '
Su rodana Gll ie Toro PC
Bond Heve n Ormsby Colleen PC
2 or denhas
S\Jrodana Lo la Toro
Enghill Rockman Pat s PC
Kim Cho lita 8 C\Jand~ PC
Kim Tertan 3 Cuando PO
Kim Talle 8 Cuando PO
Engh il l Roc kman Med e PO
Kim Poll ila 12 Cua ndo PO
Su roda na J an ie Tor o PO
Glena fto n Cita t ia n Corless PC
Kim Negrita 5 Cuando ~
Romanda le Max imus Hilda po
Cincer ro Be ta Cuand o Ca pta in PO
Cince rro Alge n ile C. Captain po
Engh ill Rockma n Patty po
Cinc e r ro Me issa Cua ndo Captain PO
Cince r ro Rigel C. Eclipse PO
Ja c Never Fea r Dianne PO
Cincerro Mira Nicho la 's PO

João José de Brito . Mata de São João . BA Em 27·3. 1975 . Regime
de past o com ração suplement ar , 2 orde nhas .

Marita Fcrtv-Niner da Pri mavera NR - 3 ."
Mages tosa Roya\ da Primavera NR - I ."
Majestade Forty·Ni ne r d e Pr im o NR _ I ."

João Jo sé de Brito. Mata de São João. BA. Em 25 ·2 . 1975 . Regi m e
de pasto com ração svote me nte r. 2 o rdenhas ,

Granfi na d a Primavera PCCO 8·7 3 "
Monaliza Piney da Pri mavera NR - 1."
lmeqern da Primave ra NR - 3 ."
MarÚa Fo rt y-Niner da Pri mavera NR - 2 : '

João Jo se de Brito. Mata de São João .
me de p as to com ração suplemen ta r, 2
Granfina da Primavera PCGO
Monaliza Piney da Pri mavera NR
Imagem da Pri mavera NR
Min a Re vel d a Prim aver a NR
Ma rit a Fortv-Niner da Prim avera NR

Jose Saad. Caoreova . S.P. Em 2 1· 3· 19 7 5 .
ração suplementa r , 2 o rdenhas .

Gr . V. Indigina Mona rch PO
Conde Janet 40 PO
Deoevs Nelie Pila PO
Granjera 671 Celebri ty ln kary PO
Anerna Cin ta Divldend PO
Conde Mina 48 PO
Cest role nde Jager Anti e 10 1 PO

Or. Claudio V. Rcbert f. Bra ga nça . 5 .P. Em 15· 3· 19 7 5. Regi m e de
pasto com raç ão su plemen ta r, 3 e 2 o rdenhas .

3 or de nhas
Ca rnei ra do Pau O'Alho GHB
Esmeralda do Pau O'Alho GHB
São Q uir ino M 129 GHB
Grama Divina Xeu ra PC
Gest a do Pau O'Alho GHB
Hller ie do Pau D'Alhc GHB
International Nenle PC
Intensa do Pau O'Alho GH8
J .P.R. Divina PC
CR. Juliana Heven da Bonança GC·5
Ga rivve Maryanne PO
Lillcroft Shclle Red PO
2 orde nhas
Fam a do Pau O'Alho GHB
Hooo r te do Pa\J O'Alho GHB
Viena Zingara 29 M. 16 3 Milo rd PO
C.R.A. Ctecce tre Cott y PC

12 \ 9 )
(262)

-- - - - - - - --' - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -'
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,lf"oo
.

ANIMAL

Gráu Id",de

do anos
sangue meses

Cc n- Dias
trôle de Leite

lacta ção
% NOME ; DO ANIMAL

Gráu Id ade
do anos

sa ngue m eses

Co n- Dia s

t r61e de l e ite
lecrecêc

%

3,87
3, 5 8
3, 8 4

3,A4
2,88
2 ,A8
3 ,04
3 ,2 1
3.23
2,8 8
2,92
3,40
3,92
3,08
2. 09
2 ,15
4 ,2 3
3,72
3 ,5 3
3,25
2,7 8
2,2 1
2 ,94
3 ,4 0
3 ,2 1

3. 0 2
2 ,86

3, A5
A,36
3 ,5 7
3,2 6
3 ,27
3, 6 6
3, 57 •
3,4 4
3,55
3 ,A7
3,53
3 ,53
3,38
3,90
3,48
4,27
3,83
3,25
3 ,3 5
3 ,55
2,76
3 ,31
3 ,30
3 ,3 6
3,82
3 ,7 1
4 ,0 7
3 ,4 9
4 ,0 3
4,06
3, 40
3, 18
3,50
3,35
3 , 12
3,39
3,2 1
3,37

Reg im e de

20 ,0
22 ,0
2 1,0

2 1,0
23,0
27,0
25 ,0
21 ,0
23,0
2 1,0
23,0
23 ,0
21,0
25,0
22,0
2 1,0
25,0
22, 0
26 ,0
2 1,0
2 1,0
2 1,0
22 ,0
23,0
20 ,0

27 ,0
27 ,0

23 ,0
14 ,0
19 ,0
27,0
19 ,0
15 ,0
18,0
14, 0

. 17 ,0
15 ,0
26 ,0
16 ,0
24,0
16 ,0
16 ,0
16 ,0
14.0
18 ,0
16 ,0
2 1,0
13,0
16 ,0
20,0
28, 0
22 ,0
IA,O
20,0
20,0
17,0
13 ,0
22 ,0
20 ,0
17 ,0
13,0
23 ,0
2 1,0
17 .0
17,0

Regime de pas to

105
2 19
11 -'

88
88

15
62
90
87
76
95
8 2
43
33

19 2
13
88
6~

30
13
14
3

69
68

154
69
17

37
252
190
158
24 1
187
46

190
252
252

46
167
22 6
325
106
226
290
106
2 17
106

2 1
74
3 1
16

2
22 1
192
16?
159
14 3

69
68
68
-'5
46

9
55
15

5 ." 126 15 ,0 A,0 3 I

1:'
3 ."
4 ."
3:'
3 ."
4."
3 ."
2:'
2: '
8 :'
L "
4 : '
3: '
2:'
1: '
1 ."
L "
3: '
3 ,"
6."
3. "
1: '

-' "

A."

1.:
9 ."
7 ."
5 ."
8."
6 ."
I ."
6 ."
9 : '
9 : '
2.:'
6 ."
8: '

11:'
4 ."
6:'

10 ."
4."
8 : '
4 "
I : '
3,"
I ."
I ."
J : '
8 ."
7 ."
6 : '
6 : '
5 : '
3 : '
3."
3: '
2:'
2."
1: '
1: '
1: '

4·0

8·5
-'·3

11-8
11·8
l O-A
9·5
8·7
8·4

10·5
7·4
8·0
7-9
7·0
6·7
6·8
6· 10
6·2
8· 1\
6·0
5·6
5·4
5·5
6·0
-'·0

PO

PO
PCOC

Fa xina Lo u iza

An to n io Mos cos o . Passa Trê s. R.J . Em 5·3- 1975.
com ração su p lement a r, 2 o rdenhas ,

Orien te Cent u ra A.B.C. Matador PO 2· J a."
Oriente Debora A.B.C. Ma tad or PC - .: "
O rien te Va nda Crt ss-Cro ss PO - 4 ."

Jos e Pere s de Ol ive ira , Camp ina s , S.P. Em 1 1·3-1 9 75 .
pa s te com ração sup lemen ta r, 2 o rdenha s.

Pir a cuam a Imagem S. Sta rl ight PO 10·7
Eme tea Gere n te 6 P. Reflec tor PC 10-3
Em et ea C. -4 Mar to Impor tant e PO 9-7
Bo lin ha NR -
Decam pi nas Dana PC 7·8
Ho lambra Wayne's Zwan t je PO 7-A
Decam pinas Co rrentesa PO 7. 7
Decampina s Pau liceia PO 6-6
Oecamp inas Lourd inha PO 6· 1
Oec ampinas Ge ny PC 5· 11
Sta. Te rezinha Baila r ina GC- I 8·7
Ste . Terezin ha Vito ri a PCÜC 8-7
Decampinas Leo PO 5·2
Decam p inas Forta leza PC A-7
Decam p inas Marl inha pl e be PO A- t I
Hol am b ra Zwantje L PC 6-3
Dec . Orqu idea S. Royal Ma st er PO 4-2
Oec . Doro teie Royal Ma ster PC 4-7
Ste . Te rczinha Meda lha PCOC 5-A
Dec. x e tle R. Pr inc e PC A-3
Dec. Flo rid a A. Chi ef PC 4 · 1
Ste . Te rezinha Ara b ia GC·1 4- 11
Oec . Mariza A. Ch ief PC 4·1
Oec . l u Fo r ty· Nine r PC 4-7
Sta. Terezinh a e otubi'l PCOO 6-2
Dec, Luciana Royal Prince PO 3-1 1
Dec. Malva Bootm aker PC 2·8
Ste . Te rezinhe Juçara . PCOD 7-9
Doc . Famosa e . Sove re lgn PC 4-0
Dec. Pilot ó Boot meke r PC 2-4
Sta . Ter ezinha Lameira GC·1 7· 1
Dcc, Independente Rag App le PC 2· 7
ü ec. Cara vela Bcotrna ker PC 3-4
o-e. Salina Bco tma ker PO 2-3
Sta . Terezinha Lo ngari na Buddy peoe 5- 1
Dec, Em e Com e r Sove re ign PO 4-6
Dec , Nero Arlinda Chief PO 3·8
Dec . Japonesa Capsu le ~ PC 3·6

João Jesser ellt . Itaquaq uecet uba . S.P. Em 29-3· 1975 . Reg im e de
p as to com raç ão suplementa r , 3 o rd en has.

Lcad er Aah je III Caslrense ?Coe 4-4 1-: ' 19 3 1,0 3 ,0 9

Pecuá r ia Anhumas S/A. Campi na s . S.P . Em 27-3- 1975 . Reg im e de
pa st o co m ração sup lementa r, 3 c 2 o rdenha s .

3 ordenhas
L.A. Ca rl a Adm irai 35
São Qu ir ino R A2
2 ordenhas
São Qu irino K 70 PCOC
São Qui r ino K 33 rcoc
São Q uiri no L 13 1 rcoc
São Q uirin o M 10 7 GHB
São Q uiri no N A7 GHB
ênsevc s Pebet e Saltari na PC
São Ootr tnc L 14 2 rcoc
São Oul r tno O 14 8 PCDC
S. Qu iri no Obrei ra R.P. Cometa PO
São Oul r lnc N 10 9 PCOC
5.0. Paisa na D. Ma rk ln co la PO
5.0. Panama Dinah Pa i Row 11 PO
São a ui rino P 4 7 GC .5
São Qui r ino P 34 PCOC
s .a . Quad ra M . Chumbo R I I 10 PO
São Qu iri no N 22 GC.2
S~o Qu ~r ~ no O 2 1 PCOO
Sao QU I ~ In~ Q 5S PCQe
5.0. QUlr,:"s ta P. Mage st o si'l PO
5.0. Quelxa d ô Me rrit Ma itaca PQ
S~o Qu! r~ no Q 9 GC. 2
Sao Q Ulflno S 12 GC- l

3, A6

2,98
3,54
3 , 12
3 , 1A
2,9 1
2, 89
3 ,8 1
2,99
2,99
3,5 7
3,23
3, 10

3,25
3.2 9
3, 35
3,40
3 ,7 4
3,26
2 ,69
3, 86
2,80
2 ,95

3, 22
3 ,8 1
3,08

3,A 3
3,6 5
3,88
3 ,36

3,36

2,38
2, 95
2,26
2,77
2,3 0
3, 12
5 ,1 1
2,02
3, 80
3 ,9 8
3, 26

A,38
4 ,4 7
3,66
4,2 2
4 ,69
4,6 4

3 8 ,0

18 ,0
20 ,0
3 1.0
30 ,0
29,0
27,0
17, 0
14 ,0
18 ,0
3A .0
25 ,0
27,0

16 ,0
14,0
19 .0
15.0
15 ,0
15 ,0
13 ,0
13 ,0
20,0
19 ,0

23,0
2 1,0
3 1.0

14 ,0
1'3 ,0
15 ,0
1A,O

23 ,0

14 ,0
18 ,0
19 ,0
13 ,0
14,0
15,0

74
25
37

10

Reg ime de p as to

1·11
277

8-'
110
13 7
276
253
304
3 13

39
220
175

70
99

1
73
69
4 5
58

159
53
34

83

53
55
59

2 17

3. "
I : '
2 ."

2 ,"
2: '
2: '
8 : '

Sa n to Am a ro . S.P . Em 1·.1.
su p le m e nta r , 3 e 2 o rden has .

9-7 5."
7-3 9 : '
7· 3 2 : '
7-A A: '
7· 8 S."
7 ·0 9 : '
4 -9 9 ."
6 · 1 9 : '
3 ·4 10 ,"
3 - 10 2 ."
2-9 8."
2-3 6 ,"

7·5
7·5
6 ·0

3-6 3:'

8 ·2
7·3
7·7
6· 7

Cose mlro de Abreu. R.J . Em
re çê c sup lem en ta r , 2 o rdenhes -

3-2 10." 2 7 6 32 O 4, 19
2·9 10 : ' 289 29 :0 3,86
3 .2 8. " 222 2 1,0 4 ,6 3
2- 10 7. " 19 7 32,0 3,89
2-6 4 ," 10 0 2 2,0 3, 98
2.5 4 : ' 9 5 22 0 4, 13
2-5 1: ' 22 25:0 4 ,2 6
2 .7 1." 4A 2 3,0 3, 89
2. 3 1." 26 24 ,0 3,56
3- 10 1: ' 10 26 ,0 3 ,89
2.7 I ." 36 2A, O 3 ,5 9

PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO

Marga rida Po lak Lara . Sa n ta Ge rt rudes. S ,P. Em 19_3_1 9 75 , Regime
de pasto ce m ração su p leme n ta r, 2 o rdenhas.

Fa"ina Silva na PO 7-6 4 ." 101
Fa"ina Ncna Rive l1 a PO 6-2 2 ." A6
Fallina Maria Ther es a PO 5-9 4 ." 101
F/llI ina Virgi nia PO 5 -8 5." 120
Fllllina Vandeca PO 4 -6 8 ." 22 0
Flllrina Wanderle ya PO 8-2 7:' 189

Agência Mari ti ma Johnso n 51 A. It a t ib a . S.P. Em 30 .3 - 1975, Regime
de pasto co m ração sup le m e n ta r , 2 o rden has .

F.B.A. Bar oneza Hassa PO 4-4 I ."

ür . Roberto Ca lmo n Barro s Barre to . Desce tvad o . S.P. Em 26·3- 1975.
Regime de pas to co m ra ção sup lem enta r, 2 o rdenha s .

Borbo le ta Besita PCO O 4· 10 2: ' 4 9 18 ,0
Ul lragil Magn ifico do Pa ra iso PCOC 2-6 2." 50 18,0
Parêlso Uatapu Mil Key PO 3- 1 2. " A7 20,0
Uruguaia Besita PCO O 8-9 2: ' 5 8 20,0
Manita Besita PCOO 7-9 2:' 60 24,0
Vistosa Bestta PCO D 7- 10 2 ." 5 <1 24 ,0
Miuda Besita PCOO 4 -8 2 ." 87 18,0
Amiga 38 Besita PCOO 5- 1 2." 83 15 ,0
Garcinha Besi ta PCOO 3-4 2." 86 18,0
Aleluia R.e .B.B. peo o 6-5 1." 18 25 ,0
Atilía R,c.e .B. PCOD 6-5 L " 17 30,0

Wash ington Luiz C. v tenn a da Silve .
23,3- 19 75 . Regi me d e posto co m

Pen Rockm an Joen Glcrql ne PO
Pan Willy' s Marq uis Gleldc PO
Pen Hornes teed Ge rd enl e PO
Areal Sand ra e . Retle ctton PO
Areal Liliane Bur ke Refl ecrlon PO
Areal Auror a P.H, Mark PO
Areal Lcr cna P. Revel Mas le r PO
Areal Gebriela B, Re flec t io n PO
Areal Mara Roya l Ma ster PO
Areal Levln a Bur kc Ref lcc t io n PO
Pan Chee me r Lucife r Helem PO

Dr. Benedi to Jo se So ares d e Me llo Pa ri .
· 1975. Regime d e p a s to co m r a ç âo

3 ordenhas
33 Coroada Maravilla Rc flec tor FO
2 ordenhas -
Anama e hicha Pow PO
Achlllay Imper io Sebi é Escolta PO
Milter Fulvia Maravilla Tepe r ttc PO
Ariense Perfec te R. Lcc n e PO
Achalay O ro Elevad a O p in io n PO
33 Brill ant e 25 4 Onak ita PO
33 Arena Rag Apple Premie r PO
Marchs 902 Fea Marc h s 709 PO
33 Calunga Divid end v tc tor!c PO
33 Cinderela Chu mbo Me d e l PO
33 Corbellle Skck lson Ma p le PO
33 Donna Flor Ma rav illil Ma p te PO

Ramos , Medeiro s & Cia . São Jo ão Novo . S .P , Em 3 1-3. 19 75. Regim e
de pas to com ra ção suplementa r , 3 e 2 o rd en has .

3 ord enhas
l rebol Pr ince 52
iI rebol Enri q ue ta B.
Ali Sunbea n Impo rt an te Ca rl a
2 ordenhas
Onter lc Nativid ad e
Trebol Royal Ttte re te
Trebol Roland IAAO
Olqas Trueno Magico Ga la

Dr. Manoe l Garcia Filh o . It ú . S .P. Em 13· 3-1 9 7 5 .
com ração sup lem en tar , 2 o rdenhas .

Marlo na's Sen eto r Refl ec t io n 1 1 PO 8- 7 3 ....
Joma Floreada Fond Ho pe PO 7- 1 4:'
Jewev Tog us Gipsv R. Urn PO 5 -8 1."
S.l.M. Alada M. Med a lis t PO 3·2 3."
Pareisc Nau ta Glamou r Bo y PO 8-6 3 ."
S,l.M. Avany M. Air Clte tton R. PO 3·3 2 : '
S.l .M. Arerca ma Cit a I. Ma ster PO 3-3 2 ."
F.C. Gana nciesa P, Mad ca p PO 6 · A 6 ."

doma Reno Simon PO 5-8 2 : '
F.C. Genero sa Ro la nd Ade m a PO 6 -7 2:'
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,,
Con- Dia s

rrôle d e Leite
la c ta ç ão

Gr éu Id a d e

d o anos

sa ng ue me_s-'e_s -' ---j

NOME, DO ANIMAL%

Ccn- Dias

tr ôle de Leit e

lact ação

Gráu ldede
do anos

sangue meses

NOME DO ANIMAL

6,00
5,03
5,30
J ,63
, 84
;;2.1

3,1S
3,81
3,73
3,28
3,66
3,.40
3,36
3,.s1
3,57
3,06
3,57
3,25
3,71
3, J.s
3,47
3,55
3,17

2 2 .0 3,':
27,0 2J :
17 ,0 3,63
13,0 3,37
15 ,0 3 , S~

18 ,0 3,24
14 ,0 3,2ê
17 ,0 3,61
13 ,0 3,9-1
16,0 .1 ,03
15,0 3,20
15,0 3,79
15,0 3,69
13,0 3.56
15,0 3,63
14 ,0 3,80
16 ,0 ~ , 1 1

15,0 3,5E
14 ,0 3,66
13 ,0 3,63
15, 0 4,Q6
24,0 3,90
16,0 3,77
18,0 3,55
17,0 4,20
2 2 ,0 3,49
17 ,0 4,25
18,0 3,80
20,0 3,6J
2 1,0 3,63
23 ,0 2,81

14 ,0
14,0
14,0
18 ,0
13 ,0
13,0

28 ,0
13,0
13, 0
18,0
13,0
16,0
22 ,0
15 ,0
17, 0
20 ,0
29,0
2 1,0
17,0
14 ,0
16 ,0
16 ,0
2 1,0

11 9
12 9
149

37
10
10

3 8
2 1

340
2 8 2
28 2
272
23 2
2 14
2 12
209
2 0 9
18 0
17 5
16 3
16 2
151
14 2
14 2
11 0
10 8

89
1 13

94
75
72
68
59
25

4
29
10

2 ."
1."

12 ."
10 ."
10 ."

9."
9 :'
8 ."
8:'
7 ."
7 : '
6 ."
6."
6 ."
6 ."
5 ."
5 ."
5 ."
4 ."
4 "
4."
4 ."
3. "
3 : '
3 ."
3 : '
2 ."
1 ."
1."
1."
1 ."

S.? Em 12 -3 -1975 . Rt­
2 ordenhas ,

2 ." 4 1
. 12 : ' 336

9 ." 252
S ." 82
6: ' 160
8 ." 223
2 ." 4 6
7 ." 2 0 1
S ." 13 1
5 ." 13 4
2 ." 6 1
2 ." 65
2 ." 4 1
6." 163
2 ." 65
2 ." 4 5
1." 6

4 ·6
3- 4
2-5
2-4
2- 3
2- 3
2-6
2·4
2-4

. 3 - 1 I
2-4
2·7
2· 1
2·3
1- 1 1
2-5
2· 5
2·7
2-0
2-5
2· 6
3-6
2· 4
2-2
2 -2
2- 9
2 -2
2·0
2·3
3 · 3

N R 9-4
3 1/32 8- 3

GC-2
PCOC
GHB
GHB
PC
PCOC
PCOC
GHB
PCO C
PCOC
PCO C
PCOC
PC OC
PCOC
PCOC
GHB
PCO C
PCOC
GHB
PCOC
GC·5
GHB
PCOC
GC-4
PCOC
PO
PCOC
GHB
PCOC
PCC C

Celc lotencí te . M .G . Em 20-3- 1975 . Regime
su p le m en ta r , :2 o rd e n hes .

PCOD 6· 3 4 ."
PO 6 · 1 4."
PO 9 ·9 4 ."
N R - 2 ."
NR - 1."
N R - 1."

Dr, Ca rlos Anteno r Conson i. Ribeirão Pre to .
gime de pa st o com ração suplementa r,

Alt eza da Rosa peoe 10 ·6
Peret so Misbar F. Hoce PO 8-6
Arle te Cu lmination .d e Rosa peoc 6·5
Altezi nh a d a Rosa PCOO 7-9
Ploer View Ida Bu rke Kate PO 6·3
Con soni Fond Ho pe Lo rd PO 6-2
Conson i Oiamond Bu rke PO 6 -0
Opala Master Dean da Rosa peoe 5 -7
Armbro Herdmaste r Con n ie PO 4· 1 1
Ira Ale r t d a Rosa PCOC 5 - 1 1
Spri ng Burke At ra ct ion Je ss PQ 5-4
Glen clo skey Alert Rose Ana PO 4 -0
Pan Rockm an Flamin a PO 4-8
Moderna Hage n d i! Rosa GC- 1 3·3
Musk y Myla dy PO 2-8
'Pan Rockm an Sp r ing Pr tda PO 5- 0
Glen closkey Fondcit Cha r lo tt e PO 3 -9

Dr. Robe rto de Andrade . Ca lcioland ia . M .G . Em 24-3 . 1975 . Regin1t
de pas to com r ação su p le m e n ta r , 2 ordenhas.

Ma nchete da Fe r-west
Pinta ssi lga da Fur -Wes t

Comercial Ind ub ra s il e Agrí co la 1.A. O. Lrdc , Campinas . S.? Em
13-3 -19 7 5 . Regime de pas to com r a ç ão su p le m e n tar , 2 orden has

São Rafa el 49 Cro m ad a GC - 1 8 -6 3." 53 2 1,0 3,34
Ce ro l Ann Maple Ranc ho I S8 GC ·2 3-0 3. " 6 3 18 ,0 3,61
Rancho Isa Segunda Gemini s PCOD 5- 4 3 ." 5 7 19 ,0 3,21
São Rafae l 29 Bragantina GC- l 9 -2 3 ." 64 20, 0 3,34
Et r- usco 173 Golden O. S . Rafael GC- l 5 · 1 1 3 ." 11 8 2 LO 2,96
Ra ncho Isa Morena PO 4 · 1 1 3 ." 77 19 ,0 3,39
São Rafae l 35 Coirnb re GC - 1 8 ·9 2 .. 4 1 2 4,0 3,20
Mira See ma n G .D. Rancho Isa GC-2 2-4 2 ." 2 8 19 ,0 3, 15
Bran ca J u pit e r Ran ch o IS<l GC·l 3 -2 2 ." 3 1 20,0 3,3;
Pent e 273 Noel de S. Rafael GC -2 5-7 I ." 26 27 ,0 2,86
São Ra fae l 4 1 Cinder-elo GC-l 8 -9 I ." 3 23,0 2,78
ne ncho lsa Brava J u p ite r GC- 1 3 ·2 1." 17 20,0 ' 3,66
Cora - - 1: ' 10 26,0 3,36

v e re Fu rtado 'de And rade .
de pasto co m ração

Elisezet h Cetct cl e nd ta
Cetclolendte Esp ume
Vide sa
Ilça
Ilusão
Horte nci a

Int el ige nci a do Pa u D'A lbo
Jamba do Pau O'Alh o
Jaqunça do Pau O'Alho
Lid era nça do Pau D' Alho
Linguã do Pau O'Alho
L i sa d o Pau D'Alho
Lant erna d o Pau O'Alho
Lisboa Bo nu s F.P . O'Alho
Lct telre d o Pau D'Alho
Im ediat a d o Pau O'A lh o
Libe rd ad e d o Pa u O'Alho
Limei ra d o Pau O'Al ho
Largura d o Pau O'Alh o
Lob in ha do Pau D'Alhc
Lit u a no d o Pa u O'Alho
Lima Crotxcc F.P . D'A tho
Lirn pe sa do Pau O'Al ho
Lice nça do Pau O'A lh o
La t ina S .F . do Pau D'Ath o
Lo uveire do Pau O'Alho
Lata do Pau O'Alho
Jeque rlu ne do Pau O'Alho
Lua do Pau O'Alh o
Lim ite do Pau D'A lh c
Lisu ra d o Pau O'A lho
Pau D'Athc Luz S . lmpc ret r tz
Lige ira d o Pau O'A lh o
Mi lag ro sa P.F. Pau O'Alho
Lat Via d o Pau O'Alho
Jc rdent e d o Pau O'Alh o
Jara raca

3,45
2,60
3,90
3, 18
4,36
3, 13
3,8 1
2,76
4,36
3,39
4, 14
3,04
3,72
3,2 1
3 ,49
4, 16
4,04
3,56
4 , 19
3,56
3, 46
2,88
3,08
3, 18
3,40
3,2 1
3,28
3,75

3,83
3,20
3,92
3,72
3,6 1
4,02
3,66
3,28
3,45
3,9 1

3,25
3, 13
3 ,12
3,56
2,89
3,46
2,8 1
4 ,25

24,0 2 ,9 3
20,0 3,82
25,0 4,38
2 1,0 3,09
3 4,0 3 ,08
21 ,0 4 ,5 1
18,0 3,66
14,0 3,53
30,0 3, 0 1
19,0 4,0 1
19,0 3,48
17,0 3,71
18,0 3,9 1
27,0 3,1 5
29,0 3, 16
16,0 3,97
18,0 3,80
24,0 3,62
28,0 3 ,5 0
23,0 4, 16
17,0 3,85
30 ,0 3,1 1
18,0 3,29
16 ,0 3,76
18 ,0 4 ,37
24,0 3,5 7
17 ,0 3,62

Regime de

26,0
22 ,0
20,0
30,0
15,0
26,0
14,0
26 ,0
17,0
14 ,0
19,0
25,0
2 1,0
20,0
16,0
13,0
13,0
16,0
14 ,0
15 ,0
18,0
2 1,0
19 ,0
25 ,0
15,0
13,0
18,0
18,0

3 1,0
39,0
35,0
32,0
34,0
36,0
23,0
28,0

26,0
27,0
22,0
15 ,0
20,0
16, 0
17 ,0
17 ,0
19 ,0
3 1,0

145
209
133
341

14
128
258
3 10

70
237
234
121
2 11

70
25

230
137
80

5
38

109
10

244
198
212
132
119

7
6

25
18
12
27
3 1
17

52
14

182
20

312
72

25 1
10

224
231
107

27
62
22
67

34 1
268

7 1
32 2
25 1
20 6
174
107
4 1
35
34
27
15

54
116
129
248
2 14
23 1
303
264
22 1

9 1

1."
1: '
1: '
1: '
1."
1:'
2."
1:'

2 "
4. "
4 ."
8."
7 ."
8."

10 ."
9 : '
7."
3 ."

6·7
6·0
4·9
4·9
4- 10
4·8
2·5
2-8

9-3
8- 11
3·8
3·1
3-2
3-0
2-7
2- 11
2-0
4-7

PC
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PC

Dario Frei re Meirelles. Campinas . S.? Em 2 4·3·1 97 5 . Regim e de
pasto com ração sup lementar, 3 o rdenhas.

Svlvie Aiuba Cap te m PO 10.5 2."
S.M. Patricia Hope Pet PO 8-7 1."
S.M. Simone Tri une Fury FO 5-9 7."
S.M. Myra Advcg ate Fury PC 6· 1 1."
S.M. Ast ronaut Inka Oesign PC 5-4 11 ."
S.M. Haze l Reflection Fury PO 5·8 3 ."
S.M. Skyanne Criss Pride 11 PC 5.2 9 .u

S.M. Oen Walke r Centu rio n PO 5-1 1 1."
S.M. Irean Starman Mingo PO 5.6 8 ."
S.M. Havana Pat Centcr-icn PC 4-11 8 ."
Trê s Irmãos Diana Maud 2 PC 4-5 4 .u

S.M. Vara Ace Centu rion PO 5· 1 I ."
S.M. Abby Hope Pa t Pride PO 4- 11 2."
Jangada Louv. Grauna Cap sule PO 4.8 I ."
S.M. Starlet Centu rion PC 4-9 3 ."
Três Irmãos Led a Provinc iana PC 3-9 12 ."
A.F. Fortaleza Ind ia PO 3-9 9. "
S.M. ~arki se Premie - Model PC 4-2 3 ....
S.M. RIta Fury Pride PC 3.2 11."
Lulas Pupila 114 R 1866 PC 3- 10 9 ....
S.M. Myr a Fury Bootmaker PO 2-3 7 "
S .~ . Patr~cia Pat Bootmaker PO 3- 1 6 ."
Tres lrmaos Provinciana Maud PC 3.5 4 ."
C.V. Bi!lrbara Citat ion Hagen PC 4-8 2 ."
S.M. Duchess Mark Cap sulc PO 1."
S.M. Duche ss W.alcent Pride PC 2·6
S.M. G, I Refl"', on BOnd PO 3-8 1: '
S.M. Bambi Ivanh oe Cap sule PO ;:~ ~ ::

Admi nistradora Campo Grande Ltde , Novo Odessc. S.P . Em 29·3-
-1975. Regime de pa s to com ração suplementa r, 3 e 2 ordenhas .

3 ordenhas
A.F. Fortaleza Gavea
A.F. For taleza Havana
A.F. For taleza Ilusão
Romandale Bonheur Beat r-ice
Romandale Maple She rry
lnternaticnal Wanda
A.F. Fo rtaleza Lanterna
A.F. Fortaleza Lam pa
2 orden has
Gray vtew Blooming X PC
A.F.F. Ed ição Fond Hope Kare n PO
A.F. Fortaleza Jabuticaba PC
A.F. Fortaleza Japona PO
A.F. Fortaleza Jangada PC
A.F. For taleza Jle PO
A.F. Fortaleza J inga PC
A.F. Fortaleza Jena PC
A.F. For taleza Lança PC
Romandale Rockman Ma rs ia PO
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Gr á u Id ade

d o a nos
san gue m e se s

Con- Dias

trô le de Le ite
lact a çã o

% NOME r 00 ANINv\L

Gráu Idade

do anos
sangue meses

Cc n- Dia s

trôle de Leit e
lac ta ção

Rc·

4,38
4,03
4 ,0 8
4 ,45
3,43
3 ,90
3,95
4 ,26
4, 0 6
4,21
4 ,93
4 ,01
3,95
4 , 10
3 ,82
3 ,71
3 ,64
4 ,4 8
4 ,0 7
3 ,7 2
4 ,2 6
3 ,92
3,53
3,69
3,92

3 ,47
4 , 15
3 ,26
4 ,26
3,92
4 .28
3 ,9 5
4 ,33
5 , 10
3,88
3 ,77
3 ,9 7
4 ,0 3
4 ,2 5
3 ,63
3 ,6 1
3 ,5 4
4 ,65
4,05
4 ,1 1
3 .65
4 , 18
3, 58
3 ,50
3,1?
3, 4 4

Regime de

2 1,0 2,91
13 ,0 3,06
13 ,0 3 ,8 0

22 ,0
27 ,0
32,0
18 ,0
19 ,0
18,0
16 ,0
20,0
18 ,0
29,0
24,0
22 ,0
14 ,0
24 ,0
32,0
28 ,0
19 ,0
15,0
18 ,0 .
14 ,0
23 ,0
14 ,0
19 ,0
30,0
23,0
19,0

Gabriel DIas Pcrcr r a . Oluupi c de Nor onh a . M.G. Em 25·2· J975.
gime de pa sto com ração sup lementar, 3 o rdenhas .

Pri ncesa d e Seru 'An e 127/1 28 8-1 1 9 ." 297 13 ,0
Pecadora de San t 'Ana GC·2 8·1 4 ." 164 2 1,0
Ma ri ta 11 de Sant 'Ana GC2 6·9 9:' 297 13 ,0
Vilo rill d e Sant 'Ana 3 1/32 8-0 3 ." 110 30,0
Din am a rca d e Senr'Ane PeOO 8-11 1." 5 30,0
Defes a de Sanl'Ana 31 /32 7-3 8 .° 175 17 ,0
Su rpresa d e Sent'Ane GC· l 6·9 8 ." 297 17 ,0
Selcnere de Sa nt' Ana GC· l 6·9 7." 239 17, 0
Elegancia de Senr'Ane PCOD 5.7 7 .° 256 19,0
Magest llde de Sent'Ane GC·3 6·6 7 .° 232 20,0
Pcrelre Moedan a Nobl c PO 5·3 7 ." 246 . 19 ,0
Tiro leza Gos sea na d e Sant'Ana GC·2 6·2 2 ." 80 24 ,0
Surd ina de Sant'Ana GC·l 4·5 7 ." 23 3 21 ,0
Jazida Noblc de Sa n t 'Ana G(·1 4·2 3 .° 10 7 24 ,0
Cc lcrn btn e d e Sent 'Ane GC-l io. i o 1.0 2 1 32,0
Carinhosa de SentAne 3 1/ 3 2 7· 10 2 ." 54 30,0
Pau la Jack de Se nt 'Ane GC·2 3.7 1.0 14 17 ,0
Grin ald a Noble de Sa nt 'Ana GC-2 4·5 1.0 23 15 ,0
Sen t inela de Sen r'Ane 3 1/32 5-0 1.0 22 16 ,0
Bcnv Nob le de Sant 'Ane GC·1 6·6 1.0 26 18 ,0
Gazeta Nobl e de Sant'A na GC· I 2- 10 9." 3 09 14 ,0
Jezebe! - - 2." 31 19 ,0
Astec e d e Sen t'An e 3 1/ 32 7-0 1.° 25 28,0
Leo nora Nob le de Sent'Ana GC-1 3-3 1.° 24 23 ,0
Be lind a Nobre de San t 'Ana GC-l 3·0 1." 12 19,0

Gabrie l Dia s Perei ra . Olimpio de Norcnhe. MG. Em 18-3-1975 . Re-
gime de pasto com rllção suplementar, 3 ordenhas .

Peca dora de Sa n t'Ana GC2 8- 1 5. ° 185
v ttc rte de San t 'Ana 3 1/32 8-0 4 ." 13 1
Dinama rc a d e Sent 'Ane PCOD 8-1 1 2 .0 26
Defesa de San t'Ane 3 1/ 32 7-3 9 ." 19 6
Su rp resa de Sen t'Ane GC-I 6·9 9 .° 3 18
Se icnare de Se n r'Ane GC-l 6-9 8. " 260
Elegancia d e San t"Ana PCOO 5·7 8 ." 277
Mllgest llde de Sent 'A na GC·3 6·6 8 ." 25 3
Pe rei ra Marci a na Noble PC 5·3 8 ." 267
Bercriese N. de San t 'Ana GC·2 6 ·3 1.° 7
Tiro leza Gosseena de Senr'A na GC·2 6·2 3 .° 10 1
Su rd ina d e Sen r'An e GC· 1 4·5 8 ." 254
Guitarra Nobl e de Sant'Anll GC-l 4·6 9 ." 285
Jaz ida Noble de SolI n;;A nll GC·l 4 ·2 4 ." 128
Colombina de Sem'Ane GC- I 10 ·10 2 ." 42
Carinhos a d e Sant 'Ana 3 1/ 3 2 7- 10 3 ." 75
Paula Jack de Se n t 'Ane GC·2 3·7 2 ." 35
Grina lda Nob le de Sa nt 'Ane GC·2 4·5 2 ." 44
Se nti nela de Sant'Ana 3 1/32 5·0 2 ." 43
Sotenqe Nobl e de Sa n t'Ana GC· I 3-10 2.° 3 2
Betty d e Sent'Ane GC· 1 6 ·6 2 ." 4 7
Gazeta Noble de Senr'Ana GC· l 2-10 10 .0 3 3 0
Jezebel - - 3. " 52
Ast ece de Sant'Ana 3 1/ 32 7-0 2 .0 46
Leono ra Noble de Sant 'An a GC· I 3·3 2.° 45
Belinda Nob le de Sen t'Ane GC-l 3-0 2 ." 3 3

D, . Pedro Conde. Soroc eba . SP . Em 27·3·1975. Regime de pasto
co m r ação supl eme n ta r , 3 'Ordenhas .

Bet ina ' s L.N. Condessa PCOC 8·9 2 ." 42 22 ,0 3,48
Bra sil ia de San t' Ana PCO C 13·3 2 ." 29 23 ,0 3 ,25
Betlna's L.N . Dina PCOC 7· 6 4 ." 104 24,0 3 ,3 4
Kra nz-Da le Prtncess Of Dun-Cid PO 8· 10 I ." 28 22 ,0 3,29
Levi ana de Sant'Ana PCOD 9·0 5." 128 24,0 2 ,71
Delbe r Citat ion Te xal Red PO 6·6 7 .· 2 17 2 1,0 3 ,90
Airosa PCOD 5· 11 6 ." 162 24,0 3,1 6
Bettna's A.B. Gipsy PCOC 4· 10 3 ." 70 23 ,0 3,15
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Wald ir Ju nq ue ira d e And rade . Lin s. SP. Em 18.3· 19 75 .
pa s to com raç ão sup lem en la r, 2 o rdenhas .

Faculdade Lins GC· 1 7·4 1.0 22
Diana Lins scoc 5·5 5 ." 145
Guan abara Lins GC- l 4-6 4 ." 100

Vasco Mil Ho mens Aran te s . São Carlos . SP . Em 18-3·1 9 75 . Regime
d e peste com ração suplementa r , 2 o rd e nha s.

Hcrtencle de S.A. 7 / 8 7 ·1 1." 8 360 295
Dulcine ia PCOD 8·0 9 .: 254 14 :0 3:68
Ingá Lar ry Moore de S.A. GC-2 2·2 4 . 98 2 2 ,0 4 ,3 1

Dr. Carl os Wh ate ly . Bernardi no de Campos . SP. Em 16 .3 .1 9 75
Regime de pa sto com ra ção sup lementa r, 2 o rde nhas . .

Tromba de Sta . Cecilia peoe 5 ·3 6." 168 14,0 3 ,8 2

3 ,40
3 ,1 2
3 ,4 8
3 ,05
2 ,9 6
2, 8 2
3 ,01
3,36
3 ,38
4 ,53
3 ,25
4 ,5 3
3,23
3, 5 2

4 ,7 9
3,45
3 ,3 2
3 ,1 8
2,69
2,5 2
3.34
3 ,5 2
3 ,3 8
3 ,79
3,44

4 ,0 1
3,22
3 ,88
4 ,50
3 ,98
3 ,99
3 ,9 3
3 ,9 7
3 ,9 1
4 ,03
3 ,94

3 ,97
4 ,23
3,97
3,99
4,t~

5, 54
4 ,89
3 .22
4 ,22
3 ,93
4,00
4,25
4,79
4 ,04

4,20
4,03

14 ,0
23 ,0
2 1,0
29,0
19,0
29,0
19 ,0
3 1,0
29 ,0
15 ,0
18 ,0
13 .0
21,0
26 ,0

17 ,0
20,0
14 ,0
2 1,0
22,0
3 1,0
28 ,0
16 ,0
15,0
17 ,0
2 1,0

25,0
18 ,0
19 ,0
22 ,0
24 ,0
17 ,0
17 ,0
2 1,0
14 ,0
16 ,0
22,0
27 ,0
18,0
18 ,0

15 ,0
16,0

S.P. Em 8·3 ·
e 2 ordenhas .

22 6
323
16 4

3 7
2 18
13 1
288

77
10

113
16 3
10 7
10 7

2 7

90
23 1
195
58
83

131
283
134
326
3 13
144
164
145
39

3 10
24 1

Regim e d e pasto

196
69

25 0
16 3
109

42
10

195
·139
139

59

9 ."
7."

2 ."
7 : '
6 ."
1:.
2 ."
3 ."
8 ."
4 ."
8 ."
9 ."
4."
5."
3 ."
1."

8 ."
1 1."

6 ."
3 ."
8 ."
5:'

10 ."
4 ."
1."
4 : '
6 ."
4:'
4 ."
1."

9 ·4
7·5
6· 1 1
7·7
7·0
6 ·3
5 ·3
5·4
5 · 11
4· 0
2· 8

2·4

6· 1
5 ·9

10 ·1 0
11·5

8 ·5
6·6
6 ·5
6 ·7
5 ·0
5·7
5 · 7
5 ·7
4·0
3· 8
2·9

PO

PO 6· 1 1 7. "
PO 7·7 4 "
PO 7·0 9 : '
PO 6 ·3 6 ."
PO 5 -4 5 ."
PO 5 · 1 1 2 ."
PO 3· 1 1 1."
PO 2·8 7."
- - 5 : '
- - 5 : '
PO 2-4 2 : '

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

GHB
PCOD

I R [ r I> '26 2· 1., / 5 . ~Cg IlI1C cll.:' J.l d ~ IO

o rd e n ha v.

var iedad e ve rm elho e branco .

GHB
Negra PCOO

GHB
GHB
GHB
GHB
GH8
PCOO
PCOO
PCOO
GHB
GHB
GHB

RAÇA HOLANDe SA

Hugo Reina ldo Buen o . Cruzei ro . S .P. Em 7-3 -1975 . Regime de pasto

com ração suplementa r , 2 ordenha s.
Sentene Deca II Gee se PO 6· 11 3 ." 87 16,0 3 ,85

Hclembra King Paula XX PO 5·4 9 : ' 245 15,0 3 ,79

Advancer Pauline Red Twin PO 5· 0 S ." 143 17 ,0 3 ,77

Stockholm Agnes Noe l PO 5· 9 5 : ' 142 15 ,0 4,1 7

Carinll da Planicie GC· 1 7·6 5 ." 126 16 ,0 3,94

Dual1yn Pilots Peerl Red PO 5· 10 8 ." 239 26 ,0 3, 72

XIV Cila tion Rolly da Plani cie GC· l 4·5 1." 23 19 ,0 3 ,64

Confiança GC·l 7·5 4 ." 103 17,0 3 ,9 1

L D.B. lvanhoê D. Lass Red PO 5·3 4 ." 92 29 ,0 3,57

5,J.T. Toro Nova 353 PO 3·7 9 ." 24 5 24 ,0 4. 25

REVISTA DOS CR IAD OR ES - Malo de 1975

Antonio Carl os Rach ou Vaz de Almeida . São Manuel.
· 1975. Regime de pas to co m r ação su p le men ta r , 3

3 ordenh as
S.M. Pera lsc Caricia
GP. Boa Espera nça de S .
S.M. Perelec Ceieta
S.M.P. Santa na Coli na
S.M. Para íso Cerita
S.M.P. Sent ene Cigarra
S.M. Para íso Cevada
Muquem Jupira
Attbele R.C.B.B.
Muquem Defesa
Louise Mllrqui s N. S.M. Para iso
S.M.P. pocehcn tes Marquis Ned
S.M.P. Sensat ion M . Ned
Ceec's Belina
2 ordenhas
S.M.? Santana Cantora
illodernll Mauro

vfvacq ue Vieira S/ A. Cac hoei ra do It apem ir im . E.S . Em 18-3· 19 75 .
Regime de pa sto co m rccê c su p le m e n ta r , 2 o rd enhas .

trcle se de Ste . Lucia 15 / 16 8·7 I :' 12 25,0
Noturna 7 de Ste . Luc ia 3 /4 7·6 2 ." 7 1 19 ,0
treltena de Sta . Lucia 3/4 8 ·4 7 : ' 18 8 15 ,0
Guatemala d e Ste . Lucia 1/ 2 1 1-5 2: ' 6 3 18,0
Pila 21 Anca r de Sta. Luci a PCOC 4· 10 4 ." 11 0 ' 16 ,0
Marlene de Ste . Lucia 1/ 2 5 ·8 a." 236 14 ,0
M.onica de Ste , Lucia 1/ 2 6 - 1 5 ." 14 1 16 ,0
linguiça de Ste. Lucia 1/ 2 6 -0 8 ." 2 18 14 ,0
Rendei ra 4 de Ste. Luci a 3/4 8- 10 1." 29 20 ,0
Ste. Lucia R. Ja dilena 5 PC 2·9 2 :' 6 9 14 ,0
t~ a l alina de Sta . Lucia 1/ 2 5 -7 2 : ' 28 18,0

Cabana São Nicol au . Ar-apo ti. PRo Em 3 0 ·3 · 19 75 .
com ração sup lemen tar , 2 o rd e nhas.

S.N. Skyrocke t v erbene Ado n is
São Nicolau Gre un e Ad onis
S.N. Caat inga Adoni s
S.N. Corruira Ado nis
S.N. Maravilha 1 Citat ion
S.N. Corrie 14 Adoni s
S.N. Josef. 2 Skv rccke t Adon is
S.N. Grau na V Cttetton
S.N. Corrul ra 4 Citati o n
S.N. Gonda 2 Clte tlon
S.N. Maravilha 4 Ccnt u r ion

C..h" n" São encotco. terdpU I I

com ração suplem ent ar , '2
S.A. Whil e Deve
S. Niccleu Cor rie X I I I Mad ca p
S.N. Skyrockel Verbeno Ado ni s
S.N. Graun a Adonis
S.N. Caalinga Ado nis
S.N. Cor ruira Adoni s
S.N. teles Adon is
S.N. Mara vilha 1 Clt e t to n
S.N. Corri e 14 Adonis
S.N. Grace Emperor
S.N. Grauna V Cit at io n
S.N. Corrui ra 4 Cttatt c n
S.N. Gonda 2 Citat ion
S.N. Mara vilha 4 Cent urion



NOME DO ANIMAL

Gr ;§u Id ade
do anos

sangue meses

Ccn- Dias

trôle de Leit e
. lactação

NOME, DO AN IMAL

G rá u Id ad e
d o anos

sa ng ue mese s

Ccn- Dias
trôl e de lei te

lac tação

3,77
4,24
3 ,92
3,40
3,69
3 ,78
3 ,5.4
3,63
3,89
3,30
3,47
3,40
3,95
3,99
3,83
3,8 7
3,87
4,36
3,79
3,93
3,57
3 ,86
3 ,88
3,67
3, 71
3 ,93
3,93
4 ,ld
3,73
3 ,37
3 ,95
3 ,88
3 ,95
3 ,6~

3, 74
3 ,83
4, 10
3,69
3,97
3,37
3 ,55
3,79
3,8 6

3 ,95
3,48
3,99
3,69
3,65
3 ,05
3,69
3,43

3,55
3,8A
3,71
4,00
3,A2
3,78
3,95
3 ,79
3,40
A,20

4,26
3,3 7

3, 16
3,63
3,67
3,32
3,42
4,74
3 ,81

15 ,0
16 ,0
14 ,0
20,0
15, 0
17,0
18 ,0
18,0
16 ,0
26,0
22,0
20 ,0
13, 0
19 ,0
13, 0
13 ,0
13 ,0
15 ,0
14 ,0
14,0
17 ,0
15 ,0
14 ,0
14 ,0
17 ,0
17 ,0
16,0
15 ,0
15 ,0
20, 0
15 ,0
17 ,0
17,0
18 ,0
23 ,0
18,0
17 ,0
25,0
17, 0
27 ,0
22 ,0
17 ,0
2 3,0

14,0
14,0
18,0
15,0
20,0
19,0
14,0
13 ,0
13,0
14,0

13 ,0
2 1,0
17,0
18,0
14,0
14,0
15,0

23,0
22, 0

22 2
6 1

24 1
104
121

85
163
180
2 23

20
20

3 24
268
258
24 9
238
199
188
18 7
18 8
189
177
18 4
172
16 3
179
16 6
14 5
11 7
1 10
104
88
8 5
7 0
69

234
5 7
38
3 0
29

14 1
22

9

194
24 4

1
32
4 8

4
3 9

141
10 1
2 2

Reg ime de pasto

112
43

3 ."
1."

8."
3."
9."
4 ."
5 ."
3 ."
6 ."
6."
8 ."
1."
1."

11.°
9 ."
9 ."
9 ."
8 ."
7'­
7 ."
7 ."
7 ."
7 ."
6 ."
6 ."
6 ."
6 ."
6."
6 ."
5."
5 ."
4 ."
4."
4."
3 ."
3."
3 ."
2 ."
2."
2 : '
2."
2 ."
2 ."
1."
1."

S?; Em 2 2· 3· 1975, Re­
2 o rd en has .

2 ,(.0 29
1." 12
1.° 16
1." 9
2 ." 76
3 ." 10 2
2." 5 7

. 4-3
4 ·5
5· 1
3 · 1 1
3 ·9
4 · 0
3· 5
4·7
4 · 5
4 · 3
3· 6
4 · 5
2·7
1· 1 1
3·2
3 · 2
2·8
2 ·3
3 · 1
2· 6
2 · 1 1
3 ·8
3 · 1
3 · 1
2·8
2· 1 1
2· 10
2·5
2· 5
2· 10
2·5
2·6
3· 6
3·0
2· 1 1
2·4
2·7
2·8
2·7
2·5
2·7
2·6
3· 6

10·1 0
10 · 11

63/64
GC· 3
GC· l
G HB
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PC
PCO C
PCOC
PCO C
PO
PCO C
PO
PO
PCO C
PO
PO
PCO C
PO
PO
GH B
PO
PCO C
PO
PO
PO
PO
GC· 3
PC

GHB
PO
PO

PO

GHB
GHB

5P. Em 12·3·19 7 5 .
2 o rden has.

PO 7·8 8."
PCO C 5·8 8 ."
PC 4-4 1:'
GC·2 3·4 2 ."
GC· l 3-10 2 .°
PO 3-1 1 1."
PC 3·7 2 ."

3 1/32 3·6 6 ."
PC 2-5 3 : '

G HB 2·6 2. "

Netto . São Simão .
ração sup lementa r,

PCOC 8· 0
PO 4-8
PO 4-9
PCOD 5 ·6
PO 3 ·8
PCO C 3 · 10
PO 4 ·5

Anton io Carl os Rachou V. de Almeid a . São Man uel. SP, Em 3 1·3·
-1975. Regime de pasto co m ração supleme ntar, 3 e 2 orde nhas.

3 o rd enhes
S.M. Per elso Car tela
Sre. Izabel Fabula

Arftonio de Toledo Lar a
gime de pas to com

Cristal Javalina
Diva de São Simão
São Simão de Dorinha
Cleopetre de São Sim ão
Romand ale Chieft ain Jan nie
São Simão de Este linha
São Simão de Delve

Fazenda Plana! lida. Ja r inú .
com ração sup lementa r ,

Marambaia Nação Pe lé
Gimba Royal de São Luiz
Invocação
Elite
Lere Noble de Sant 'Ana
Mar Bard ine Gargalheira
Pauli na
Traitub a 11 de São Sea bs tião
Helice do Mar
Egipcia Transmi tt e r do M, Alto

Ibiri Roelen d Mag's
Insp iração Sovereign d a Mar .
Isabel Will iam da Maramb aia
Sere ia Sove re ign d a Ma ra m ba ia
Medoho lm Lcrne Ch ieft ain Red
Parb ro Cita tion Esq uire Red
Dulcin eia SOvereign d a Mar .
Riree Pipe r Red
C, Dunlea Ro sary Red Twi n
Rldqes-Wocd Righ Rosanne Red
Beija Flor Sov . d a Ma ramba i<l
Cree k-A-Lee Tea Rose Red
Mara mba ia Ontaria Sove rei gn
Ridges·Wood Ha rr le t Don Red
Mag's Roya l Red Joy
Sarat anda Sov . d a Maramb ai a
Feira Roya l Mag' s
Lore ta Roya l Mag 's
Java Bossanova Magic Mag's
Mag's Elvira Tran smit ter Jack
Jud ia Bos san ova Magic Mag' s
Green gab le Pon tiac P, Red
Mag's Roya l Red Jenny
Jaira Bossa nov a Magic Mag 's
Mag's Sho re Ambe r Lan a
Mag's Julia Reflect ion
Ja nu sa Roeland Mag's
E.L.V. Royal Ro sy Hcoe
Mag's Glenaf ton R. Zanda
Llble Bosse nove Magic Mag's
C. Sherb roo k Sus an Red
Meiga Plc neer Mag's
Mara mbaia Rivclli Sovereign
Leadhol m Fern Fon d Cit Red
Mag's Reflection Linda
Wyss Hc rnesteed Cat S. Red
Dulc ina Sovere ign Mag's
vere 's Svlvio D.S.N. Peretzo
Sarita William Mag 's
Duallyn Dawn Prudy Red
Gem lcr est Blon die Red
Noem i Citation Rolly Mag' s
Keendale Lodge S. l ri s Red

3,72
3 ,36
3 ,85
3,4 1
3,46
3, 18
3 ,78
3,79
3,64
3 ,56
4,2 1
3,09
3,74
4, 10
3 ,39
4,14
3,44
3 ,90
3,7 0
3,8 1
3, 90

3,14
3,32
4 ,29
3,95
4,0 1
4,74
3,92
3,34
3,26
4,04
3 ,24
3,42
4,90
3 ,30
4,81
4,09
3, 35
3,88
4 ,09
4,94
4, 19
4,75
3 ,12
3,8 1
4, 11
4,11
3 ,5 8
3,24
4,44
3,98
3,75
3 ,32
3 ,92
3 ,54

2,80
2,6 8
2,95
3,20
2,53
2,79
3 ,0 9
3,30
2,48
3,42

15 ,0
23 ,0
17 ,0
22 ,0
18,0
3 1,0
19,0
16,0
20 ,0
16 ,0
14,0
26 ,0
18,0
13,0
20,0
14,0
2 1,0
16,0
14,0
13,0
14,0

Regime de

25,0
26,0
16 ,0
14,0
18 ,0
18 ,0
3 1,0
28 ,0
29 ,0
20 ,0
28,0
17,0
15 ,0
20 ,0
16 ,0
16 ,0
19,0
14,0
16 ,0
14,0
13,0
21 ,0
14,0
15,0
16 ,0
13 ,0
19 ,0
16 ,0
13,0
15 ,0
16,0
19,0
17 ,0
18 ,0

12
53

166
269
152
162

12
43
15

146
50

210
166
43

24 8
237
23 4
214
212
192
184
183
166
155
153
137
142
133
12 1

65
63
37
36
13

128 2 1,0
38 30,0
88 28 ,0
83 23 ,0

296 22,0
73 25,0

2 26,0
3 2 1,0

96 22 ,0
29 20 ,0

4·8
4· 8
4· 6
4~7

3·5
3·7
4·8
3·9
4·6
2·6

5P. Em 1.3.1 975 .
2 ordenhas.

5-6 1."
5· 8 2.°
4-] 6 .°
4· 8 9 ."
4. 7 6 .°
4-4 6 .°
4-] 1."
4·6 2."
4·6 1.°
3·6 5."
3·1 0 2....
3·2 8 ."
3·2 6 .°
4·6 2."
2-D 9."
2· 2 9."
2·5 9."
2-2 8.°
2·2 8."
2·3 7 ."
2·2 7 ."
4·5 6 .°
1· 11 6 .°
2-3 6 .°
2·2 6 .°
2-1 5 .°
2-3 5.°
2·6 5.°
2·] 5."
2·0 3."
2·0 3.°
2-0 2.°
2·3 2 ."
2·2 1."

GC·2
GC·2
PO
PeOC
PCOC
PO
PCOC
PO
GC·3
PO

Bet in es R.R.? Geny
Befina's R.R.P. Grelh a
Alber t in a 's A.e. Gevee
Bet ina ' s R.R.P. Gana
Betlna's R.R.P. IIka
Albe r ti na's R.R.P. Itirapina
Be ti na ' s A.S . Giusta
Alber t ina 's R.R.R. tecv
Ga lv' s Bahia
Alber tina' s L.M.T.J . Ja my

o-. José Sylvio Magalh- .
de pasto ees , Santa C RJ

Pitanga Rey 1 'dom ração sup lem ruz, . Em 2 1-3-1975 . Regime
Rld . a a Mara mb . eruar, 2 ordenhas

I gewood Blosson ala GHB 9-6 8 o' 23 1
Fama Royal da M PQ 7 7 ' 0

Marambaia . arafllbaia G . 5 . 129
Lill d I Nata lia Royal HB 7-9 7 ." 193

y ~ e Manha 67 Th PO 7.6 6 " 182
Lynn~lew Snowball Po 6-10 10'"
Alluvladal e Org. cu PQ 6. 11 3 '0 293
Mar: Bata lha Decur i~nAnnete PQ ' 7.0 6'" 1 ~~
Ach l~les Golden Piet je PQ 7·4 10'" 30 1
CantIga Royal da M . PC 6.7 6·"
M ' A ' ara mb aHI . 179

ag,s rJstocrat S. Hen . PCOC 6-1 9 " 242
Mag s Mandi Dest iny J ~Iett PC 5-0 7 '0 204
L.D.a. lvanhoé Sue . erla PC 5-4 2'" 33
Dirce William da Mara b ' PO 4-10 9 '0 258
Roland J860 Pr ins Mau~ ala PCOC 4·8 8:" 227

Nuan ça Sovereign da Mar b ' PO 5-5 1." 1
Keri da le Atrac tio n Ste llaa~edal a PCOC 4-4 9.0 248
Sibila Sovere ign d a Maramb' PO 4·5 10." 28 1
Maramba;a Onça Roeland ala ~;oc 4:7 9.: 244
Ind iferença Roya f da Maram pe OC 5

31
1 9 . 24 1

. d M · ·8 10 " 279
Maga Soverelgn a aramba ia GC·3 4.4 11:0 3 15
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NQ,l,',E DO ANIMAL
Grá u Id a d e

d o a no s
sa ng ue meses

Con- Dia s

rrôle de l e it e
lectecêo

% NOME, DO ANIMAL
Gr áu Id ad e

do anos

sangue meses

Con- Dia s
tr ôle de Leite

lacta ção

2 .9 1
3.54
3.82
3.33
3,9 9
2 ,7 0
3 .3 9

2.95
3 ,6 0
3 .1 7
3 ,39
3 ,7 6

3 ,98
3 .2 4
3 ,29
4 ,2 0
4 .9 8
3 .9 7

4 ,22
3 ,5 3

3 .5 6
3 ,0 1

3 ,29
3,53
3 ,7 1
3 ,2 5
4 ,72
3,48
3 ,58
3 ,73

3 ,69
3, 73
3 ,16
3 ,83
3 ,5 7
3, 8B
4 ,0 1
3, 4 5
3 , 16
3 ,84
4, 14
4, 19
4 ,07
3 ,7 7
3 ,8 5
4 ,0 8
3 ,4 4
4 ,2 2
3 ,44
3 , 19
3 ,33
4,26

Regime

16 .0
15 .0
15 .0
19 .0
15 .0
16 ,0
13 .0

19 ,0 4 ,3 8
19 .0 4 , 18
2 2, 0 3 .39
22,0 3,06
18 ,0 3 ,63

Regim e d e

14 .0
14 .0
19 ,0 '
14 .0
14 ,0

22 ,0
3 1,0
3 2, 0
2 1,0
18 ,0
19 .0

15.0
17 .0

20 ,0
2 0,0

27 ,0
29 ,0
2 7 ,0
28,0
2 6 ,0
2 6 ,0
22,0
26,0

2 8 ,0
18 ,0
25,0
2 0,0
19 ,0
15 ,0
16,0
20 ,0
18 ,0
16 ,0
16 ,0
14 ,0
15 ,0
18 ,0
15 ,0
16 ,0
18 ,0
14 ,0
20 ,0
24.0
19.0
16 ,0

Regi m e de

67
25 1
2 78

73
10 1
110
4 1

15
20

4 7
22
36

3
19

2
19
19

9 5
9 5
38
54
9 5

123

86
334

9 4
124
252
3 11
250
2 2 6
2 16
28 3
262
277
2 16
180
19 5
19 0
160
16 5
18 1
17 0
139
134

19 6
62

3 ."
9 ."

10 .0

3 ,"
4,"
4 ,"
2:'

2,­
2'­
2 : '
2'­
2'­
2."

1: '
L "

7'­
2: '

2: '
1."
2."
1: '
1."
1."
1."
1: '

RJ . Em 12-3-1975 . Re­
2 o rdenhas.

3,"
12 : '
3:'
4."
9 ,"

1 1 ."
9 : '
8 :'
8'­

10 ."
9 : '
9 : '
8,"
7 ,"
7 : '
7: '
6:'
6 ."
6 ."
5, "
5: '
5."

5·7
4,8
4 ·9
4 ·9
4 ·5
4 ·5
7·7

SP. Em 20-3· 19 7 5,
2 o rde nha s .
6·9 S ." 126
5-7 5 .0 12 1
5· 1 1 2 ," 3 3
3 · 10 7 '- 222
5·5 3 '- 86

3·6
2- 11

6· 2
5·5

8 · 1
5-11
6·6
9·5
6 ·4
4 ·0
5·4
4 · 8
3· 5
2 · 3
7 ·5
3·4
2·8
2 ·7
2·6
6·5
2·8
2·6
5 ·8
5 ·9
3·4
4 ·7

SP. Em 2-3 - 1975,
o rdenhas.

9·6 a.... 20a
10· 11 S." 122

7- 1 1 2. ° A3
11·8 5 '- 10 9
4· 6 2 :' 4 3

7·0
7· 0
6·3
5· 1
3·5
6· 0
4 · 1
2· 9

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
GC- 1

PCOC
PO

PO
GC-3
PCOC
GC· l
PCOC
PCOC
PCOO
PO

PCOC
PCOC
GC·3
PO
GHB
PO
GHB
PCO C
PCOC
PO
PO
PO
PO
GH8
PCOC
PO
PCOC
PO
PCOO
GC·2
PO
PO

São Jo ão d a Boa Vis ta . SP. Em 14·3·
co m ração sup leme nfa r, 2 o rd en has.

PO 6_10 7 '- 18 7 16 ,0 3,38
PO 5·8 3." 79 15 ,0 3 ,3 6
PCOC 6 -1 1 1." \ 7 17 ,0 3. 28
PO 2· 1 \ L " 5 15 ,0 3 ,35

Figu eir a d e Mello. Três Rios.
pasto co m ração sup lemen tar.

7/8 8·4
PC 4. 10
PC 4-7

Ga lalu a I ~ a be l ,) Sigr,et
Ga la xia rset r Sign e l
Ga laxi a tberi a S igntot
Ge texle Jaq ueline Signet
Galex tc Jo n ia Sl qne t
Gale x!o J ani r Signe t
J u r um iri m ê st etv e Gus taa f

Jo rge da Ro ch a Camargo . Bragança ,
pas to com ração sup lemen ta r. 2

Fri sia Muq uem PCOC
Muquem Fortal eza G(·I
Ch ini ta Mu qu em PCOO
Ond u lad a Muq ue m PCOO
Mi ssan ga Mau ro GC- I

Va lent im dos Sa ntos Oin iz. turept ne .
de pa sto co m raç ão sup leme ntar.

Jctet ê Mar ga r id a PCOC
Jot at ê Nat a PCOC
Jc te t ê No ta PCOC
O te lte Jc tat ê PCOC
Nere Jc re tê GC- l

Dr . Rodol p ho
ç ime d o

Penha Lo nga
Or tho lm Polly An rec ttcn Red
A, Sue Nugget Red
Wh ite Way Sre üe r Gind-R ed
Ramada
Es treline

Dr, Jo sé Procopto d o Am aral.
· 19 75 . Regime de pasto

Ama ra l Sup rema
Am a ral Vanda
Ternura de São Gera ldo
Ama ral Ce reve!o Jec k' s Wish

He rmengard a d e Bri to Lem e c Ou tro s. Pinh a l. SP. Em 2 7-3- 1975 .
Reg im e de pas to com raç ão sup le me nta r. 3 e 2 o rdenhas .

3 ordenhas
Lem e' s Abe lha
Açuc ena Urban o Lem e
2 o rdenhas
Cero l Roya l Red Leme
Lerne's Deli a Duellvn Hirch

Jc êc Pesserellt . Itaq uaq uecet u ba . SP. Em 2 9 -3- 1975 .
pes te com ração sup leme nta r, 3 e 2 o rden has.

3 ordenhas
Ma ra mba ia Ref ia Pagan in i
Cris ta r Larry Moere Ribe ir a
Apodis do Mor ro Alto
Campanha R. do Mo rro Alto
Oubne R. Red do Mor ro Alto
Gr eta Ba ncad a Bet
Helena 20 3 Seed's
Mar Huch a Pegas su s Reei
2 o rd enhas
Oferenda Po to ma c da Ma r ,
Cr ista l Lar ry Moo re Ja r ina
Alfa do Mo r ro Al to
S.N. Aef je Paul
Fad a Batuta Mach iel de S .A.
M.A. Cam b uq uir a Roel en d
Estre la do Su l Insp irat ion
Eleqan ci a Insp . d o Ma r
Harmonioz a L. Moo re d e S .A.
Mar Havai a na Pega ssus Red
Hol am bra Co n-te 35
Flore nça Xenec e P. P io nee r
M.A. Doub le S ta r 11 T. Jack
Esp iga Roya l Red do M . Alto
Hond a do Ma r
Hol a m bra Cor rie 30
Hldre do Mar
Glad st o ne Ange la T . J a ck
Ce rte za d e Mo n te Alvã o
U nd oi a d e Ste. Filo m ena
Flore nça Xa rad a
Ho lamb ra Darli ng ( H4 9 7 / Ó19 )

.1,1 6
4 .0 9
3 ,9 5
4 .44
A,6 6
3 ,9 9
4 .2 9
5, 14
4 ,7 1
3 ,5 0
4 , 19
3, 6 5
4 .24
4, 14
4,28
4 . 16

-1,74
A,2 1

3 ,1 5
3 ,5 0
3 ,5 5
3 ,60
3 .08
3,7 8
3 ,6 3
3, 52
3 ,36
3,39
3,35

3,49
3 ,63
3,66
3,73
3 ,36
3 .6 4
3,62
3 ,60
3 ,59
3,53

3 ,48
3, 20
2,88
3, 0 3
3 .47
3, 3 1
2 ,4 7
2,2 1
2,6 2
3,32
3,6 0
3 , 15
3,88
3, 6 1
3,68
3,88
2,80

3 ,0 3
3 ,9 0
3 ,0 4

16 ,0
2 7 ,0
18 ,0
19 ,0
18,0
2 1,0
22.0
17 ,0
16 ,0
20 ,0
13 ,0
22 ,0
24,0
2 1.0
18 ,0
18 ,0

13 ,0
13 .0

37,0
2 1.0
2 1,0
20 ,0
43.0
18 ,0
16 ,0
23,0
2 4.0
26,0
26,0

33,0
22 ,0
2 0 .0
18 ,0
39.0
16 .0
22 ,0
21.0
24,0
2 5 ,0

2 1,0
2 7 ,0
3 0 ,0
26 ,0
24.0
30,0
2 7, 0
33, 0
3a,O
25 ,0
24, 0
24 ,0
2 1,0
2 \,0
26 ,0
32 ,0
20,0

Regime de

2 1,0 3 ,96
17 ,0 4 , 10
20, 0 4 .08
24, 0 3 ,73
17 ,0 3 ,8 4
19,0 3 ,9 0
20,0 3,76
\ 7 ,0 4. 03

2 5 3
6,1

2 17
8 1

18 6
8 1

105
15 3
3 0 5
15 6
33 5
16 6
18 6
86

16 7
62

196
3 11

16 9
64

\ 6 3
83
8 2

275
10 0
96
8 5
5 2
11

19 9
94

19 3
17 3
11 2
130
12 6
11 5
82
4 1

Reg im e d e past o

30 5
15 4
59
73

18 7
69

12 7
6 7
33

17 6
17 6
156
98

10 5
38
10
79

2 : '

6."
9,"

."-.

6 : '
3 : '
6 ."
3:'
3:'
9 : '
4 ."
4."
3:'
2 ,"
1."

7 "
-1."
7 ."
4 ."
4."
5 : '
5 :'
A. "
3:'
2 :'

8: '
1 "
7 : '
1 .:
5 : '
2 ,"
3, "
-1: '
9 : '
5 : '

10 ,"
5 ."
6,"
\ .:

8·4
6·9

9 ·9
7·9
8 ·3
6 ·9
5- 1 1
3- 11
2· 6
4-5
4 ·8

GO . Em 28-2- 1975 , Reg im e
3 o rd e n has.

9·9
7·9
8· 3
6 ·9
5-1 1
2· 6
4 ·5
4 ·8

GO . Em 30-3 -1975 , Regim e
3 o rd e n has.

1 1· :)
8 ·7
8 ·5
9·0
6·2
6 ·6
6·5
6·7
5· 0
5·7
5 · 7
4-0
3· 8
3 ·9
2 ·9

PCOO
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
G HB
GHB
GHB
PCOO
PCO O
GH B
GHB
GHB
GH B

GHB
GHB

ür. Joaquim Procó pio d e Araú jo . Sã o Ca rlo s. SP. Em 22_3_1975 .
Regime de pes te co m ração su p lem enta r 2 o rde nhas ,

Galaxía Helena Jeck PO 6. 8 ' 4 ." 1 16 18 .0
Galaxía Hosana Man inho PO 5 . 1 1 4." 116 17 ,0
Galaxla ldali na Row PO 5.9 3 ." 86 18, 0

G.P. Boa Espera nç a de S. Nc q ra
Oidi Mag's
Sl 11 . peretsc Celeta
S.M. Perelsc Canfora
Ste. Cecilia Seres ta
S.M.P. Santana Co lina
S.M. Pareiso Cet tte
Sl11 .P. Santana Cigarra
Sl A. Paraiso Cevada
Muquem Jupira
Mvquem Defesa
Lcolse Marquis Ned S.M.P.
SlA.P. pocehcn res M. NecJ
S.M.P. Susan Mar q u is Ned
S.M.P. Sensat ion M. Ned
Caco's Belina
2 ordenhu
Sl .A. Paraíso Cer te za
5111. peretso Czari na

Amilcar Fari d Yeml n . Arlb e !a . SP . Em 9.3- 19 75 ,
com ração su p lementa r. 3 o rden ha s .

Castro Linda 10 PO 4-6 \0 ."
Bacana Carona P( O O 6- 3 6 ."
Bresllle Cor ona PCO O 9· 0 3 ."
Ocele Carona PCOO 6 -3 3."
Q. Boa Corona PCOO 5- 1 7 ."
Evocação Nob re de Sa nt'A na GC· 2 3, 1 1 3 ."
Bragança Carona PCO O 6· 3 6."
Labareda Coração PCO O 5 -3 3."
Rize Corona 15 / 16 6-0 2 ."
Fcxeer tb Unw in 2 nd PC 2· 10 6 ."
Foxear th Effie ' PO 2 . \ O 6 ."
Kranz Dale Oandy Dina h Red PO 4-2 5 ."
Castre Su lbr a ' s PO 2·4 4".
S.N. Lena VI Ce nl urio n PO 2·5 4 ."
Foxellrth Cllla PO 3-3 2 ."
Ridge1 W. Mcr . Inka Red PO 3-6 1."
londoya Corona PCO O 6 - 1O 1:'

Ar:lonio j oslnc Meirelles . Bete te rs , SP. Em 22 -3 - 1975 .
pasto com ração su p le m enta r, 2 o rde n has .

O~mic ta Ebauma r d e Meirel le s GHB 7-9 9." 253
Teimosa de Meire lle s PCOO 5 .4 2: ' 38
Fada Pionee r d e Meire lle s GHB 4- \ O 3 ." 8 7
Pioneira Pioneer de Meire lle s GC- l 5-1 1." 12
Jardineirinha C, de Me ire lles PCOC 3.5 10 ." 28 5
Floresta Trans. d e Meirelles PCOC 3.8 9 ." 280
Aza lea Citation de Mei rel les GH B 3.7 4. " 98
Lady Bard ine de Meirel les GHB 3 -8 A ." 9 9

Or. Edílb er to do Nascimen to . Goi â n ia .
de past o co m raç ão suplemen ta r ,

Gina de Sant'Ana GC-1
S.H. Eleita PO
Belinda de Sta . Elis o GC- l
Putc reme Beat riz Royal GC-2
Opala Noble de Se nt'Ana PCOC
Fulurama píc neer Be tsy PO
fu luramil Ana Pion cer PCOC
Fvrv rema King Be t Tc re zn PCO O
Futurama Beatri z 11 Ade rnes to- GHB
Fvtvrerne Franç a 11 NR
S.H. Esbelta NR

Or. Edilbe rto do Nesclrnento . Go iân i<:l.
de pas to co m rcç êc sup le mentar,

Gina de Sen r' Ana GC- I
S.H. Eleita PO
Belinda de Ste. Eliza GC- l
fu turama Beatr iz Roy a l GC-2
Opala Nobre de Se n t'Ana PCO C
Fctc rem a Ana Pioneer . PCOC
Fuwreme King Bet Tereza PCOO
Futuram a Beatri z II Ad a mas to r GHB
Fulurama França II NR
S.H. Esbe lta NR

- - - -,--- - - - - - -
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NOME DO ANIMAL
Gr éu Id ad e

d o a nos
sa ngue meses

Con- Dias
t rô le de Leite

lactação

% • NOM E.. DO A N IMAL

Grá u Id a d e

do a no s
sa ngue meses

Con- Dia s

tr ôle d e Leit e ~
la ct a ção

Or . Fernando Jo sé San tos . Campi na s . SP. Em 3 1-3- 19 75 .
pas to co m ração sup lemen ta r, 2 o rdenha s.

Sta . Cruz fe liza rd a Tr uman PCOC 10 ·8 1." 16 5
Sta . Cruz Garupa Tr uman PCOC 9· 11 2 ." 5 5
Sta . Cr uz Go nclo la Pau l PCOC 9·6 3 ." 80
S te. Cruz Hun ica Lolke PCOC 8· 10 3 ." 87
Ste , Cru z Jepcneae I PCOD 9- 10 1." 32
Sta . Cruz Gaivot a Pau l PCOC 9·5 2." 5 3
Sta. Cruz J ubeba Hen d ri k PCOC 6-1 1 2 ." 50
L.P. Garo tele de S. Seba s tião PC 7 ·5 4 ." 10 4
Sta. Cruz J uru juba Hend rik PCOC 6·6 5 ." 14 3
Lu ne ta Engele d e Sre . Cruz GC-3 5·6 1." 28
Sta. Cru z Noviça T ransmitte r PCOC 4·0 2 ." 4 1
Sta. Cr uz Oitava Royal Red - - 4 ." 10 3
f .S . Ma lta Transm itte r Jack - - 4 ." 104

3,( 3
2 .t ~

3 .é~

' ,Cl
3.62
3.09
~ ,7 1

3,60
3 .~ 9

3,.17
3,31
3,11
3,10
3,65
3.~O

4.11
3)S
3,51
3,80
3, ':J
3,11
2,95

3.21
2.5!
':,35.".. . . 1

2 3.0
2 6 .0
15 .0
i 6 .0
17,0
2 1,0
22 ,0
16 .0
19 ,0
13.0
18 ,0
16 ,0
17 ,0
17, 0
19 .0
16 ,0
2 3,0
17,0
2 1,0
24,0
13 ,0
14 ,0
16 ,0
' 8 ,0
20,0
20 ,0

J I1
5 1

16 7
280
24 1
11 7
10 5
13 9
69

24 6
278
245
19 5
108
101
10 8
42
77
77
42

303
2 7 8
227
13 9
1 15

6 9

, "" ,

l O ..
2 '
5 :'
9 : '
8 ."
5 ."

5 : '
3 : '
9 ,"
9 ,"
9,"
7 ,"
5,"
5 ,"
4 ."
2 : '
3 ,"
3 ."
2 ,"

10 ."
9,"
7 ,"
5 ,"
4."
3 ."

6 ·/j

6 · 2
6 ·J
5·2
5 ·2
5·5
5 ·J
4· 8
4 · 10
3 ·8
6 · 2
3 · 4
3 · 8
3- l 1
3·8
3 ·5
3 · 10
3 · 7
3 ·2
4 ·0
2 ·7
2·7
2·7
2 ·7
2·7
2- 3

PU
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Ja C<1tlIlYd I (. (.'Iltu r ioll
Co r rie 7 Cen to r ron
Ju r u ju ba 1 Cen tu ri o n
Jac a t ing a 2 Ce m v r to o
Co - rt e 9 Cen lur io n
Le na I Ce ntu r io n
Le n a 2 Cent u r to n Ro tenr!
Lea Ref lect ion
Ce b rc u vo 2 Ce n t uri o n
Theodora 2 Ro lan d
Bleake 1 Rol a n d
Nol d ie n 3 Refl e c t ion Pa u l
Elza 36 Cent u r- ion
J uru jub a 3 Ce n tu ri on
Ca nd onga 2 Re fl ectlon
Ca ating a I I Sky roc k e l A .
Boni ta 2 Ce n tu r io n
Bel lc d u Jo ur Ce n tu r ion
Nold ie n 5 Ce n lu ri a n
Co r ri e 8 Ce nl ur ian
No ld ie n 4 Ca n tu ri o n
Gra u na 4 Ce nt u r ia n
J aca t ing a 4 Cenlu ri on
Erona Cen turion
Co-r te 10 Ce n lurion
Ra in h a Kin g Be l

Coope ra t iva Agro-Pec u,i r iil Hol am b r a . J e ouert vnc . SP . Em 3 1·3 . 1975
Regim e de pas to com ra ç ão s o p le m c n te r , 2 o rd e n h a s .

Rain ha PCOC 6· 1O 6 ." 15 1 18 ,0 3,55
Pa ragu ai n d a Ho la m b ra PCO C 3 -7 4 ." 96 20 ,0 3,49
To sca na d a Hol arnb rn PCO C 3 -7 7 ." 18 0 14 ,0 3.99
Can to ra dn. Ho la m b n , peoe 3 · 8 6 ." \ 4 9 18, 0 3.J9
Jol e d a Hol a m bra GC ·6 3 -8 3 ." 85 2 2 ,0 3.34

~ . N

S .N .
S.N .
S.N.
S.N.
S .N.
S.N .
S.N.
S,N ,
S.N ,
S,N ,
S,N,
S.N .
S,N,
S.N.
S,N ,
S.N .
S .N.
S .N.
S.N.
S .N.
S,N .
S.N .

• S.N ,
S,N .
S,N,

Regim e de

2 5,0 4 .26
15 ,0 3, 0 6
15 ,0 3 ,5 1
20,0 3.30
18 ,0 3, 78
2 6 ,0 3, 60
24,0 4 ,37
17 ,0 5,3 7
2 1,0 3 ,5 1
2 4 ,0 3,2 1
15 ,0 3,9 0
20,0 4 ,4 5
27,0 3 ,89
16 ,0 3 ,52
14 ,0 3 , 17

Reg ime d e

22,0 s.s I

13 ,0 3, 0 9
15,0 3,58
17 ,0 2,99
13 ,0 3,2 1
19 ,0 2 ,99
17 ,0 3, 25
16 ,0 3,3 3
13 ,0 3, 73
14 ,0 3,34
14 ,0 3,52
15,0 3, 52
13 ,0 3, 6 3
13 ,0 3,85

53
56

20 2
2 3
53
5 1
5 1

170
19

130
29 3

80
24

16 .
70

4." 119PCOO 3- 1

Cam pinas . SP. Em 18-3·1 9 7 5 .
su p lem enta r, 2 o rden has .

PC 13·0 2 ."
PC 11-3 2 ."
PCOC 1 1· 11 7 ."
PCOO 13·3 1."
PO 6-9 2."
PCOO 5·9 2 ,"
PCOO 6-2 2 ,"
PCOO 11· 1 6."
GC-4 6-4 1 ..
GC-l 3-8 5 ,"
PCOC 10· 1 11 ,"
PQ 6·3 3 ,"
GC·2 3-3 1."
PC 3-4 6 ."
GC·3 2-10 3."

Dr . Ma rcos Pcl eccw .
pas to co m raç ão

Lem e's Orl y
Lem e's Pa t i
Leme's Ocarina
Embi r rada de Sent 'Ane
Lem e's Va le ria
Ba r ra Mansa de Se r ra Negr a
Me ni na d e Serra Negra
Ca rn a uba d e Ser ra Neg ra
Leme's Ve reda
Pera iba de San t' Ana
Nc rmetls re d e Sant 'Ana
Leme's Vichy
Alfa 003 Expen
Lem e's Cer e ja Ouall yn Hirch
Exper t Batui ra

Paula

Regime de pas to

Regim e ne pas to

74 20,0 2 .6 2
1 14 19 ,0 3 ,52
19 5 19 ,0 3,54

Regime de

13 ,0 . ,85
14 ,0 4,88
15 ,0 .1 ,40
13 ,0 5,59

3 17 12 ,0 5,50
12 4 18 ,0 5, 13

7 8 12 ,0 6,46
332 10 ,0 5,57
10 3 11 .0 5,92
18 8 10 ,0 5,87
3 14 I 1,0 4,88
15 4 I 1,0 4,80
13 6 11 ,0 6,62
11 8 11 ,0 4,27

22 11 ,0 6.CO

Reqinte de pasl.)

4 ."
1."

1\ ."
5 ."
3."

11 ."
4 ."

10 : '
7 "
5 ."

SP . Em 13 · 3 ·1 9 7 5 .
ord e ll ha ~ .
PO 8- 0
PO 7·0
PO 6- 8
PO 6· 1
PO 6 · 1 1
PO 3 -8
PO 3· 10
PO 3-7
PO 3- 11 5."
PO 3·7
PO 3·3

Dr . Edua rdo Je n ner de Fer-ia . Ta tuí . SP . Em 14 · 3- 19 7 5 .
pasto co m ra ção sup lemen l1'lr, 2 o rdenhas .

Jusse ru de 3 Ma ri a s PO 4- 7 4." 12 2
Jordaníu de 3 Mari a s PO 5- 2 3." 6 1
Jepo ne d e 3 Ma rias PO 5·8 3 ." 7 l
Agata Kahok a ' s C. 3 Marias PO • 3 -9 3 ." 6 1

RAÇA JERSEY

Dr . Ma ri o L o p es Le ão . Ju nd iai .
co m raçã o suplem en tar, 2

S .A. Novi ça M imtldo
Sc nie Jubila n t d e Sta . Hllda
Taça Sk irf all d a S ta . Hild a
S .A. Od ila 2 : Scvere tqn
S .A. Bu rg uesa 2 .' Sovere ign
Be tinc W ise man de S . Fr ancl sco
S.A. Odlle 4 . ~ Leo nl d a s
S.A. Odila 5 .~ Pa li e nce
S.A . Esp ira l 4 .' Tr ademar k
S.A. Nova 2 : Sovc re ign
Pynes Lu n a ldo fise

RAÇA SCHWYZ

Cia . Agro -Pec uá ri a San ta M ad al e n a . J ac a re zi n ho . P Ro Em 2· 3· 1975 .
Regime de pa sto com ra ção su p le m e n tar , 2 o rden h as .

Bro edvt ew Bo's Tr ixie PO 10 -7 2." 55 14 ,0 3,50
Frence sn de Ste . Mada le na 'PO 9·8 3 ." 108 18,0 3,62
Fada de Ste . Mada lena PO 8-9 2 ." 6 3 14 ,0 3,23
Bet h de Sta. Mad a le na PO 8 -3 1." 2 8 17 ,0 4,31
Ada ma nti nü C. d e S. Mada le n a PO 8 · 1 2." 6 4 13 ,0 3,03
Ma ! Ve rnn C. de Sta . Mad ale na PO 5-0 2 ." 6 1 14 ,0 4,-14
Jangada C. 11 de Sta . Mad a len il PCOC 5-8 2 ." 36 15 ,0 3,39
Pam e lil C. de Sla . Madalena PO 4- 2 1." 25 15 ,0 4,05
Se rr ính a de 5 11'1 . Ma da lena 7/ 8 6 -2 3 ." 7 6 15 ,0 3,60
Limo nad a d e Sla . Ma d a le nll 15 / 16 3 -7 2 ." 3 0 13 ,0 5,74
Africana de Sta . Mada le n a 7 / 8 3 · 8 1." 1 1 13 ,0 3,19

Dr- . Augusto Amétio d a Moita Pacheco . Tat u í. SP. Em 12_3· 1975.
Regime de pas to co m ra ção su p le m e n ta r , 2 o rden has .

Esm era ld a Rey PO 7-9 2." 3 3 13,0 4,83
Babete da Boa Vida . 12 7 / 12 8 8·9 1." 17 13 ,0 4,61
Inq rid Rey PO ' 6 - 1 1." 18 12 ,0 4,2J

Or . Sy lvio Lim a Mari nh o . An d r ad ina . SP. Em 5 -3 - 197 5 . Reg ime de
I p"s to co m r llç iiio su p le m e n ta r , 2 o rde n has .

2 ,8 5
2 ,6 3
2,93
3 ,6 8
3,57
3,57
3, 32
2 ,9 7
2 .8 1
3,30
2.97
4 ,0 8
4 , 10
2 ,94
3, 0 0
3, 15
3, 18
3, 4 2
2 ,80
3, 38
3, 3 6
3, 28
3, 22
3, 17
2, 15
. ,0 1
3. 19
. ,25
3,44
3 ,20
3, 3 7
3.38
2 ,48
3 ,0 4

25 ,0
18 ,0
2 1,0
20, 0
22,0
24 ,0
25 ,0
26 ,0
19 ,0
29 ,0
28 ,0
2 1,0
20,0
14 ,0
2 1.0
23 ,0
19 ,0
19 ,0
2 2,0
22 ,0
22 ,0
20 ,0
2 3 ,0
27 ,0
2 5, 0
26.0
18 ,0
15.0
16 .0
17 ,0
20, 0
23,0
2 0, 0
20 .0

Regime ne

25 ,0 3 ,0 5
16 ,0 3 ,7 5

48
92

.2
82

163
2 39
279

19
135
248
209

85
73

10 7
37

288
2 14
2.6
2 16
2 13
16 3
76
6 9
76
10
4 5
45
l O

288
271
2. 6
19 5
13 1
107
83
3 7

2,"
3."

4-0
3·8

Dr . Roberto F. Centuslc . Ca mp ina s. SP. Em 20·3 . 1975
pasto com ração sup le mentar , 2 o rd enhas. .

Rc setra' s Ho land a King PC
Ros elre 's Heroi n a King Bet PC

Cabana Sã o Nico lau . Ar-apotl . PRo Em 26- 2· 1975 .
com ração sup lem enta r, 2 o rdenh as .

Hola mbra Theodora 2 1 PC 2·9 2 ."
S. Nicol au Co r rie 7 Rol and PC 8· 1 1 3 ."
S .N. No ldi en Ro land PC 8-8 6 ."
S.N. Ai!lf ie Roland PC 8-0 8 ."
S.N. Jacat inga I Cen t ru r ion PO 6-0 9 ."
S .N. Co rrie 7 Cenl urion PO 6-~ 1."
S .N. J ur u juba 1 Centu r io n PC 6-3 4 ."
S.N. Jacat inga 2 Centu rio n PO 5· 2 a."
S.N. Co rr ic 9 Cen tu rio n PC 5·2 7 ."
S.N . Lene I Ce nt u r ion PC 5-5 4 ."
S.N. Lena 2 Cen tu rio n Ro lan d PO 5·3 3."
S.N. Lea Refle c tion PC 4.8 4 n
S.N. Ce b reuva 2 Cen tu rion PO 4- 10 2."
S .N. Noldie n R. Centu rion PC 5-6 10 ."
S.N. Theodora 2 Rol and PC 3. 8 8 ."
S.N. Ble ske 1 Rol an d PC 6-2 8 ."
S.N. Le na 5 Ro land PC 3-9 8:'
S.N. No ld ien 3 Ref lec tio n Paul PC 3-4 8 ,"
S.N. Elza 36 Cen tvr tc n PC
S. N. J ur uj uba 3 Ce nturian PC ~~~ 1 ~ ::
S.N. Ca ndo nQa 3 Re flect io n PO 3-8 4."
S.N. Caa ti nga 11 S . Adan is PC 3.5 3 ."
S .N. Bc nt te 2 Ce nl u rion po
S .N. BeHe d u Jou r Cen tu rian PC 3- 1O ~ ',=
S .N. No ld ien 5 Centur ian PC 3-7 2 ,"
S .N. Car rie 8 Cent u rlcn PC 3·2 1."
S.N . Jac ating" 3 Centu rioo PC ~~~O l O,"
S. N. No ldie n IV Centu rion PC 2-7 9 ,"
S.N. Grauna 4 Cent ur io n PO
S.N , Jecettnqa 4 Centu ,;o n po 2·7 8 ,"
S .N. Theodo ra 4 King Bel PO 2-7 6 ."
S.N , Erone Cen'u, ;on po 2-8 5 ,"
S .N. Cor rie 10 Centurion po 2·7 4 "

2 7 3:'S.N, Ra in h a King Be l PC 2~3 2 ."

Caba n a São ~icol au . Arapati. PRo Em 30-3- 19 75
com raça o sup leme nta r, 2 o rden has .

Ho la m b ra Theodo ra 2 1 PC 2-9 3 ."
S.N. Co r r ie 7 Ro land PC 8-1 1 4 ."
5 N. Noldien RoJ. nd po 8·8 7 ,"
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Gráu Id ad e

do anos

sa ngue meses

Cc n- Dias

t rõle de leite
lactação

NOM E, 00 ANIMAL
Gr éu Id ad e Co n- Dias
do an o s trôle d e Le it e

sangue mes es lac tação

O, . Jo rge d e Me llo Sa b ugo sa . Banana l. SP. Em 1 1-3- 1975. Reg ime
d. pas to com raç ão sup lementa r, 2 o rdenhas.
Ka ti a lnd cpe nd cnc ie PO 4·7 2." 38 14 ,0 4,5 2
Hid ra Ind epe nd enci a PO 7- 10 2." 26 '22 ,0 4 ,0 7
Lu ba In dependen cia PO 3-9 1." 1 16 ,0 4 ,2 1
Co ri s t ina Ind epend en cia 3 /4 5-1 5." 153 14,0 5,43
Se re na Independ enci a - - 2." 45 19 ,0 4 ,92
Co ra l Ind epe nd encia 3 /4 4·8 1." 6 23,0 5 ,43

O lavo Ba rbosa . Guexvp é. MG , Em 26-3 · 1975 . Reg ime de pasto com
ra ção su p lemen ta r , 2 o rdenhas .

Jcensvu PO 8,3 2," 49 13,0 3,3 8
Vien a São Jo sé PO 4,8 3 ," 8 1 iz.o 3,82

Erv ilha Rolling de Sra . An eztc PO 2· 8 2 : ' 55 16 .0 .. ,0 7
Miq uil ina Layaman de S. A nezt c PO 3·9 2 ." 53 14 ,0 5 ,0 7

Be ibe Ro llinge d e Sta. Anc zic PO 2·7 2 :' 5 1 13 ,0 3 ,8 7
Oanub ia de Ste. Anez ia GC- I 4·1 2 ." 39 13 ,0 3,a 6
Esp inho sa de Sra. Aneale 3 1/32 6· 1 2 ." 4 5 14 ,0 6 .07

Ada lp ra Dela FCOC 9·4 2, " 64 17 ,0 4 .4 7
-

Or . Orlando Pin to d e Souza . P ôr te Fe liz. SP , Em 6 ·3 - 1975 . Reg im e
de pa sto com ração sup lem en ta r, 2 ordenha s ,

Est rela de Man içoba PCO C 3· 10 4 ." 10 2 13 ,0 3,3 5

Fr oncisco Ama ran fe Mendes . São Jo ão da Bo a Vis ta . SP . ElO 28 ·3 .
. 197 5 . Regim e de p a st o co m r ação su p le m e n ta r , 2 o rde nhas .

êeeece da Aliança PO 6 ·7 5 ." 8 0 17 ,0 4, 3 5
Baliza da Alia nça PO 6· 7 5 : ' 12 7 14 ,0 4 ,56
Esq uad ra d a Alianç a PCOC 3·5 8 ." 2 3 3 14 ,0 4, 4 3
Eu ro pa da Alian ça PCO C 3-8 3. " 69 14 ,0 3 ,38

Or o Pa u lo Nogu ei ra Neto . Camp ina s . SP. Em 25·3- 1975 .
pas to co m ração sup lem en ta r, 2 o rdenhas .

Sta . Mo nica Alterosa PC 6·6 3 ." 63

Reg ime de

14 ,0 3 ,94

RAÇA FLAMENGA '

Or João Leit e Sampa io Fe r r- a z Jr . Regi nopo lis . SP . Em 7.3- 19 7 5 .
. Regime de pa sto co m ração suple me n ta r 2 o rde nhes

PfJlma da Bent oca RE 4 _11 '3 " 92 10 ,0 3, 78

4 ,.45
4,3 0

3,54
3,6 4

24 ,0
20,0

13 ,0
2 2,0

SP. Em 2 1­
2 o rden has.
12 ,0 3 ,85
10 ,0 5 ,39

Sã o João da Boa Vis ta ,
co m ração su p lementa r,
RE 12 -0 1 ." 2 0
RE 5-4 2 ." 87

SUECA VERMELHA

Ma ri t ima Jchnson S/A. tte rtbe. SP. Em 30_3_ 1975 . Regime
pas to co m ração so ple me r uer, 2 orden has .

PC 8-9 6 .° 16 0
PC 8- 11 2 .° 66

Agê ncia
de

Bana
Je t te

RE().POLL

D, . Livio Ma lzo ni . Jun di a L SP. Em 10-3· 19 75 . Reg ime de pas to

com ração sup leme n ta r , 2 o rd en has.
Pr im avera Araxá peoo 16-0 2 ," 48 13 ,0 2,49

Pri m avera ArgeJia PCOO 10-7 4 ." 112 13 ,0 2,88

Omega Millie PO 12-1 1 3 ." 63 14 ,0 3,27

Pri mavera Ara ra PCOC 10·2 3," 73 17,0 2,88

Pr ima vera Cand id ata rcoc 8·8 2," 45 15 ,0 2, 65

Pri mave ra Cac h io la 7/8 9·2 2." 34 11,0 3,47

Fldel qul e Primavera PCOC 5·7 2," 29 12,0 3 ,52

Fagu lha Pri mavera pcoe 5-10 2 ." 54 15,0 3, 7 7

Pri mave ra Ele itor a PCOC 6·9 1." 2 1 15 ,0 3, 8 2

Pr imave ra -Ene id a PCOD 6-2 2." 58 14 ,0 3,.45

Pri mavera Eloq uen cia PCOC 6· 1 9 ," 22 1 12 ,0 3 ,63

Glori a Pr im avera pcoe 4· 1 7," 179 10 ,0 3 ,6 8

Filigr an a Pri ma vera f-COC 5-5 2 ," 37 11,0 3 ,8 1

Favo ri ta Prima vera pcoe 5·2 5." 133 11 ,0 3,56

Pri ma vera Dinas t ia pcoe 7-2 6 ." 16 1 10 ,0 3,79

N ." .4 PO - 2: ' 26 1.4,0 3 .60

GUZERÁ

D" José Resend e Peres. São Ped ro do, Ferros. MG, Em 6-3 · 1975 .

Regime d e pa sto co m reç ão sup lementar , 3 e 2 o rden ha s .

3 o rd en has
Fa lua J .P. RE 10 -2 6 ." 162 18 ,0 5 ,7 4

J u ssara J .P. RE 6· 11 2 ," 35 20,0 5 ,50

Macil Keira J ,P, RE 5-0 2 ," 4 2 18 ,0 5 , 12

Isabel J .P. RE 6·9 6 ." 160 14 ,0 5,79
Ntvea J .P. RE 3·7 5 ." 136 15 ,0 5 ,7 6
Leucte . J .P. RE 5·5 5 ," 153 12 ,0 5 ,62
Gema da J .P, NR 5·0 4 ." 103 2 1,0 3,25
v tsre Aleg re l .P. NR 4,6 3." 69 25 ,0 3,67
Impe tuo sa J .P , - - 2: ' 45 2 1,0 5, 13
2 o rde nh as
Ilu st ração J .P. RE 7·4 2 ." 37 13 ,0 4 ,65

João Ca rlos Burguês de Ab reu . Boa So r te . RJ . Em 8-3 · 1975 , Reg im e
de pa sto com ração supleme nta r, 2 o rdenhas.

Pontiqa J .A. RE 10 -]1 S." 2 34
Pra ia J .A. RE 8 -7 2 ." 4 6

Dr. "Jose Osor ic de Azev ed o Jr .
-3- 1975 . Reg ime de pa s to

So mbrn ira J .O .
Est ra nha J .O .

RAÇA GIR

Dr . Jo sé Jo ão Salg~do R. do s Re is . Co n cei ção Apa re cida . MG . Em
1·3· 1975 . Reg im e de p est e co m r aç ão supl e m e n ta r 2 ordenhas .

Sra . Cruz Cebre uva Cac h imbo RE 4 -0 6 : ' 16 3 ' 12 ,0 4 ,7 2
5 10'1 . Cruz Caçu la Manda ri m NR 4 -3 6 ." 15 3 1 1,0 5 ,45
Ste . Cru z Enc renca Baden NR 2·4 5 ." 14 4 13 ,0 5 , 13
Ste , CnJ'<: Damie ta Ca chimbo RE 3-S 1." 9 11,0 4 ,35
Ste . Cruz Carambola Manda rim RE "4 -8 1: ' 17 12 ,0 4 ,3 8

J ,OO
4,00
3,66
4 , 12
3,22
4,4 3

4 ,32
3, 45
3 .6 1

5 ,3 3
.1,5 3
5 ,2 4
4, 3 2
5 ,4 6
4 ,72
4 ,3 2
5 ,9 7

Regime

Reg ime de

15 ,0 3 ,0 1
13,0 3 ,4 1

17, 0
1a.o
25 ,0
24 ,0
12,0
17 ,0
24,0
14 ,0

5
36

200
166
8 7
40

225
14 1

26
158

Pô rto Novo d o Cunha . MG. Em 17·3·
com ração sup leme n ta r,2 o rd enhas .

PO 9 .3 12 ." 362 14 O 5 ,20
PO 8-7 1 1." 327 22 '0 4 ,87
PC 8- 4 11 ." 328 14:0 . 4 ,48 i
PO 6-4 8 ." 3 04 15 ,0 4 ,30
peoo 6 .5 io.: 284 2 0 O 4, 80
PO 9 .3 8 ." 258 14 '0 5, 1,1
PO 4- 10 8 ." 274 13 '0 5,62
PO 5.2 9 ," 2 18 18 '0 4,78
PO 4- 1 1 1 1." 332 16 :0 5,37
PO 5-2 8 ," 259 16 ,0 5,97
PO 4 -9 a," 297 15, 0 4,45
PO 3-8 1 1: ' 365 18 ,0 4,78
PO 3-4 11 : ' 3 10 19 ,0 5, 3 2
PO 2- 1 1 5 ," 120 17 ,0 4,60

RAÇA DINAMARQUESA

Eitcr Angelin i. Arara s . SP . Em 22.3- 1975 . Regi m e de pa sto CO I.1\

ração sup l eme~ta r, 2 o rde nhas.
Fidalga dos Coque iro s PCOD 5· 1 i o.: 296 14 ,0 4 ,0 3

DíM marca de J .5 , l em e PO 4, 5 4 " 11 7 13 ,0 3 ,72

Ew elila de J.S. Leme PO 3-10 2 ," 38 15,0 4,49

D".b radinha - - 2 ," 38 26, 0 4,68

~ pecf S/A - Faz. Sta. Ald a .
'Ó, 1975 . Regime de pa sto

Uorma
Phillippa
Pollys». par tner Nor m.aJisl a
~ .A . parlner Angelica

Selma
~ta Alda Cri lles Fr ida
Sla', Alda Crilles Marq uesa
Sta Alda Crill es Lc le
etilo ' Atde Crilles Brigi th
~t,, ' Aldll Cri lles Dian a
Sta' Alda Crilles Turm a lin a
Stl' Aldll Cri lles Pérola
SIIl: Aldll Cris ta l Fannv

Benedito Por tugal Renno . Jacuf ll1ga .
pas tO com ração su p lem e n far

Bom Café MareiaM PO
Bom Café Irllcy PO

~~IO~ ClI rd~~-d;A'm-~·id; ·~-r~ lori:t, . C a-c-~~de . SP . Em 24.3- 19 7 5 ,
Regime de pasto com r,'ção ~ u p lelTle ll td r , 2 o rd e n h as.

60 m Café Mar reliJ PO 8-9 6 ." 18 9 16, 0
Bom Café 'Maris te la PO 8 ·5 1: ' 3 14, 0
Bom Café Macum ba PO 8 ·0 9 ." 2 4 9 14 ,0
Bom Cafê Irma PO 6 - 1 I ." 7 13 ,0
v essc v re de São Carlo s PCO O S· I I ." 1 15 ,0
Cal ifa de São Carl o s PCOC 2-2 a ." 9 1 14 ,0

Or. Cuslod;o Cabr al de _Alme ida . 1Ia9u<'lY . RJ . Em 27-3- 19 75 .
de pas to com r e çao sup lem e rHd r, 2 o rde nhas .

Ih emelton M .D. Magic PO 6 · I 7 ."
Waysíde 8 ,5 . Sillie PO 6· 8 6 ."
Gold 8anne r Prince ss l,vy PO 6 -9 3:'
P I 'd a s ill ie de Pariln lse PO 4 -5 2 "
p: i~~es s s illie do Pe redi sc PO 3·6 a,"
Híckorv Groves Peer s Su r.l r~ y PO 6 ·4 5 ,"
UI,!!c Dlvidend d~ Boq ue lr:'lo . PO 4 · 5 i .:
Xeu ra Ph illip ' s K1nÇl do T109 U.1 PO 1·1 1 5 ,.

RAÇA GUERN SEY

~-- ,_. -. - --
;d';lp ra S.A. Agríc o la c Come rci al. Campin ; s . SP . Em 15-3.1 9 7 5 .

Regi me de p as to com rnc êo su p le m en tar 2 o rden has .
Adalpra Acaeia PCOO 14 -0 . 1." 10 15 ,0
Gllivota do Orie n fe FO \ 2 -1 1 6 : ' 15 5 13 ,0
Adalpra Dadiv.1 PO 6- 2 5 " 12 3 15 ,0

n f.VISTA DOS CR IADOR f.S - Ma io de 1975 \0\



6,39
4,75
4 ,53
5 ,67

4,80
5,71
4,81
5,31
4,.11
5,21
4,33
5,31
~ ,5 S

5,03
6,1'
5,53
5,61
5,26
5,41
4,60
5,13
4 ,8':
5 .68
4,93
4,66

4,29
4,85
5,55
6,47
7.37

5,121
5,23

5," I
5.22
4,H
5,U
~ , S ç

12,0

17 ,0
13 ,0
14 ,0
12 ,0
16 ,0
15 ,0
11 ,0
17 ,0
17 ,0
18 ,0
11 ,0
14 ,0
12 ,0
13 ,0
15 ,0
13 ,0
i 1,0
19 ,0
11,0
14, 0
17 ,0

1 1,0
10 ,0
11 ,0
13,0
11,0

16, 0
14 ,0
13 ,0
11,0
11 ,0
11,0
15,0

RJ . Em 16·
2 ordenhas

15 ,0 5.11
14 ,0 5.91
10,0 5,16
18,0 5,12
12 ,0 6,29
17 ,0 5,35

27

2 14
111
223
24 1
13 6

'"2 2 4
15 5
152
13 2
10 6
29

73
219

72
191

3 1
43
72
45
52
93

267
15 0
2 87
222

72
2 79
194

4 3
3 2 9

84
49

2 ."

I "
8 ."
6."
6 ."
5 ."
4 ."
2 ."

Con- Dias

t r ô le de Lel:e "­
la c ta ção

7:'
4."
8."
8."
4 ."

3 ."
8 ."
3."
7 ."
.."
2 ."
3 ."
2 ."
2 ."
3."
9 ."
7 ."

10 ."
8 ."
3."

t o .'
7 ."
2 ."

1 1."
3 ."
2 ."

6· 1
4 · 10
4-8
4 -7
5 - 1
5 -9

16·0

11 · 9
10- 2
7-9
7 -5
7-0

8 · 10
8 -5
8-4
8 -3
8- 1
] · 10
7 -0
6 - 1 1

10 ·11
6 - 11
6 -7
5-5
5 -3
6- 9
4-8
6 ·4

9 -7
11 -4

9 -5

RE

RE
RE
RE
RE
RE

NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR

G r á u Id a d e
do anos

sang ue meses
-------'-----!

RE
NR
RE
RE
RE
RE
RE
NR
RE
'RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE

Calci o la nd ia . · M .G . Em 2 4.3 .1 9 7 5 . Regime
suplementa r, 2 o rde nhas . ..

RE . 9 -8 1." 10 12 ,0
RE 6-7 1.° 10 11,0
RE 6 -9 1.". , 10 . 11 ,0
NR - 1."10 ' 11 ,0

de And rade . Cese Branca . S P. Em 20 ·3 .1975.
com r a ç ão su p le m e n ta r , 2 o rden has . 2

.' NR ' 8 "0 ' 1." 8 11,0 4,8

Dr . José Carlos Vi llela
Regi m e d e pes te

C.A. Ouart in a

Rubens Re send e Pe r e s . São Pedro d os Ferro s . MG. Em 3 1·3·1 975.
Regi m e d e p a s to com r a ç ão su p le m e n ta r . 3 c 2 ordenha s.

3 ordenhas
Deb ut a nt e d e Brasilia
Bai ana d e Br a s ili a
Descarga de Bra sili a
Bonit a de Brasi lia
Elza Aleg ri a d e Br a sil ia
Em b iri de Br e sfli e
Escrava Aleq r ia d e Bra s ili,J
Em pre sa d e Bre sili e
Fabr ina de Brasi lia
Fa jani d e Bras ili a
Fa ragana de Brasilia
Frini a de Bras il ia
Biscate de Bra sil ia
Ferusa d e Br a síl ia
Gaveta Alegria de Bra s il ia
Halenia d e Bra sili a
Heb ina de Brasilia
Geome tria d e Br a s ília
He r ança de Brasí lia
Glbole de Bras ilia
Hid r a de Bra s ilia
2 ordenhas
Din a marca d e Bra silia
Cri sma de Br as ili a
êseocle de Bras ili a
Fani a de Bra sili a
Fllerrnc nl ce de Bre sflt e

NOME1 00 AN IMAL

Igaç ab õ

t ta t tere
Jant a
Ja ra raca
Itvvereve
td ele
Impe ratriz
2 c rd e nhas
Ing le sa

Dr , Ma nu e l Sa lga d o Rodri g ues dos Re is . Rio das F lores .
·3· 197 5. Re g ime d e p a st o com r a ç ão su p le m e n ta r ,

ManoJit a RE 9 -2 3 ." 6 7
Manch ete NR 8 · 10 8 ." 229
C.A. Emboaba Bimbo RE 5 · 1 1 12." 3 5 9
S ra . C . Bre u ne Ca chimb o RE 5 · 4 I ." 25
S te . C. Camurça Cachimbo RE 3·9 9." 252
St a . C. Dit o sa Ca chim bo RE 3·6 1 ." 24

%

4 ,42
4 ,24
4 ,20
5 ,03
3,6 1
4 , 17
3 ,77
4 ,03
4 ,61
3 ,94
4 ,45
4,46
5 , 14
4 ,03
3,98
3,83
4 ,53

4 ,95
4 ,90
5,33
4 ,27
4,58
5 ,3 8
4 ,20
4,77
4,79
4 ,34
4,68

4 , 14
4 ,90
4,73
5,39
4 ,64
5 ,04
4 ,57
5,50
5 ,26
4,40
4,7 1
4 ,74
5,29
4 ,87
4 ,58
4,63
5, 18
4,2 1
4 ,3 3
4 ,46
5,12 '
4 ,76

' 4,11
.4,51.

; 4 60
; 4 :49

4,76
4,40
4 ,26
4,97
5,58
4 ,4 6
4 ,3 5
4,97
4,84
4,4 1
5 ,1 4
4 ,5 2
4 ,44
4 ,8 3
4,23
4 ,54
4,62
4 ,6 3
4,52

, 4 ,3 9
5,01

11 ,0
16 ,0
11 ,0
18,0
12 ,0
11 ,0 .
15 ,0
14,0
11 ,0
13 ,0
10 ,0

12 ,0
11 ,0
11,0
12 ,0
13 ,0
11,0
12 ,0
10 ,0
11 ,0
13 ,0
11 ,0
11 ,0
13 ,0
11 ,0
11,0
11 ,0
11 ,0

33 14 ,0
50 15,0
52 14 ,0
57 14 ,0
29 11 ,0

178 13,0
77 12,0
67 14 ,0

3 15 ,0
25 2 1,0

115 13, 0
25 12 ,0

229 1 1,0
25 13,0
58 13,0
37 10 ,0

18 0 13,0
50 18 ,0
19 17 ,0
99 10,0
36 13 ,0
4 7 16,0
50 ' .8,0
3 1 14 ,0
5 3 12,0
48 12, 0
8 0 - 14 ,0

2 17 12 ,0
3 1 18,0

15 3 15 ,0
299 11 ,0

77 17 ,0
7 15 ,0

9 6 12 ,0
3 16 10 ,0

25 18,0
17 9 13 ,0
141 10 ,0

31 20,0
16 2 11 ,0

10 18, 0
10 6 13 ,0

25 18,0
13 8 12 ,0

20 17,0
29 14 ,0
28 13 ,0

11 0
34
15
92
46

8
8

102
19 4

16
50

14 6
102
34
17
16

8

273
11 5
147

24
302
240

19
353
190

11
172

4."
2 ."
1."
3."
2."
1."
L "
4."
7."
1."
2 ."
5."
4."
2."
1."
1."
L"

2."
2 ."
2."
2 ."
2 ."
6 ."
3."
3."
L"
2 ."
5."
2."
8 ."
2."
2."
2."
6."
2."
L"
4."
2."
2 ."
2 ."
2."
2."
V '
3."
8 ."
2 ."
6."

10 ."
3 ."
1."
4 ."

11; '
2."
6."
5 ."
2."
6 ."
L"
4."
2 ."
5 "
1."
2 ."
2."

Con- Dias
t rôle de Leite

lactação

9 ,"
4 ,"
5. "
1."
7 ."
8 ."
1."

12 '<'
6 ."
1."
6 ."

5- 10
6-8
5- 11
5-8

16-7
11-10
11- 1
11-6
15-0
12-0
12-3
11-6
10-5
10·4
10·11

9-8
9-5
9- 10
9-4
9-8
9-0
9-2
8-7
8-10
8-4
8 ·2
8·5
8-7
8-1
8-4
9-8
9-0
8-1
7-9
7-2
7- 10
7-10
8-4
6-7
8-2
7 -9
6- 1
7- 10
7-1
7·1
6·0
8-2
6 -8
5-1 1
6-5
6· 11

12-9
9-10
9-9
7-5
7-8
7-8

6-7
, 5-10

6-4
6-0

11-2
9-2

10 -0
10-5

7-4
7-9
8-4
6-7
6-6
8-1
6- 10

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
RE
NR
NR
RE
NR
NR
NR
RE
NR
RE
NR
RE
NR
RE
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

NR
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

NR
NR
NR
NR
RE
RE
NR
RE
NR
RE
NR

Gr áu Idade
do ano s

sangue meses

Ga b riel a. d e Oli vei ra Co sta . Casa Branca . SP. Em 19·3-197 5 . Reg ime
d e pasto co m ração su p le me ntar, 3 e 2 o rdenha s .

3 ordenhas
C.A . Alcione
C.A. Benzina
C.A. Avelã
C.A . Açucena
C.A . Dulce
C.A. Gavin ha
C.A. Colombi na
C.A. Dulcora
C.A. Etiqueta
C.A. Deuza
C.A. Dist inção
2 ordenhas
C.A . Gre da
C.A. Brisa
C.A. Ba lada
C.A. Dezena
C.A . Dtnemarce
C.A. Diretora
Leia
C.A. Eva
C.A. Enferme ira
C.A. Escu na
C.A. Filig ram a
C.A. Esfinge
Na rda
C.A. Fe lançe
C.A. Encarnada
C.A. Fuzerce
C.A. Fragata

NO,·,".E DO ANIMAL

Francisco F. Ba r retto. Moc6ca . SP. Em 15. 3-1 9 75 . Regime de pasto
com ração su p lemen tar . 3 c 2 o rdenhas .

3 crdenhas
Campinas 1. '
Cabreuva
Ca mb rai a
Cadei ra
Fan ta s ia
Rosana
Bibcce
Cafua
Dourada
Dorna
Cambuquira
Extr e m a
Eli te
Ema
En tr ega
Empafia
Et iopia
Esca la
Fei ção
Faina
Fin lan de sa
Fivela
Fiad a
Fechadura
Fonte
Fit inha
Falsa
Ensea da
Ga ra tuja
Goiaba
Gelati na ­
Ga lga
Ga locha
Fera
Ga lileia
Fornalha
Florista
HeHce
Greve
Ga rimpa
Hidra
Hipocrisia
Hospeda gem
Hungara
Ilhota
Humcreda
Hortaliça
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-
Gr év Id ad e Cc n- Dias Gr éu Idad e

I 'E DO
Con- Dias

ANIMAL do anos trôle de Le ite % NOME. DO AN IMAL do anos trô le ce Leite
,..,

sangue mese s lac taç ão sangue meses lactação

S IN O I Re ti rad o 11 d. Sre . Cec ilia RE 10 -2 2 : ' 37 9.0 4,4 4
Me scla d. Stc . Ce cili a RE 11-0 1: ' 5 10,0 4,2 1

João Cer lcs Pedreira dc Freit a s . Arccb u rgo . M .G. Em 13·3 · 19 7 5 . Sete d. Sl a . Cecilia RE 7-9 6 ." 170 8.0 5 ,84
Regi me de pasto com ra ção su p le m e n ta r. 2 ordenha s .

Andorinha NR "·3 2 ." 3 7 15 ,0 4 ,28
A.f1 ila RE - 6 ." 161 12 ,0 4 ,9 4 OB5ERVAÇOES: He I. - Hol andesa ; p b _ preto e bra nco; vb - ver-

m olh e c branco ; NR - não reg is t rad a; peDe - puro por
c ruza de orige m co nhec ida; PeOD - puro por cruza de origem

TABAPUÃ DE UCHO A d esco nh ecida ; PC - puro de ori gem ; RP - regis tr o p ro vis ório ;
RE - re gist rad a; GHB - Gado Holanda Brasile iro ,

Or. Rodolpho Or tenbl ad . Uchó e. 5.P. C Ol 15· 3· 19 75 . Regim e de pes-
to com ração su plementar , 2 o rde nh as . São Pa ulo , ma rço d e 1975

I ezoure da Ste . Cecilia RE 11-8 3 ." 89 9 .0 4 ,78 Oro Jo ão Soares Veiga

Di ama nti na da Ste . Cecil ia RE 12·5 1 .. 4 12 ,0 4 .4 3 Gerente Técnico ,

RELA TORIO N .' 67 - ABRIL DE 1975

Serviço de Contrllle de Desenvolvimenlo Ponderai da I BC
Em coopera çio com a Secretari a d. Agricult ura de São Paulo. o INDA

HESULTIDOS PIDHÕES DE:

)oJ~ SCD? NOM E
Nas c.
mês e
ano

Pêsos Pad rões ( Kg)

Id ades - ( d ias)
20 5 365 550 73 0

Ne sc .
N.o SCOP NOME mês e

ano

Pêsc s Pad rões (KQ)

Id ades - (dias)
205 365 550 730

557

436

458
457

. ­-

3 17

33 1

323
3 16

266

30 1
270

19 6 30 0
19 6 280 ·
195 323
195 .305

159 228 249 339
153 226 25 1 34 2

147 189 206 302

120 18 1 2 15 30 1

232 35 7 382 542
184 298 362 52 1
164 22 0 256 312

14 6

218
197

I - Regim e de pas to

02-73

0 1-73
0 1·73

II - Regi m e de.' pa sto co m recêc"
F~MEA >

0 1-74
03-74
02-74
02 -74

Vinte , 20
Dezenove, 19
Tr eze, 13
José Eduardo R. Cab ra l

Dezesete, 17
José Eduard~ R. Cabra l

HAYS.CONVERTER.NELORE - Divisão
MACHO

03-73
02·73
0 1·73

HAYS_CONVERTER.NElORE - Regime de pasto
FJ:MEA

Dezoito , 18 02·73 183 290
José Eduardo R. Cab ra l

7.89 6 Hungara, 252 04 . 73
7 .373 Hidr a, 25 1 02-73

Dr. we tte r H. Zanea ner
8. 142 Intima 111 S.N.D., 8 17 03·73

Soe. Agro P. Filadelfia Ltda .
7 .897 Hungri a, 253 04-73

Dr , Walte r H. Zancane r

RAÇA

7.722
7.72 1
7 .588

RAÇA

7.720

RAÇA ABERDEEN.ANG US.NElORE - Reg ime de pa sto
MACHO

7.598 Dezesse is, 16
7 596 Onze, 11

. José Eduar do R. Cabral
RACA ABERDEEN.ANGUS.NELORE - Divisão I - Regime de pasto

FEMEA

7.5 99

9 .7aó : F~nfarra, 278
9.792 ' -Hene le , 286
9:790 Fingid a, 2 83
9 ] 89 " Folheqem , 28 1

RAÇA CHAROLE5A ~ Divisão ' [ - Regime de pas to
MACHO

7.649 P. Lombardo C.E., 397 04·73 179
Agro P. Primavera S/A

. RAÇA STA. GERTRUDIS - Divisão I - Reg ' dMACHO un e e p ast o

9.13 1 162. 162 . 04-7 3 13 6 ..
Aclalpra ' S/ A ' A. Come rciai , 2 12 27 ) -

; ~AÇA. · ~ELo"R.1: ~: . Ó~V1s~O 11 ~. , ~eg ime d~ ·, pa~to; · ~ ~ ~ • -
. . '. ,.. ~" . '" . MACHO . . . ' . om , ração -.'
~7~72 6·:· l>lwi', " 280 0 . '. : 04-73 ' 189 '

• . . Torr as': H.R. da Cu nha . .,. -
. f.~·9r : · êâp!t.ão·,.... . 275 . : ., ' 04.7 3 ' :'.,,: .. ')
. .; ~ . ~:.... SergiÓ:-!\.' ~oledo Pizza ..' ~~~ ... ~ ??2 .. ,,~ ~ . ...

RAÇA.' NEÚ)Rt ···- ' Divisão ~

34 6
373

269

360

429
350

253
272

267

23 7
23 3

279
272

280

2 11

261

291

245
21 6

23 2

23 4

167

24 1
245

2 17

18 2

.r

.24 1 · '250 " - •. ......,

18 1

18 7

178
161

160

154
14 7

152

160
153

14 5
121

141

14 5

14 5

140 . .2 19
12 8 2 16

122
114

105 . 180222 . 33 1

r.''':Oj;· L\ ·· . ~",,~
-..; ., -" ' .' : .

04-73 " 17()" .

04·73
04·73

04-73

04-73

04·73

0 3· 73

04-73
03 -73

03 -73
03·73

04·73
04 -73

04·73
04·73

0 3· 73

04·7 3

04·7 3

..., '. ", .. " ' ..~ , ' '.' ..... .
I . -'--, Regim e de; 'pas to ' .~ .... .., '. , •. ~ ..
• ,- MACHO " , ,-. , -'.',' / e':; . . •, ' . i: ,.' . J

. ,,_ "'1 .73 ..·.128 - 225 254, . -
t. , 0 4-73 , 115 .. , i~3 297 . .-;. ...

Ha rem, 486
Or. Walte r H. Zanc aner
J .E. Impr oviso EN, 1120
José Eduardo R. Cabral
Vijaya , 29 1
Vi jaya, 287
Cond . Maria C.T. Pedut i
Far do Gr, 888
Jamil Nicolau Aun
Vi jaya BY, 289
Vljaya BY, 292
Cond . Maria C.T. Pedu t i
FarrapO Gr, 894
Fecundo Gr, 897
Jamil Nlccl eu Aun

lAÇA GUIERÁ -:- Divisão I - Regime de pas to
FEMEA

J.613 Haruna, 271 ~
Dr. Arnaldo Zencener

7.874
7.871

RAÇA NELORE - Divisão I - Regime de pasto
FEMEA

J.872 J .E. ldeelldade EN, 111 3
J.873 J~E . Idealização, 111 4

José Edua rdo R. Cab ra l
J.760 Hidr a, 43 1

Jo sé Luiz. N. dos Sa nto s
J.956 Fan tasill Gr , 889

Jamil Nlccleu Aun
J.717 J .E. Idellção EN, 1110

Jo sé Eduardo R. Cab ra l
7.924 Mah aran l BY, 286

Cond . Mari a C.T. Pedu t t
J .E. Ident ificação, 1 118
J .E. Idealist ll EN, 111 1
José Edullrdo R. Cabral

7.959 Federada . Gr, 89 2 04·73
7.958 Favorit~Gr, 891 04-73

Jamil Nlcolau Aun \
1.908 Humalrá; 485 03·7.3

Or. wauer H. Zaneaner . , . .'.
J,962 Fase Gr. · 895 . : ,. ; ·;-Õ·4.73

Jamil Ntecleu . Aun

U ÇA' GO%ERA"',' .:·Ó·i~ i ~ãO
. . ./d·, •

He<:atOll, 270 '.
HoroscóixJ, 212
Oro Arnllldo ' Zancane r

7.96 1
7.963

7.875

7.920
7.925

7.955

7.927
7.929

RAÇA NELORE - Divisão I - Regime d e IMSlo
MACHO

7.909
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Nesc . Pêsos Pad rões (Kg) Nesc . PAsos Padr õe s ( I::g) IN." SCDP NOME mês e Idades - (dias ) N." scos NOME m ê s e ld edes - (dOas)

. no 20 5 365 55 0 730 o no 205 365 550 1>l

9.796 Foguei ra , 290 04-74 170 277 - - RAÇA STA. GERTRU DIS - Div isão " - Reg ime de p asto com ra~ i:

9 .7 87 Fabula, 279 01-74 169 264 - - MACH O

9 .793 Fatia , 287 03-74 165 244 - - 7 .1 9 3 209, 20 9 04·7 2 222 377 403 -
9 .7 85 Fa rofa , 275 0 1·74 164 269 - - 7 . 19 6 233 , 2 3 3 04·72 . 17 9 308 - -
9.788 Faze nda , 280 01 ·74 157 252 - - Ant o n io Carlo s Q . Ba rbosa
9.798 Fu rneçe , 292 04 -74 150 223 - - 9 . 130 ISS , 155 0 1·73 - 383 440 -

Or. Alva ro A. do Nascimento Ad a lp ra S / A A. Comercia l

RACA GI R - Divis ão 11 - Regime d e pa st o com ração RAÇA MARCH IG IANA - Divisão 11 - Reg ime d e pas to com nçi::
F~MEA F~MEA

8.439 Ofende, 7 15 04-73 143 - - - 7.84 t Gri lla 111 N.o., 18 0 4 -7 3 2 6 7 37 1 4 19 4Ç:
Antonio Colette

Soe . Ag ro P . Filade lfia

RAÇA GUZERÁ - Divisão 11 - Regime de pasto com ração
OB5ERV AÇO E5

MAeHO
8 .333 Hebreu , Se-148 04·73 176 240 - - . ) Todos o, re su ltado s p ad rões foram ca lcu lados e ajustados ele

S /A Ccrturne Ca rioca co nfo r m id ade com o novo r egulamento d o 5 .e .o .p ,
8 .143 Chan 5.N.D., 822 04 ·73 146 246 - -

O s resultado s são a p res e n t ados e cl a s sificad os de aco rdo com CJ8 .146 Raio S.N.D., 825 04 -73 146 265 - - b)

Soe. Agro P. FlIad elf ia peso s p adrões lia s 2 0 5 di a s .
c ) O , an imais que a pa re ce m co m ., idad es-p ad rões lnc c mpletas.

RAÇA GUZERÁ _ Divisão II - Regime de pas to com ração fo ra m re tir ado s a n tes de comple tar 2 anos .
F~MEA

8 .145 Meda lha 11 S.N.o ., 824 04-73 129 26 1 216 3 17 oa. W ALTER e. BATT ISTDN
8 .144 J uba N.D., 823 04·73 116 150 - - eRMV '- 4 /355

Soe. Agro P. Flladelfia Chefe d o s .e.o.?

Polpa cítrica
para bovinos em

peletizada
confinamento

.A. indústria paulista de ex tra ção de suco
c ttr íco tem aumentado con siderave lmente
sua produção. Em conseqüência tem
havido disponibilidade de grande quantiA
~ade de polpa que, se fosse tod a subme,
tIdo_ anos process.os clt? secagem e U pel eti­
zaçao • proporcIOnana mai s de 200 mil
~onela~as de sse materia l anualmente. O
<t provel~amen!o des se sub -produto na ali.
mentaç ão a~lmal. notadamente de bov í­
nos, e pe.rfenamente viável com o subs ti­
t U~,oh parcial ou total do desint egrado de
muno, composto de g - Ih
g05 A ti li - ra os, pa as c sabu-

• U I izaçao da polpa cí: . d
ria re presentar f ,, 1 fica po e-
nomia agrícola d~O~s;~d~e~:V~l_ nap cclo­
c do Bras il. ao au o

T rab alho de rev i - d r
pe squ isas efetuada~s:o ~ . lterat~ra s o b re
1946 e 1960 I m vartcs patses entre

reve ou concl - .santes , ta is co . usoe s mteres-
mo as seguintes:

. 1. A polpa cltrica é f t .
gta, podendo c ' . on e n ca de ene r­
alimento energé t~c~st l,tu lr.se ~o principal
quer ca tego ria. par a bOVInOS de qual.

2 . Esse material .
co m outros ingred. mistUra_se faci lmente

3 A len tes na ração .
. ' po lpa cít rica d .d '

s idade, reduz os di ~ ~VI o a sua den­
mínimo. IsturblOS dige stivos ao

4. Favorece 8 for -
de boa qualidad e m8çao de carcaças

Es tudioso cspa~hol ar
cítrica desidratada é bo u;n a que a polpa
e melhoradora do sab~r ondtoc dC, .energi a

- lém s a tme nto s
p a ra bO VinOS, a de exe rcer suave efei-
to Iaxante,

Ainda em relação a bovinos, pe squisas
diversas chegaram à conclusão de que a
polpa cítrica seca poderá compor parte
considerá vel do s nutrientes energé ticos
para mantença ou engorda e q ue , na su bs­
titui ção parci al e total da sllagem de
milho, houve au mento da digestibilidadc
da matér ia seca e da energia , quando essa
subs titu ição ocorreu at é nível de 2/3 .

O trabalho em apreço é da lavra dos
Profe ssores Lício Velloso, Noé Mason!
c Carlos S. Lucci do Departamento de
Pr odução An ima l da Fac uldade de Medi­
cina Veterinária e Zo otecnia da USP c
do Eng," Agr." Manoel Becker, do In sti­
tuto de Zoo tecnia da Secretaria de Agri­
cultura de São Paulo . O objet ivo foi
estuda r a viabilidade técnica e eco nômica
do emprego da referida po lpa " pe le tiza­
da" , em substitu ição ao de sintegrado de
milho (grãos, palhas e sabugos ) nas ra ­
ções de bo vino s pa ra abate, ma ntidos em
co nfinamento.

Foram utili zados 18 bov inos me sti ço s
holandeses , macho s inteiro s e com id ad e
aproximada de 17 meses. ao in ício do
ex perimento. As rações fo ram de tr ês
tipos: A (sem po lpa cítrica) . B (com
15% ) e C (com 30 %) . Todas continham
45% de feno de capim-gordura e 25 %
de fare lo de algodão. A ração A apresen­
tava 30 % de milho desintegrado e a B
15% . Em razão da má qualidade do Cen a
de capim-gordura, os bo vinos recebera m
por via paracnteral um complexo vlt a­
mí nico (A-Il :1 -E) de acordo com seu I
peso a cudu oudlas. O galpão de confio

narnento c ru inteiramente fechado c; ClJ­

berro. m as os animais tinham acesso a
um sa lá ri o exte rn o di ariamente por I
hora , durante a limpeza d as instalações-

O s resultados ob tidos demonstraram
que te c n ic a m e nt e é van ta jos a a substitui­
ção d o d esintegrado de mi lho pela polp~
cí tr ic a " pe lc tizad u ", nas rações de b OYI·

nos pa ra a b a te, m antidos em regime de
confinamento , q u a n d o o limite máximo
desse resíduo industrial a t inge a 30% ds
ração.

Economicamente , também ficou esta'
belecida a viabilidade do uso da polpa
cítric a " pel e tiznd a " em b ovinos para o~
tenção de um peso maior, embora seJ.~
um produto ode custo ligei ramente m:m
e levad o que o desintegrado de milho. 0 $
ga nhos de peso fo ram m ais expressivos
c a conve rs ã o ali m e n ta r mais estreita- o
que representa economia de ração e J~
tempo durante o processo de engorda.

O s animais foram confinados com peso
médio de 24 5 k g c idade ao redor de
17 mese s . Atingiram peso médio final de
quase 380 kg , ante s de 22 me ses de ida~.c .
co m pro va nd o ma is uma ve z que na regtao
em que o expe r ime n to fo i realizado (cc~ ·

iro do Estado de São Paulo) há condi­
çõ es técnica s para se re m produzidos bo­
vinos para corte com 15 a rrobas. untes
dos 2 anos de idade .

(V e l1oso , L. c cols. Po lpa cítrica pdeti­
za da para bovinos em confinamento. R.
Fac. Med . Vet o Zootc. Univ. São Paulo.
11 :21-5 , 1974 , Rcs . L. r. [ ord ão) .
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An ú n c i o s Classificados

11 Exposição

de animais

BRAGANÇA - SP

de 27 de julho a 3 de agosto

.$•••••••••••••••••••••••e••••••••••••••••••••••••
: A NÚNCIOS CLASSIFICADOS :
: COLUNAS DE 4 em :• •• Cada em p/coluna comporta no má ximo 10 palavras, inclusive nome e •
: enderêço . Cr$ 50,00 por centrme tro e por vez. :

• Ótima opo rtunidade para os Srs . Fazendei ros, Criadores, Comerciantes , et c., •
: feeere rn suas ofe rt as . Todo pedido d e publicação dever á vir acompanhado da :
• re spectiva importância Irquida e em nome da •

: REVISTA DOS CRIADORES :
: AV . POMP~IA. 1214 • FUNDOS - S- - SÃO PAULO :
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••0 ••••••

qu9:auc4-e

FRANCI SCO SPROV IERI S. A .

Av. São Ioão, 347 - S. Paulo
Fones: 36-4Q80 - 34-2015

" Meio século se rvindo a caça dores . pescadores c
pecuarista s",

INST RUMENT O S VETERINÁRIOS
MATERIAL P/ BOIADEIROS

CAÇ A - PESCA - CU T ELAR IA EM GERAL

GADO URUGUAIO
GADO HOLANDÊS Preto e Branco

IMPORTAMO S permanentemen te, com seguro total,
prem uni ção e en trega na fazen da .
Atendemos reg iões de M inas Gerais, São Pau lo e
Rio de Janciro. Maiores informações co m

Newton de Paiva Ferreira ' Filho
Av. Bias Fortes, 1150 - Apt," 84

Fones: 24-4083 c 24-1615 - BELO HORIZONTE · MG
Con sulte-nos sem compromi sso

CABRAS LEITEIRAS
RACAS PURAS

COM REGISTRO OFICIAL
MÉDIA DE PRODUÇÃO DE LEITE:

1.000 LI TROS EM 300 DIAS
Elevada fertilidade

VENDA DE REPRODUTORES SELECIONADOS

H. OSCAR KATTERFELDT
Rua 15 de Novembro, 200 - 16 .0 , _ sala 6

Tel s.: 33 -4423 - 33·3032
SÃO PAULO - SRASIL

Fazendas e Projetos Agro -Pecuários
(16 ANOS DE CO NCE IT O NO RAM O)

MA'TO GROSSO: G leba s c Fazend as (,;001 gado.
4.000 - 8.000 - 10,000 e 20.000 alquei res.

GOIÁS · [ussaru t Fazenda mod elo com gado.
' atai - Scrranó polis : 20 .000 H a .

a Cr$ 450 ,00 p/H a. em 2 an os. sem ju ros.
SÃO PAULO : Checa ras. s ítios e Fazendas.

Temos negóci os e xcepc ionais , com
toda guru ntia. Document aç ão Ok.

,O ÃO CHAC O N - Corre tor Imó veis Ru rais
R. Braulio Gomes, 25 . li ," and o _ São Paul o

Te!. 36-0Q,8

SELAS
BOTAS

e va riado estoque de
ar tigos do ramo

SELARIA SÃO JOSÉ
F.A. TE IXEI RA B. FILH O LTDA.

Av. Flor iano Peixoto, 735
Bot uca tu-SP

Filia1 em Sâo Paulo :
Av. Santo Amaro, 655

Te!. 6 1·8234



MBICADO DI ·1. $ 110S
PRECOS DO IEA

I

Instituto de Economia Agrícola
FORNECIDOS PELO IEA, DA SECRETARIA DA AGRICULTURA, PESQUIS ADOS NO ESTADO DE S.P. EM ABRIL

Abrll /75 / Cr$ Abrll /75/C.1

MÁQUINA , VEIcULO E IMPLEMENTOS UTENSI LIO E FERRAMENTA

tonelada 1.3 16,00
tonelada 72 5,00
tonelada 1.596 ,00

tone lada 1.473,16

tonelada 1.891,00
tonelada 2.161,00
tonelada 3.758 ,00
tonelada 1.963,00
tonelada 2.342 ,00
tonelada 1.290,00
tonelada 3.489, 00

quilograma 110,00
litro 13,04
fresco 1,50
saco 25 kg 369 ,00
dose 2,00
10 doses 4, 15
50 doses 6,80
50 doses 4, 15
dose 1,13

saco 25 kg 108,75
saco 25 kg 44,65
qu ilograma 4,22
quilograma 4,61
caixa 732,50
qui lograma 22, 16
caixa 25 kg 380 ,00
qu ilograma 2,60
qu ilograma 12,78

-

RAÇÃO PARA AV E
Para pinto .. . .. . .. .• .. . . . . . . . . . . . • . . . . qui log ra ma 1,33
Para fr ango ~ . . . . . . . .. .. . . . . . • . .• . . . . • q ui logra ma 1,2'
Para poedei ra _ . . _ . . . . . . . . . qu ilog ra ma 1,20
Para reprodutor a _ . . . • . . . . . . q u ilog ra ma 1.2S
Para corte inicial qu ilog ra ma 1,31
Para corte fina l . . . . .. .. . . . . . . . • . • • • • . . q uilog ra ma 1,35
Pinto de um d ia

ALI MENTO PARA AN IM AL
Fareli nho de tr igo •.... . .. .. . . . ... • . . ... saco 30 kg 9,40
Far elo de caroço d e algodão .. . ... . . ... . •• qui loç reme O,S"
Fare lo de ame ndoi m _. . . . . . . . . . . . . qulloç reme 0,81
Farelo de raspa d e mandi oc a quilogram a 0,65
Farelo de so ja . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . • quilog rama 1,02
Farinha de carne . .. ... . . . . . . . . . . . . • .• • • qu ilog ra ma 1,41
Farinh a de ossos _ " qu ilogr am a 1,87
Fari nha de sangue qu ilograma 1,76
Farinha de os tra q uilograma 0,30
Refinasil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . q u ilog rama 32,85
Sal, comum grosso _ _ saco 6 0 kg 34,"0
Sulfato de manganês . •. •. . . . . ... • . .. .• • • quilogram a 3,71
Tor ta de algodã o .... .. . . . . .. . .. . . . •• . . . q u ilogra m a 0,82
Tor ta de am end oim q uil ogram a 0,71

20,00
163,1.1
929,61

1.141.52

1,35
2,75

27,11
1 0, ~ ~

73,75
15., 5
26,52
20,50
2",31
23,51
25,13
21,20
9,55

190,00
180,3i)
171,50
29,.15
41.n

9,1'
6.55
.4 ,25

16,50
7,5:

Linhagem para co r te . .... . .. .. . . . •. . . . un id ade
Linhagem para postura .. .. . . . . . . . •• _ . • un idade

PEÇA DE REPOSi ÇÃO
Bico de pa to c / a sa, 20 " . . . .. .... . . . . . . • u n id ade
Disco de arado, liso, 2 6 " . . ... . . • . •. . . .• . . u nid ade
Pneu de cam inhão , 825x20, 10 lo na s . . . . . •• un idade
Pneu de cam inhão, 900x2 0, 10 lo na s unidade

Aplicador de fo rm icid a shell . . .. . . . . • . . . . un id ade
Arame fa rpado naci o na l . .... ... ... .... . • q ui log ra ma
Balde alocado ou e stanhado , c /bico, 10 litro s u nid ad e
Corrent e grossa 1/ 4 . . . . . •. . . . . . . . . . . .. . q u ilog ram a
Encera do locomotiva, lo na 8 m~

Enxada para cvl tlvedor , 10 " con ju nto c/ 3
Enxada 2 cara s, 2 '12 libras • . . . . . . . . . . . . . u n ida de
Enxada tup i, 2 'h lib ra s .... . . ... ... . .. . • un idade
Enxadão 2 ca ras , 3 libra s unidade
Foice 10 ", meia lua _ . . . . . . . . . . . . . . . . •• • unid ad e
Gram po para ce rca . . .. .. . . . . . . . . .. . . .• . q u ilograma
Lamin ado para caf é, 23x41cm . . . • . .. . . . .. . m ilheiro
Latão d e leit e , 50 litro s , u nid ade
Lima pa ra afi a r ferramen tas , K.F.8 .. .• ••.. dúzia
Machado cclüns, 3 lib ra s - _ . . .. unidade
Peneira para café, 70 " u nid ade
Prego 17 / 21 qu ilograma
Saco novo para arroz em ca sc a ( 6 0 kg) . _.• un idade
Saco novo para ba tat a ( 60 kg ) . • . _ . . . . . . . . u n idade
Saco novo p/ co lheita de café ( 100 a 11 0 lt s . ) u nid ade
Saco novo par a ex por teçêc d e caf é ( 6 0 kg) . . unid ade

583,80
332 ,75

6 1,00
219,00
45 5,4 0
825 ,00

37 .58 1,00
46 .36 2,00

317,66
6.161 ,00

65.190,00
7 .843,00
5.14 2,00
6.897 ,00

30 .300,00
73 .000 ,00

unidad e
unidade
unidade
unidade
unidade
unidade
unidade
unidade

unidade
unidade
unidade
unidade
unidade
unidade
unidade
unidad e

ADUBO

Ara do de etvece . 3 /4 , rever sfvel .
Arado de 3 discos, 26" fixo, s/mola .
Cam inhão Ford F·60a, gasolina .
Carreta 3,5 t c/carroceria, s/pneu, s/ freio ..
Car re ta 3,5 t s/cllrroceria, s/pneu, s/ freio ..
Grade de discos, 26 d iscos de 18" .
Jeep Wlllys, 6 ci lind ro s (Utili tár io Univer sal)
Máquina de be neficia r café, 600 arrob o por . dia
Motor e létrico Arno, 3 HP, 1440 a 172 5 RPM

{aber to} .
Plane t 5 enxada s, t ra ção anima l .
Plan tadeira ma nua l, Iider , modelo A .
Pclvtlhedet re ccstet, 7 a 8 kg de pó . • . •.. . •
Pulverizador costal , 18 litros
Semeedel re simp les, 1 linh a, t ;a~ã~'~~i~a'I - : :
Tra tor Massey·Ferguson 44 HP
Tra to r Massey- Fer guson : 56 HP ::::: :: : :: :

Cloreto de pc t ésstc
Fosfato netv re l ( mo fdo ) .
Termofosf eto ' " ' " . • •

Nltrccélc to Petrob·. '~o'n'c' '(' 27'~"N'l' 'c' 'b' •
tão-SP . . "O post o u a-

Nttrocélctc P~~r·ob·. 'c~'n~ : ·( 7,·io;oN) · · · · ·cf · · ··
to São Pevlo reven . pos-

Salit re do Chile . . . . .. . . . . . . .. •. . •
U é' .
S~ I~: to '; ~~6~i~' .
Nitre to de em ôntc . . . . . •. . . . . . . . . . . • • . • •

Superfos feto s impl e~ ' (' ~a'ci~~~l 'l ' " . " .
Supe rfosfa to tr iplo .......... ... .........
VACINA E MEDICAMENTO
Carr epeticide asSuntol
Creolin a pearSOn .
Penicilina Wycillin . i ' " '" " ' " ' "
T-M-10 ' resco 400 mil unidades
Vec ine CO~;;a' 'br~~ '1 ' ::
V • etose
ac~ne COntre carbúncul ..... . . .. ... . . .. . .. •

Vac ina Contra cerb ü o smtornatlco .
vecl ne COntra cerbúunc~ lo sintomático . .. .. •
Vacina COntre febre n~~ o verdadeiro .

a asa (I nstituto Biológico)

INSETICIDA E FUNGICID
Aldr in ;% A
BHC 2 I~ •• • •• • • • ••• • •• •• • • • • • • •• • ••

1·10 (DDT·Para' hionl .. . .... .. ... . .. . .. •
1,5· JO (DDT.Paro'hion;· : · · · · · ·· ·· ··· ·· ··
Brometo de Metila, ceixa c/' 2'4' I' •• • •• • • • • • •

. atas de 39 3m l
Dlthane-M-45 .
Manzate " ~ .
Rodiatox 2 e Parathion ... ..........
Sulfato de cobre _ .



MEROADODE ••SUMOS
PRECOS DA ABC

I .

Associacão BrasIleira de Criadores
I

AS MERCADORIAS ABA IXO ESTÃO À DI SPOSiÇÃO DOS CRIADORES NA ABC, À RUA JAGUARIBE, 634/568

MÁQUINAS
Semeedel re Ad ub ed ei r-e s - modelo JM·l1 de 11 lin has c/leva nle- tota l no hidráulico .
Plentadelres Adubadci r as J-2 p/ trator 2 linh as .
Plantadei ras Acluba dc ira s J-2 - p/t rato r 3 linh as .
Plant adeira s Adub ade ira s J·2 - p / trator 4 linh as .
Plantadeira Mode lo J · 1 - tração ani ma l .
Plcedel re Ensilade ira Modelo 3 - (só p/ ve rdes ) .
Picadeira Ens iladei ra Modelo 3T - (só p/ ve rdes ) p/ tr at or c/ conj .o p/acoplam en to .
Desintegrador Jumil n," 6 co m ciclo ne .
Deb ulhador de Milho - Mode lo DM· 100 _ cap o 10 0 scs hor a acop lado hidrá ulico do tre tc r .

** MÁQUINAS DE NOSSA IMPO RTACÃO **
Corla For rage ns J .F.• Especia l píNapier • Gr ande ren d imento e red ução de mão de ob re > mod o SH· 132-
Colhedeir a e Co rtade ira J .F. p /Sorgo e Milho - MH p/sil agem .
Semea de ira e Adub ade ir a p/Pasto - marca TERENCE .

** DIV ERSOS * *
Capa de lã Idea l - Rennc r _ leg ftim a _ laman ho s d iversos - 1,25 /1 ,30/1 ,35 /1,40 .
Pulverizador Cost al - Ja ct o - capacidade de 18 litros .
Balança pa ra Pesa r Gado _ Lucas, 1 ca beça _ plat efor me 2,5 x 1,25 x 2 .-
Formicida Blenco - Cx - 24 x 68 0 gramas .
Pulverizador Polvilh adeira Jac to motorizada _ cost al _ mod elo Ari mits u 4 5 B - modelo 1 .
Óleo de f lgado de Bac al hau _ r ico em Vil. 'A e O _ tam bo r - 185 litros .: .
Torques p/ Cast raç ão - Burdi zzo _ Leg it imo _ Nossa Importação .
Bast ão e létrico - p/choque _ procedência _ E.U.A. _ a pilha .
Seri nga p/ Vacinação - automática 5 cc _ " Walmur " - procedência Uruguaia .
Apare lho para Cerc a Elétrica Nacional _ Marca Balerup _ a Bate ria de 12 wohs ou rede 110/220 .

VACINAS, MEDICAMENTOS E MINERAIS .
Creo lina Pea rson - Cx - 12 x 1 litro .

-Agrovet Reforç ado Squib - Cx - 50 vid ros : ÕÕÕ .
A.D.E. Majer Mayer _ vd r _ 50 cc _ cada 10 cc con têm 2.000 .00 0 UI - vl t . A - 500 . UI - Vil.

D3 e 600 .000 mg - Vil. E ' .
Vacina C/Carb un culo ( Slntomatlne Rhod ia) _ 50 do ses : .
Ripercol L - vid ros 25 0 cc _ Antiehmitico de largo espect ro - Cx. com 12 fra~~os Vidro .
R I · ( 1"1 folhetos e veri fiqu e as vantagens . .agro - agente anebóltco _ proporciona ganhos de pes o so ICI e

(dose _ 800 _ frasco de 40 dose s)

Pisto la Aplicadora de Ralgro : .
Bioxam - co mposto Vallêe _ Vil. Bl , B2, 86, BJ2 _ enriq uecid o com Dextrose - v~d ro 500 cc .
Mlltll Bichei ra Coop er _ Cx _ 24 .x 500 ml Cr$ . • • . 195,00 - Caix.a - 24 x 1 litro .
Uréia Técnica com 4 6,5 % de Nitrogênio utilizada na aliment ação de Bovinos qu ando se enriquecer as rea-

ções desses an imais em termos de va lor prot éico - ton o .

INSETI CIDAS, FUNGICI.DAS
Sulfa to de Cobre - Inglês _ saco de 25 quil os .
Aldr in 25 % - saco com 25 qu ilos .
Formicida Zumbi - a base de Aldrin _ sacos - 25 quilos .
Formi cida Zumbi - a base de Aldri n _ ca ixa - 20 x l .
Malagran - Inseticida , especialmente fabricado para proteger os gr ão s arma zenados contra o ataque de -

carunchos , traças e ae ar o s _ saco - 25 quilos .
ARAME, SACARIA E ENCERADOS

Arame Ova lado Nacional _ b ito la _ 17 x 15 - alt a resi stê ncia - 40 kg - 1.000 m .
Arame Liso, Ovalado , a rge nti no _ bitola 17 x 15 _ 40 kg. _ 1.000 m .
Arame Farpado, lip o Moto, mar ca Cerceço, naciona l, fio 16 _ rolo 40 0 m .
Encera do v bra nco - m ar ca São Cri stovão _ qu alque r tam anho _ metro quad rad o _ Preço a Consu lta r
Saca ria para co lhe ita do café , 60 kg , .
Pano para colh e ita - 3 x 4 .
Ence rado Plást ico (terreiro) _ ma :: : :: .
Sacos Plástic os pa ra mu d a de café - 23 x 11 .

Vassourão par a terreiro, p less eve : : : : :: : : : :: ::: : :::: ::: : : : : : :: ::: : :: : : : : : : : :: : : : :

c-s 1 1.4 4 0, 0 0
Cr$ 5 .600,00
Cr$ 7 .6 00 ,0 0
c-s 9 .600,00
Cr$ 1.1 0 0,0 0
Cr$ 4.20 0,00
Cr$ 6 .200,00
c-s 2 .6 00,0 0
c-s 5 .800,0 0

c-s 2 2 .0 00,00
c-s 22.000,00
Cr$ 10 .000,00

i
c-s 420,00
c-s 3 05,0 0
Cr$ 9 .990,00
Cr$ 685,00
Cr$ 2 .332,00
Cr$ 2 .150,00
c-s 420,00
Cr$ 260,00
Cr$ 360,0 0
Cr $ 7 3 5, 0 0

c-s 142,00
c-s 17 0 ,0 0

c-s 14 ,50
Cr$ 4,50
c-s 29,00
Cr$ 3 2 0, 0 0

Cr$ 250,00
Cr$ 16 ,20
Cr $ 327 ,00

c-s 2. 5 80 ,0 0

Cr$ 5 00,00

Cr$ 80,00

Cr$ 75 ,00

c-s 18 ,00

Cr$ 14 0 ,0 0

Cr$ 280, 0 0

Cr$ 30 0, 00

c-s 150,00

Cr$ 20, 00

c-s 6 1,00

Cr$ 4,4 0

Cr$ 38,00

c-s 25 ,0 0




